
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.8 milibares. Temperatura média 30.20.
Máxima insolação 43.20. Mínimo 21.90. (No
Planalto média mínima 16.40.) Cumulus,
Stratus, declaro a encoberto. Nevoeiro no­

turno. Tempo no Planalto: Chuvas esparsas,
ventos fortes passando a bom. No litoral:
Bom durante o dia, chuvas esparsas à noite.
Previsão: A Seixas Netto.

CURSO DE SARGENTOS - O Comando do

Grupamento do Leste Catarinense informa que, no

período de 28 de março a 29 de abril do corrente
ano, estarão abertas aos interessados, as inscrições
para o concurso de admissão e matrícula no Curso
de Formação de Sargentos do li'xércíto. Os candi­
(!:tIOS, cabos e soldados das Forças Armadas c

Auxiliares, reservistas c civis em dia com o serviço
militar, deverão dirigir-se à 3a. Seção do Grupa­
mente do Leste Catarinense, à rua Bocaiúva, 60,
onde obterão maiores informações e poderão fazer
suas inscrições., ,
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MAIOR
DO'

,BRASIL
o maior estoque dê tapetes
de pele e tapetes prontos

do Brasil, está em

PEDROSO - O REI
,L0S TAPETES

Agora com descontos de

.20% a 50%

FORRAÇÃO
NYLONCRYL

,
' TABACOW - apenas

160,00
o m2 colocado

HAWAII - forração
nobre para gente jovem.

CRISAN - forração
rústica para ambientes

sofisticados.
Preço de lançamento:

'

de 250,00 por

150,00
o m2 colocado,

Estofados em modelos
exclusivos em couro,

veludo ou nylon, ,

E para o seu repouso,
Colchão Pedroso - o mais

alto do Brasii�

Tudo em 24 pagamentos
da fábrica para sua casa,

'*
PEDROSO
O REI DOS TAPETES
R, Dr. Murici, 231-253-339

Curitiba,

F 22·2075 - 23·9822
ones 22-4787 - 23·6854

R, Santos Saraiva, 49
Estreito - Florianopolis

'Campeonatocomeçou 'com vitória

difícil do Fígueírense: 1 a O
,.-\ '/

A vitôria do Figueirense ontem à tarde no Scarpelli sobre
o Carlos Renaux, abriu fj campeonato catarinense
de 1977, que terá ruds;9jogos hoje à tarde, O Avaí'

viajou ontem
à

noite para 'eri�iúmá'. oncreLeiilf,J.:entará no
estádio :Rêi'lliSttb Ruís\! o ·C(jmêrê:��'í'tu.'Ô §'',jiiYt11;fe:-'lf.''--'J

campeão e�taduiil,vai,a.�o do Sul (fá�a 8) , '
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o Governador Konder Reis desmentiu

categoricamente as notícias que davam'
conta do seu afastamento do Governo
do Estado, taxando ..as de "mentirosas".

,

Num pronunciamento político feito em
. '

ruo do Sul, disse que esperava da o-

posição' uma crítica fundada e séria so­

bre O- seu último pronunciamento naTV,
capai de lhe fornecer subsídios para' corrigir possíveis falhas,
mas, que só tem recebido "o deboche, o propósito' de trazer

fatos distorcidos do meu dia-a-dia, de .trabalho' (Página 3).

Florianópolis assiste hoje, mais uma vez, sua mais tradicional
festa religiosa, a procissão do Senhor dos Passos, da qual participam

milharesde pessoas de todo o Estado. Ontem à noite a bela
imagem de Cristo foi transportada para a Catedral Metropolitana, de

onde, às 16h30m, sairá de retomo ii Capela do Menino Deus. O
sermão do encontro será feito pelo Arcebispo Metropolitano (Página 15).
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Congresso, 'ra;lând;â� '.Projeto de
,

começa a ' 'sufoca defesa
,votar esta tentativa contra

(semana de golpe, cheia$ de
a reforma'

,

feita por,' Tubarão

do Poder rebeldes do pro�toa'é, I'.

Judiciário Exérci,o fim do mês
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o Conselho de Moradores da Lagoa da Conceição, um dos

POl!COS existentes da Ilha, apresentou uma série de

reivindicações ao Prefeito, entre as quais se destaca a

solução para o problema dos esgotos de alguns
restaurantes, uma das causas da poluição das águas. Pede
também limpeza do caminho da Costa da Lagoa (Pag.14).
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GOLPE NA TAILANDIA NAO DEU CE
DIREITOS HUMANOS

As posições dos
bispos chilenos

San::,ago do Chile - O Comitê de Bispos dai na economia.'
,

greja Católica afirmóu ontem que o discurso I Os bispos chi lenos, ao ar1alisarem o pronun­
do presidente do Chile, Augusto Pincchet, é' ciamento presidencial, afirmam que não basta
uma voz alentadora e despertou esperanças' considerar o lado ruim da existência dos parti­
em muita gente. dos políticos, mas também os apreciáveis fru-
No entanto, o Comitê diz que não existem tos de sua existência, que são benéficos para a

plenas garantias de respeito aos direitos hu- futura convivência cívica ..
manos, enquanto o país não tiver uma consti- Sobre a difícil situação econômica que atra­
tuiçáo ratificada por sufrágio popular e leis di- vessam os chilenos, embora reconheçam que a
tadas por legítimos representantes do povo. igreja não tem competência técnica, os bispos
Os bispos, entre eles o cardeal Raul Silva expressam a preocupação pela carga exces­

Henriquez, pediram ao governo para que in- .siva que, de um modo geral, trabalhadores e
forme aos tribunais de justiça o paradeiro de càmponeses su'portam na reconstrução do
pessoas desaparecidas, desde que as Forças país.

' ,

Armadas assumiram o poder, em 1973, para "Compreendemos que a recontrução eco-

tranquilidade de suas famílias. nômica exija grandes sacrifícios � afirmam-
Segul'!'do os bispos, as repetidas acusações mas em nome dos direitos humanos e em nome

internacionais ao governo chileno de trans- do direito de participação, pedimos que as vá­
gressões dos direitos humanos, constituem rias opções econômicas sejam submetidas a
uma humilhação e um desafio. Ao mesmo um debate aberto, pois sem um debate nacio­
tempo fazem pesadas críticas ao governo pela nal, as razões dos especialistas perdem sua

dissolução dos partidos políticos e medidas credibilidade".
que, segundo eles, restringem' de maneira Os bispos reconhecem que um país pode, de
substancial a liberdade de informar e. de opi- um momentó para outro, optar por um novo

nar, sem censura prévia. modelo político, de acordo com sua realidade
Acreditam que exista uma campanha inter- nacional, mas de qualquer forma a nova estru­

nacional contra o Chile, promovida principal- tura só pode surgir dê: um livre e desenvolvido
mente por governos e partidos marxistas, em- sentimento nacional, legitimamente expres­
bera as autoridades se esforcem para criar um sado.
ordenamento jurídico que dê maiores garan- E finalizam: "A Igreja não pode condenar
tias aos presos ou aos que forem detidos. como ambiciosos de poder ou subversivos a
Em seu pronunciamento de 18 de março úl- cidadãos que exercem o direito de analisar o

timo, Pinochet informou sobre a dissolução presente, projetar o futuro e buscar novos ru­
dos partidos políticos e abordou as modifica- mos, juridicamente organizados, para condu­
ções introduzidas nas constituições já prornul- zir os destinos de sua pátria, conforme suas
gadas, fazendo ainda um balanço dos avanços legítimas convicções".

Jornalistas pedem liberdade
Buenos Aires - A Associaçãode Jornali�­

tas Argentinos disse ontem que existe plena
liberdade de imprensa no país, reclamando
soluções do governo militar.

A associação denunciou o fechamento de
jornais, prisão de jornalistas e' outros fatos
que configuram uma transgressão às normas
constitucionais que amparam a liberdade de
imprensa.

gência, em todo o país, do direito e das con­

diçhoue permitam ci livre acesso as fontes de
informações, com o fim de assegurar uma
objetiva e verdadeira exposição das notícias,
que não devem ser bloqueadas".
"A missão de informar" - diz a Associação

dos Jornalistas Argentinos - "constitui o
meio mais certo para que o governo possa
sentir a opinião e o povo, sem desconfiança;
possa receber asnotícias venham de onde n".
Após relacionar uma série de jornais atin­

gidos por violências, desde bombas ,e fecha­
mentos por ordem governamental, a ássocia­
çáo ressalta a ameaça de fechamento que
pesa sobre 7 revistas editadas na capital. .

E diz mais: "Há um erro na doutrina e na

prática sustentada .peto governo, .com res­

peito à liberdade de irnprerisa, que não se

compara com a necessidade e a boa relação
do qoverno com os meios de informação.

Segundo a associação "uma série de ac<:m­
tecimentos desencadeados na Argentina nos

últimos anos, criou um clima de intimidação
coletiva, que dificultou grandemente o exer-

cício da profissão", .

Ressaltou a lei de segurança, sancionada
pelo governo, que .impede aos meios de in­

formação, divulgar episódios vinculados-corn
a subversão, sem prévio consentimento do
governo, e afirma: "Reclamamos a plena vi-

Greve geral noPaquistân
Carachi - A cidade de Carachi (Paquistão)

estava praticamente paralisada ontem, em vir­
tude de uma greve geral.

Os membros da oposição boicotaram a aber­
tura da assembléia nacional, dando força às
reclamações para que o primeiro-ministro Zul­
fikar Ali Bhutto renuncie e convoque novas'
eleições.
A greve provocou' a paralisação dos trans-,

portes públicos e o fechamento do comércio
em vários centros industriais, entre eles Ra­
walpindi, Lahore e Islamabd. O exército pa­
trulha as quase desertas ruas de Carachi.
Vários- bairros estão sob vigilância militar,

desde os motins anti-governamentais da se­
mana passada e as crianças brincam nas largas

avenidas sem movimento algum. ,

,

O governo ordenou que as forças de segu­
rança atirem para matar contra qualquer um

que viole a lei, fato que até o momento não se

registrou. No entanto, dezenas de paquistane­
ses já morreram em quase três semanas de
violências pós-eleitorais.

O partido da oposição, Aliança Nacional Pa­
quistanesa, decretou a greve nacional de 24
horas, para protestar contra fraudes nas elei­
çóes.acusando o partido popular, encabeçado
por Ali Bhutto, vitorioso nas eleições de 7 de
março último. Ao mesmo tempo boicotava a

posse do primeiro ministro, marcada para a
sessão de ontem da Assembléia Nacional,
quando Bhutto prestaríá juramento.
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Procure a Brognoli
para ser um cliente satisfeito.

Mas satisfeito mesmo.
Acerte na escolha. 'Procure a Brognoli Imóveis para tratar dos seus

negócios imobiliários. Eles serão encarados com dinamismo, seriedade
e zelo para você ficar tranquilo e seguro. Satisfei�o mesmo.

AS VISITAS DE' VANCE

Em Moscou para

limitar as armas

Na última escala,

MoscoU..,.... Chegou à Mos­
cou ontem pela primeira vez

como secretário de Estado,
Cyrus Vance. Ele vai tratar
com os líderes soviéticos
uma longa' lista de assuntos.

O Kremlin já deixou bem
claro que se Vance insistir
em tratar também dos direi­
tos humanos na União Sovié­
tica, as conversações podem
se tornar tensas.
A agência Tass disse an­

teontem que as relações
russo-norte-americanas ti­
nham se paralisado devido
"aos esforços abertos de or­

ganismos oficiais america­
nos em interferir nos assun­
tos internos da União Sovié­
tica:'. Esta foi uma clara alu­
são ao apoio do presidente
Jimmy Carter aos dissidentes
políticos soviétivos.
A Tass disse ainda que "o

complexo industrial-militar"
do Ocidente estava envolvido

numa campanha "calu­
niosa" sobre a ameaça mili­
tar soviética contra os países
do Ocidente e que a culpa de
qualquer paralisação nas re­

lações entre as duas super­
potências residia em Was­
hington.
Vance chegou à Moscou

procedente de Bruxelas. Du­
rante o fim de semana assis­
tirá um espetáculo de balé e

amanhã começará três dias
de conversações com as au­

toridades locais. Qui nta-fei ra
ele parte para a Europa Óci­
dental.
Cyrus Vance em sua per-

. manência na capital russa,
ficará na mesma luxuosa
casa em que se hospedou
Kissinger, nos subúrbios de
Moscou. '

Em Washington, o presi­
dente Cart'er adiantou que
Vance discutirá com as auto­
ridades russas, entre outras
coisas, a limitação de arma-

i .800 armas estratéqicas. •

Caso a proposta não seja
aceita, Vance vai propor que
os dois países ratifiquem um

acordo, que 'estabeleça, em

princípio, um máximo de
2.400 projéteis e bombar­
deios para c�déi I um, dos
quais 1.320 poderão levar

ogivas nucleares.
Ao negar que fosse desistir

da proposta inicial,
dedicando-se à segunda,
Vance .ressaltou que pre­
tende dedicar muito tempo a

proposta total, esperando
que seja o foco da discussão.
No entanto, caso os sovié-

negociações: ticos insistam em discutir a

Durantesua.escaladeduas segunda proposta, faremos
horas em Bruxelas, Cyrus .

de forma que seja iniciada
Vance informou aos aliados

Bruxelas -O Secretário de

Estado, Cyrus Vance, disse
ontem que "não são neço­
dáveis os aspectos essen­

ciais das novas propostas
sobre armas nucleares, que
os Estados Unidos vão sub­
meter à União Soviética".

Antes de seguir para a ca­

pital russa, Vance afirmou

que vai ouvir todas as pro­
postas soviéticas, havendo

possibilidade de uma discus­
são sobre algumas varia­

ções, mas não no essencial,
pois' a proposta geral é fun­

damentai e não está sujeita à

uma nova etapa nas nego­
ciações sobre os pont.os, �ue
provocaram o estancamento,
ou sejam o novo projétil
norte-americano "Cruzeiro"
e um novo bombardeio
russo.

Ao confessar que não vê
muitas possibilidades nekta
última idéia, Cyrus Vance
disse que seu propósito não

� firmar um pacto durante,
sua estada em Moscou e sim

encontrar as bases para futu­
ras 'negociações mais subs­
tanciais.
Embora não encontre mui­

tas possibilidades de prolon-

mentos estratégicos, a limi­

tação de vendas de armas a

outros países, a redução· de
forças militares dos dois blo­
cos na Europa" os ensaios
nucleares, a desmilitarização
do Oceano índico e a situa­
ção política da região meri­
dional da Africa. A agência
Tass disse que outros dois
assuntos que podem fazer

parte da agenda são as bar­
reiras norte-americanas ao

comércio com a União Sovié­
tica e 'os programas de limi­

tação de armas químicas.

t Sobre os direitos huma­
nos, enquanto o presidente
Carter afirma que "temos o

direito de falar abertamente
quando nos preocupam os

direitos humanos", o líder
Leonid Brezhnev disse: "A
idéia de Washington que
acredita poder nos ensinar
como viver é inaceitável para
qualquer estado soberano. ".

os planos.
gar sua visita à capital sovié­
tica,' Vance não esconde um

otimismo quanto aos pro­
gressos das conversações,
que poderá adiar sua partida,
marcada para quinta-fei ra.
Os Estados Unidos dese­

jam obter um acordo bem

amplo para então ratificar os

princípios acordados em

"Vladivostok" em novembro
de 74, durante reunião do

então presidente Gerald Ford
e o dirigente russo Leonid

Brejnev.
- Não há possibilidade de

uma terceira àlternativa" -

afirmou - "pois meu país
não está disposto a discutir

variações mínimas das idéias
'básicas".

Vance vai tratar ainda, em­
bora' rapidamente, de assun­

tos comerciais e alguns pon­
tos para restringir o envio de

armas ao Oriente Médio, em­
bora não veja perspectivas, já
que Moscou só discutirá este

ponto quando houver um

acordo de paz no Oriente

Médio.

Cyrus Vance vai abordar

ainda, tanto no geral corno
especificamente, os conflitos
do Zaire e do resto da África,
insistindo que a presença de

pessoas de outros países no

continente, não ajuda a solu­

ção do problema.

europeus sobre as propostas
que vai subm�te'� ao Kremlin.

- As consultas foram ne­

cessárias - disse "porque
nossos aliados são a pedra

, angular de nossa política ex-

terna".

Vance espera que os sovié­
ticos respondam de imediato
as propostas americanas.

O cálculo é de que 0$ Esta­
dos Unidos �terÍham 2.320
armas estratégicas e os so­

viéticos 2.660.

Círculos oficiais acreditam

que o presidente Jimmy Car­
ter propõe uma redução a

.Bancoc - Houve uma tentativa de golpe na Tailândia,
ontem, de madrugada, mas segundo as últimas informa-

ções, o movimento falhop. '

Cerca de'300,rebeldes do Exército Tailandês tomaram
conta de uma estação de rádio, mataram um general e seu
ordenança, e anunciaram que detinham o controle do

país. Pouco depois, a emissora saiu do ar.

Uma emissora de televisão militar informou mais tarde,
contudo.ique o governo militar de cinco meses ainda está
no poder. Um apresentador desta emissora anunciou que
alguns dos rebeldes se renderam.
A vida nas ruas de Bancoc parece normal e as pessoas

se dirigem a seus afazeres sem nenhumá diferença.
O exército fez um chamado aos rebeldes para que só

obedeçam ordens do general Serm na Nakorn, coman­
dante e chefe do Exército.

Os trezentos soldados chegaram a esta capital proce­
dentes da província de Kachanaguri.
Quando os revoltosos chegaram na rádio Tailândia ma­

taram o general Aroon Tavatasin e seu ordenança.
O chefe dos rebeldes era o general Chalard Hiranyasiri,

ex-vice-comandante e chefe que foi reformado em ou­

tubro, depois do golpe que derrubou o governo. O' co­
mando de segurança interna dos revoltosos obrigou o

atual vice-comandante e chefe, general Prasert Thamma­
siri, a encabeçar uma junta militar. O qolpefoianunclaoo,
inclusive, em nome de Thammasiri.

O anúncio divulgado pelos rebeldes dizia que Thamma­
si ri e um conselho revolucionário tinham se apoderado do
poder "porque o governo não pode governar adequada­
mente e que foi preciso tomarmos o poder para preservar
a soberania e a religião e apoiar a monarquia".
A rádio rebelde informou ainda; que "para evitar o pâ­

nico, todas as torças do governo, compostas pelo exér­
cito, marinha e Força Aérea, tem ordem de permanecer
em seus quartéis".
Mais tarde, um canal de televisão do exército divulgou

um comunicado atribuído ao general Serm no qual ele
dizia "que o exército, a marinha e a Força Aéra continuam
apoiando o governo do primeiro-ministro Tamin Kraivi­
xien e o governo tomará todas as medidas apropriadas
contra a junta militar para a segurança do povo e do país.
Os comandantes das três armas estão reunidos em cará­
ter de urgência para enfrentar a situação.

O ex-vice-comandante e chefe do exército, general Cha­
lard Hiranyasiri, suposto chefe da tentativa de golpe mili­
tar ocorrida nesta madrugada> partiu da Tailândia com
seu filho e outros oficiais militares, segundo anúncio do

governo.
Sua saída parece por fim a um agitado dia na capital,

onde houve atos de violência. Tudo começou com uma

fracassada tentativa de golpe de. um setor do exército e

terminou com o governo tomando o controle da situação.
'Acredita-se que Chalard e seu grupo tenham viajado

para Formosa, já que as negoêiações entre ele e o go­
verno centraram-se na possibilidade de exílio na China
Nacionalista.

.

Chalard e cerca de 25 pessoas, segundo informações
do governo, permaneceram ocultos no alto comando das

operações de segurança interna até ser confirmado o vôo
para fora do país.
Tudo indica que as 20 pessoas que estavam no edifício

com ele e que não o acompanharam, haviam-se rendido,
mas o governo não as mencionou em seu anúncio.

- Foi proibido o acesso da imprensa ao local que está
-

cercado de soldados leais ao governo e, carros patru Ihei­
ros equipados com metralhadoras.
OFICIAIS DEPORTADOS

O governo de Taiwan confirmou que os cinco oficiais
tailandeses que, segundo informações, participaram de
uma rebelião em Bancoc, chegaram ontem procedente
daquela capital.
Um porta-voz do Ministério do Exterior disse que os

oficiais viajarão à bordo de um avião de carreira regular
das Aerolíneas Chinesas, mas assinalou que o aparelho
ainda não pode decolar de Bancoc.
O porta-voz acrescentou que "de maneiraalqurna, nin­

gUém nos obrigará a receber pessoas consideradas inde­
sejáveis pelo governo tailandês".
Mas, aduziu que '.'como as autoridades tailandesas

obrigaram a companhia Aerolíneas da China a receber os
cinco oficiais, estes deixarão Bancoc nestas circunstân­
cias".

AS PROVIDÊNCIAS DO MCE EM ROMA

Abatimento de
Contribuicões .:

t, -

Imposto de Renda
Comunicamos aos nossos associados que, na

conformidade da Instrução Normativa n." 16, da .Receita
Federal.. de 11 de março de 1977, podem abater na

Cédula C, de suas declarações do Imposto de Ren'da,
as contribuições feitas aos seguintes planos:
DP-DAI�E (Pensão Educacional) � G.P. MFM - APl e APC

/

Porto Alegre, 24 de março de 1977
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Roma - Os chefes de governo dos países membros do Mer- \

cada Comum Europeu disseram ontem que a intensificação da
cooperação internacional para promover a recuperação econô­
mica e combater", desemprego, será um dos principais temas da
primeira conferência de cúpula com o presidente norte­
americano Jimmy Carter, em maio vindouro, em Londres.
Depois de uma reunião de dais dias, também propuseram es­

tabelecer um fundo comum destinado a estabilização dos preços
das matérias primas. O fundo foi exigido pelos países em desen- j�volvimento, como meio de equilibrar as flutuações na oferta e nos

preços das matérias primas.
Os ministros das relações exteriores qUE) acompanharam a

Roma os chefes de Governo, também analisaram brevemente a

possibilidade de adotar uma posição conjunta frente a questão
dos direitos humanos na conferência em Belgrado, prevista para
junho, destinada a avaliar o cumprimento dos acordos de Helsin­
que. Porém a consideração da medida foi adiada para a reunião
dos chanceleres do MCE,programada para o próximo mês, em
Londres.

I
Os chefes de governo reuniram-se até depois da meia-noite,

em princípio, para comemorar o vigésimo aniversário do MCE,
porém suas conversações tropeçaram diante da demanda dos
membros menores da comunidade, de ter representação na con­
ferência de Londres.
Os dirigentes do MCE concordaram na necessidade de uma

ação conjunta das nove nações da comunidade e exortaram a

adotar um programa para combater o desemprego, espaclal-:
rnenee entre os jovens e as mulheres, q'ile representam mais da
metade dos 5,7 milhões de.desempregados nos países membros
da comunidade européia".
Numa declaração sobre crescimento, inflação e desemprego, a

reunião de cúpula destacou a necessidade da cooperação inter­
nacional e da comunidade, para evitar correr o risco de que
medidas para estimular a recuperação econômica provoquem
uma reativação da inflação.
Alemanha Ocidental, Estados Unidos e Japão são considera­

dos "países motores", 'capazes de arrastar o resto do mundo a

recuperação econômica. Porém o chanceler da Alemanha Oci­
dental, Helmut Schmidt, recordou aos demais governantes, que
um desenvolvimento demasiadamente acelerado elevaria a taxa
de inflação alemã muito acima de seu reduzido quatro por cento
anual. Os analistas norte-americanos e japoneses expressaram
temores idênticos.

.

,

A taxa de inflação mais alta do Mercado Comum Europeu,
atualmente, é a da ltália, com 22 por cento.
Os governantes europeus também concordaram elevar o nível

de investimentos nos países membros, para "por fim a tendência
divergente e promover a tendência convergente" de suas eco­

nomias. Este é um dos principais problemas que freiam o ca­

rn'inho ao seu daclarado objetivo de união econômica.
Um dos principais temas loi o das relações econômicas da

comunidade com o Japão, país com cujo intercâmbio o MCE tem
um déficit de quatro bilhões de dólares anuais. A conferência
exortou a comunidade a continuar as conversações com os ja­
poneses, com vistas a promoção das exportações européias,
porém a declaração não menciona nenhum 'projeto de implanta­
ção de medidas protecionistas.

'
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Konder fala de comportamento
irresponsável. e impatriótico

--REFORMAS---------

Sem transigir,. a Oposição

Konder à Oposição; "elE!! apenas me

dizem que estão imaturos"..

Com críticas ao com-

;
. portamento da Oposição -

pelo "propósito de trazer

fatos distorcidos" e trocar

a análise fundada e séria
pelo "deboche" � e à im­
prensa - "que tem sido

pasto desses rapaces da mi­
nha vida privada e abre
manchete de primeiro pági­
na para informar, mentira­
samente aos seus leitores,
que me licenciarei em de­
terminada data e que pas­
serei o governo ao meu
substituto legal" - o go­
vernador Antonio Carlos
Konder Reis fez um pro­
nunciamento político m-

I teontem em Rio do Sul;
I ao paraninfiir a turma de
28 formandos da Faculda­
de de Administração de
Empresas do Alto Vale do
Itaiai: No. discurso - de
12 laudas � ele abordou a

problemática da adrmnis­
tração estadual,' refutando
cri ticas à compactação do
Governa Disse que a ad­
ministração foi programada
para uma realidade "tal

I como ela se apresentava
em meados de 74, mas,'

gmçaS a Deus, tive a hu­
müdade de reavaliar fór­
mulas e-filosofias de trabo­
lho tão logo entendi que a

conjuntura aconselhava
uma retomada de posi­
ção".

"E como procedí? ", in­
dagou. "Propus medidas de
contenção. de despesas de
custeio, visando principal­
mente a diminuição de

gastos com administração e

pessoal".
Konder, Reis questio­

nOU a capacidade de líde­
res da Oposição "para opi­
narem sobre política e ad­
ministração pública. pois
c om essas atitudes eles a­

penas me dizem que estão,
imaturos para a represen­
tação popular': e acrescen­
tou que, "na verdade, a

mais elementar justiça me

diz que esse comportamen­
to irresponsável e patrióti­
'co é contagioso e tem a­

tendido alguns poucos re­

presentantes do meu parti-
do".

'

As principais declara­
ções do governador foram
as seguintes:

'

. }i

- Era .de rsupor que todos aqueles que.!De criticaJam 'por
haver proposto uma administração baseada em outrss realida-la­
de; tivessem o bom sonsodo de agora, pelo menos, silenciarem
diante do meu desejo de corrigir e de acertar. Não me pedem
imputar a responsabilidade de nestes dois anos e meio que vão
da d aboração do meu Plano de Governo à, disposíção de
iterirlo, haverem OS preços dos combustwas rlquid� aimenta­
doS em 200%, p lIisando um litro de gasolina comum de um

cruzeiros e setenta. centavos para cinco cruzeiros e cem, que é o

preço de hoje. "

.

_ Não me .acusam dlli dificuldades da nossa bal ança de
comércio, que vem encontrando restríções em vários setores,
pelo estabelecimento de barreiras aUlIldegárias e' não allàndegá­
riaS, inesperadas, nos mercados compradores; nio se conscientize­
ram dos problemas que vêm enfrentando as indústrias têxteis e

I as exportações de outros manufaturados, que influenciam decisí-
;

vamente a arrecadação do Estado; a rigor, esses adversários, que
não têm coragem de contestar as· E!!truturas básiclli da nossa

economia, investem contra a pessoa do Governador.
I

- Muitos de v� certamente ouvistes o que disseram alguns
parlamentares oposicionistas, referindo-se à prestação de contas

que fiz ao povo catarinense por ocasião do segundo aníversârío
da minha administração. Deles esperava uma ,crítica fundada e

séria que me fornecesse subaídíos para corrigir as minhas falhas
,e as minhas humanas deãcíêncías. Mas, ao invés disso, o que
recebi de alguns Lideres da Oposição, foi o deboche, opropôsito
de trazer fatos distorcidos do meu dia-a-dia de trabalho.

- Alguns de vós terão ouvido de I iteres da Oposição que me

apresentei na televisão com ar enfermiço, recomendando-me
tratamento médico e repouso, como Se eu lhes perguntasse sobre
a minha saúde; logo eu que questiono a capacidade deles para
opinarem sobre pd 'tie a e administração públíc a, pois com essas

atitudes eles apenas me dizem que estão imaturos para a

representação popular, que não têm sabido honrar o mandato

, que o povo lhes outorgou".
r

-:; - Mas na verdade, a mais dementar justiça me diz que esse

comportamento irresponsável e impatriótico, é contagioso e tem

:tingido alguns poucos representantes do meu prôpüo partido.
- Responsável que sou, não por alguns correligionários, não,

pd.o bem estar de uma pequena minoria, cabe-se preservar o
,.

bem público no limite das minhas fOIÇas; cabe-me' contrariar
interesses malferidos, dizer. nlo, quando 'a minha 'ndoíe me

maldana dizer sim; cabe-me ,violentar OS meus mais profundos
sentimentos de amizade para a eles sobrepor o direito de cada
um

�

- A Oposição timbrou em não querer saber que o governa­
dor de Santa Catarina impôs-se a si mesmo a disciplinação de

, .nomear pessoas três meses antes das úl tímss eleições até um mês

apÓS o pleito, para que não houvesse abusos e favorecimentos

políticos; que novamente em 3 de janeiro deste ano assinei
I decreto limitando novas admissões, mas - e aqui desejo ch anar a

:tenção - quando se verificaram 4,3 vagas de fiscais de tributo
estadual, isto é, cargos dos mais bem remunerados da administra­

ção estadual, determinei que Se abriSse concurso público com a

mais ampla divulgação, para que mie Se inscrevessem todos os

qUe quiselisem E dele participaram 3.495 concorrentes numa

prova, cuja lisura nlo foi sequer suspeitada.' E, como Vós,
também eu soube do result�do pelos jornais, mas não vos

mentiria Se vOS dissesse que. infelizmente. não pude lIisinalar
entr�os 50 aprovados um amigo chegado.

- Não tenho podido conviver, como seria do meu .Rosto e do
I meU feitio, com OS representantes da Oposição na Assembléia,
I porque desde o ini:i'o, as suas crÍticli nlo Se referem a
I números, a métodos de governo. à liIosoia administrativa.

.

- Como não dou motivos .a que contestem OS númerOS que'
.

CItO, nem as obras que realizo. nem as decisões que tomo, eles
'investem contra o interesse público, contestando, por exemplo. a

necessidade dOS empréstimos em valor total equivalente a 200
milhões de dói ares q\le propuS no incio do meu mandato.

- Numa campanha de descrédito à minha administração,
quiseram impedir que o Estado de Santa Catarina se valE!!se
desses importantE!! cxéditos internOS le externos para a realização I

do seu plano rodoviário, do qual esta região já se beneficiou e

está se beneficiando das E!!tradas que, como dezenlli de outras,
estão se/,do construÍd� em grande parte com o produto daquela
açlio de Governo.

- De minha parte conforta-me saber que a Oposição ao meu

Governo nm tem podido dE!!empenhar a sua função maior de
fscli dos meuS at�, porque tenho o suficiente respeito pelas
coisas públic lIi que me c ooe adrrJinistrar paJa não penni tir que
me mo>trem o caminho do dever, que me digam como devo

d�empenhar a'honrosa missão de que fui investido.

crê no diálo,go: reformas

, --"1 ,;;.. ........- "'; .. -' ..... '

Ao enfatizar que "o presidente Geisel confia na

classe pol ític a e aguardará � condução, pelas vias

regulares, do processo que visa atingir a normalidade
democ râtíca", o deputado Angelina Rosa, da Aiene,
disse nesta Capital não acreditar em reformes políti­
cas através de um ato institucional. "As reformas

virão, mas através dos mecanismos políticos", acen­

tuou. Acrescentou, contudo, que o bom encaminha:
menta das reformes "dependerá da compreensão das

responsabilidades" por parte das lideranças . pol ític as,

"principalmente no atual estágio em que o País buJca
a sua plena afirmação internacional e enfrenta conhe­
cid as dificuldades internas e extemas". Especi fie amen­
te no cala da votação da reforma judiciária, ele

ponderou que uma intransigência da Oposição trará'
novas dificuldades, "pois a reforma é necessária e

urgente, e aí. não se pode prever o que irá aconte­

·cer".
HDEUDADE
Para Angelina, a emenda de José Bonifácio que

extingue a fidelidade partidária "é àtamente válida,

porque' dá autonomia e liberdade aos parlamentares
para se manifestar em opiniões e votos; estranhamen­
te, o MDB, que sempre foi favorável à extinção da

fidelidade, agora está contra".
Poderá ocorrer - diz ele - "debandadas" even­

tuais do MDB para a Arena, e vice-versa. "mas isso

será uma oportunidade para c:J> pol itícos Se situarem

melhor e dar maior autenticidade aos. pertidos pol ití­
cos" .

Quanto à forma de eleições, o parlamentar disse
ser pessoalmente a favor da manutenção do calendá­
rio eleitoral, com eleições diretas para governadores,
"mas nao podemos nOS opor à forma indireta, se ela
vier a Se justificar por imposição da segurança
nacional" .

o fechamento de questão contra a

reforma judiciária e a extinção da fide­
lidade nao significa que o MDB inter­
rompeu o diálogo sobre as reformas
políticas. e possível até que esse diálo­
go venha a Ser interrompido, mas não
será por iniciativa da Oposição.

E mais: o MDB não pode ser res­

ponsabilidade pelo malogro da tramita­
ção da reforma judiciária no Congresso,
porque foi impedido de aperfeiçoâ-l a "e
ela não traz OS beneficios desejados"; a'

Oposição, também, não ,se responsabili­
za por reformas que possam ser condu­
zidas por um ato de força: ."melhor
para o MDB, Se não puder debate-las,
que el as venham mesmo por um ato
institucionà".

Essas foram algumas das revelações
do presidente regional do MDB, deputa­
do Dejandir Dalpasquale, ao regressar
de Brasília, depois de participar da

,

reunião nacional do partido que decidiu
o rechamente> de questão no Congresso
contra a reforma do Judiciário e a

tentativa de emenda proposta de emen­

da do depu dado José Bonifacio para
extinguir com a fidelidade partidária.
"0 MDB tomou uma posição de inde­
pendência, deu uma demonstração de

que qu a1l:10 é preciso sabe decidir",
disse.

.

- Mesmo correndo o risco de um

impasse?
- Se imp esse surgir, não será por

culpa do MDB, que deu opção ao,

Governo e à Arena para que as coisas
se ajustassem Quando começou a dis­
cussão da reforma, o próprio relator,
Acyoli Blho, depois de percorrer o

País colhendo subsidíos apresentou o

seu substitutivo, que inclusive agradava
à Oposição; e emendas foram apresenta­
das pelos nossos deputados e senadores.
Então, o partido entende que estava

'Co,nf,iança nes

políticos

daido a sua colaboração.· Mas surpreen­
dentemente veio a informação de que o

Governo não .aceit a-a -nenhuma modífí­
carão no projeto- De' nossa parte, os

que ánaísaram o projeto concluiram
que ele não atendia nem as reivindica­
çOes do Judiciário e nem o interesse da
Nação. Daí a posição afinal adotada.

A intervenção do depa tado Tancre-
. do Neves, em defesa do não fechamen­
to de questão' sobre a matéria, manten­
do ainda alguma possibilidade de deba­
te. foi apontada como prova de que
houve suficiente ponderação do partido.
"Mas o Brossard, que havia também
consultado tribunais regionais e juízes
em vários estados, foi incisivo, reforçan­
do a certeza de que não havia outra
alternativa senão votar contra a reforma
como fo� proposta".

•

NOVO ATO?
- Tem que haver respeito ao Pad a­

me I). to. O Legislativo não pode estar
I
sempre agachado, Há momentos em

que ele tem que mostrar a torça que
tem e se fazer respeitado nas suas
decisões. Pode acontecer um ato. Não
acredito que o Governo venha a adotar
qualquer medida de exceção, e o MDB,
que tentou prestar a sua cal aboração,
nada tem a ver com isso.

Semp re enfatizando o· esp iríto de
colaboração do partido, Dejandir desta­
cou, também, que o .MDB não fugirá
ao .diálogo sobre as· futuras reformas:
"Mas as reformas precisam acima de
tudo ser democráticas. Não podemos
aceitar que venham nos propor a elei­
ção indireta, o voto distrital, ou a

ibmiação de colégios eleitorais com

prefeitos municipais. O que o MDB

quer é a velorização dos partidos, por­
que no Brasil nós temos a Arena que é
do Governo mais não governa. e o

MDB que está na Oposição e não pode
ser Governo".

'MDB fechou
-j 'as portasr+
diz Lenoir

"A impressão é que. o
MDB transformou uma maté­
ria de natureza técnica num

ec on tecimento de natureza

política", comentou ontem
em Brasília o senador Lenoir
Vargas. Ferreira, presidente
da Arena Catarinense-
-A reforma judiciária é

um assunto que consulta os

interesses da justiça. Mas o

MDE, com essa atitude, fe­
chou as portas' a qualquer
entendimento em torno da
m Itéri a. Isso é muito grave,
porque. no âmbito parlamen­
tár, as matérias devem ser

discutidas até o último ins­
tante; e não se impedir o

diálogo, especialmente a 0-
posição, que se queixa tanto
da sua fál ta. .

Demonstrando preocupa­
ção, Lenoir observou que "a
questão foi levada para um
pl ano emocional e político
que v!li criar um impasse,
uma dificuldade, sem nenhu­
ma necessidade".

-Parece que há uma luta
ideológica no partido de O�
posição, e um dos grupos
teria dado um golpe de mão
na oportunidade que não era

própria, Em a hora de uma

manifestação' em tomo de
uma proposição de aI to inte­
reSSe .do Poder Judiciário -

acrescentou.
Apesar de tudo, o senador

manifestou esperanças de
que, "até segunda- feira, vol­
te o bom senso de um modo
geral e" se possa aprovar a

reforma,

.

DESFERINDO UMA
,BO.RDOADA NOS PRECOS ALTOS

.

I

SURGIU A L�laUIDAçAO BOTA-FORA
A RUA TRAJANO 29

. ARTIGOS DE, PRIMEIRA !
,

ARTIGOS BONS E DE
.

ALTO BOM GOSTO! pio QUENTE!
TERNOS - CALÇAS - ESlAQUES

VESTIDOS - JAQUETAS
.

$!!'i�::,� é'lIJUNTOS,"t'MAfS, MAIS,
[ ,

E MAIS: É' TAO, TÃO BARATO QUE
ATÉ PARA REVENDEDORES

REPRESENTA ·UMA
,

.

GRANDE OPORTUNIDADE!
TRAJANO 29

AVISO

DO JARDIM ATLÂNTICO
A COlA PRÉ-FIXADA

I

PARA A ATUAL VENDA DE

L'OTES, SERÁ ENCERRADA

NO DIA 3 O DO CORRENTE�
JÁ COM AUMENTO

DE PREÇOS ..BENEFICIO FISCAL

S/PRESTAÇOES
DA CASA PRÚPRIA,

A APESC - Associação de Poupança e Empré;timos de Santa
Catarina, solicita o comparecimento de seus mutuários, na Divisão de
Cobrança, para quitarem débitos pendentes, no máximo até 04.04.77,
para'que possam fazer jus ao Benefício Fiscal. concedido pelo D/L 1.358,
que proporciona um abatimento nas prestações de até Cr$ 4.554,00.

Aproveitamos a oportunidade para informar que, a Divisão de

CÇ>brança, agora funciona na Rua Deodoro nO 30, sala 101, no período
das-08:00 hs às 18:00 hs, visando melhorar as condições de atendimento
aos nossos mutuários.

A Administração
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Informação geral
CONTAGEM PROGRES­
SIVA
O deputado João Linhares,

primeiro vice-presidente da
Câmara, não mais esconde
suas pretensões de
candidatar-se ao Governo do
Estado em 78. Em contatos

políticos mantidos no Oeste,
seu reduto eleitoral, ele deu
ciência de que já conta com o

apoio de grande número de
prefeitos para chegar ao Palá­
cio Rosado.
COM 11 BANCADA
O Governador KonderReis

confirmou presença na reu­

nião do Conselho Delibera­
tivo da Sudesul, a realizar-se
terça-feira em Porto Alegre,
com a presidência do Mi­
nistro Rangel Reis:

* * *

Da Capital gaúcha Konder
Reis embarca para Brasília,
onde cumprirá intensa pro­
gramação, na qual se inclui
contato com a bancada da
Arena catarinense na Câmara.
NOVO RAMO
O Sr. Mário Petrelli é forte

candidato à presidência do
Diretório Metropolitano da
Arena de Curitiba. Conta com
o apoio de expressivas lide­
ranças arenistas do Paraná.
SECRETÁRIO NOVO
Amanhã às 12 horas o Go­

vernador Konder Reis' dá
posse ao novo Secretário da
Educação, Sr. Mário César
Moraes, ex-Coordenador de
Ensino em Joinville.

.

.

* * *

Com a nomeação, a classe
dos professores vê atentida
pelo menos uma de suas rei.

vindicações: a de que o secre­

cretário da Educação seja
egresso de seus quadros.
TENSAO
I Com o impasse que se de­
lineia em Brasília, envolta
numa densa atmosfera de ex­

�ectativa e de tensão, o ex­

Senador Vitorino Freire revi­
sitaria com muita oportuni­
dade uma de suas favoritas
frases .premonítôrias.

• • •

- O jabuti está na árvore.
Ao que acrescentaria: re­

member 68.

A MAÇÁ É NOSSA
Por instância do Secretário

Vitor Fontana o Governo Fe­
deral decidiu suspender pelo
prazo de 45 dias, 'à partir da
próxima segunda-feira, a im­
portação da maçã argentina.
A produção catarinense -

centralizada em Fraiburgo -
é de 14 mil toneladas.

* *. *

A medida protecionista se

repetirá no próximo ano,
quando a expectativa dá pro­
dução será de 28 mil tonela­
das.
SEM QUORUM /
A convocação feita às lide­

ranças da Arena para que
permaneçam em Brasília
amanhã, quando será votada a

reforma do Judiciário, poderá
ocasionar a falta de quorum
na reunião do diretório regio­
nal da Arena, marcada para às
20 horas, na Assembléia Le­
gislativa. O próprio .presi­
dente do partido, Lenoir Var­
gas Ferreira, continua' em

Brasília" atendendo o cha­
mamento da liderança do Go­
verno do Senado.
A' reunião, "de rotina",

como explicou fonte d. :li..,­

tório, continua marcada, ape­
sar da quase certa ausência
dos parlamentares federais. A
hipótese'mais provável é a do
adiamento do encontro, que, _

estatutariamente, deverá ser
realizado ainda 'no mês de
março.
RUMOR ANTIGO

O Ministro Mário Henri­
que Simonsen já ãesmentiu
reiteradas vezes, mas os ru­

mores insistem em retomar
ciclicamente: estudos esta­
riam sendo desenvolvidos em
Brasília, fixando em Cr$ 5mil
o depósito per capita, resti­
tuível após um ano, para
todos os interessados em gas­
tar cruzeiros em terras plati­
nas e paraguais.
A saída de turistas brasilei­

ros para o Uruguai, Argentina
e Paraguai, até então isenta
de taxação e depósitos com­

pulsórios, deverá começar a

ser controlada possivelmente
à partit do segundo semestre.

Aluno-programação
,. .

em serre
No II Plano" Setorial de

Educação e Cultura que abran- •

ge o período de.l975 a 1979,
alguns tópicos se encontram
que, parece, conflitam com o

que se pode ler no artigo 40.
do Decreto 2. 209 que fixou o

currículo das escolas de 10.
grau de Santa Catarina. Segun­
do o disposto nesse documen­
to legal, nossas crianças terão

que trabalhar sob "programa
elaborado pela Secretaria de

Educação, evidenciando os

comportamentos minimos li

serem obtidos dos alunos, por
série".

Isto quer dizer, entre'
outras coisas: o programa

vai descer o 30. andor do

prédio das Secretarias e entrar,
não importa qual escola, atin­
gindo, indistintamente, o me­

nino que voltou da Europa
com seI{ papai multimilionário
e o garoto que passou as férias
(férias?) trabalhando nas ro­

ças de Palma Sola, nas minas
de Rio Maina J:.I puxando as

redes de arrastão nas' praias de
Itapecorói ou do Balneário de
Camboriú.

Mas, como ia dizendo, o

II Piano Setorial do Governo
escreveu um recado que preci­
sa ser visto por quem de direi-

.

to.
'

Ã página 17 (Departa­
mento de Documenàçâo e Di­

vulgação - Brasilia, DF -

1976). o Quadro VI nos diz

que enquanto nas zonas urba­
nas 35,8 por cento do total de
alunos estão matriculados na

la. série, este percentual, nas

zonas rurais, alcança 56,9 por'
cento. E nas escolas de um só
professor, 64,7 por cento! Lo-

go a seguir, nqsso frlinistro
manda alertar que "os indica­
dores de rendimento escolar
calculados sobre os efetivos
globais revelam-se baixos. Na
verdade, apresentam uma larga
margem de variação segundo o

,

tipo e a 'localização 'das esco­

las". '

Segundo a localização das

escolas, há maior ou menor re­

provaçãoiIsto qu r dizer: nà,
Escola Primária de Aplicação
do Instituto Estadual de Edu­

cação, reprova-se menos, bem
menos, do que naquela escoli­
nha de uma professora única lá
nas margens do Peperi-Guaçu,
ou diante da boca do mina em
Rio Deserto.' E na contagem
dos "comportamentos mini­
mos a serem obtidos dos alu­
nos, por série" oe meninos da
cidade correrão bem na frente,

e sozinhos. E longe, muito lon­

ge, da gurizada dos campos e

das minas.
A filosofia do artigo 40.,

uma cópia das teorias de Skin­
ner et caterva, determina que
as escolas de Santa Catarina

passem a soltar de suas salas de
aula um novo produto: oc'alu-

no-comportamento-minimo­

-por-série". Todos, que nem

automóveis ou bolachas, com

a mesma cara, a mesma cor, o

mesmo formato, o mesmo ar-

ranque, o mesmo gosto, a mes­

ma embalagem.
_ O artigo 40. agride, ainda,

o artigo 40. da Lei 5.692 que
determina a necessidade de o

curriculo ser estruturado com

um núcleo comum (para a for­
mação da nacionalidade) e

uma parte diversificada para
que sejam respeitadas as pecu-,
liaridades locais; os planos do;
estabelecimentos e "as diferen­
ças individuau dos alunos", ,

"Diferenças individuais
dos.alunos" prega a Lei (Fede­
ral); "comportamentos mini­
mos a serem obtidos dos alu­

nos", determina o Decreto

'(Estaduall.
Por último, o artigo 40.

da nova Reforma de Santa Ca- .

tarina vem montado na mesma

filosofia do artigo 18 do De­
ereto-Lei 4244: "Os programas
das disciplinas serão simples,
claros e flexiveis, devendo in­

dicar, para cada uma delas, o

sumário da matéria e as diretri­
zes essenciais;'. E no seu pará­
grafo" único, quase a mesma

linguagem catarinense: "os

programas de que trata o pre­
�ente artigo serão sempre orga- .

nizados por uma Comissão Ge-:

ralou por comissões especiais,
designados pelo Ministro da

Educação que os expedirá". ()
Decreto 2.209 determina que
as escolas adotem programa
"elàborado' pela Secretaria. de

Educação. .

É a mesma Filosofia.
Mas o momento iíistó�ico'

é outro. Muito outro; à De­
creto-Lei 4.244 ê de 4 de feve­
reiro de 1942. () Ministro,
Gustavo Capanemat O Presi­
dente, Getúlio Vargas I

E a época: o Estado Novo

implantado a IOde' 'novembro
de1937.

'

Tudo isto se foi, com a

Redemocratização, de 1945.
Trinta e dois anos faz!

Proteção ii maçã
Suspensa a importação de maçã
argentina pelo prazo de quarenta
e cinc(J ol;;;s, estão amparados os

pomicultores catarinenses, cuja
produção, auspiciosa na presente
safra, parecia ameaçada pelá con­

corrência do produto estrangeiro,
no mercado nacional.

E ssa medida do Governo
brasileiro é bem fundada e ampa­
ra I ícitas reivindicações dos nos­

sos fruticultores, em, apoio genl
a um setor .de produção que pro­
mete atingir altos indices no eôrn­
I puto do comércio de, frutas
brasileiras.

Deve-se a perseverantes es­

forços o êxito. das experíências
que, de há poucos anos para cá,
tem procurado perspectivas eco­

nôrnicas à produção de frutas de
clima temperado, particularmen­
te em Santa Catarina.

Os bons resultados de tais,

esforços crescem de ano para
U10, constituindo já urna nova

\ rente mesmo no do exportação.

Quanto especialmente ii ma­
çã catarinense, nada inferior ao

produto importado, todavia, era
natural que sentisse a repercussão
de habitual preferência mant'da

para com a maçã de importação,
cuja concorrência, ainda assim,
vai cedendo à medida que a fruta
nacional se vai impondo em qua­
lidade.

Presentemente, a produção
de maçãs começa a compensar sa­
crifícios feitos pelos que a têm
trazido vitoriosamente até agora
e- seria lamentável que abando­
nássemos à própria sorte, despro­
tegido na competição com o pro­
duto alienígena, um setor de pro­
dução em que tantas e finalmen­
te concretizadas esperanças
vínhamos depondo.

Já a ninguém ocorre qual­
quer dúvida sobre a viabilidade
da iniciativa feliz de que está re­

sultando a expansão da fruticui­
tura em terras de Santa Catarina.

Todo amparo que, portanto, se

lhe achegue, no objetivo; de
incentivar as atividades bem com-

,

pensadas desse importante setor

de économia rural; terá, a seu fa­
vor, a solidariedade da opinião
pública, esclarecida e atenta aos

amplos interesses do desenvolvi­
mento sócio-econômico do Esta­
do.

Desse ponto de vista, a pro­
vidência com que o Governo,
interrompendo, por tempo racio­
nalmente limitado, a importação
de maçãs argentinas assegura re­

compensas razoáveis aos produ­
tores nacionais, é ato qUE;! faz jus
a louvores, como índice de justos
incentivos oficiais ao fomento da
fruticultura em Santa Catarina.

Já está assim resguardado o

aproveitamento da bela safra de

maçãs brasileiras, que ostenta o

plano sucesso da pol ítica orienta­
da para a integração da pomicul­
tura, entre os fatores de riqueza,
do fecundo solo catarir-ense,

Escolas cobram além da tabela

u

IRREGULARIDADES?

Sr. Diretor. Parte da Mesa da As­
sembléia Legislativa, e outros senhores

deputados, trouxeram à público as ir­

regularidades praticadas pela presidên­
cia da Casr., no exercício que passou.

A denúncia tem dimensões gravís­
simas e puderá comprometer os denun-

esquecimento, estarão assumindo gra­

ves responsabilidades perante a Revo­

lução.
Por menos do.lque esses aconteci­

mentos, o Governo Central assegurou a

dignidade da Assembléia Legislativa de
um dos Estados da Federação, punin­
do o responsável pelo delito, cOIlJ me­

didas estremas, sem o que não> se aca­

bará com a famigerada corrupção, nes­
te país. Atenciosamente. Fausto Antu­
nes Júnior. Florianópolis.

Observaçao - As cartal enviadas a

redação deverão conter (J nome com,
peto do remetente; sua sssínatura e

endereço legível. Elas someBte !lerão
publicada<; se chegarem com est;;'&
dad�"

j"urcos S.á Correu

RedatQr-s'f,bstituto

PREJUDICADO

Sr. Diretor. A presente tem como

objetivo solicitar e agradecer a atenção
de V. Sa. para o exposto abaixo e se

possível na coluna Cartas dos Leitores,
Sou engenheiro da Eletrosul.

.

Transferido do Rio de Janeiro para es­

ta cidade, aluguei o imóvel no _§difício
Praça15, apartamento 902, na Imobi­
liária São Francisco. Ontem, com mui­

ta surpresa recebi o comunicado que
eu estava em atraso com aluguel desde
11/01/77, o que não é realidade, con­
forme os comprovantes de' pagamento

'. em Xerox. Por um grave erro da imobí-

"liária, que enviou a comunicação de

atraso para a fiadora, no caso da Ele­

trosul, fui chamado para prestar escla­
recimentos..

Perante a Eletrosul minha imagem
caiu,' por culpa de um ineficiente tra­

. balho da Imobiliária São Francisco.
A publicação desta 'nota, quem sa­

be, possa chegar a diretorja da referida

imobiliária, para que no futuro não se­

ja cometido erros deste tipo, prejudi­
cando . a imagem de pessoas idôneas.

Antecipadamente grato, Davi Politi.

Florianópolis.

Cartas

ÔNIBUS

S D· t Le d t t di' al ciantes, se tudo não passar de levianas
. r. ire or., n o es a ra cron -

'ip é
.- f

_, . Ieclarações.! or m, se as acusaçoes orem
seçao, no sabado passado, deparei-me d d

.

t d relega la ao'

ver a erras e pre en erem -

com uma carta prevendo o aumento de
horários de ônibus paa Sambaqui,
Santo Antônio c Cacupé- Não resta
menor dúvida que uma medida como

esta seria elogiável, pois os moradores
destes locais encontram muita dificul­
dade em se locomoverem até o centro
da cidade e vice-versa.

Como morador há muitos anos de
Sambaqui, permito-me fazer duas su-

gestões à empresa concessionária. A

criação de um horário por volta das 20

horas, do Centro para Sambaqui, e

outro próximo às 13 horas, em-sentido
contrário.

Certo de que estou sendo útil à
minha comunidade com esta carta, es­

pero atenção às minhas idéias. Aírton
Benitez. Florianópolis. ,

Celestino Sachet

Coluna do Casteüc

A Constituição
entregue-ao Ato
o Senador Paulo Brossard está construindo uma sólida re­

putação de orador parlamentar com um único discurso, que
ele repete .há dois anos, enfeitando-o de brilho retôrico, de
empostação e.teatralidade forenses. Quinta-feira passada, n'a
reunião do diretório nacional do MDB em que se tomou a

decisão de fechar, questão contra o projeto de reforma do
Judiciário submetido ao Congresso pelo governo, ele conquis­
tou irremediavelmente o plenário no instante em que lembrou
que o problema do país não. é remendar leis capengas, mas
restabelecer o império da lei - ter, em suma, uma constitui­

ção;'
Como o Sr. Paulo Brossard não disputou, em 1974, uma

cadeira em assembléia constituinte, mas num Congresso que
tem por função precípua a de ir remedando, na rotina, as leis
Que o regime admite, pode-se arguir, com algum cinismo, a
adequação de seu mandàto. Mas não é isso que estava em

discussão, na quinta-feira como agora, e sim a eficácia de sua
retórica, que o fez sair da reunião do diretório embalado num
coro de, admiração genuína e num movimelf'to autoctone para
levá-lo à presidência nacional do partido.
No entanto, não se deve esquecer que o impacto prodigioso

daquele golpe de retórica não brotava de sua novidade mas,

pelo contrário, do fato justamente de ser uma peça conhecida,
daquelas que todo o ator consagrado cultiva entre seu reper­
t6rio para recitá-las junto com sua platéia. Foi isso o.que ele
fez esta semana. O raciocínio com que o Senador Paulo Bros­
sard inebriou oauditorio oposicionista, levando-o com tanto

desprendimento cívico para a abdicação de sua prerrogativa
de corrigir leis, pelo menos até que lhe encomendem a prepa­

ração de uma lei maior, era uma frase que já constava de seu

primeiro discurso da tribuna do Congresso, com6 de todos os

discursos subsequentes.'
'.

É iníquo culpar apenas o Senador pela insistência. Este é,
afinal um país em que a evolução das idéiasforam congeladas,
e não por culpa da Nação ou sequer dã imaginação criadora
dos políticos, mas das próprias contradições do regime, sob as

quais todos devem viver, quer delas gostem ou não. Trata-se'

apenas de subtrair, da carreira do orador, o supérfluo de uma

consagração exagerada e, por equívoca, presumivelmente in-
desejada.

.

Cabe, e�tão, restabelecer um detalhe que, diante do diretó­
rio doMDB, se perdeu de vista, imolado aos princípios doutri­
nários do partido. É que a oposição não se reunirá ali para
optar entre a constituição de seus sonhos e, o projeto de re­

forma que lhe fora apresentado, ou mesmo para discutir se
poderia aceitar uma transformação da justiça que não com­
preendesse a volta do "habeas-corpus" e a devolução das
garantias da magistratura. Para isso, bastava ler o programa
partidário, sem reunião alguma. O que se achava, de fato, em
deliberação, era a escolha, essencialmente prática, da atitude

.

a adotar para a'ootação da medida em plenário.
Discutia-se, nesse caso, se o MDB devia aceitar, tentando

mudá-lo, o texto búsico preparado pelo governo, únanime­
mente julgado defeituoso, ou o substitutivo que o senador
arenistaAdolly Filho elaborara e que oexecutioo; com intran­

sigência, recusara. Esta a divisão, criada em princípio, na
Arena, que emprestara uma'alta voltagem a tramitação do
projeto no congresso e, sem dúvida, estimulou o motim oposi­
conista. Se tivesse sido apresentado o substitutivo do senador
Aciolly Filho, nada indica que o MDB se considerasse escu­

dado para a encenação de quinta-feira.
Um ponto parece indiscutível em relação aos dois projetos:

o do governo é ruim, o do senador Aciolly é incomparavel­
mente melhor. Mas a distância entre um e outro se mede em

diferenças de natureza técnica, pois ambos deixavam intata a'
questão fundamental que diminui o judiciário brasileiro e. que
o MDB, como ao país, tanto repugna- sua submissão ao AI-5,
esse detalhe se perdeu ao longo dos debates. Não há uma só

palavra no discurso do senador Paulo Brossard a este respeito.
Dela tratou o advogado (ia posição moderada, deputado Tan­
credo Neves, e Jlão quiseram ouoi-lo - o que acaba por tingir
de ridículo o episádio inteiro'.
O orador do dia foi, por menos que lhe tenham dado ouvi­

dos, o deputado Tancredo Neves. Ele se prendeu ao tema,
enquanto o senador divagava pelo limbo das grandes aventu­
ras cívicas. Tenha um projeto em mãos, que acreditava, da
obrigação de seu partido e do Congresso aperfeiçoar. Sabia
haver negociações que, levado o texto ao plenário, teriam
possivelmente dado aos políticos uma oportunidade para o

desempenho de seu papel e pretendia, por conhecer a mecâ­
nica das grandes batalhas parlamentares, manter os entendi­
mentos em curso até o último momento. E esse último mo­

mento não era a quinta-feira. O MDB antecipou-o, O preço
dessa decisão, para o qual pede que se atente o deputado
Tancredo Neves, é que o governo, ao ver seu projeto recusado
pelo congresso, use os poderes arbitrários doAI-5 para fazer a
reforma do judiciárit». Se assim ocorrer, o executivo pode
aprender o caminho e passar a revolver a constituição, para
moldá-la a imagem e semelhança de suas necessidades casuís­
ticas, com o instrumento rombudo de que se acha incestido.:
Terá, para tanto, o pretexto de que o congresso, pela voz da
oposição, renunciou aos seus direitos de legislar em matéria'
constitucional. E, evidentemente, um pretexto falso. Mas isso
não é coisa eu costumo incomodar os governos fortes.

'
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Tribunal Administrativo não
decidir o pedido no prazo de
seuS meses•

3- Os Htigios entre órgãos
de uma esfera de poder (Fede­
ral, Estadual e Municip�) se­

Ião resolvido administrativa­
mente nessa mesma esfera; .�
sim. para exemplificar, o Ban­
co do Brasil não poderá reque­
rer uma Ação Judicial contra
o Banco Central
4- Ampliação da represen­

tação para que o P rocurador
Geral da Repíibljca submeta

ao Supremo Tribunal Federal

pedidos de interpretação da
Lei em tese.
5- Extingue os tribunais de

alçada. criados pela constitui­
ção de 1946 e mentidos pela
de 1967 e pela emenda n0.1,
de outubro de 1969-

.
6- Reforma o Artigo 116

da constituição. para que OS
t âbunais com mais de 30
membros possam criar um ór­
gão especial para o julgamento.
de mstêríes constitucionâs,
bem como de outros atos,
hoje da competência do Tnbu­
nal Pleno.

REFORMA JUDICIÁRIA: COMEÇA O EXAME
A semana que começa amanhã pode ser decisiva. A primeira etapa da Reforma do Judiciário deve ser votada' 'na Câmara Federal. Aqui apresentamos, resuhjdament� OS 25 Ítens contidos na mensagem presidencial.

BrasÍlia - A Reforma Cons­
titucional que o Congresso co­

meça a votar nesta semana
. não será em si mesma como
se acredita, a reforma judiciá­
ria. rnas apenes a la. etapa
dessa reforma, 9,ue se quer
"ampla e �obal', como fei
proposta inicialmente pelo mi­
nistro Eloy da Rocha, no dia
16 de abril de 1974, durante
visita do presidente Geisel, ao
Supremo Tribunal Federal, do
qua o ministro era o presiden­
te.

Eloy da' Rocha correu o

Brzsll recolhendo sugestões pa­
ra a reforma e as compilou
em 94 volumes, cuja síntese e

o di!lgllóstico foi encaminhado
!ti presidente da Repúbica em

junho de 1975. Todo esse ma­

terial foi entregue, em seguida,
ao Procurador Geral da Repú­
blica, Henrique Fonseca de A­
raújo que, com a 'cd aboraçâo
do ministro Rodrigues Al­
ckmin, do STF, preparou o

projeto de reforma submetido
ao Congresso pelo general Gei­
sel.

Depois de reformada a

constituição, serão elaboradas
leis complementares, reformas
dos Códigos de Processo Civil
e Processo Penal, e Reforma
da'l Leis de Divisão e Organi­
ação Judíci ári as, dos Es tados.
Um elenco de Leis comple­
mentará a Reforma Judiciaria.

Pelo projeto e viado ao

Congresso Nacional, o p resi­
dente Estadual e Municipal)
serão -resolvidos administrativa­
mente nessa mesma Poder Ju-
diciário: .

I - Amplia de 13 para 27
O· número de ministros do Tri­
bunal Federal de Recursos, di­
vi-dindo-os em dois grupos de
turmas especializadas.
2- Cria contenci osos admi­

nistrativos para decidir pedidos
que tratem 'de matérias tribu­
tária, previdenciária e de fun­
cionalismo público, Nenhum
interessado poderá aiuízar uma
eção sem antes esgotar a es fe­
ra administrativa, exceto se o

I

I.

Arenistas
querem voto

secreto
BrasÍlia - Apesar das afir­

mações em contrário das lide­
ranças, a votação da Reforma
.do Judiciário no Congresso
Nacional poderá mesmo Ser a­

diada de amanhã para terça­
-Êira. Os arenistas, no entan­
to, já estão menos tensos que
nas primeiras horas depois da
decisão do M.D.B. de votar
contra a reforma

Surgiu uma refôrmula que
I
t avez leve à aprovação da ma­

l lériá: trina mudança rio
I

tegí­
mento interno do Congresso,
permi tindo votação secreta p <t­

ra emendas constitucionais. Os
1 ide res governistas receberam a

idéia muito bem Quem pen­
sou nisso foi o deputado Alva­
ro V ale, arenista do Estado do
Rio. A idéia do deputado Ál­
varo Vale, segundo outros par­
I arnentares, tende a aproveitar
a divisão provocada dentro do

próprio M.D.B. pel a maneira
como foi tomada a iniciativa
de votar contra a reforma. O
deputado J ojge- Abrave já co­

meçou a colher assinaturas pa­
III mudar de nominal para se­

creta a votação da menda
constítucionaí proposta pelo
governo.

Os casos
do INPS com

os médicos
BrasÍlia- Enquanto o Tri­

bunal Federal de recursos não

julgar o mandado de segurança
impetrado por alguns médicos
contra a demissão dos quadros
do INPS, este não poderá ad­
mitir nenhum dos outros can­

didatos habili tados no concur­

so do DASP, sob pena de
., criar novos ônus para a previ-

dência, embora a c eusa seja
considerada como ganha

O adiamento, segundo asses­
sores do minis tro da Previdên­
cia e Assistência Social, baseia­
-se no .princ ipio legal de que
"toda a sentença proferida
contra a fazenda pública esta
sujeita a duplo grau de jurisdi­
ção". Portanto, ó mandado de

segurança dos médicos e de­
mais Impetrantés terá que Ser

julgado .pel o TFR. Esclarece­
ram também os assessores, que
o' INPS poderá demitir os pro­
fissíonms, pagando aviso pré­
vio, férias proporcionais e mais
10 por cento sob e o valor
total do fundo de garantia de
cada um deles.

Os assessores do Ministen o
vol taram a' enfatizar que consi­
deram como ganha II causa,

"porque nenhum tribunal vai
criar urna figura esdrúxula
-dentro da CLT mandando que
a �Ht!\'idência considere como

es tàveis ,os médicos e dern as
profissionais da área e saúde
que foram contratado com

.clàusule de submissão à con-

curso e a título precário.

7 - Transfere do Supremo
1_'ribunal Federapara o Seu' pre­
s!d�nte a competencia para de­

, cidir sentenças estrangeiras.
8- Amplia a competência

do Supremo TlÍbunal Federal
para que ela possa avocar cau­
sas,ÂCujas decisões de ju izes de.
ln instância ou de tribunais
de 221. instância possam por
em risco a saúde, as finanças
públices, a. ordem e a seguran-
ça. .

,9- Assegura ao juiz recém­
-nomeado a conquista da ga­
rantia da vitaliciedade somente
depois de dois anos de exercí-
cio do carga. .

10- Permíte ao 'juiz acumu­
'lar apenas um cargo de profes­
sor, na esccl a particular opú­
blíca,

11- Trans fure do Tribunal
da Justiça para a Assembléia
Legislativa, competência para
aprovar Lei de Divisão' e Orga­
nização Judiciárias. A iniciativa
da Lei será do Tribunal de
Justiça.

12- Estabelece que Lei
Complementar criará a Lei Or­
gânica da' Magistratura N ecio-

nal, disciplinando toda a car­

reira e dispondo sobre os di­
reitos e deveres do juiz
13- Cria o Conselho N ecío­

mi da Magistratura para exer

cer atividade censória em rel a­

ção aos membros dos tribu­
nais.

14- Obriga o chefe do Po­
'der Executivo a promover ma­

gistrado que, pela quinta vez

consecutiva, figurar em lista

por merecimento
15- Cria cursos de aprimo­

ramento técnico dos Magistra­
dos.

(

16- Limita a função dos
juízes de Paz a habílitação e

celebração de casamentos.
17 - Proibe OS juízes de

receberem porcentagens e cus­

tas de processos sujeitas a seu

despacho e julgamento. A

proibição do recebimento de
porcentagens já existe na' cons­

tituição.
18- Somente oficial-gene­

ral do Último posto da carreira

poderá ser nomeado ministro
do Superior Tnbunal Militar.
19- O STM passa a funcio­

nar também em turmas.

20- Dispõe que a rernune­
ração do desembargador não
poderá ser inferior a do secre­
tário de Estado, não podendo,
contudo, ultrapassar a de mi­
nistro do Supremo Tribunal
Federal. A partir da remunera­

ção do desembargador desen­
volve-se sistema de remunera­

ção de toda a magistratura de
la. instância.
21- Elimina a Autonomia

do Tribunal do Júri, que passa
ii ser competente apenas para
o jul&llmento de- autores de
homicídios dolosos.
22- Elimina os cargos de

juízes federais substitutos.
_

23- Transfere a competen­
cia da União, -o estabelecimen­
to de Nanuas Gerais sobre a

cobrança. Pelos Estados, da
Taxa Judiciária e das custas e

emolumentos remuneratórios
dos serviços forenses, de regis­
tros públicos e not arisis.
24- Ofieializa todos os

Cartórios.
25- Estabelece a remoção

de juiz para entrância inferior,
com uma das formas de puni­
ção.

LlNCK S/A - Equipamentos Rodoviários e Industriais, ampliando seu

quadro de pessoal, deseja admitir!
.

- Chefe Crédito/Cobrança
- Telefonista/Datilógrafa
- Vendedor de Peças

- Vendedores
- Mecânicos de Campo
- Mecânicos de Oficina

Os interessados deverãopossuir experiência comprovada nas respecti­
vas funções, e se apresentar, munidos de 1 (u,:,a) foto 3x,4 e Curriculu�
Vitae, no horário das 08:00 às 10:00 e das 18:00 as 20:00 horas na Hodovia
BR-101 - Km 205 - São José

NaAvenida Beira-MarNorte,a área residencialmais
bonita,elegante e rnocIernCIde Florianópolis, aCeisa criou

. SaintClaude,seuprimeiroediftéio da linha77.
,. ,

A Ceisa abre sua nova linha rt (

com um lançamento de grande classe.
Saint Claude, na Beira-Mar..

O requinte e a categoria que você
sempre desejou, estão presentes no
Saint Claude. Somente dois
apartamentos por andar, com três ou
quatro dormitórios (neste caso com suíte),
ampla sala com dois ambientes, cozinha
espaçosa, banheiro, área de serviço com
entrada independente, mais quarto e

banheiro para empregada.
E nos mínimos detalhes, a excelente
categoria do acabamento Ceisa.

Examine a planta de um
apartamento do Saint Claude.

É tudo o que você, que já conquistou
tantas coisas, preéisava para viver
com a classe que merece.

• Lavatórios embutidos em
bancadas de mármore,

Na Avenida Rubens de Arruda
Ramos, próximo do Colégio
Catarinense e da Praça Lauro Müller.• ÁÍeas de 129 e 175 metros quadrados.

., Hall luxuosamente decorado,
• Cobertura com churrasqueira
• Garagem.
• Sistema de gás central.
• Pintura em PVA
• Carpet Nylon 6mm.
• Cozinha, área de serviço e

banheiros com 'piso de cerâmica
esmaltada e paredes com azulejos
decorados."

INCORPORAÇÃO
a

VENDAS
,a

Informações e Vendas

Rua Tenente Silveira, 35 - sobreloja
Fones: 22-7811, 22-7159, 22-7382 e 22-7598

ii----__,;------....:...------------------�===------------------- _.----'---,.
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PECUARIA LEITEIRA
ATRAVESSA SUA PIOR CRISE

(

�'A pecuária leiteira do
oais atravessa hoje a Situação
nas crítica dos -últimos 18
mOS, principalmente pela sé­
da perspectiva de falta de
eite no mercado interno du­
rante a entressafra" (de
naio/�gosto) advertiu o pre­
iiden te da Coo federação Bra­
sileira das Cooperativas de
Laticínios (CBCL), Rubens
de Freitas.

Esta opinião. no entanto.
não é compartilhada pelos
técnícos do Ministério da A­

gricul tura, O coordenação da
area de pecuari e, José Rama­
lho. acredita que a produção
de leite este ano continuará
'�rescendo, "porque os preços
fixados a nível de produtor
darão para sustentar a ativi­
dade." O próprio Ministro
Alysson Paulinelli, porém,
não se arrisca a ser tão oti­
mista. admitindo gue o leite
é o produto que 'terá gran­
des dificuldades em 1977".

"Com o anúncio de pre­
ços para maio (Cr$ 2,85 por
litro) e para junho (Cr$
3,20 por litro), os produto­
res se sentiram sem esperan­
ça porque a esses níveis não
terão rentabilidade e já para­
ram de tratar o rebanho,
Gado de' leite que entre na

en tressafra Sem trat o não re­

cupera mais a produção" -

afirma Rubens de Freítes.
Essa si t uação pode causar

queda da produtividade mé­
dia do rebanho leiteiro brasi­
leiro. que atualmente já é
baxa (cerca de 3,29 litros
por vac a ordenh eda/dí a en­

quanto na Europa e nos Es­
tados Unidos, a, produtivid e­

de é de' 10 litros vaca/dia).
A produçâo pulverizada em

várias bacias leiteiras é outra
caracter sticas da pecuári 2!0
principalmente nas bacias lei­
'teiras mas importantes da
região centro-sul, onde 40
par cento da produção totru
� fornecida por produtores
com menos de 100 litros de
leite por dia.

O Instituto de Economia
Agrícola de São Paulo verifi­
cou que 56 por cento da

produção de leite do Estado
se ori$inam de propriedades
com areas inferioreS a 200

hectares! qUe apresentam bai-

x a produtividade, Para o Pre­
sidente da Con

ê

deraçâo Bra­
sUeira 'das Cooperativas, de
Laticiníos, esta estrutura po­
deria ser modificada com, a

liberalização de preços do
leite. "dirigir mercado não é
fácil, cria desigualdades e as

tentativas adotadas 'até aqui
:edundaram 'em crises Sem

precedente", diz ele, acres­

centando que a tendência é
de abandono da atividade
por parte dos produtores que
passam a Se dedic ar a outras
mas rentáveis, como a pro­
dução de soja e de café.

Ele lembra que no perío­
do 1967/1968, quando o

preço do leite foi liberado. a

produção gerou sobra no

mercado interno': A política
da época, adotada quando
Nei Brrga .era Ministro da
Ag ricul tu ra, proporcionou
grandes estoques de leite em

pó e o' preço interno era

contrai ado através de um 3:­

corda de cavalheiros", Essa
atitude, no entan to, não de­
verá Ser adotada pelo gover­
no tão cedo.

"Não há perspectiva do
preço do leite vir a ser libe­
rado a médio prazo No pe­
r iodo 1967/1978, o desem­

penho da pecuária leiteira foi
bom de início mas 'caiu de­

pois devido a redução de
preços em função do aumen­

to da oferta. Os próprios,
produtores pediram a vai ta
da tabelamento" explica José
Ramalho. do Ministério da
Agricultura. ,

A política do Ministério
da Agricultura para a pecuá­
ria de leite prevê a fixação
de preços com base na evo­

lução dos custos. Na opinião
do ministro Alysson Pailmel­
li" t tocamos preço político
por pol itica de preços". A

produção. de fat o, apresen­
tou um crescimen to signi fica­
tivo nos anos de 1974 e de
1975, aumentando as' taxas
de 16,2 e 10,9 por cento ao
-an o, respectivamente.

Essa intenção do Minis te
no da Agricultura, de rernu­

nerar de modo real oprodu­
tor de leite, teve que ser

temporariamente abandonada
no ano p211sado em bene ficio
da polí-tica de contenção da
in flaç:io. Um �traso na fixa-

< ( ( ,\) ( [ \/< 4 U (u'lo{d'iLI < {I;

O ministro do Planejamento, Reis Veloso,
fez ontem uma ampla análise do setor indus­
trial do. País e explicou que existe uma

relativa escassez de recursos para a FINAME,
no decorrer de 1977, cm consequência do
crescimento acentuado da demanda cm compa­
ração com o ano p essado, Anunciou que a

I1NAME d arà prioridade este ano ao financia­
men to de equipamen tos siderúrgicos. de petró­
leo. hidrelétricos e de insumos básicos, "a
idéia e exatamente preservar estas áreas, ado­
tando-se certas restrições e limitações com
reí eção a outros tipos de equipamentos".
,Disse que o Governo está enfrentando difi­

culdades no flux o de caixa para dar andamen­
to. a seus projetos, em particular na obtenção
de emprés times externos. Trata-se agora de
assegurar o fluxo necessário pois algumas dzs
fontes de recursos as vezes demoram liberar o
dinheiro. Por exemplo, quando se tem de
captar recursos no mercado externo ou quando
existe dependência de financiamento a Serem
autorizados ao BNH, como no csso do Metrô.

Analisou a conjuntura econômica nestes,

primeiros meses do ano e concluiu que a

desaceleração estabelecida pelo Governo ainda
em 1976 está dando resultados satisfatórios"
os setores m ás atingidos foram a indústria
Automobil is tica e o setor Eletro=Llctronico,

Veloso falando sobre as disponibilidades da
HNAME disse "que o órgão tem recursos

piÓplios e tem dinheiro c aporte do BNDE. O
que hoje Ijmita o total de aplicações da
n NAM E 'e a disponibilidade de recursos. Os
problemas da aJ!:ênci!l financiadora se reSumcm

Em Joinvillel" as

lagartas devoraram 200/0

da produção de arroz

o setor industrial brasilei'ro,

JoinvilIe (sucursal) - As constantes chuvas
qlle c.nram nos ú['im os 1& dias e a ação incon­
trolaveí da lagarta, podeão provocar uma que­
da de 20 por cento n a produção da atual safra
do arroz dos munic ipios do norte do. Estado,
A previsão foi feita ontem pelo escritório da
AI; aresc em J oinville, ac escentando que esse

percentual poderá aumentar em decorrencia da
instabilidade dó tempo e da falta de assistência
no combate as pragas por parte dos' órgãos
responsáveis pelo setor.

Os produtores de arroz de J oinville e

Guararnirim, municípios onde se concentram,

grande l a' ouras, estão encontrando sérias difi­
culdades para combater a ação da lagarta,
devido a fal ta de um a mai ar assis tência da
Acaresc. j á que o órgão em J oinville possui,
apenas um extensionísta no Setor.

.

O, extensionísta da Acaresc, Valderi Sartori,
informou que existem no munic ipio de Joinvil­
le 600 familias que cultivam o arroz. ocup en­

do uma âre a.total de 2.700 hectares, com urna

média anual de 165 mil sacas. Esse total, 80
por cento é vendido a Cooperativa de arroz do
município e ao engenho de beneficiamento.

A existência de apenas uma cooperativa no

município, e que possui uma capacidade �ara
armazenar de apenas 50 mil sacas, lev-.m

,

muitos produtotes da região a venderem �ba
produção a outros Estados o que onera sensi­
velmente o produto.

PREÇOS
Durante a safra passada, vários produtores

de arroz ameaçaram a abandonar a cultura do.

.produto devido ao preço bsi xo pego pela
colheita. Mas o extensionista da Ac aresc, V a}­
ded Sartori, acredita que o governo j á está
estudando. um novo preço para o produto,
"pois ele é um dos piíncip as alimentos de
consumo brasileiro e é' necessário apoiar o

produtor para que ele continue a plantar".'
Ac escentou Sartori que a produção de

semen tes das Cooperativas de Santa Catarina.
especialmente a de Joinville, será bem menor

do que a do !11 o passado, "o que irá acarretar
uma nova queda na próxima safra do arroz.

Nestes cesos, as cooperati ras adquirem as se­

mentes de outras fontes, m es atualmente a

produ9ão está bastante reduzida, e dificilmente
podera atender a todos OS produtores",

segundo o ministro Velloso.
aos limites impostos pel a'i artorídades econô­
micas ao BNDE: o Banco está restrito aquilo
que ele pode transferir. agência porque ele tem
ou tros compromissos,' em particular com rei a­
ção aos' projetos para a produção de bens de
capital e insumos bsicos, importantes para a

melhoria do bàanço de pagamento do Pafs",
Disse também que "a direção da FINAME

já possui algumas idéias a respeito do proble­
ma. O objetivo é manter a demanda Maps ou

menos dentro das disponibilidades de recursos,
algumas medidas já foram adotadas neste cam­

po: a proibição de novos c rede nci amentos
.

para
as empresas estrangeiras: Possivelmente em aí­
guns tipos de equi pamen tos, de menor p'rióri­dade, <fi linhas de crédito serão reduzidas

"

Explicou que a FlNAME tem sido b estante
flexível neste aspecto. Ela adotou um sistema
pelo qual uma das pontas tem de ser represen­
tada pela Empresa Nacional, ou o comp rador
ou o vendedor. Foi esta interpretação que
permitiu o fihanciamento por parte da FlNA­
ME de equipamentos produzidos por subsidiá­
rias, de empresas es trangeiras. A decisão de,
temporariamente, não fazer novos credencia­
mentos decorre única e -exclusivamente da
escassez de recursos. E: evidente que outras
medidas deverão ser adotadas. .por exemplo:
certos tipos de equipamentos não vão receber
no decorrer de 1977 linhàs de crédito da
HNAME, ou, então, receberão qualquer tipo
de discriminação com a empresa estrangeira,
representada somente a necessidade de adapta­
;ão, pe! a'i entidades finlll1ciadoras, ao volume
de recursos disponível",

ção do preço do leite' de

junho para início de agos to
representou desestímulo' para
o setor e da produção cres­
ceu apenas li taxa de 5,5 por
cento psssando dos nove bi­
lhOes e 71t milhões e 600
mil lítros obtidos em 1975
para 10 bilhões 245 milhões.
738 mil litros de 1976. A­
lém do atraso,' OS altos pre­
ços dos farelos que entram
n a composição das rações
utilizadas para, o gado de
leite também contribuiram
para a redu�ão 'do desempe­
nho �a pecuária.

O quilo do farelo de algo­
dão. pnncipa elemento na

alimentação suplementar do
rebanho de leite, aumentou
de Cr$ 1,10 (preço de feve­
reiro do ano passado) para
Cr$ 2,60 '(preço atual). O
quilo do farelo de soja teve
ai ta, no período. de Cr$
1,38 para Cr$ 3,50. Essas
elevações apresentam peso
considerável na estrutura de
custos da produção leiteira,
em especial porque o item
aímentação e o que mais
pesa (em 37,63 por cento).

, A seca que comes:a a anteci­
par os emitas mss fortes da
en tressafrll pode ser a res­

ponsável, ainda que de forma

indireta, pela manutenção do

comportamento de alta dos
preços do farel.o, em função
das consequênci as que trará
as áreas de produção de al­
godâo de São - Paulo. Sem
pas to e Sem condições de
o

ê

recer ao gado a alimenta-

da signiâcatíva no recebimen­
to de leite dos produtores.
Em São Parlo, a media de
680 mil litros do leite tipo
C que a cooperativa .centraí
recebeu por dia em dezem­
bro caiu para 320 mil litros
par dia, este mês. Em Minas
Gerais, a cooperativa central
de produ tores rurais (CCPR).
cuja média de recebimento
em dezernbruera.de 700 mil
li tros por dia, es tá recebendo
hoje apenes 350 mil litros
por dia. A redução do rece­

bimento da CCPL, no Rio,
foi -de IS por cento no

mesmo período.
Apesar de urna das metas

da pol itica traçada para a

pecuaria leiteira no país ser

a elimin eçâo da importação
de leite, o governo anda
este ano terá que recorrer ao

mercado externo adquirindo
um volume razoável de leite
em pó de modo a garantir o

abastecimento da entressafra.
Pela estimativa da Con federa­
ção Brasileira das Cooperatí­
vas de Laticínios, as necessi­
dades de leite em pó para
reidrataçâo chegam a 60 mil
toneladas, bem' próximas das
54 mil tonei adas q ue o Br:!'
siJ teve de importar em 1973

depois de atmveSsar uma: fasc
Critica de produção.

A perspectiva é falta de- leite no mercado interno, mesmo nos periodosnão considerados entressafra.

ção suplementar necessária, a

perspectiVll é de que o setor
não consiga se recuperar no

ano que vem
'

Como fôrma de aliviar, as,

cooperativas de leite estão
propondo a criação de urna

linha de crédito especial no

valor de Cr$ 600 milhões, a

taxa de juros, nula e prazo
de, pagamen to de um ano,
para que OS produtores te­
nham condições de pagar an­

tecipadamen te às indús trias
de rações os insumos utiliza­
dos na alimentação anim a,

José Ramalho IICha que o

pedido pode ser estudado pe­
lo governo. apesar de aeredi­
tar qUe o re aiuate de preços,
dado para o leite "contempla
OS preços das rações".

De qualquer modo. embo­
ra o pique da entressafra de
leite na região centro-sul, 0-

corra em mào, as eentrais
de cooperativas dos di fe'ren­

,tes estados �usam uma que-

Muitas vezes você já gritou a_ssim, Muitas vezes seu pai
ou seu avÔ fizeram a mesma coisa.- Afinal, você sabe que
o Avaí Futebol Clube tem 53 anos; dez títulos estaduais,
e um tetracampeonato muito especial, (o único do Estado).
Agora é sua vez de fazer força, sendo -Sócio do Avaí (mais
fácil do que você pensava, não? ).

.

O Avaí tem uma diretoria "de gente nova, disposta a agir
com programas de trabalho, a·fazer do time um bom clube
para vo.cê e os seus, a' mantê-lo perfeitamente· informado
sobre' tudo o que se paSSá' no. cl.ube. Seja sócio do Avaí.

Para associar-se, procure a sede 'do Avaí Futebol Clúbe
à rua Presidente Coutinho, 81. Ou telefone' para 22-8949 e

receba a visita de um representante. .qv AVAí FUTEBOL CLUBE
1 _
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Inter vai ao interior,

Grêmio joga em casa

Porto Alegre - Com o In ternacional
enfrentando o Estrela na cidade de Estrela,
e o Grêmio jogando ein casa contra o Cru­
zeiros, da Capital, na reedição do clássico

Gre-Cruz, começa hoje o Campeonato
Gaúcho de 1977, que terá, na primeira ro­

dada, 12 partidas em suas duas chaves.
Para enfrentar o Estrela, o Internacio-

. nal, pela primeira vez neste ano, poderá
contar com sua equipe titular. A exceção
de Lula, que ainda se recupera de uma ope­
ração nos meniscos,' todos 0S outros joga­
dores que estiveram servindo a Seleção Bra­
sileira nas eliminatórias da Copa do Mundo

estarão de volta ao time.
O Internacional jogará com Manga.,

Cláudio, Marinho, Gardel e Vacaria., Caça­
pava, Batista e Falcão.,Valdomiro, Dario e

Santos. O Estrela está escalado com Pom­

péia, Camilo, Leocir, Ademire Silva. O juiz
será Luíz Torres.

O Grêmio, para sua partida contra o

Cruzeiro, terá de volta o ponteiro Zequí­
nha, que sofreu uma distensão na virilha no

jogo contra o América Mineiro, no início

do mês, vencida pelo clube gaúcho por 4 a

1. O time treinado por Telê Santana - que
pretende, este ano, recuperar o título de

campeão gaúcho depois de oito anos de vi­

tória do Internacional - ainda não tem um

goleiro titular para substituir Cejas, vendi­
do ao Racing no início da temporada.

As escalações; o Grêmio jogará corri

Rerni., Eurico, Ancheta, Oberdan e Ladi­
nho., Vitor Hugo, lura e Tadeu., Zequinha,
Tarciso e Der. O Cruzeiro está escalado
com Cláudio., Aimoré, Levi, Luiz Carlos e

Serginho., Doraci, Juarez e Eduardo., Guta,
Letieri e'Geraldo. O juiz.será Luiz Louruz.

As demais partidas de hoje pelo, Cam­
peonato Gaúcho, são: Pelotas x Juventude

(em Pelotas), São Borja x Gaúcho (em São

Borja), Ipiranga x Riograndense (em
Erexim), Santa Cruz x Santo Ângelo (em
Santa Cruz), Novo Hamburgo x Guarani'
(em Novo Hamburgo), Caxias x Cachoeira

(em Cachoeira), Esportivo x São Luiz (em
Bento Gonçalves), Bagé x Atlético (em Ba­

gé) e 14 de Julho x Internacional de Santa
Maria (em Passo Fundo).

Um clássico no Maracanã

na abertura do Carioca
o campeonato' carioca .começou P'!tem,
com Flamengo lx10lana, e Aménca lx

Oportuguesa. Os jogos programados para
hoje são OS seguintes: ,

Botafogo x Fluminense (17 horas)
Local - Maracanã
Juiz: Valquir Pimentel
Auxiliares: Artur Ribeiro Araujo e Edir
Pires Teixeira
Times: Botafogo - Ubitãjara, Petivaldo,
Osmar, Rene e Rodrigues Neto, Carbone,
Paulo Cesar e Mário SergioiGil, Nilson e

Dé.
Fluminense - Wandell, Zé Maria, Miguel,
Edinho e Marinho; Pintinho; Rivelino e

Cleber; Paulinho; Doval e Luis Carlos.
Goitacas x Vasco (17 horas)
Local: Godofredo Cruz
Juiz: Luis Carlos Felix
Auxiliares: Luis Canos de Oliveira e
Amauri Ponciano
Times: Goitacas - Augusto, Totonho;
Paulo Marcos, Zé Rios e Edson; Ricardo,
Wilson e Jocimar; Piscina, Albens e

Chico.
..

Vasco - Mazaropi, Orlando, Abel, Geral­
do e Marco Antonio,' Z,é Mári�, Zanata e

. Dirceu; LIAs Fumanchu, Robertoe Ra.:.
mon

.. ", '.

Campo Grande x Bonsucesso (15h30) .

Local' !talo Del Cima
.

Juiz: Rubens de Souza Carvalho
-

Auxiliares: Mário Leite Santos e Hélio
Tavares.
Times: Campo Grande - Moacir, Ade­
mir, Carlão; Paulo Cesar e Gilberto;
Márcio e Tião Tomé; Rui; Clésio, Augus­
to e Ubirata

Bonsucesso - Cláudio, ,Carlos Alberto,
Nilo, Dario e, Alcir; Wilson, Paulinho e

Ivo Sodré; Tuca, Cesar e Julinha
Madureira x Americano (15h30)
Local: Conselheiro Gaivão
Juiz: José Aldo Pereira
Auxiliares: Edelmar Freire e Ronald Mo-
nassá
.J.Llh.cr:: Jvr··.__·��" L_�:trl

.

- Gilson, Manfrini,
Vflgner,

'.

i!lso e Celso Alons; Carlinhos,
Valm' ;: Edecio; Paulo Borges, Antonio
Carlos e Marquinhos:
Americano - João Luis, Valdir, Adilson,
Rubinho e Capetinna; Indio, Manoel e

João Carlos; Luis Carlos, João Francisco
e Cristóvão.
Volta Redonda x Bangú ( 16h30)
Local: Volta Redonda
Juiz: José Marçal Filho
Auxiliares: Roberto Coelho e Nilton Pa-

«: Volta Redonda - Miguel, Mauro
Cruz, Paulo Cesar, Gilberto e Valdir;
Paulão; Didinho e Jorge Cuica; Botelho,
Gilmar e Arilson
Bangú - Luis Alberto, Ademir, Sertão.
Beliato e Sergio Cosme; Mauro, Cacau e

Eraldd;'; Eemandinho, Jair Pereira e Jor­
ge Nunes.
CAMPEONATO MINEIRO

,

A decisão do título de 1976 começa
hoje, com Atlético e Cruzeiro jogando a

partir de 17 horas no Mineirãa
CAMPEONATO BAIANO

Baia e Vitória jogam hoje à tarde na

Fonte Nova em Salvador, com previsão
de renda para 1 milhão e ,600 mil, o

que será um recorde na região.

'Copa Sesc teve desfile e

disputas eomeeem amanhã
Com o desfile das 27 equipes partici­

pantes, foi aberta na tarde ontem, no Giná­
sio Charles Edgar Moritz, a III Copa SESC
de Futebol de Salão, promovida pelo Cen­
tro de Atividades de Florianópolis e seu

Quadro de Árbitros.
A solenidade de abertura, após o desfi­

le, ,foi iniciada com a execução do Hino

Nacional, seguindo-se ° Juramento do Atle­

ta.

Encerrando' a solenidade, o Diretor

Regional.do -SESC em Santa Catarina, Mil­
ton César Pires, declarou aberta a III Copa
SESC de Futebol de Salão, que vem sendo

disputada, anualmente, com grande suces-

so.

Em seguida, foram disputados dois jo­
gos amistosos, entre equipes convidadas.
No primeiro, as equipes do jornal O ESTA·
00 ,e do Quadro de Árbitros do' Sesc, em­
pataram' em quatro gols e no segundo, um

g��B, dm\!àat&rt/8:Medóis�m�. e Seleção do

novo empate entre o Besc e Seleção do

Sesc, desta feitas em dois gols.

,OS JOGOS
A Copa SESC se desenrolará até o pró­

ximo mês de julho, com rodadas semanais,
e finda a qual receberá o vencedor a Copa
Sesc, que é transitória e encontra-se, pre-

sentemente, em poder da equipe 'de João
Vieira & Cia. Ltda., campeã de 1976.

A primeira rodada, que terá início

amanhã, às 20 horas, no Ginásio Charles

Edgar Moritz, prevê os' seguintes jogos:
Brognoli x Atak, Serra Grande x Eletrosul,
Orsecon 'x Data Chek. Na terça-feira, sem­
pre no mesmo local e horário, jogarão: Ulti­
matum x Emedaux, S.E. Comércio x Ideal
e Geifo x Gespo. Na quinta-feira a tabela
marca Hoevesa x Aprodasc, Cocar x Riosu­
lense e Djalma x Dínamo. Finalmente, na'
sexta-feira, os três jogos que completam a

primeira rodada, em 'lue se defrontarão
Makense x Teorema, Terceiro Tempo x

Koesa e Ótica Modêlo x Comerciário.

Folgam nesta primeira etapa, as eq�i­
pes do Flipper, João Vieira & Cia. Ltda., e

Silvestre Silveira.
'

Os jogos serão dirigidos por juizes do

Departamento de Árbitros do Centro de
Atividades do Sesc de Florianópolis, forma­
dos pela escolinha do próprio Centro· de
Atividades.

Assim, os que cursaram a escolinha

,têm, a oportunidade de praticar e aperfei­
çoar-se e, foi ali no Sesc, que se revelaram
vários bons juízes que, atualmente, inte­

gnnll o Quadro de Árbitros da Federação
.

Catarinense de Futebol de Salão.
'

Estréia de Palhinha

é a atração de hoje
no campeonato paulista

O Corintians enfrenta o Guarani hoje
as 1 i da amanha no Morumbi,
com Palhinha estreando e sendo
a atração da rodada que terâ oito

. jogos pelos tres grupos

Sao Paulo - A estréia
de Palhinha, contratado ao

Cruzeiro por Cr $ 7 milhões,
é a grande novidade da roda­
da de hoje do campeonato
paulista, que terá oito jogos.
O Corintians, que enfrenta o

Guarani às 11 horas, no Mo­

rumbi, espera levar um gran­
de público ao Estádio, por
causa do lançamento do

ex-atacante mineiro. No clu­

be, porém, o ambiente é

tenso, devido ao .. afastamen­
to de Romeu, acusado pelo.
presidente Vicente Mateus
de estar sendo subornado

pela oposição. '

O Corintians está em

segundo lugar no grupo B,
com 15 pontos ganhos e o

Guarani lidera o D, com 12.,
No coletivo de sexta-feira
Palhinha foi o grande desta-'

que, marcando um gol e

dando, passes precisos. Em­
bora não esteja no melhor
de sua forma física o joga­
dor está otimista, .acredita

numa boa estréia e diz que
. não , ,"'''.e a responsabilidade
de enfrentar a torcida, que o

aponta como o novo "ídolo
do �lube. Nó Guarani o

técnico Paulo Emilio tem

uma dúvida ,na ponta­
-esquerda. Valdez pode en­

trar em lugar. de Ziza con­

tundido. O juiz será Almir

Laguna.
Duque definiu o time

com Tobias; 'Zé Maria, Dar­
ci, Ademir e Vladimir; Giva­
nildo, Russo e Basílio, Va­

guinho, Palhinha e Edu. O

.Guarani começa com Nene-,
ca:; Miranda, Amaral, Gilber­
to e Cuca. Flamarion e

Zenon; André, Renato,
Campos e Ziza (Valdez).

No' jogo programado
para o Pacaembú, as 17 ho­

ras, o São Paulo, lider do

grupo C, com 13 pontos ga­
nhos, enfrenta a Potuguesa
de Desportos, segunda colo-

I

I

Jog�s

cada, com 11. A bovidade
desse clássico é a estréia do

atacante. Alcino, contratado
recentemente pela Pórtugue­
sa ao Remo, de, Belém. Ele .'

jogará ao lado de Éneas e o

técnico Oto Glória está oti­
mista. O juiz será José Assis

Aragão.
Os times: Portuguesa -

Moacir; Alexandre Pimenta,
Beto, Lima e Boliva; Badeco
e Alexandre Bueno; Anto­
nio Carlos, Eneas, Alcino e
Valtinho. São Paulo »- Toi­
\
nho;: Nelson, Paranhos, Jor-
ge Carraro e Bezerra; Teodo­
ro, Murici e Chicão; Terto,
Serginho e Zé Sérgio.

Os demais jogos da 'ro­

dada, são: XV de Jau x Pal­

meiras; Ferroviária x Bota­

fogo, XV de Novembro x

Santos; Ponte Preta x Co­

mercial; Marília x Noroeste;
Portuguesa Santista x Paulis­
ta.

,

em Chapecó
e S.Miguel
Os jogos da região oeste

serão disputados hoje no

estádio

Frigorífico Chapecó,
em Chapecó,

e em São Miguel do Oeste
no estádio do

Atlético Montense.

TABELA

O Botafogo, Líder do

grupo B, com 16 pontos ga­
nhos, é o único time invicto

do campeonato. O Pal­

maieras, na liderança do gru­

po A, com 14 pontos, .tem
um compromisso relativa­
mente fácil em Jaü,

.r'tldO' !"'ôgolil'ko de,
Chapecô _. Cfiapecó
8h30m - EstreI a x Ipiran-

�ticooper x CME de Xa­
xim
20. BPM x União
lu ízes da Liga de Ch ape­
có:
J alI.O Koíler, Genor Pe-
10m Ge tal do, D aenecki,
Ubirajara Raupp, Saido­
vai dos Santos e Nelson
José Gress.
Estádio Atlético Montense
- São Miguel do Oeste
Guarujá do Sul x Atlético
Montense
Ipíranguínha x Cruzeiro
Vencedor do lo. jogo x

Vencedor do 20. jogo (de­
cisão da chave) ,

Árbitros da Liga:
AtílioMarnann, Simão de
Oliveita e Luiz Paglicchi

COPA

Com a participação de 18

equipes, começou ontem em

Tubarão a Copa Arizona de
Futebol Amador. Os jogos:
programados para hoje são

os seguintes:

Estádio do Monte Castelo _ Oficinas
80. jogo - 8hs - Olaria x Náutico
90. jogo - 9h20m _ Alvorada x Paimeiras
130. jogo - 10h40m - Vencedor 70. x Vencedor do Soo jogo
Estádio do Nacional .:_ Capivarí
100. jogo - 8hs - Vencedor do 10. x Vencedor do 20. jogo
110. 9h20m - Vencedor do 300 x Vencedor do 40. jogo
120. jogo - 10hAOm - Vencedor do 50. x Vencedor do 60. jogo
140. jogo - 13hs - Vencedor do 90. x Vencedor do lOo, jogo
150. jogo - 14h20m - Vencedor do 110. x Vencedor do 120. jogo
160, jogo - 15h40m - Vencedor do 130. x Vencedor do 140. jogo
170. jogo - 17hs � Vencedor do 150. x Vencedor do 160. jogo (decisão)

- -
r

- --

DE FUTEBOL AMADOR

Uma rodada no 8AC

eemPàlhoça
Os jogos de Florianópolis, válidos pela quarta rodada,

serão disputados apenas nos estádios do Guarani,
em Palhoça, e do BAC, em Biguaçu.

Os jogos programados para hoje são os seguintes:

ESTÁDIO DO GUARANI - PALHOÇA
8hs - chave A. - Beira Mar x SEG
9h20m - chave A =.Polícia Militar x Estrela do Mar

IOh5Om - chave B - Cerâmica Silveira x Ponte Nova

13h3Om - chave D - Fluminense x Ipiranga
14h5Om - Chave D - Osasco x Bandeirante
16h1Om - chave B - Palmeiras x Guarani I

ESTÁDIO DO BAC - BIGUAÇU
8h3Oin - chave E - Sul América x Pereira Oliveira
9h50m - chave E - São Paulo x Agronômica

•

13h3Om - chave E - União x Ajax
14h50m - chave C - Saldanha da Gama x Juventude
16hIOm - Balneário x BAC

,.

Arbitros

ESTÁDIO DO BAC _ BIGUAÇU
Rui da Conceição
Luiz Carlos Portela

Ilson José Demaria

ESTÁDIO RENATO SILVEIRA _ PALHOÇA
Eurico Martins

Pedro Paulo de Souza

Waldir dos Santos

A terceira

rodada para

três chaves

I
INFORMA Io CARNÊ SENSAÇÃO DE SANTA CATARI�,JA

A Copa Arizona de Futebol Amador na cidâde de La ..

ges, tem sua terceira rodada hoje, com jogos nas chaves A, B
e C, ficando como bye as equipes do Juventus de São José
dó Cerrito e Zonta E.C.

.

A tabela para os jogos de hoje é a seguinte: Chav� A ---

7 de Setembro x Industrial; Manda Brasa x São Paulo: Hirto
Melegari x Cruzeiro de Igaras.

'

Chave B - Madureira x Refugo Baiano; Buatim x

América; Coritíba A x Matran'; Juventus x São José. '

Chave C - EC CampoBelo x Ajax; Benfica x Atlético'
América A x Brusquens�.'

,

I RESULTADO DO SORTEIO DO DIA: 'I
,

. 26!YfARÇO/7í,.
• 1" 54.3481 OPALA FLORIANÓPOLIS.
I 2� 71.754 1 BRASILIA FLORIANÓPOLISI
I 3� 62.5711 TV A CORES SERRARIA (BI) I

I 4Q 45 • .162 1 TELEVISOR :JAGUARUNA I
5° 48.2451 BICICLETA BLUMENAU;

:1 SE OS ACIMA RELACIONADOS EST_lVEREM COM A MENSALIDADE .DESTE�'MÊS PAGA, T�RÃO DIREITO AO PRÊMIO, CONFORME DETERMINA O

REGULAMENTO NO PLANO, DE'ilIDAMENTE 'APROVADO PELO EXMO.

SR. MINISTRO DA FAZENDA, NO PROCESSO N00951,51.783/75.

Cartões que não concorrem, de acordo com os relató-
.

rios dos computadores (Art. n.? 9, Parágrafo 1.0 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação e que não tenham sido
substituídos por outros, devem solicitar Elos respectivos
revendedores a devolução da importância paga

TESTE N�330

0767714
'0922393
0397477
0595779
0595097
0200639
0697077
0869357
0870427
0792<:,47
0570861
0571400
0571659
'0.571660 _

0571665

20-00001
20-OÓ003
20-00010
20-00015

20-000.19
20-10005
20-1OQ13

20-10043 0812550
0812552
0813772
0432106
0432624
0432633
0432638

0386444
0387115
0183197
0520265
0507336
0031954
0024688

PAGUE O TALiO
-------

20-10046

20-10049
20-10027
20-10042 20-10061

20-10063
20-10076
20-10090
20-10097

A ../

08S: Esta relação e todas as demais que são feitas neste

jornal aos sábados, a título de "Cartões que não concor­
rem", �ão afixados desde o dia anterior (sábado) no prédio
da Caixa Econômica Federal sito à rua Gal. Gaspar [)ütra,
361. - Ed. D. Olga - Estreito.

PREFIRA ARIZONA ,+(QU4L1DADE SOUZA CRUZ

II

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓ IA.:
-------------_. ---------------- -,)

( I
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,

Figueirense jogou só 15 minutos.
O suficiente para vencer o Renaux.

o Figueirense de 110; Pinga, Nelson, Adailton,
Casagrande;

Rubens, Dito Cola (Paulo Magaia), Moacir, Sidney,
Mazínho (Samir),

.
I

Osnir iniciou o campeonato vencendo por um ii zero,

ontem no Orlando Scarpelli, o Carlos Renaux de Ronaldo,
Paulo Sérgio, Bob, Jaico, Coral; Osvaldo

Reinaldo, Afonso;
Gaúcho, Dirmael, Adelmo (Luis Carlos). Juiz Dalmo Boz-

zano com

regular atuação. Renda: 63 mil.

O Figueirense jogou somente 15 minutos de bom futebol du- car para o Figueirense. A principal delas pelo espetáculo de

rante toda a partida de ontem à tarde no Orlando Scarpelli. Mas técnica e precisão foi uma sequência de três escanteios. cobra­

isto bastou para derrotar o Carlos Renaux, um time com cinco dos por Osnir. Ele cobra direto a fim de fazer o gol. Os dois

desfalques, por um a zero, na primei ra partida do campeonato prirneirosa defesa conseguiu tirar, devolvendo à bóia para a linha
estadual deste ano, de fundo. mas o terceiro bateu no travessão. Sidney na sobra

empurrou para o gol e o zagueiro Bob conseguiu "salvar, os
jogadores do Figueirense pediram pênalti.

Dos 15 minutosem diante o jogo caiu um pouco para melhor no
final. As chances' entretanto apareciam com frequência encer­

rando o primeiro tempo com Osnir passando pelo goleiro e chu-

Foi neste período que aconteceu o único gol da partida, autoria
de Osnir, sem dúvidas o melhor jogador em campo. Joqando
deslocado da ponta esquerda para o miolo do ataque, o campi­
neiro comportou-se com naturalidade, como se fosse um vete­

rano centroavante, conhecedor da posição. tando na trave.
No segundo tempo as oportunidades do Figueirense foram

poucas. O Carlos Renaux melhorou a marcação e fazia algumas
estocadas, como no primeiro"tempo através de Dirrnael e Afonso,
dois atacantes de velocidade. As entradas de Samir e Paulo

.Magaia revig9raram um pouco o time local mas não consegiuram
que o marcador fosse ampliado..

No início do jogo houve desfile de atletas, a:presEmtaçãó de

uma banda-e hasteamento de bandeiras em homenaqern ao ani­

versário da cidade.

Além disso, Osnir ainda caiu nas duas pontas, fazendo o ser­

viço de ponteiro e cobrou várias faltas e alguns escanteios.

'Logo abaixo de Osnir, apareciam muito bem os homens de

armação, Sidney, Moacir e Dito Cola. Foi este último que iniciou a

jogada do gol. Apanhando um lançamento para a 'ponta direita,
Ói10 driblou o lateral Coral com facilidade, olhou para a á�ea e

praticamente colocou a bola rra cabeça de Osnir, que, de testa,
desviou do alcance do goleiro Ronaldo.
Antes do gol aconteceram as melhores oportunidades de mar-

Osnir foi o melhor do Figueirense e.marcou este gol,'o primeiro do campeonato

Natanael reconheceu
�itória do figueira.

o técnico do Carlos Renaux, dade principalmente pelo. lado
N;'itanaefFerre.ira adrrtítlu logo direito da defesa. "A minha
após o término do fogo que o equipe tinha cendtçõss de
Figueirense foLmelhor no prt- render mais".
meiro tempo e por isso mere- O treinador do Carlos Re-
ceu vencer a partida. naux lamentou também a au-

- "O nosso time não foi bem sência de cinco jogadores. Na
no primeiro tempo. Faltou lateral 'direita foi obrigado a

aproximação para matar a [o- escalar Paulo Sérgio, um meio

gada de ataque com rapidez. campo, e na zaga centra! jogou
Mas não posso desmerecer a Bob, depois que Altair e·Ade­

vitória do Figueirense que foi mir se lesionaram.

justa": O Carlos Renaux deveria
marcar o ataque do Fiquei­
rense sob pressão para impe­
dir a articulação de jogadas
mas isto foi impossível no pri­
rnêiro tempo pela má aplica­
ção da equipe.

:Áute.Q.·já pensano .timeEstréia de Rubens foi
boa. Mas ele não gostou

,. .

para o proxnno Jogo,

\;
.

Mal terminou o jqgo de ontem, o técnico
Áureo já estava pensando nos problemas que
terá para escalar o time que joga quarta-feira
em Tubarão. Juti ficará de fora por mais um

jogo, por precaução, e Osnir, seu substituto,
está sentindo uma fisgada na virilha da perna
esquerda. Nela e Hélio Pires também estão sem

condições.
.

jogo cair sensivelmente no segundo tempo,
"porque sentiram a responsabilidade" da es­

tréia no campeonato. Ele disse que retirou Ma­
zinho tendo em vista que o jogador ainda.está
sentido o grande tempo em que ficou sem jo­
gar.

A saída de Dito Cola, no entanto, foi para dar
mais ritmo ao time. "E melhorou um pouco,
perdemos ate de marcar mais um gol. Além
disso temos um jogo na quarta-feira".
Depois do jogo, ainda no vestiário, enquanto

os jogadores tomavam banho, o vice de fute­
bol, Luis Carlos Bezerra, anunciou qu a gratifi­
cação pela vitória será de 300 cruzeiros.

Outro estreante foi o ponteiro direito Ma­
zinho. Ele saiu no segundo' tempo mas disse

que não foi cansaço. "Eu não me cansei. Estou
um pouco sem ritmo. Nas próximas partidas eu
vou melhorar"." I

-

Ele não sentiu diferença nenhuma em jogar
em Santa Catarina: "aqui o futebol é igual ao
dos outros estados" mas Rubens notou uma

diferença: "o futebol daqui é mais raça, no Hro
é mais clássico".
Osnir, que marcou um gol de cabeça, disse

que estava sentindo a vi rilha desde que cobrou
os três escanteios no primetro tempo e "vou ver
se jogo na quarta-feira",

"Fui pra dividir forte. Levei o pé na frente.

Aquela cara estava dando ponta pé e já tinha
dado um cotovelaço no Nelson". Assim o cen­

tromédio Rubens Paraná justificou a confusão
causada por ele no primei ro tempo, quando os

jogadores andaram se estranhando 'em campo.
Dirmael chegou a dar uma cuspida na cara do

paranaense.
Rubens mostrou que é um jogador que sabe

fazer lançamentos virando o jogo com muita
facilidade. "Mas de maneira alguma mostrei o
meu jogo. Arntnha atuação de hoje não é nor­
mal, mas o importante é que conseguimos ven­
cer".

Sobre o jogo de ontem, o técnico gostou do

primeiro tempo, "mas a equipe pode render
muito mais. O início é isto mesmo, o importante
é que saiamos ganhando".
Áureo .acha que os jogadores deixaram o

.

Natanaej achou que faltou
um pouco de esforço de seus

jogadores quando o Figuei­
rense estava dominando o

jogo e avançando com facili-

CHAVE A CHAVE CCHAVE 8

Juventus (RS)
X

Paysandú
X

Ferroviário

C.omerciário
X

Avai X
GuaraniHoje à tarde, a partir das 15 horas e' trint�

minutos, no estádio Heribedo Hulse de Crio,
ciúma, o campeonato catarinense de 1977·ini­
cià para COmerciário e AvaL O cornerctárto
treinador por Pedro MiO Figueiró joga hoje
com Cabral; André, Otavio, Cláudio e Greco; .

Zangão ou Serrano.jlorqe e Dirceu; SerginhÇl,
Doriva e Ademir, contra o AVÇl.í' treinador por.
Joel Castro Flores, que inicia com Danilo; Ori­
valdo, Carlos Eduardo, Venezae Aripe; Louri­
val, Almir e Renato; Ademir, Néia e l:ico .. Celso
Bozzano será o árbitro, auxiliado por G.erson
·Demaria e Oscar Jorge.

JoinvilleDécio Leal não poderá contar apenas com

Mário Sérgio e Haroldo para o jogo desta tarde,
às 16 horas no estádio Consul Carlos Renaux,
em Brusque, quando o Paysandu de Benício;
Carlos Alberto, Emilson, Boeng e Almir; Rui

Edson e Mauro, Alan, Toninho e Ferrei ra jogará
contra o Ferroviário de Totonho; Helinho,
Edinho, Edson e Joceli: Figueiró, Dico e ·Ge­

nlnho: Luciano, Emir e Zé Ailton. Claudionor
Pereira será o juiz, auxiliado nas laterais por
Edson Vieira e Osmarino Nascimento.

•

A. partir das 1Q horas, com Pedro Basso no apito e

Arlindo de Oliveira e Oscar Schmidt nas bandeiras, o
Palmitos de Cavalheiro; Rose, Vilmar, Daison Pon­
tes e Monteiro' Mario Hoberto, Gilberto e Beta; Val- .

ter, Mariano-e Claudio joga - em Palmitos -,
contra o Guarani Ele Clari ou Nadir; Gessi, Antonio
Carlos, Valdir e Chicão; Llndornar, Valmir e Adão­

zlnho: Tião, Willian e Cesar, Miguel e Eneias, do
Guarani, ainda não tem condiçõesde jogo, devendo
jogar já na. segunda rodada.

o Juventus, treinado pelo argen­
tino Hector Gritta, tem apenas um

'problema para o jogo desta tarde, às
16 horas, em Rio do Sul, no estádio
JoãoAlfredo Kriech. Acontece, que
depois de confirmar Saio na meia
cancha, de, líbero, Hectar Gritta não
se definiu entre Wilson ou Arleu no

9.01. Os. dois atravessam boa fase e"

som-ente antes do jogo é que ele deci­

çHrá quem será o titular, com mais
'chances para Wilson,. que inclusive

jogou no.último amistoso efoi umdos
("}':lelhortes em campo..

nico Velha, não poderá contar com

Paulinho, Alberto, Luiz Antonio e

Veiga, todos titulares. Sem eles,
Velha - preocupado para que o Join­
ville jogue num esquema ofensivo,
semelhante ao .que foi empregado na

conquista do título estadual-, já so­
licitou à diretoria mais reforços, para
que não seja obrigado a fazer impro­
visações. Yolando Rodrigues, Fer­
nando Guapiano e Raul. Dulwe será o

trio de arbitragem e os times jogarão
assim: Juventus � Wilson ou Arleu;
Saulo, Pedro, Valdir eLéo; Valdeci e
Toninha; Alvadir, Sávio e Valadares.
Joinville - Raul Bosse; João Carlos,
Pompeu, Ditão e Celso; Piava, Fontan
e Paulo Garça; Lucas, Tonho e Linha.

Osvaldo Souza não gostou
da indicação de Bozzano Joaçaba'

X

Chapecoense

Criciúma (Sucursal) -Depois de um treina­
mento recreativo feito n_a manhã de ontem, no
próprio local da partida de hoje - o estádio
rleriberto Hulse -, o time do Comerciário,
orientado pelo treinador Pedro Ário Figueiró,·
ficou ainda cóm duas dúvidas para enfrentar o
Avaí, na estréia do regional. A primeira perma­
nece desde quarta-feira, quando o meia Zan­
gão se lesionou, e a segunda surgiu ontem,
quando o centro-avante Taquito se apresentou
com condições de jogo, mostrando boas con­

dições físicas durante o recreativo, e deixando
o técnico empolgado com a possibilidade de

lançá-lo hoje.
.

Além da provável ausência de Zangão no

meio campo, que pode ser substituído por Ser­
rano, o treinador está sem possibilidade de es­
calar hoje o lateral Lúcio e mais Deda e Oscar,
suspensos pelo TJD da Federação, por expul­
são num amistoso recente contra o Marcílío

Dias em Itajaí, partida que foi apitada por
Dalmo Bozzano. Mas, mesmo assim 'ele sur-

. preendeu as expectativas de previsôes
' de

apreensão para 'a -partida, ontem, quando de- .

clarou que o Comerciário "vai tentar repetir os
três a zero que conseguiu sobre o Avaí, no

. último amistoso entre os dois times".
Já o presidente do clube; Osvaldo Souza, que

ontem fazia previsões de hoje se registrar uma
arrecadação de 150 mil cruzeiros no estádio
Heriberto Hulse, não estava tão otimista quanto
o treinador para com o resultado da partida. Ele
garantiu ter enviado um protesto contra a indi­

cação de Celso Bozzano pela Federação para a
arbitragem, pelo fato deste juiz ser irmão de'
Dalmo Bozzano, que d.iz ter prejudicado seu

clube expulsando três jogadores na partida
com o Marcílio Dias, para desfalcar "i'ntencio­
nalmente" o�omerciário em sua estréia no

regional. .." .

Mas não é só o Juventus que tem

problemas. O .Joinville, para este

jogo, que marcará a estréia do téc-
, .

.

Joaçaba e Chapecoense jogam esta tarde, a partirdas 16 horas,
com Antonio Rogério Ozório, Fiares de Souza e Ulisses Xavir no
"trio de arbitragem, em Joaçaba. Equipes: Joaçaba - Casa­

grande; Renato, Baiano, Valmir e Gaucho; Petico, Gildo e Carli­
nhos; Adelino ou Vermelho; Valmor e Rubinho. Chapecoense - J1Luiz Carlos; Cosme, Silva, Décio e Nabé; Janga, Valdir e Sérgio'
Santos; Zezinho, Jorge e Eluzardo.

'X

Marcílio Dias Xanxereense
X

Internacional
dinho. Os três últimos cumprem suspen­
são automática e os demais não tem con­

dições junto à CBD. Diante disso, Sergio
Lopes teve qUA utilizar, alguns juvenis e

escalou este time: Rubens (ex-Avaí);.A,.ldo,
Nico, Carlos Alberto e Calixto; Ari Pru­
dente, Chico Samara e Rubens; Amauri,
Serginho e Parazinho. Devido às improvi­
sações, entre elas Ari Prudente na meia

cancha, o treinador armará um esquema
defensivo para tentar pelo menos o em­

pate. Moacir de Oliveria será o juiz e Ed­

valdo Coelho eValmir Renzi os bandeiras.

Depois de uma. rápida recreação na

manhã de ontem, o treinador Lauro Bú­

rigo confirmou oPalmeiras com Wandeir;
Adãozinho, Airton, Toninha e Celso Silva;
Cardozinho, Jorqe Luiz e. Paranhos; Ca­
rioca, Jorqe.Guilherme e Zé Carlos para o

jogo desta tarde, às 16 horas no estádio
Aderbal Ramos da Silva, em Blumenau,
contra o Marcílio Dias que tem nove pro­
blemas para esta partida. Sergio Lopes,
que fará dua estréia no time de ltajaí, não
poderá' contar com Edson, Careca, Rui,
Ari, Vado, Jara, Alcir, Reginaldo e Va-

Joel, tranquilo, diz que
só tem. problemas táticos

Com Leonardo Dela Vechia, Tadeu Mussinelle e Claudenir
Souza na arbitragem, o Xanxereense de Adi; Ito,'Calixto, Figue-

. roa ou Pedro e Miro; Barriga, Gima e &antana; Souza, Ferreti e
Lu1zinho enfrenta.esta tarde, às 16 horas, ern Xanxerê, o Interna­
cional de Luiz Fernando; Ivan, Cristóvão, Nival�o e Eduardo;
Vanusa, Bim e Mekimba; Ademir, Tonho e Faceiro. Roberto Ca­

ramuru, técnico do Inter, mesmo sem poder contar com Paulão

que cumprirá suspensão automática, está confiante num bom

resultado.

Apenas com problemas táticos para resolver
antes de entrar em campo, o Avaí joga hoje à
tarde sua primeira partida neste regional, em
Crlciúma, contra o Comerciário. A situação,
por isso, é bastante tranquila para o treinador
Joel Castro Flores, que pretende hoje ver a

primeira vitória oficial de seu time desde que
assumiu suas funções no clube.
A questão tática que o treinador deve tentar

solucionar durante a preleção anterior a en­

trada.do time em campo, surgiu durante o cole­
tivo apronto de sexta-fel ra, em Palhoça,
quando os titulares insistiram constantemente
nas cargas de ataque pelo lado essquerdo,
notando-se o pouco acionamento do setor di­
��.

' .. .

Mas o problema que o lateral direito Orivaldo
atribuiu a má distribuição dos inícios de joga­
das na defesa, geralmente por Veneza; não

preocupava muito o treinador ontem, que até
'considerava o erro do time durante- o treino'
como uma questão já solucionada.
Ele há uma semana já definia a partida-de

'estréia em Criciúrria como um jogo muito difíc··
cil, mas garantida qu'e todos os problemas dO .

time que pudessem se apresentar não pode­
riam prejudica efetivamente os planos de vitó­
ria, pois segundo explicações próprias, "o Avaí.
tem que ganhar na estréia, fora ou dentro de
casa, pois quem vai para a chuva tem que se

molhar".
E para sua satisfação, os problemas não

foram muitos e aparentementE:) boas soluções

foram encontradas, a não ser para a questão
tática. Almir entrou com grande desenvoltura
na função que antes era de Balduíno - sus­

penso·-e Danilo foi escalado no gol, depois da
lesão agravada de Zé Carlos, que 'era preten­

.

dido como O titular para hoje.
A defesa foi confirmada como a mesma dos

últimos amistosos desde a condição de jogo do
lateral esquerdo Aripe chegou na Federação. O
meio campo continua produzindo bem para o

entendimento. do técnico, e o 'ataque, mesmo
pouco acionado pela direita e com o centro
avante Néia voltando de lesão sem suas melho-

) res condições físicas, conseguir ser detlnldo, e
ínclusívemàrcou muitos gols nos dois últimos
treinos � treze,

. ..

Para o Aval táívez o único aperto que possa
'se apresentar"dürante a partida de hoje, venha
surgir. com a poupa experiência dos joga�ores
do banoo de reservas em partidas dificeis.,A
suspensão de Baldulno, a falta de condições.
legais de Geada, problema!i particulares 'qe
:Maneca e a lesão ijelJ\Jlio Cesar, forçaramto.
"Veiflador a escolher para o·bã!lle9 três jogaçlo·
,res recé saídos dos juve.Í'!!.s. São o meia 6eafl, 0
zagueim M,arcós.e.o ponta direita Gileerto, dos
quais o p"rimeiro é o mais acostumado às parti­
das de campeonato."de profission�is, por ter
passado um pefÍodo no Juventus de Rio do Sul,
no ano passado."Afém deles,?-é Carlos para o

gol e Souza para as laterais, comJ')letam as op­
ções de mudanças do time durante a partida.

,
\

Lages
X

Kinderma·nn

Operário
X

Juventus (JS)
O Lages de Marco Antonio ou Nenê: Ferreira, Gerson, -Joáe

Rui, Henrique, J.Qão Carlos -e João Batista e. Alvin; Jorginho, Ada;r e Cacqlo; Arizinho, Gilberto e

Mosoa, joga esta tarde, às 16 horas, em La_ges, no estádio VidalStok; Gile, Neli�ho e Airton; Luiz, Re- RamosJ.únior, contra o Kindermann de Nelson; Saturno, Banana,
nato Jaco e Renato R9sa. Juvenfus __:_

.

Kalai e Pita; Debiasi e Miro; Orlando, Tulis, João Carlos e Telmo,
Zecão, Joel, Gomes, Nellnho e Re-

com arbitragem de Roldão Borja, auxilia,do nas bandeiras por
Raulino Ferrari e Daurico Rosa. Na sexta-feira, o Kindermann,

nato; Zujuinha e Zequinha; Chi- Jogando em seu estádio, derrotou o "Expressinho" do Interna-
quinho, Cauby, Vargas e Nilo. cional de Porto Alegre por -1 a 0, gol de Telmo.

'

Com, àr:pftr�,gem de Moadr Tirloní,
auxiliad:O nas laterais por Adalberto
Tornato e Valmir de Carvalho, o Ope­
rário joga esta tarde, às 16 horas, em
Maf.ra, contra o Juventus de Jaraguá
do Sul. Equipes: Operário: Alcione;
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anos devida
apÓS o desastre de 1974

A enchente de março
de 1974 em Tubarão, que
está agora comemorando

três anos, foi considerada

a maior em termos urban­

oS no Brasil, pela conjun­
(Ao de uma série de fato­

�s adversos, como o des­

prep aro da popul ayão e

autorid ales loc as para este

tipo de calamidade, os

quase 30 di a; de chuva;

fortes, aumentando consi­

deravelmente o nível do

lençol freático e impedin­
do a absorção da tromba

d'água que atingiu a bacia

na noite' de 24/3/74, o

,:n'lVel já b atante.-ultoc do
,

no Tubarão e demais com­

ponentes da bacia e maré

alta aliada a ventos da

di reção leste.

O número de mortos

registrados oficialmente na

cidade de Tubarão foi de
48. Os prejuízos, na épo­
ca, foram de Cr$ 506 mi­

lhões, segundo levantamen­
to realizado Pelo governo
do Estado. Em valores cor­

rigidos, essa importância a­

tingiria hoje a Cr$ 1.104
bilhao, cinquenta vezes o

orçamento anual da p refei­
tuta de Tubarão.

RECUPERAÇÃO
Logo após a catástrofe,

ocorreram aux ílios de todo
. o Brasil e de diversos paí­
ses e, principalmente, do

governo do Estadó e do
Ministério do Interior, que

�

I A advertência do

especialista e· as

medidas de controle

. EXiste j á um consenso

entre a população tubaro-
I nense, incluindo também

autoridades púbxõas muni­
.

cipais, estaduais e federais,
de que a simples constru­

ção de barragens, diques e

.canais, livrará para sempre
a cidade de inundações.
Ledo engano. A constru­

ção de barragens de con­

tenção é apenas uma entre

uma -lista de 30 providên­
cies essenCIalS. apontadas

,pelo prof. Vujic a Yevje­
-vich,

-

da Universidade do

Estado do COlorado, USA.

.Pala o cientista Norte­
.

-Americano, "um falso sen­

e
tido de segurança sempre
secria quando .me d idas
fsic a; estruturais (barra­
gens, diques, etc. r são im­

plementadas neste controle
(de inundações)". (Joumal,
of the Hydraulícs Dívision
_: Amerícen Societh of Ci­
vil Engineers, V-ol. ioo nú­

mero HYl1. Nov. 1974.
Fort Collins, Colorado). A­

crescenta que este fàlso
sentido de segurança é mo­

tivado por vários conceitos

erroneos,. entre el es o de

que os problemas da; inun­

dações podem ser resd vi-
,

dos de unia só vez.

IMPOSSIBILIDADE
O controle -fisico totà

das inundações é simples­
mente. impossível, primeiro

. QorqUe nunc a pode ser di­
tens i onada uma. "super­
-enchente", que pelo sim­

ples fato de nunca ter 0-

corrido não se pode cienti­
ficamente afirmar que não

ocorrerá. E segundo, que
,)S p IÚp liOS instrumentos

físicos de controle, .,como
barragens, diques, canais e

outros reservatórios, po­
dem .

Se romper, como já
ocorreu em diversas partes
do mundo. Diz Vujica
Yevjevich que muita; vezes

os riscos são maiores com

o' rompimento de barra­

gens e diques do que os

causados pelo fenômeno
natural.

..

Ou tros conceitos errô-
neos alinhados por ele,
além da crença de que a

inundação pode ser contro­

lada de uma só vez, são os

de que, partilhado inclusi­
Ve"pela comunidade cientí­

fica, que o controle estru­

tumi semp re .resul ta n a di­

minuição. dos riscos da i­

nundaçlo; e também que
os recursos técnicOS e flSi­
cos podem resolver por
longos tempos o problema.

�.
.

Só um conjunto de me­

didas de adaptação e mo­

bilização humana poderia

produzir as melhores solu­

ções para o controle, e

não somente obras· de en-:

genharia, ressalta o mestre

Noue Ameríc aio, Entre os

cinco grandes elencos de

providência; que devem ser

tomadas permanentemente
.

\

prevenção, previsão,
controle físico, adestra-

mento e seguro - as duas

últimas Se referem di reta­

men te à mobilização popu­
lar, que infelizmente, à
nível municipal não são
"sequer cogitadas,

O adestramento compre­
ende o zoneamento, codi fi­

cação, adestramento pro­

priamente dito e atitudes
de mudança. Em termos

de Tubarão, decorridos já
três anos da enchente que
qu ese destruiu a cidade,
linda não foi realizado o

zoneamento,' com cotadas

por cada região da cidade.
Se tal 'providência fosse to­

mada, cada morador sabe­
lia qual a cota da rua e

da .sua casa, em relação ao

nível ao mar e ao nível da
barranc a do li o. Com isso,
em caso de enchente, ou

possibilidade de, saberia

quand o abandonar sua re­

sidência, c eso o nível atin­

gisse um ponto crítico pa­
ra sua habiteção, Com. is­
so, a retirada para locas

.

más seguros se daria por
etapal e ordenadamente, e·
não de uma maneira críti­
ca como ocorreu em mar­

ço de 74.

Após o zoneamento, a

equipe de I de fesa ci vil da

cidade faria a codificação
das diversas cotas, com a

hírarquização das diversas

regioes da cidade, em fun­

ção de um quadro de au­

mento do nível do rio.

Em função desta codifica­

ção, a população seria a­

destrada periodicamente
para locomoções rápidas
para locais seguros, numa
verdadeira operação de

gerra,· visando acele�a-
mento desta provi-
dência. Por último, as au­

toridades
.
encarregadas da

defesa civil deveriam el abb­

rar programas de mentali-
.

z�ão da população, visan­

do xà>ar com o fatalis­

mo, e mudar sua atitude
fxe as catititrofes, poiS
pior que as enchentes �
não estar prep a-ados para
ela;.
SEGUROS

Outro grande elenco de
medidas que podem ser a­

dotadas imediatamente,
sem os ônUS gigantescos
das 0t.ras f!Sic al, �. uma

rede �e seguros VIsando

mobilizou, na época, o De­

pfrtamento Nacional de
Obras de Saieamento para
a imediata recuperação da

cidade, Na ocasião, as e-":

quipes de restauração, diri·

gidas . pelo engo, Albertc

May, recuperou a cidade
em 45 dias, considerado
um tempo' recorde em ca­

tástrofes desse gênero.
Na recuperação imediata

de Tubarão, realizada dire­
tamente pelo DNOS com

verba de calamidade públi­
ca, pois a administração
munícip a. não dispunha de

condições físic a; nem ad­
ministrativas para realizar

tal trabalho, foram aplica­
dos Cr$ 7 milhões. A ime­

diata recuperação foi con-

siderada de alto efeito psi­
cológico para a população,
que imediatamente p essou
a limpar casas, ruas, prs­
sando a aceitar a realidade
da enchente e preparando
a cidade �ara o futuro.

DESENVOLVIMENTO

Após três anos, a en­

chente está praticamente
esquecid a, o que é um

grande erro, já que até o

momento não foram toma­
das quaisquer medidas de

organização de comunidade

para enfrentar sítuações Se-

melhantes.
. .

Entretanto, após màrço
de 1974 diversas indústrias

já se implantaram, e o

próprio afluxo de dinheiro

p rovoc ado pel a recupera­
ção da cidade servi� para

\

de 11 agrar .uma série de ini-

ciativas econômicas.

Entre as novas empre­
sas, destacam-se a Alusud -

.

Alumínios do Sul S.A.,
Irnbral, Indústria de Lami­

nados, Color S.A.,: Fábrica
de Ventil adores, fncoces a
- Fábrica de Azulejos é
Refraza - Fábrica de Re­
fratários. Além disso, a

Fundação Educacíona do
Sul de Santa Catarina -

FESSC, com: 14 cursos de
nível superior, atingida du­
ramen te pel a enchente, es­

tá iniciando a construção
do seu campus Universitá­

rio, com área de 185 mil
m2.

Até o final do mês a empresa Sondotécnica
entregará ao DNOS os pré-projetos da barra­

gem de Pedras Grandes e do endic emento do
vale do Tubarão, primeiro passo para a implan­
tação do sistema. de defesa Todos O'> pr()jetos
deverão estai- concluidos até o final do ano,

custando ao governo federal. Cr$ 4.8 milhões
de cruzeiros. .

.

Quando da sua visita à Tubarão a 11 de
novembro passado, quatro dias antes das elei­

ções munícipais, o Ministro Rangel Reis garan- .

tiu que as quatro barragens integrantes do
sistema estariam prontas até 1980, e desmentiu
qUe houvesse qualquer corte nas verbes para

. execução do projeto.
.

BARRAGENS
O projeto de fini tivo do' sistema de defesa

do vale do Tubarão só poderá ser el sborado

após OS estudos da Sondotecnica, empresa de
consultoria encarregada de elaborá-la. Entretan­
to, com o apoio de dados e estudos já
realizados pelo DNOS, foi estabelecido um

plano básico de obras necessárias ao controle
d26 cheí es, regularização d es vazões de estia­
gem. captação e. aduçâo de água potável para
fins industrilis· e irrigação na bacia do rio
Tubarão.

Dentro do pl eno básico, está prevista a

conclusão de quatro barragens de contenção.

que servirão para sustar a onda de cheia nos

per'lodos de inundação e regularizar a vazão do

rio Tubarão nos períodos de estí agem, Além
da barragem de Pedras Grandes, considerada a

de maior prioridade, serão cons tru id es ao rio

Capiv·a.ri, no município de Armazém, a cerca

de cinco quilômetros da localidade de Praa
Redond& A terceira, será no rio Braço do
Norte, nas proximidades da confluência do rio
Bravo, rnunicipio de Rio Fortuna e, a última,
na confluência do rio Braço do Norte com o

rio Tubarão.
P revê ai nda o projeto a canalização e

retificação do leito do rio Tubarão, a partir da
cidade de Tubarão até a foz do rio, p rôxim a à
cidade de Laguna, 118 lagoa de Santo Antonio;
canalização e retificação de um trecho do rio
C apivari; endic amentos ao longo dos leitos dos
rios Tubarão e Capivarí, a fim de proteger os

terrenos marginais; endicamento na zona urba­
n a, na áre a norte da cidade de Tubarâo,
prevendo-se o esgotamento das Ílrea<; pluviais
através de comportas automátices e bombeá­
rnento e construção de um sistema de endica­
mentes,' drenagem e· irrigação de âre es à suleste
da cidade de Tubarão, 3S margens do. rio

Capivari, para recuperação de terras com finali­
d ales egropccuàrias. O projeto total, em valo­
res de hoje, está orçado em Cr$ 2 bilhões.

Até final do mês, projeto de
defesa estará pronto

proteger bens industriais,
comerciais e agr icol es, Isso
em função da tendência já

.

histórica, da ocupação hu­
mala dos vales e planícies:
Es tas terras inundáveis são

muito· atraen t es para �

indústlias e para a própria'
agricultura, pela sua fertili­
dade e facilidades de conS­

trução.
Ora o que se observa,

principalmente no ca;o de
Tu b ara0, é que não são

respeitadas quando da

ConstruçãO de Edifícios. as

cotas de inundação. .Não
são respeitada; nem tam­

pouco exigidas, pois o zo­

neamento por cotas nunca

fOi feito nem é preocupa­

ção da Prefeitura nem da;

autoridades estaduaiS. Por

exemplo, o prédio onde
funciona a Delegxia Re­

gionà de PoJ'r::ia, órgão
eng�ado na defesa civil,
foi· construindo, após a en-

chente, ab nível do meio

no, numa avenida que em

março de 1974, durante a

enchente, o nível das á­

guas foi de 2,5Om. Haven­
do nova enchente, o pré­
dio e suas instalações, in­

cl usive fichários e docu­
mentos, estarão irremedi­
avelmente perdidos.

Pata oS pr�dios já cons­

truídos e para as· lavouras,
. existe a solução do seguro,

infelizmente. de pouca p rá­
tica entre nós. Como o

risco de tal tipo de seguro
é alto, poderia haver, se:
gundo aponta·.o técnico.
americano, várias al temati­

vas, ·como a garantia gover­
namen tal para o seguro, o

seguro misto - público e

privado - e quando o ris­

CO fosse menor, só priva­
do: Com isso, serão mini­

mizados os preju ízos quan­
do das inundações e have-

ria inclusive uma continui-

dade da expansão econô­
mica.

.

CONTROLE
Entre as média; de con­

trole físico apontada;, des­

.
txam-se as chamadas ex­

tensivas, como .controle de
áreas florestais, control e de
área; de vegetação rasteira,
de te.rra cul tivável, de terra

geral do solo, e acompa­
nhamento das precipita­
�-Oes. As medidas intensi­

vas, destacadas por Vujic a

Yevjevich, são as barragel1s
e diques, desobstrução das

bacias, reservatórios, au­

mento da capacidade de
escoamento, escoadores pa­
ralelos, canais divergentes,
reservatórios de inundação
e planícies de eScoamento.

Na parte relativa, à pre­
visão, es tão ai inh<idas o

progn6stico metereológico,
informaçlo à população
dos n'rveis e condições at­

mosféticas, evxuação e

providências de de fesa No

qu e se refere à prevenção,
alinha a; medidas de c on-

.

te11ç110 da carga de precipi­
tação e alteração das gran­
des tempestades .

No ca;o de Tubarão,
apenas a. construção de

barragens e diql:les está
sendo projetada pelo De­

partame fitO Nacionál de
Obras de Saneamento, ór­

gão do ministério do Inte­
rior. Todas as dem<is pro­
vidênci a; nem siquer silo

objeto de estudos por par­
te das autoridades e lide­

ranças cómunitárias, nem
tanto por inépcia, mas

simplesmente por ignorân­
ci a no trato e previsão
deste tipo de calamidade,
que> poderão Ser ·minimiza­
d� ao' máximo, desde que
este elenco de providências
sejam tomadas e a popula­
ção esteja apta para execu­

tá-Ia;.

Reconstrução com
correção'monetária

inatingivel
Até o momento não houve uma definição por parte do

Ministro do Interior à solicitação dos 274 mutuários de.
Tubarão, que contrairam empréstimos junto ao "Recon Es­

pecial" para reconstrução de suas residências destruídas pe­
la enchente .de março de 1974. Os clientes do empréstimo
solicitaram, através de memorial, as mesmas condições fi­
nanceiras adotadas pelo governo federal aos flagelados das

inundações de Recife: dois anos de carência, juros de 15%
ao ano e sem correç ã o monetária...

O número de mutuários que estão sendo protestados
na cartório local, por falta de pagamento das prestações já
atinge a quase duzentos. A dívida total, que em 1974 era de

Cr$ 7.428.093,34 - já é superiora Cr$ 15 milhões, apesar
das amortizações dos juros. Considerada porElidia Bongio­
lo, ex-presidente do Clube de Diretores Lojistas e um dos
líderes do memorial solicitando novas condições, entregue
em 25 de setembro ao .presidente Geisel, como "a última

chaga da enchente", a liberação da correção é aguardada
com ansiedade e nervosismo, pois atinge principalmente à
chamada classe média, responsável por grande parte das ati­
vidades econômicas da cidade.

INFLAÇÃO
OS empréstimos contraidos em 1974, a taxa anual de 7

por cento ao ano, dez anos de prazo, dois de carência e mais

correção monetária, foi até considerado na época pelos mu­
tuários como vantajoso, pois o plano "Recon" operava com

taxa de 9 por cento, e pensavam que ganhariam com a

redução de 2 por cento nos juros.
Entretanto, a inflação em 73 foi de apenas 15,5 por

cerito ao qno e havia o anúncio dosMinistros da área finan­
ceira e do próprio presidente Geisel, de que ela seria gradatic
vamente diminu{da. Mas em virtude da conjuntura intenw­
cior1lll, a inflação pulou para 34,5 por cento. Em 1974, 30
por cento. Em 1975 e 46,5 porcento. em 1976. Com isso,
a correção nwnetária deu um salto, muito superior aos índi­
ces de crescfmentos salariais.
CORDA ARREBENTADA

É opinião entre os mutuários que a corda que já estava

esticada, arrebentou este mês, pOFque simplesmente não há

condições de pagar os empréstimos. Um deles, realizou um

empréstimo de Cr$ 70 mil. A primeira prestação, após os

dois anos de carência, estava prevista na época em Cr$
3.529,00. Agora, ela está em Cr$ 7.140.69 superior ao salá­
rio do mutuária.

Este, para ur1J empréstimo. de Cr$ 70 mil, já amortizou
até o momento Cr$ 28.044;30 e ainda. continua devendo
Cr$ 138.683,36. A situação é a mesma para toçJos, que
agora tem como única salda à entrega das casas, caso não

haja r;zodificação nos contratos e eliminação da correção
monetária.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�-------------------------------------------------------�
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Na base oceanográfica de Porto Belo
, -

-

estará a solução de muitos problemas
f

Até o final deste ano se pretende construir as bases físicas do "Projeto Atlântico",
um centro de pesquisa oceanográfica que ocupará uma área da ilhá João daCunha, no
município de Porto Belo.
O projeto está pronto e as pesquisas começaram. Não há previsão de quando tudo

estará pronto, ou pelo menos o dado não foi fornecido pela Fundação Universidade
do Rio Grande, a idealizadora e responsável, e nem mesmo consta do projeto.
Das múltiplas finalidades científicas e tecnológicas, destacam-se até alguns de

cunho humanístico, como a preocupação de fornecer, com pessoal qualificado
atuando, uma relativa convivência do homem com o ambiente, através de uma

organização e distribuição demográfica coerente na sua área de atuação. O projeto,
por alguns considerado audacioso mas necessário no Brasil, interessa a todos, princi­
palmente pelas funções e influências que terá na pesquisa científica, alimentação,
mercado de trabalho, racionalização da pesquisa e outros relatados abaixo.

Reportagem de Jorge Athaide - da Sucursal de Itajaí

. I

"

As preocupações dessa base oceanográfica avançada: população, fome, ambiente, estudo científico' e bem estar social

Itajaí (Sucursal) -- José Serpa, visando
Suportar e promover o conseguir a ilha deno­

equiljbrio ecológico e minada João da Cunha,
ser 'o 'complemento de onde se pretende edifi­
um superporto de alto car o pólo ou â base
"Know how" tecnoló- oceanográfica avan­

gico, econômico, jurí- çada, que fica distante
dico, social, estratégico um quilômetro do conti­
e ambiental, são algu- nente. A ilha, segundo
mas das intenções bási- especialistas, tem todas
cas a que se propõe, de- as condições' exigidas,
pois de. implantado, um Nasemana passada, o'
pólo de pesquisas ocea- reitor da universidade

nográficas na ilha Joáo gaúcha disse que já se

da Cunha, em Porto procurou definir pontos
Belo, município de po- importantes do projeto,
pulação estimada em 10 que se passou a chamá­
mil habitantes e distante lo "Atlântico", Além de

aproximadamente 60 pretender criar uma in­

quilômetros de Floria- fraestrutura em equipa­
nópolis. mento e recursos huma-
Num sentido amplo, nos necessários à explo­

este pólo buscará conti- ração racional e para
nuadamente com outros'. manter um consciente
manter um equilíbrio de controle ambiental no

forças na atualidade e Atlântico Sul, o projeto
para no futuro garantir o quer promover o aper­
bem estar de uma popu- feiçoamento perma­
lação de 70 milhões de nente de investigadores
pessoas que estarão e técnicos ém exercício

concentradas, no ano e formação, para atuar

2.000, nos países do na pesquisa e tecnologia
'extremo-sul da América do setor.
Latina (parte do Brasil, Segundo o reitor, "há
Uruguai, Argentina, Pa- necessidade de se criar

raguai e parte do Chile), um "know how" nacio­

segundo dados da Se- nal de área oceanográ­
cretaria de Coordena- fica física, química e

çào e Planejamento do geológica. Para tanto, é
Estado do Rio Grande preciso integrar a plani­
do Sul. ficação de pesquisas,
A instalação do pólo dentro de um plano bá­

de pesquisas é de res- sico de desenvolvimento

ponsabilidade .

da Fun- tecnológico e científico

dação da Universidade da Secretaria Especial
do Rio Grande (RS) -- do Meio Ambiente".
FURG -- cujo reitor, Eu- PESQUISA

rípedes Falcão Vieira, Segundo exposição
está agora mantendo de justificativas do pro­
coatato com o prefeito [eto, "o crescimento ver­
de Porto Belo, Mário tiginoso da tecnologia,

influência sub-tropical, influência da corrente
nas características cli- do Brasil. A ilha pertence
máticas, geomorfológi- a Ernesto Stodi.�ç;I;1.,. re­
case-tildroqráficas típi- sidente em Blurnenaur
cas, na influência tam- MÉTODO
bém das águas de ori- CONSTRUTIVO.
gem tropical que por sua A característica natu­
vez influenciam a costa

ral da ilha determinará
do Rio Grande do Sul.

uma arquitetura total­
(corrente do Brasil). Isto mente integrada na pai-.

tudo sobrepondo esses
sagem e se concentrará.

elementos à fauna e
num bloco único. Foi

flora de orJgem platina. adotada no projeto, a

Entre objetivos I
de padronização dos ele­

ordem diversa, o plano mentos construtivos,
piloto foi elaborado com com a eleição do con­

o interesse de definir as creto como material
diretrizes para o enca- para as unidades pré­
dearnento da região moldadas. Este material
oceânica sul brasileira reúne a maior quanti­
no processo de �esen- dade e maior probabili­
volvimento, paralelo a dade para a produção de

ocupação do solo atra- elementos construtivos
vés do planejamento ter- em' série, desempenha
ritorial da áreaa ocupar. tanto as funções estru­

Ordenará, portanto, turais como de vedação
além de tudo, a ocupa- (é imputrescível e inoxi­
çáo do solo nas áreas de dável) e dispensará aca­

atuação, , fornecendo barnentos e proteções
elementos para que. o contra fogo e umidade,
crescimento da popula- além de facilitar a exe­

çáo se implante de ma- cução dos encaixes
neira coerente no que entre as peças.
tange a organização. F' t Ia ores como a re a-

O pólo deverá se insta- çáo entre o homem e o

lar esplendidamente na espaço circundante,
ilha João da Cunha, uma além de considerações
paisagem pitoresca e biológicas, econômicas
bela, A ilha é desabitada, etécnicas, conduziram a

dotada de uma vegeta- elaboração do Projeto
çáo exuberante e uma Atlântico, de maneira a

topografia acidentada. integrar a arquitetura
Justlflcou-se o interesse dentro de um espírito
da ilha até agora porque fundado sobre uma

além de ter condições fí- concepção de espaço
sicas excepcionais dis- evolutivo. A construção
põe de exuberante flora se constituirá de espa­
e fauna, particularmente ços variados e polivalen­
bentônica, proveniente tes, permitindo a intro­

da região' tropical, pela dução de múltiplas fun-

nos dias atuais, cria
enormes dependências
no setor da mão-de-obra'

qualificada e pl!trá�' im­
plantação de um" pro­
grama de pesquisas, es­
tabelecido pelo Projeto
Atlântico, se faz neces­

sária a aquisição de téc­
nicos e pesquisadores
que correspondam em

quantidade e qualidade
ao âmbito do projeto.
A dispohibilidade de

recu rsos h u manos
prevê, na implantação, a
captação de formandos
da área de Oceanoqra­
fia, aproveitamento de

geólogos, biólogos e

engenheiros' químicos
de todas as universida­
des, principalmente as

de nível avançado.
Independente disto,

atualmente, nç> mês de
outubro de cada ano, a

Fundação Universidade
do Rio Grande envia à

região de Porto Belo

equipes variadas de 40 a

60 estudantes, para rea­

lizarem pesquisas de

aspectos relacionados a

Oceanoqrafia. Isto faz
parte da implantação
gradativa do projeto,
que sempre vai permitir
-- e não há nada que
possa ser interrompido
agora -- a continuidade
de um programa já ini­
ciado ainda em 1972.

COMO SERÁ
O pólo de pesquisas

oceanográficas de Porto
Belo -- ou Projeto Atlân­
tico -- terá sua concep­
ção apoiada na compo­
sição da flora e fauna de

ções. Cada instante de
crescimento do con­

[unto apresenta uma en­

tidade que fica aberta a

mudanças e adapta­
ções. Esse sistema de

adição de elementos
modulados torna possí­
vel uma extensão e um
crescimento de es­

paço.teoricamente ilimi-
tado.

.

Visando preservar a

vegetação característica
e marcante da ilha, foi
escolhido um local já
desmatado, para im­

plantação do pólo de
Porto Belo. Às voltas,
com vegetação rasteira
in�iqnificativa.
NÚCLEOS
De acordo com espe-:

cificações contidas no

Projeto Atlântico, o pólo
será dividido em 13 nú­

cleos, ou sejam: valia­

ção pesqueira; maricul­
tura experimental;
oceanografia biológica;
oceanografia física;
oceanografia química;
oceanografia geológica;
informática, processa­
mento de dados, comu­
nicações, vivência,
centro administrativo e

estação metereológica.
O principal, que a ava­

liação pesqueira, anali­
sará a região centro-sul,
situada como de maior

importância nas captu­
ras nacionais, posição
que está rnentendo. Esta
zona compreende os Es­
tados de Espírito Santo,
Guanabara, Rio de Ja­

neiro, São Paulo, Pa­

raná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul.
Procu rando racionali­

zar -ctentifinarneate-, a'
pesca,
proporclonando-lhe
possibilidades de ex­

.pansâo, 'surgem então
.as necessidades de abrir
novas perspectivas para
a diversificação da pro­
dução, como a busca de
novas fontes de renda,
através de recu rsos na­

turais ainda não explo­
rados. Isso será possível
com a implantação do

pólo de Porto Belo.

Basicamente, a prin­
cipal atuação do núcleo
de avaliação pesqueira
será nas áreas dos Esta­
dos do Rio Grande do
Su I e Santa Catari na,
que comportem recur­

sos marinhos estuariais,
não tendo como objeti­
vos a pesquisa de pesca
em áreas interiores, tais
como lagoas, lagos de

água doce e rios. Os ob­

jetivos serão o estudo da

pesca sobre a popula­
ção e capturas e predi­
zer as capturas que se

obterão com um-deter­
minado regime de

pesca. Todos os núcleos
se subdividirão em di­
versos módulos.

CONCLUSOES
Em síntese o Projeto

Atlântico compreende a

implantação de um

centro tecnológico-
cientítico de alto nível,
provendo a região sul­
brasileira de infraestru­
tura material e humana
necessárias à manuten­

ção e desenvolvimento

do parque industrial
pesqueiro e por fim
-atender a política gover�
namental de desenvol­
vimento nacional e re­

gional da pesca, com­

preendendo o incre-I
mente da produção pri­
mária de proteínas; a

expansão de exporta­
çôes dos manufaturados
de pesca; o desenvolvi­
mento da tecnologia na­

cional, além da adminis­

tração e conservação
dos recursos naturais e

do meio ambiente. As

preposições. acima são

expressas claramente

pelos documentos le­

gais que os criaram, o

Plano Nacional de De- I

senvolvimente Cientí­
fico e Tecnológico, De­
creto Lei 70.553,' de 17
de maio de 1972 e a Se­
cretaria Especial do

. Meio Ambiente, além de
outros. órgãos estaduais
vinculados à Secretaria
da Agricultura. �

I

CUSTOS
A primeira et-apa do'

Projeto será com a cons­

trução civil, no valor de
Cr$ 9.356.458,20; recur­
sos humanos em

Cr$ 4.581.800,00; recur­

sos materiais,
Cr$ 8.205.930,00 num

total de

Cr$ 22.144.188,20. A se­

gUll.da etapa atingirá
mais uma quantia de
20.689.779,76. A terceira
etapa que abrangerá as

mesmas áreas da pri­
meira e segunda, forma­
ria um custo total de
Cr$ 51.666.060,65 ..

Chapecó (sucursal) - A Coor­
denação de Defesa Sanitária
- Codesa, desmentiu ontem
as versões que circulavam na

região de que um surto de
raiva estaria vitimando os re­

banhos de búfalos.
O veterinário Jarbas de Oli­

veira, coordenador regional
daquele órgão, explicou que a

raiva - doença transmitida
pelo morcego e de grande in­
cidência nos caninos - "não
infestou nenhum búfalo de
que se tenha conhecimento
até hoje. "Acrescentou que as

fêmeas caninas, por entrarem
em cio (época propícia à fe­

cundação) de seis em seis me­
ses, se acasalam com cães já
infestados pelo transmissor e

contraem a doença,
proliferando-a entre os demais
membros da espécie, o que
não ocorre com os outros ani­
mais, Gomo o búfalo,

Jarbas garantiu que o surto
de febre aftosa registrado na

região meses atrás já foi com­
pletamente debelado, Na oca­

sião a Faismo - Feira Agrope­
cuária e Industrial de São Mi­

guel do Oeste -, havia sido

suspensa por sugestão da Co­
desa, temendo uma propaga­
ção da moléstia em grande es-

cala, .

Ele citou que dos 440 mil
animais que compõe o re­

banho da região, apenas 15 mi I
ainda não receberam vacina-

Chapecó·(Sucursal) - Encontra-se nesta cidade, a convite do
prefeito Mi Iton Sander, o governador do Estado, Antônio Carlos
Konder Reis, onde manterá contatos políticos.

. Contam na pauta dos assuntos que serão tratados na audiência
.'

que o governador concederá ao prefeito, a liberação de uma

verba de 10 milhões de cruzeiros através do Banco do Estado de
Santa Catarina, o reinício da construção de diversas redes de
energia elétrica rural da ordem de 380 quilômetros, o asfalta­
rnento.da rodovia Chapecó-São Carlos e Chapecó-São Lourenço
e a liberação de auxílios para o asfaltamento do novo aeroporto
de Chapecó, cuja terraplanagem deverá estar concluída dentro
de 30 dias. '

ção contra a febre aftosa, O re­

banho oestino é constituído
em 80% por animais sem raça
definida (convencionalmente
chamados de "NOS") en­

quanto que 10%-pertencem à
raça holandesa,

.

Os fatores responsáveis pela
contaminação da febre aftosa
apontados pelo vete ri nário são
as condições ecológicas, bio­
lógicas e topográficas da re­

gião e o. intenso trânsito de
veículos,

A Coordenação de Defesa
Sanitária, em Chapecó, dispõe
de uma equipe composta por
is veterinários para atender
sua área de ação integrada por
34 munjcípios do Oeste Cata­
rinense,

No campo político Korider Reis se entrevistará com os mem­

bros do diretório da Arena local, porque "entendem as lideranças
arenistas chapecoenses que desde já devem ser tomadas certas
medidas no sentido da condução não só dos problemas sucessó­
rios do diretório, mas também das eleições de ,1978", conforme
justificou o prefeito Sander.

,
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,Sessão, solene

abre hoje o

Congresso de Cerâm ica

Da Sucursal e Servi�o Local
Blumenau (Sucursal) - Cerca de 500 pessoas,

entre empresários, técnicos, e estudantes, partici­
param, a partir de hoje, do XXI Congresso Brasi­
leiro de Cerâmica, cuja sessão solene de abertura
está marcada para as 20 horas, no teatro Carlos
Gomes, com uma palestra do Secretário da Indús­
tria e do Comércio de Santa Catarina, Sebastião
'Netto Campos, sobre "A Indústria Cerâmica em

Santa Catarina e suas perspectivas". Além do pre­
sidente da Associação Brasileira' de Cerâmica,
Carlos,RobertoValente daCruz, estarão presentes
o secretário-geral do Conselho de Desenvolvi­
mento Industrial, Guilherme Hatab, representa­
nando o Ministro da Indústria e do Comércio,
Angelo, Calmon de Sá e o diretor da CACEX, Be­
nedito Fonseca Moreira.
Vários conferencistas, tanto nacionais, como.es­

trangeiros, foram especialmente convidados para

proferirem palestras sobre assuntos ligados a ati­
vidade cerâmica, tais corno, problemas ambien­

tais, desenho industrial, energia, etc:A crescente

participação e importância da indústria cerâmica
nas pautas de exportação do país, levou os organi­
zadores do congresso a organizar para amanhã, no
péríodo da tarde, um painel sobre' exportação,
cujos trabalhos serão conduzidos pelo diretor da
Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil,
Benedito Fonseca Moreira, Um outro painel ver­
,sará sobre equipamentos nacionais para a indús­
tria cerâmica, onde se apresentará um balanço do

que se faz e do que falta fabricar no Brasil para que
a espansâo do setor possa continuar sem depender
da importação de equipamentos,
Paralelamente à realização do congresso, ha­

verá uma exposição de matérias-primas, equipa­
mentos e produtos da indústria cerâmica, que dará
lima visão sobre o que tem sido fabricado no país:
Numerosos trabalhos, estão inscritos para serem

'apresentados nas sessôes.têcnícas, focalizando
temas ligados a utilização de matérias-primas,
equipamentos, tecnologia e ciência básica. Face a

uma experiência bem sucedida no XX Congresso,
'óI1ealizadol, no ano passado, em Gu'arújá;as"sessõés

e
' '
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técnicas, painéis e conferências serão concentra­

das de segunda a quarta-feira, quando, à noite, irá
ocorrer o jantar de encerramento. Na quinta-feira
e sexta-feira, os participantes visitarão diversas
indústrias cerâmicas do Estado.
"Cerâmica e Energia Nuclear" será o tema da

palestra que o professor O.J. Whittemore Jr., da
Universidade deWashington, irá proferir amanhã,
a partir das 10 horas, seguida de uma outra palestra
sobre o "Desenvolvimento regente da cerâmica",
a cargo do professor BernhardtWuensch, do Insti­
tuto Tecnológico de Massachustts (USA). Após as

sessões técnicas do período vespertino, terá iní­

cio, por volta das 16 horas, o painel "Exportação,
de Produtos Cerâmicos" tendo como coordenador

Josué Oliveira Santos Areão.
Às 10 horas de terça-feira, o presidente da Co­

disc, Nilson Boeíng, iniciará a sua conferência,
sobre "O Papel da Companhia de Distritos Indus­
triais na Política de Desenvolvimento Industrial",
iin final da qual, será a vez do diretor do Banco de
Desenvolvimento de Santa Catarina, Carlos Pas­

soni, falar sobre "O Papel que o Badesc representa
no apoio ao Estado de Santa Catarina". O painel
de terça-feira, com início marcado para as 16 ho­

ras, versará sobre ,"A Atual Indústria Nacional de
Equipamentos para Cerâmica", sob a coordena­

ção' de G'ladstone Motta Bustamante.
O Secretário dos Negócios Metropolitanos de São

Paulo, Roberto Cerqueira, Cesar, na quarta-feira
fará uma explanação sobre '�A Exploração Miner�l
naGrande São Paulo e o tiso de Solo", cabendo ao

secretário de Tecnologia e Meio Ambiente de
Santa Catarina, Augusto Baptista Pereira falar, em
seguida, sobre "O Uso do Carvão na Indústria
Cerâmica Brasileira". Às 16 horas, um dos direto­
res' da Cerâmica Franco Possi, Ambrogio Pozzi,
abordará o tema "Design Industrial". Às
19h30min, do mesmo dia, terá início a sessão so­

Iene déencerramento, com a entrega dos prêmios
de 197!), e entrega dos diplomas a,?s sócios hono­
rários, bem como a posse da nova diretoria da

• .fIC' E,L· '�B- iI'· ..L C
A .' 'PJ).t:'-$S;dCJ'aça� , ra�l eira rre : erâmiça," _' -'1� •.

Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINÁ S.A., _'EALIZADA
EM 23 DE MARÇO DE 1977. i
As 10:00 horas do dia vinte e três de março de mil novecentos e setenta e sete, na sede social da Caixa Econômica do Estado de, Santa

Catarina S.A" nesta Cidade, de Florianópolis, à rua Felipe Schmidt nO 21, 11 ° andar, reuniram-se, em Ass�mbléla Geral Ordinária,'
acionistas da Sociedade, possuidores de 35.000.000 de ações, todas com direito a voto, conforme consta no "Livro de Presença dos
Acionistas", no qual se consignaram as prescrições do artigo 127, da Lei nO 6404, de 15 de.Dezembro de �976, Oe acordo com o artigo 16�
dos Estatutos Sociais da CEESA, assumiu a Presidência da Assembléia Geral o Senhor Paulo Bauer Filho, PreSidente d,a Caixa, o qual
declarou instalada a Assembléia Geral .Ordlnárla, convidando para comporem a Mesa do Senhor Doutor Jorge Konder Bornh!"usen,
Presidente da Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC bem como o Senhor Gilberto, Leal de Melrelles,
escolhido para Secretário da Aesernbléía. por aclamação dos demais acionistas presentes, Anunciou o Pres.idente estarem prese!"t.es no
plenário da Assembléia G Senhor Valéria José de Matos, Auditor Independente e os Doutores Ary Cangucu de Mes�ulta, Joel Vieira de
Souza e Nilton Hausmann, conselheiros Fiscais, para, de' conformidade' com os Artigos, parágrafo 1 ° e 164, da Lei nO 6404, de 15 de
Dezembro de 1976, atenderem eventuais pedidos de esclarecimentos e informações formuladas pelos acionistas, Por solicitação do
Presidente da Assembléia, o Secretário leu os Artigos 21 e 24 do Decreto nO 6, de 19 de Janeirode 1976 e o Inciso X, do Al,1igo 37 dos
Estatutos da Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, que tratam, respectivamente, da competência do Dr, Jorge
Konder Bornhausen em representar o Estado de Santa Catarina e aquela Companhia de Desenvolvimento, nesta Assembléia, Pediu_ainda
o Presidente que o Secretário lesse o "Aviso aos Senhores Acionistas", publicado no Diário Oficial do Estado, edições de 09,10 e 11 de
março de'1977, que é do seguinte teor: "CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA, Sociedade Anõnima de Economia
Mista, CGC/MF N° 83,900, 159/0001, Comunicação aos Senhores Acionistas, Levamos ao conhecimentos dos SenhoresAcionistas que se
encontram a sua disposição, na sede da CEESA, à rua Felipe Schmidt nO 21,11° andar, nesta Cidade de Florianópolis, os documentos a

quese refere o Artigo 133, da Lei 1'1°6404, de 15de Dezembro de 1976. Florianópolis (SC), 09de março de 1976, Ass, Paulo BauerFilho", A
seguir o Secretário, a pedido do Presidente da Assembléia, procedeu à leitura do Edital, de Convocaçáo publicado no Diário Oficial do
Estado e Jornal "O Estado", desta Capital, edições de 16,17 e 18 de março corrente, e que tem o seguinte teor: "CAIXA ECONÓMICA DO
ESTADO DE SAN'rA CATARINASA, Sociedade de Economia Mista, CGC nO 83.900.159/0001, Edital de Convocação, Assembléia Geral de
Ordinária, Ficam convocados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no próximo dia 23 do
mês em curso, às 10:00, na sede social desta CEE5A, à rua Felipe Schmidt, nO 21, 11° andar, nesta Capital, para deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia: 1° -Apreciação e aprovação do Relatório da Disetoria relativo ao exercício d� 1976, Balanço Geral, Demonstra­
�ão da Conta Lucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e do Auditor Independente; 2° Distribuiçáo do Resultado; 3° - Eleiçâo dos
membros efetivos e suplentes do Oonselho Fiscal e fixaçêode sua remuneração; 4°-Fixação da remuneração dos Diretores,5°-0utros
assuntos de interesse desta Sociedade, Flortanópolls -SC, 16 de março de 1977, Ass, Paulo Bauer Filho, Presidente", Em seguida, dando
cumprimento à primeira parte da Ordem do Dia, o Presidente pediu ao Secretário que lesse o relatório da Di�etoria;o Balanço, as Contas
de Lucros e Perdas, o Parecer do Conselho Fiscal e o Parecer 00 Auditor Independente, referentes ao exercicro de 1976 e publicados no

Diário Oficial do Estado em 18,03.77 e no.Jornal "O Estado", de 19,03,77, Procedida a leitura dos citados documentos, o Presidente
colocou-os em discussão e depois em votação, tendo sido aprovados sem reservas, por unanimidade, o Relatório da Diretoría, o Balanço,
as Contas de "Lucros e Perdas", o Parecer do Conselho Fiscal e o Parecer do Auditor Independente, referentes ao exercício de 1976,
deixando de votar os membros da Diretoria, A seguir, tratou-se do 2° item da Ordem do Di,a- Distribuição do Resultado, que foi lido pelo
Presidente conforme segue: - Fundo de Reserva Legal- 5% sobre o lucro líquido - Cr$ 665.590,18; Gratifica�ão à Diretorta, conforme o

'

estipulado no Artigo 55, da Lei Estadual nO 4,547, de 31 de dszembro.de 1970 - Cr$ 665.590,18; Gratíticação à Diretoria, conforme o

estipulado no Artigo 55, da Lei Estadual nO 4,547, de 31 de dezembro de 1970 - Cr$ 262.08.0,00; aos tuncionártos. 1/3 da remuneração
percebida no semestre - Cr$ 1,992,587,08; Contribuição à AFCEESC - Cr$ 665,590,18; DIVidendos 8 Pagar - Cr$ 270.000,00; Provisão
para Créditos de Liquidação Duvidosa -' Cr$ 4,280.000,.00; Fundos de Reservas Especiais - De acordo com o Artigo 254 do Decreto nO

76,186, de 02.09.75, RegulamentoGeral do Impostq de Renda - Cr$ 4,732.000,00; Provisão pa,ra o Imposto de Renda -30% s��re o Lucro
Tributável - Cr$ 5'13.956,28", após examinada e discutida a Distribuição do Resultado, fOI a mesma aprovada por unanimidade dos
acionistas, deixando devotar os legalmente impedidos, Apreciando-se o Item 3°da Ordem do Dia, pediu a palavra o Senhor Jorge Konder
Bornhausen, como representante da CODESC e igualmente atendendo o disposto pelo Art. 240 da Lei 6,404 supra mencionada, propondo
a reeleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, respectivamente, para membros efetivos: Ary Canguçú de MesqUita,
brasileiro, casado, ecónomista, residente e domiciliado nesta Capital, portador da Carteira de Identidade nO 17.288 S, 181,°, e do CPF nO
002,256,149; Nilton Hausmann, brasileiro, casado, contador, residente e domiciliado nesta Capital, Portador da Carteira de Identidade nO
109,616 IIML e do CPF nO 056,840,059; Joel Vieira de Souza, brasileiro, casado, advoçado residente e domiciliado nesta capital, portador
da Carteira de Identidade nO 3,383I1ML edo CPF nO 002,645,479; e membros suplent'es: Sílvio Carlos Lima, brasileiro, casado, economista,
residente e domiciliado nesta Capital, portador da' Carteira de Identidade nO 294,465 IIML e do CPF nO 007,834.399; Cantalício Dionísio
Siqueira, brasileiro, casado, economista, residente edomiciliado nesta Capital, portador da Carteira de Identidade n040.37311MLe do CPF
nO 002,676,869 e Antonio Dias da Silva, brásileiro, desquitado, advogado, residente e domiciliado nesta Capital, portador da Carteira de
fdentidade nO 91 ,01411ML e do CPF nO 008.399.969; sugerindo; ainda, que-suas remunerações devessem atender ao mínimo disposto pelo
parág, 30doArtigo 162 da Lei Federal6,404, de 15 de Dezembro de 1976, Em discussão e apreciação ambas as propostas, foram aprovadas
pro unanimidade, A seguir, o Presidente reportou-se ao item 4° da Ordem do Dia. Solicitando a palavra, o Senhor Jorge Konder
Bornhausen mencionou que a fixação dos honorários de Diretores de empresas de economia mista e suas subsidiárias está regulamen­
tada pelo despacho exarado por Sua Excelência o Senhor' Governador do Estado, na Resolução nO 98/77 do Conselho de Política
Financeira, cabendo aos Senhores Diretores desta Caixa EconÔmica os vencimentos correspondentes a 85% (oitenta e cinco par cento)
sobre a remuneração de Secretário do Estado, com efeito a partir de janeiro do corrente exerclcio, o que corresponde a um aumento de
7,47%sobre os atuais honorários. Submetida à apreciação a manifestação supra, foi amesma aprovada por unanimidade, abstendo-se os

legalmente impedidos. Posta a palavra à disposição dos senhores acionistas e, como ninguém se manifestasse, fez uso dela o Senhor
Presidente da CEESA, Doutor Paulo Bauer Filho, para ressaltar seus agradecimentos, Primeiramente ao Senhor Governador do Estado
DoutorAntonio Carlos Konder Reis pela confiança depositada, pela orientação e compreensão reveladas em todos os momentos, fatores,
decisivóse que possibilitaram o extraordinário crescimento desta Empresa, A Companhia de Desenv�lvimento do, Estado de Santa
Catarina - CODESC, pela permanente orientação e assessoramento, Aos senhores acrontstas. por acreditarem na Caixa EconÔmica de
Estado de Santa Catarina SA como não houvessem outras manifestações e nada mais havendo a tratar, o Presidente declarou que Ia

suspender a sessão pelo tempo necessário para ser lavrada a Ata, Reaberta a sessão, foi esta mesma Ata lida e aprovada, e vai assinada por
mim, ' "j .' ., ,

Secretário, e por todos os aciontstas presentes e pelo Presidente, que logo após, declarou encerrada esta Assembléia Geral Ordinária,

Jorge Konder Bornhausen
Presidente da Companhia de Desenvolvimento,
do Estado de Santa Catarina e Represimtante
do Governo do Estado de Santa Catarina

I!

Marcos Henrique Buechler

Elmar Rudolfo Heineck

'Luiz Alberto de Cerqueira Cintra

Renato John
Paulo Bauer Filho

Gilberto Leal de Meirelles
I

Décio Martignagc

CONFERE COM O ORIGINAL, TRANSCRITO As FOLHAS ,1Ov, 11, v e 12, do LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DAS ASSEM,BLÉIAS

Florianópolis (SC), 23 de março de 1977,

Paulo Bauer Filho
Presidente 1a Assembléia

.

Gilberto Leal de Meirelles
Secretário da Assembléia

Henrique Lage foi o pioneiro da fabricação de

azulejos no sul do Estado de Santa Catarina, prin­
cipal produtor de cerâmica da América Latina.Em
1919 ele criou a então Cerâmica Henrique Lage
Ltda., pertencente à Organização Henrique Lage,
fabricante de Louças.e sanitários em geral, para
abastecer os paquetes "ltaquatiá" e "ltaquera" e

outros navios de sua frota-c- Companhia de Nave­
gação Costeira.
Mais tarde, em 1941, por ocasião de suamorte, a'

Cerâmica Henrique Lage passou a produzir so­

mente azulejos, tendo como administrador geral
da empresa o industrial Jqão Rimsa. Hoje é a Ce­
râmica Imbituba S/A, uma das grandes potências
nacionais na produção de azulejos de alta quali­
dade.

HISTÓRICO

Em Criciúma, surgia em 1945 a Cerâmica Santa

Catarina, hoje empresa respeitável no ramo.

Em Cocal, localidade situada entre Urussanga e

Criciúma, está uma das maiores fábricas de azule­
jos doBrasil- aEliane, do GrupoGaidzinski. Sua
produção é de alta qualidade. A Cerâmica Urus­

sanga, por sua vez, veio fortalecer o manancial
cerâmico sul catarinense. Pouco depois a Cecrisa
- Cerâmica Criciúma S/A, do Grupo' Diomício
Freitas, surgiu com produtos de luxo. Em Tubarão

surgiu a Inpisa - Indústria de Pisos S/A; em Cri-
- ciúma e em Tubarão a Incocesa - Indústria e

Comércio de Cerâmica S/A, também pertencente
ao Grupo Freitas. A produção diária dessas em­

presas é de aproximadamente 80 mil metros qua­
drados de azulejos, numa variação de mais de 150
padrões-decorados e coloridos, nos formatos qua­
drado, retângulo e em diversos tamanhos.
Amatéria-prima básica _:, caolin, argila, quartzo

- é encontrada em ricas jazidas, espalhadas nas

regiões de Içara, Enseada de Brito, Pedras Gran­
des, Urussanga, Morro da Fumaça" Orleans, Bi-

Joinville (Sucursal) - O Museu de Arte de joín­
vílle estará promovendo a partir de amanhã,
estendendo-se até o dia 3 de abril, uma exposição de
54 cartazes de filmes já apresentados na Alemanha.
Estes cartazes somente foram expostos em Salvador
e Curitiba, com Joinville sendo a cidade catarinense
a promover uma exposição desse nível.
Os contatos para trazer aJoinville os cartazes foram

feit�s, I�p:ay..�s; do,,���s,e� .�í\M�·�e" Joi;I?:.v.j.lJ,f:l ,r}?Instituto.Coethe. de'Curitiba, ,Tf>�� os cartazes.são
assinados por artistas gráficos alemães, entre eles,
Hans Hillmann, Hans Michel, Isolde Monsonbau­
gart e Margut Peter Sickert.
Entre os cartazes dos filmes já apresentados na

Alemanha,
.

constam dois filmes brasileiros do ci­
neastaGlauberRocha. Os outros pertencem a cineas­
tas estrangeiros, como Luiz Brunel, Visconti, Sergei
M. Eisentstein, Costa Gravas, Ingmar Bergman e

Edgar Reitz, este último autor do filme Cardillac já
projetado no Museu de Arte de Joinville.
ficas, e principalmente educar a, população nesse

setor, que é uma preocupação constante do Museu.

guaçu e Vidàl Ramos. A exploração é controlada

pelo DP� - Departamento daProdução Mineral,
doMinistério das Minas e Energia e suas reservas.
estão estimadas em trilhões de toneladas (não há

definição numérica ainda).
Talvez somente agora observando na produção

de azulejos uma rica fonte de rendas, contri­
buindo com fartos tributos para os cofres públicos,
enriquecendo as comunidades e solucionando o

problema social da mão-de-obra, vem o governo

do Estado autorizar estudos de viabilidade para o

fomento à produção do azulejo em Santa Catarina,
dimensionando-a em alta escala num futuro pró­
ximo.
Há ainda no setor da cerâmica, as porcelanas

nobres fabricadas em Pomerode e São Bento do

Sul, e os esmaltes vitrificáveis, de múltiplas apli­
cações e são consumidos no sul. Os esmaltes desse
tipo se caracterizam por serem a camada contínua
do vidro aderente que aparece Sobre um corpo

cerâmico, '(piso, lajotas, azulejos), que fornece

uma superfície dura, não absorvente e de fácil,
Iimpeza. A matéria prima, para o material chama­

se "frita" e é importada pelos catarinenses domu­
nicípio de São Caetano do Sul, da região da

Grande São Paulo. Seu preço, depois de pronto,
varia entre Cr$ 5,00 a Cr$ 18,00.

Sua utilização passou a ser corrente apenas no

sé�ulo XIX, na Itália e Alemanha e atingiu seu

apogeu a partir da década de cinquenta. No Brasil
os principais produtores são os da região centro­

oeste do Estado de São Paulo, onde estão as indús­
trias Ferro Enamel do Brasil S/A, Bragussa Produ­
tos Metálicos Ltda., Colorobia e Blytíe. A

matéria-prima; também produzida na Bahia, é

aplicada ou consumida pelas cerâmicas catarínen­
ses. O Brasil ainda importa 35 por cento do es­

malte vitrificado e sua distribuição é muito pro­

blemática.

JOINVILLE,'MOSTRA CARTAZES DE FILMES

A CadernetadePoupança

Pagadividendos, correção
monetária trimestralmente

e incentivos fiscais.
Deposite na

.Caderneta dePoupança

Garantida peloGovernoFederal

Segundo Edson Machado, diretor do Museu, a ex­
posição tem a finalidade de instruir a comunidade de

Joinville sobre as melhores produções cinematográ-
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REPRESENTANTES
COMERCIAIS

Indústria Metalúrgica, com sede na Capital deSão Paulo, em grande,
expansão, pretende manter contato com REPRESENTANTES (Pessoas
Físicas ou Jurídlcas), sediadas nesta Região, para cemerclalizaçáo de

produtos técnicos.
'

Os interessados devem possuir comprovados conhecimentos no

setor deinstalaçôes elétricas e hidráulicas para fins industriais, comer­
ciais, engenharia e projetos, bem como sólido relacionamento comer­

ciai, de no mínimo 5 anos.

Aos interessados solicitamos o envio de detalhado "CURRICULUM
VITAE" profissionaí aos cuidados de REPI77, para CAIXA POSTAL na'
6721 - SÃO PAULO - SP.

REPRESENTANTE
NECESSITA-SE PA,RA REGIÃO OESTE CATARINENSE

Para vendas no sistema de pronta entrega junto a casas especiali­
zadas, dando-se preferência a qúern tenha alguma experiência
com agro-pecuárias, super mercados, ferragens.
Exigimos: - kombí - carta de fiança.
Oferecemos: - ótima comissão - zona fechada.
Elementos com real capacidade queiram telefonar ou enviar carta
com "curriculum vitae" para:
ISLA S/A -Importadora de Sementes p/Lavoura
Av. Cairú, 1120 - Caixa Postal 2449,

'

Telefones: "0512" - 42-4279 - 42-5122 - Porto Alegre-RS.

RIO. SAL,VADOR • RECIFE. FORTALEZA. BELÉM. MANAUS
J
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VIAJE DE NAVIO
- uma opcao bem�brasileira.

'

1L
'
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Você sabia Que o Tounng e o Uoyd fretaram o luxuoso
transatlântico Romanza para fazer as Linhas Regulares a Manaus?
Agora, no roteiro Rio, Salvador, RecHe, Fortaleza.

Belém e Manaus, você embarca em Qualquer cidade e vai até o

porto .que desejar. Na ida ou na volta.

Viaje de navio. E gostoso. Excitante. E no Romanza você tera
a bordo, piscina, boi te, camarotes c/banheiros privativos e

ar condicionado regulâvel. E mais cinema com 240 poltronas
e salão de jogos.

Da próxima vez, escolha um jeito bem brasileiro de viajar.
A negócios Ou em turismo, viaje de navio.

Procure o Touring ou o s�u I.\g�nte de Viagens

i%! Lloydbrás,

Agente Geral
_do Lloyd

§
c

Saidas para Salvador, Recife, Fortaleza, Betém e Manaus.:
(embarque no Rio) 06/03 - 03/04 - 04/05 - 01/06.

/ S.PAULO: Rua Quirino de Andrade,35
(Em frente à Pça. da Bandeira)
Tels.: '37-3230 e 37-8071-EmD 0600170016

. OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS.

'descobertos em P. Alegre, . ,

OAB/se delega defesa dos Aparelhos subversivos sã
advogados a conselheiros

.
Ao contrário das direções anteriores, o atual presidente da

Ordem dos Advogados do Brasi I - Secção de Santa Catarina-',
Aluízio Biasi, resolveu delegar competência para três conselhei­
ros representá-lo em conjunto ou isoladamente nas instaurações
de processos de flagrante contra qualquer bacharel filiado a

entidade. A delegação de competência foi dada em favor dos
conselheiros Nicolau Apóstolo Pítsica, Hylton Gouvêa Lins e

Hélio Sacilotti de Oliveira - todos integrantes da Comissão de
Defesa e Assistência da OAB - SC - da portaria 001 /77, baixada
pelo presidente Aluízio Biasi.
Além da presença de um dos conselheiros indicados, segundo

o disposto no art. 89 da Lei n? 4.215, de 27 de abri I de .1963, a
portaria determina também a intervenção na qualidade de assis­
tentes legais nos processos-crime em que sejam acusados ou

ofendidos os advogados do quadro da Secção de Santá Catarina
da OAB.
Na portaria, o presidente da entidade ressalva que as compe­

tências atribuídas aos três conselheiros não poderão ser por eles
delegadas a terceiros. Estabelece, ainda, que os assistentes le­

gais "informarão, desde logo à esta presidência, sumariamente,
as providências tomadas e as que pretendam dar, em cada caso

concreto, em salvaguarda dos legítimos interesses da classe dos
advogados de Santa Catarina".

Prefeito quer fechar as
boates de "streap-tease"
Um bar-boate de Nova Iorque que mantinha um espetáculo

permanente de "streap-tease" teve de fechar suas portas porque
o "esquadrão ahtipomoqráfico" da cidade, tendo à frente o pre­
feito Abraham Beame, ameaçou quebrar tudo. Mas as portas
foram abertas novamente aos tradicionais frequentadores boê-
mios )oucas horas depois por ordem judicial.

.

Quando o prefeito. de 71 anos, e os demais integrantes do
esquadrão cheqaram ao "Circo Jax", em um bairro elegante de
Manhattan, três mulheres nuas dançavam para os aplausos de

.

cerca de 20 clientes.
_

Bearne lamentou a decisão judicial, afirmando que essa me­

dida destrói seu empenho de "limpar as imundícies," da 'cidade.
De outra parte, as prostitutas desapareceram das ruas de Bos­

ton e a clientela dos bares de nudismo ficou drasticamente redu­
zida desde o tinal do ano passado, quando An(jrew Puopolo,
zaguéiro do time de futebol americano da universidade de Har-
vard, foi morto a facadas,

. .

A púbíicidade gerada pelo assassínio fez com que a polícia
aumentasse sua pressão sobre os bares e espetáculos pronográ­
ficos na chamada "zona de combate" - o bairro de entreteni­
mento da cidade. Antes do crime, 25 a 30 prostitutasapareciam
"cjrculando" pela rua Lagrange. . '. ,

Leon Easterling, 41 anos, Edward Soares, 33, eRicharAllen, de
36, foram considerados culpados da morte do.zaguei ro Puopolo,
e condenados à prisão perpétua.

MOTORES DETROT DIESEL
4-53 140 HP

, .

Temos para repotenciamento de Caminhões Ford
F-600, Dodge 700, Chevrolet C-60 e ônibus Mer-

..

cedes,
Garantia 12 meses ou 50 - !cinquenta) mil qui-:
:ômetros.
COIMSUL - !'.v.
42-4625 !:!airro
RS.

dos Estados, 2195 - Fone:
Anchieta - Porto Alegre -

P'ESQUISADOR (A)
Firma de São Paulo, procurá pessoa para desenvolver
PESQUISAS de alto nível. junto à classe Médica através de
contatos telefônicos. NÃO SE TRATA DE VENDAS.

Requisitos: dispor de telefone, meio período, desemba­
raçü e adaptação e contatos externos .

Dirigir-se por carta à INTEC - Cx. postal 20622 - SÃO
PAULO.

.

AJUDANTE ADMINISTRATIVO
OFERECEMOS
- Salário Cr$ 2.589,60
- Férias de 30 dias
- Assistência médica extensiva aos dependentes
- Vagas para candidatos do sexo Feminino e Masculino

.

- Jornada de 08 horas diárias

. CONDIÇÕES MÍNIMAS:
.
- 1 ° Grau completo
- Boa Datilografia (150 toques por minuto)
-Aprovação em exame de seleção, abrangendo PortugUês
e Matemática

DOCUMENTOS:
- Carteira de Identidade
- Carteira Profissionál
- Títu lo de Eleitor
- Certificado de Reservista
- Diploma do Curso Ginasial
- 2 fotos 3x4

INSCRIÇÕES:
- Dia 28 - 03 - 77
- Horário: das 08:00 às 11 :00 e das ,14:00 às 17:00 horas
- Local: Praça Pereira Oliveira, 18 - Florianópolis

,..

DIRETOR GERAL
-

INDÚSr'RIA MADEIREIRA
Para direção de nossa unidade industrial, sita em região de escassos recursos no Estado da Bahia,
necessitamos de elemento capaz de dirigi-Ia, reportando-se diretamente à presidência.
F,az-se necessário queos cand_idatos tenham longa e sólida experiência em várias das seguintes
areas:

A

1) Extração Florestal
2) Cozinhamento de Toras
3) l.aminaçáo (Tornos e Faqueadéiras) e Secagem
4) Colagem (Comum e Ferrólica)
5) Reflorestamento
6) Experiência Administrativa na Direção de Empresas de mais de 200 Operários
7) Reconhecida capacidade na formação de equipes de trabalho

Oferecemos ótima e confortável residência, todos os benefícios inerentes ao cargo: honorário
mensal excelente, gratificação mensal por produção e participação anual nos lucros opetacionais
auferidos. ". .

.

,

.

Os interessados devem enviar cartas acompanhadas do respectivo "curriculum-vitae" e informa­
ções sobre suas pretensões à Caixa Postal 971, São Paulo, dirigidas à "Indústria Madeireira".

Sigilo Absoluto"
,

-A Secretaria de Segurança Pública do Rio

Gr.ande do Sul, em nota oficiai' distribuída an­

teontem a noite, informou ter descoberto dois

"aparelhos subversivos" nos bairros Menino
Deus e cidade Baixa, em Porto Alegre, através
de "denúncia", tendo efetuado "detenções de
elementos .envolvidos".
Lacônica, a nota - assinada pelo secretário

substituto, coronel Ediwal Oberg - não deu

endereços dos dois "aparelhos", não citou os

nomes nem a quantidade de pessoas que

foram presas, e não revelou, também, o tipo de
"documentação subversiva" que di1 ter encon­
trado nos dois locais, Nos meios oficiais, du­
rante o dia, nada transpirou, a não ser a confir­
mação de que o jornalista Fernando Goulart,

repórter do setor de esportes da Folha da
Tarde, vespertino da companhia Jornalística
Caldas Júnior-desaparecido desde a noite de
segunda-feira - está detido no DOPS da Se­
cretaria de Segurança gaúcha.

Comerciante sequestredo
na Itália por ..

,4 homens
Um comerciante de automóveis, de 34 anos

de idade, foi sequestrado quando regressava
com sua esposa para casa, na cidade sulina de
"Bari".

É o vigésimo sequestro este ano na Itália,
segundo a polícia, e pode-aumentar para vinte
e um, caso seja incluído um empresário de Mi­

lão, desaparecido há 3 dias.
Enzo Marino, ágente local da fábrica fran­

cesa de automóveis Renault, deixou o carro e

abria a porta de sua residência quando quatro
homens' surgiram da escuridão e ordenaram

que Marina fosse com eles,
O comerciante resistiu mas foi golpeado na

cabeça e arrastado, segundo' informou sua es­

posa a polícia.
De todos os sequestros deste ano, apenas 9

pessoas recuperaram a liberdade e todos, com
exceção de um, pagaram resgates que variam
de 90 mil'hões a 1 bilhão .de liras.

Jovens presos por iogarem
bomba em campo de futebol

,

Foram presos ;:l')la polícia de Verona, Itália,
dois jovens acusados de terem jogado uma

bomba no campo de futebol, domingo passado
antes do jogo de futebol entre o Verona -

equipe local - e os Juventus, de Turim.
A polícia informou que um dos jovens de 16

anos de idade, cujo nome não .foi revelado,
confessou ter tr�nsportado>a bomba ao estádio
com a intenção de jogá-Ia contra Q' ônibus do
Juventus 'depois do jogo.

apenas livrar-se co- artefato antes que expio- -

disse nas tribunas.
'

O menor disse a polícia que havia achado. a
bomba na rua, porém isso está sendo investi­
gado. Os dois rapazes foram acusados por
posse ilegal de explosivos e correm o risco de
passar entre 2 e 10 anos na prisão.
A bomba foi encontrada antes de iniciado o

jogo e desativada por um técnico do Exército
depois de esvaziado o estádio, que tem capaci-
dade para 35 mil pessoas,

� .

As autoridades cobriram a bomba com

colchões de espuma, pois se temia que uma

explosão prematura causasse pânico nas ge­
rais e por isso esperou que o estádio. ficasse'
vazio.

, As autoridades esclareceram que aoomoa
foi jogada da Tribuna ao. campo 'por Renato.
Borsard, de 19 anos de i'dalife, quando este des­
cobriu quais eram as intenções doamiqo. Bor­
saro .,- segundo explicou a polícia - queria,

c e '.
, inco/ÃRAEA 'SA.

PRODUTOS FARMACÊUTICOS E REPRESENTAÇÕES

"I

INCOFARMA S/A Produtos Farmacêuticos e Representações comunica
que a partir do dia 28.03.77 estará atendendo em seu novo endereço, à
Rua MaL Floriano Peixoto, na 151 O-fone 24-0543, onde poderá oferecer
maior atenção e melhor atendimento a sua distinta clientela.
Na Linha Farmacêutica oferece para pronta entrega os produtos John­
son e Johnson - Div. Janssen, Byk Procienx Ltda, Bauer do Brasil S/A,
Laboratórios Beecham Ltda. - Div. Villela e Montedison Farm. S/A. -

Div. Cario Erba.
Em cosrnéticos, com exclusividade para o Paraná e Santa Catarina a

Linha completa de Max Factor do Brasil S/A .

'COMUN'ICACAO

COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO. DO ElSTADO DE SANTA CATARINA

SOCIEDADE ANÓNIMA DE
ECONOMIA MISTA ESTADUAL
CGC/MF 82.894.635/0001.44 .

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. Acionistas da DICESC - Companhia de

Divulgação e Comunicação do Estado de Santa Catarina, para se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social da Eiil1presa, à Rua
Jerônimo Coelho, 14 - Edif. Ceisa -30 andar, nesta capital, no dia 06 de
abril de 1977, às 10:00 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA

10) Apreciação do Relatório da Diretoria, referente ao exercício de 1976,
bem como exame, discussão e deliberação sobre o Balanço Geral levan­
tado em 31.12.76; das demonstrações da Conta Lucros e Perdas e dos
Pareceres do Conselho Fiscal e de Auditoria.

20) Fixação da remuneração dos mernbros.da Diretoria.

30) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e

fixação de sua remuneração. .

40) Outros assuntos de Interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 24 dé março de J 977.
FLÁVIO JOSÉ DE ALMEIDA COELHO

Presidente

1

1
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'Assaltaram O motorista de
táxi e foram presos na 101 TrânsitoMotorista morre

no portão de sua

casa com 13 tiros
As velhas casas

e os danos aos

veículos e pedestres

zos foram de elevada monta, pois o carro
bateu numas rochas.

-Enquanto isso, o motorista Valmir Filho
conseguiu uma carona até o posto da Po­
lícia Rodoviária Federal de Itajaí, quando
pediu auxílio. Posteriormente, uma via­
tura da PRF, depois de intensas buscas,
acabou por avistar os marginais que ca­

minhavam juntos pelo acostamento, na

escuridão, Ao perceberem a polícia, tenta­
ram fugi� para um matagal. Mas quando os

guardas fizeram três disparos para o ar, o

que os deteve, eles pararam e foram pre­
sos,

Itajaí (Sucursal) - Três assaltantes
foram detidos e conduzidos para a Cadeia
Pública de Itajaí, por volta das 1 h30m da

madrugada de. ontem, na BR-101, proxl-,
midades de Barra Velha, pelos agentes da
Polícia Rodoviária Federal.
Horas antes, os marginais Luis Carlos

Ferreira (22 anos, solteiro, que se diz tun­

cionário da "Ceisa"), 'Sérgio Ramos (20
anos, solteiro) e Luiz dos Santos '(25 anos,
solteiro), todos residentes em Florianópo­
lis, tinham assaltado o motorista de táxi
Valmir da Sílva Filho (22 anos, casado, re­
sidente a rua professor Egídio Ferreira,
Barreiros, Florianópolis), Os marginais
assaltaram o motorista, agredindo-o e

roubando uma "capanga" contendo do­
cumentos e 600 cruzeiros em dinheiro, em

seguida fugindo com o próprio táxi, aban-
donando o motorista,

'

O táxi de placas AX-0012, com ponto na'
Praça XV de Novembro, na Capital, diri­
gido por Valmir da Silva Filho, transpor­
tava os três passageiros, com destino a

Barra·'velhà. Antes de entrarem na cidade
de destino, o assaltant1i;Luis Carlos Fer­
reira mandou que parasse o carro, ale­

gando que estava "enjoado". O motorista

Valmir, sem nenhuma chance de defesa,
foi atirado para fora do veículo, depois de
ter sido espancado,

Os três assattantes percorreram vários

quilômetros com o táxi, mas eles não sa­

biam dirigir e conduziram o veículo

sempre em primeira marcha, pelo acos­

tamento, até que o motor fundiu, Perce­

bendo, então, que era impossível conti­
nuar, lançaram o táxi numa barranceira, a
uma altura de mais de 4 metros. Os prejuí-

trem, nas proximidades da ci­
dade de Cosenza, ao sul da Itá­
lia, levando dinheiro e valores
num total de 300 milhões de
llras, cerca de 430 mil cruzei­
ros.

Ao concretizarem o assalto,
os bandidos acionaram o freio
de emergência do trem, fu­

gindo em automóveis que os

aguardavam perto dali.
De outra parte, a polícia

desbaratou uma quadrilha de
assaltantes de caminhões de

transporte internacional,' re­
cuperando os carregamentos
de uisque e motores de três
caminhões roubados, num

valortotal de 300 milhões de
tiras, equivalente a 430 mil cru­
zeiros. Segundo a polícia, a

quadrilha era uma das muitas

ligadas à Máfia que operam na

zona d� Milão, no norte da Itá­
lia, onde são roubados cerca

de mil caminhões por ano,
I

Com treze tiros pelo corpo, o
motorista profissional Tun­

derking Gonçalves Lima (59
anos, casado e licenciado pelo
INPS), foi morto, na madru­

gada de ontem, no portão de
sua casa, a rua Camões, na

Penha, Rio de Janeiro, ao rea­
gir a um assalto praticado por.
três homens que ocupavam
um Corcel verde, placa final
62.
'Sua mulher, Maria da Con­

ceição Lima, de 51 anos de
idade, foi atingida de raspão
por um dos disparos nàperna
direita ao tentar proteger o ma­
rido e, acometida de-crise ner­

vosa, teve queser socorrida no

Hospital Getúlio Vargas, de
onde retirou-se após
medicar-se.
NA ITÁLIA
Um grupo de elementos ar­

mados e mascarados assaltou
ontem o vagão postal de um

Hoje, endereçamos nossa coluna aos proprietários de prédios anti-
gos em condições precárias de segurança.
Vocêé um deles? Muito bem,

.

Você não é um deles, mas tem automóvel? ótimo.
Os proprietários de prédio antigo necessitado de reparos ou de

demolição manifestadamente necessários, portanto sem condições de
segurança, devem precaver-se contra posslveis desabamentos, pois,
se isso vier a ocorrer e acidentar algum transeunte, serão processados
criminalmente, e se causar danos matenatsem algum veiculo, proxi­
mamente estacionado, serão civilmente responsabilizados.
Foi o caso ocorrido na Capital, quando uma das paredes do antigo

prédio onde funcionava o Clube Doze de Agosto, desabou, felizmente
só causando danos materiais em veículos ali estacionados.
Apelação Cível nO 10.533, da Comarca de Florianój:?olis. ReI. Des. Rid

Silva - Responsabilidade civil. Desabamento de parte de prédio.
Danos causados em veículo. Caso fortuito, Inocorrência. Obrigação do
.prcprtetano decompor os danos. Recursos desprovidos - Conhe­
cendo o proprietário a circunstAncia do prédio estar sujeito a desaba­
mento e negligenciando -8 sua reparação ou demolição, deve compor
os prejuízos causados no veículo da autora em consequência da ruína
de parte do prédio, _

Ademais, nos termos do art. 1.528, do Códigifbivil, a presunção de
culpa milita' contra o proprietário do prédio. In Jurisprudência Catari­
nense 9/10 -1975 - pág. 222,

O dinheiro roubado ainda não tinha sido
encontrado até a manhã de ontem 'e os

ladrões alegam que atiraram a "capanga"
no matagal, momentos antes de serem

presos pela PRF.
(

Comissário de menores recolhe

crianças no Rio com violência EI TremeI
�.� _ .�

�
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Foi pela porta traseira e o motorista
mesmo sabendo que ela estava segurando
na maçaneta, arrancou, partindo as pres­
sas, Dona Francisca foi jogada ao chão,
machucandb a perna direita,

O diretor do departamento de fiscaliza­
ção, explicou que estas batidas são rotina

"aqui no juizado, .rnas os fiscais e comis­
sários são instruídos e passam por cursos
de formação para poder lidar com as

crianças, Não toleramos a violência, mas
há casos em que os fiscais são obrigados a
usá-Ias",

Dos sete menores Só Nelson e Alex con­

seguiram sair, Os outros cinco (Carlos'
Augusto, 14 anos, Ivan Cândido, oito, Se­
bastião, 13, Júlio do Oarmo, 13 e Janeci,
11) foram encaminhados a fundação Na­
cional do Bem Estar do Menor e lá ficarão
aguardando seus pais,

com cascudos, chaves de braço e em­

purrões violentos .. cinco fiscais comanda­
dos pelo comissário Guilherme Borges do
juizado de menores, do Rio, recolherám
anteontem sete crianças de oito a 14 anos,
na rua Riachuelo, 38. A mãe de um deles,
vendo o filho ser agredido, foi em seu so­

corro, e foi recebida a tapas e pontapés,
quando tentou tirar o menino da Kombi

. RJ-0246 foi jogada ao. chão, ·ferindo a

perna.

"nenhuma bagunça deste tipo ontem"

(anteontem) ..
Apesar do choro das crianças, que não

apresentavam resistência a apreensão, os
fiscais do juizado as empurravam violen­
tamente para dentro da Konibi� O, Fran­
cisca de Chaga Lima, ao ser avisada por
um amigo de que seu filho Alex "estava

sendo preso", saiu de casa �ua Monte
Alegre, 13) para explicar ao comissário

que "meu menino estuda na escola Celes­
tino da Silva e tinha saído para a rua na-

O diretor do Departamento de Fiscaliza- quela hora",

ção do juizado, Sr, Milton Ribeiro, infor- A esta altura, já tinha se formado um

mau que a blitz foi decorrência de uma aglomerado em volta do carro do juizadoe
denúncia recebida do supermercado as pessoas se mostravam indignadas com
Disco, de que um grupo de menores es- a violência cometida. O, Francisca.tentou
tava atirando pedras e quebrando os vi-

.

por todos os meios um diálogo, só rece­

dros do mercado, Mas todas as portas do bendo tapas e pontapés dos agentes, Por.
disco estavam inteiras e o guardador de fim, a tentativa de retirar Alex de dentro da

carros F.rancisco afirmou "não ter havido Kombi, pela porta lateral não conseguiu,

x
INFORMA AOS SEUS ASSOCIADOS.

Para fins de Declaração do Imposto de
Renda que, pela Instrução Normativa n.' 16
de 11 ,de março de 1977, da Secretaria da
Receita Federal, foi revigorada aAutorização'

-

para Dedução nas Cédulas C e D, con­
forme cada caso, das contribuições relativas
aos diversos planos de pecúlio do
GBOEx., atinentes ao exercício a que se re-

.

fere a declaração.

Policia volta a procu'rar o
iovem que desaparec�u no Rio

transferido para a divisão de crimes
contra a pessoa (que trata dos homi­
cídios) também do DEIC. A queixa do
desaparecimento de Edson Buono foi
feita ao delegado' Lila pela mãe do

rapaz, Sra. Odete Buono.

Sequindo a orientação de uma

"mãe-de-santo" de um "terreiro" de
Vila Maria Rosa, Taboão da Serra, na
grande São Paulo, a família deEdson
Buono, guarda de segurança da

companhia do Metrô de São Paulo,
desaparecido no Rio de Janeiro
desde dezembro último, vai procurar
seu cadáver hoje nas margens da ro­

dovia que liga São Paulo a Campos
do Jordão, nas proximidades de um

grande tronco de árvores.

Mas a assistente social Nádia Curti,
da Companhia do Metrô, num relató­
rio feito sobre o caso, argumentou
que' 'a hipótese mais provável é que o

funcionário deve ter-se afogado e o

o diretor do Departamento esta­

dual de Investigações Criminais -

DEIC-, delegado Sidnei de Mori, de­
terminou ontem a reabertura do caso

Edson Buono ao delegado José Cal­

deraro, que atualmente está respon-

;,. �8endo pela delegacia de pessoas de­

,,��saparecidas do departamento, em

São Paulo,
Ao tomar conhecimento das de­

núncias da Sra. Alzira Buono, pela
Imprensa, o diretor do DEIC tomou

imediatas providências, Atualmente o

titular da delegacia de pessoas desa­
parecidas,. delegado Walter Dorim

Lilà, está de férias e seu substituto já
pediu ao encarregado dos investiqa­
dores, Sr. Eulálio, que indique dois

agentes para continuar as investiga­
ções sobre o paradeiro do guarda de

segurança da Companhia do Metrô.
No DEIC, informou-se ontem que o

Cé;lSO está parado desde que o investi­

gador Algério, seu encarregado, foi

corpo não ter sido devolvido à praia",
Afinal de contas, a última vez em que
Edson Buono, de 20 anos de idade,
foi visto vivo, foi no meio dia de 5 de
dezembro, pouco antes do jogo Co­
ríntians e Fluminense, pelei campeo­
nato nacional, justamente dentro da
á!:J:tJ'â, na praia do Flamengo.
Ainda ontem, a família Scordoa es­

tava em dúvida se hoje viaja ou não,
Dona Umbelina ficou amolada por
dona Alzira Buono haver dado a notí­

cia, em Londrina, "Não temos di­
nheiro para fazer a viagem, Mas que­
remos fazer para tirar as dúvidas, Em
todo caso.ié um assunto de família.
Não queríamos publicidade para essa
busca", disse,

A mãe de Edson, Odze Scorçoa
Buono, fala pouco. Doente dos ner­

vos, tem, contudo, uma esperança:
"meu filho pode ainda estar vivo, não
é?"

Art.47,- éllíHea' ·;a"" dcReqularnentõ -a,a"'liíi�"�'-?;�
posto de Renda e Art. 143 § to do Décreto
Lei n." 73, de 21/11/1966.

(

A Direção

A ,

GREMIO 'BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXERCITO
.AGÊNCIA EM FLORIANÓPÓLlS: Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 201 - fone 22.0447

\knhaVOiVco�osco.Sejacomíssarío ou
.

. comissáriadebordo daVasp.VENDEDOR TÉCNICO
Se você g:>sta de fazer tudo bem feito e quer trabalhar na Vasp, a Vasp também quer

ter um (a) comissário (a) de bordo como você T001a!'éI que você prnencha
os seguintes requisitos: Você precisa ter entre 18 e 28 anos de idade e ser brasileiro (a)

nato (a) ou naturabzado (a� Para moças a altura rrúnima é de 1,60m Para rapazes, 1,65m
Deve ter boa apresentaçao pessoal- um sorriso nos lábios ajuda muito' E nao deve
usar óculos ou lentes de contato. Deve falar fluentemente um idioma estrangeiio.

in� (preferenciabnente� francês, aIemao ou japonês e ter o certificado de cooclusêo do
curso ginasial E saiba que você poderá residir rio Rio de Jaheiro .

ou São Paulo, com um salário de Cr$ 6,()(X),OO durante o €UrSO e em tomo de
Cr$ 8,<XX>,OO quarxio você começar a voar. Apenas isso.

Agcra pegue sua carteira de identidade, uma foto 3x4 e vã fazer sua entre'.lista e teste
de idioma (cooversecêol nos dias:

Cuntíba 17, 18 e 19.04.77, das OBOO às 1800 horas. no' seguinte endereço: Hotel Lancaster· Ru� Voluntános da Pátria. 91
• Porto Alegre: 17, 18 e 19.0.4.77, das o.BOO às 1800 horas. no seguinte endereço: ADVB . Assoctacao dos Dirigente, de
Vendas do Brasil Largo Visconde do Caim 17 4.0 andar conjunto 400. salas A e B . Centro a_'.S."• Sêo Paulo: 25, 26. 27. 28, 29 e 30.04.77. das ()BOO as 1800 horas. no seguinte endereço: ....,.. ,_,Departamento de Ensino Vasp Rua Sebasuao Paes. 350. Aeroporto de Conqonhes. Onde você voa com quem gosta.

Indústria química de âmbito internacional sediada em São Paulo, pro­
cura elemento de vendas, preferencialmente com formação em Química
Industrial ou Engenharia, para atuar na área de Curitiba e Santa Catarina.
Enviar currículo compretensões salariais à Caixa Postal 8848, São Paulo,
SP - Atenção de Gerente de Metais.

VENDE-SE
CENTRO - SALA COM 206m2, PRÓPRIA PARA
CLINICA OU ESCRITÓRIO DE GRANDES EMPRE­
SAS - Cr$ 1.010.000,00. POUPANÇA FACILITA-

, DA E SALDO FINANCIADO PELA CEF.
APARTAMENTO PRÓX. 630. BI - COM 3 QUAR­
TOS E DEMAIS DEPENDÊNCIAS'
lÇ.ITINETE À AV. HERCILlO LUZ - ,Cr$
1'95.000,00.
IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTDA. AV. RIO
BRANCO, 104. CRECI 131. fones 22-6099 -

22-6756
Fpol is, 08/03/77

\

\

EMPRESÁRIO
RECEBE COMENDA

.

.. .

ALUGA-SE
_

-'
,

EDIFICIO MEDEI ROS FI LHO - Apartamento com 3 quar­

tOS (1 suite), BWC Social, sala de estar e jantar, com sacada,

eopa.ccozlnha, dependência de empregada, ãr.aa de serviço,
garagens e participação no salão de feStas.
EDI Fiei o MI CHE LE - Apartamento com 4 quartos, (1 sui­

te), A BWCi sala de estar social, copa, cozinha, dependência
de emptligada, área de serviço interna e externa. todo acarpe­

tado e garagem,
NECESSITAMOS DE APARTAMENTOS PARA ALU­

GUJ:IS.
PREDIBENS - AV. ,RIO B'RANCO, 104 -- CRECI 131 - Fo·

nes - 22�6099 e 22-6756:

O empresário José Pedroso de Moraes, diretor-presidente do Grupo Pedroso,
com indústria e comércio cio Paraná, Santa Catarina e São Paulo, recebeu no final
desta semana, em solenidade especial na capital paulista, a Cruz do Mérito Cultural,
no grau cavalheiresco de Comendador, outorgada por unanimidadd pelo Conselho
Seletivo da Ordem da Solidariedade, a qual pertencem as mais representativas perso­
nalidades do. Paraná, do Brasil e do Exterior. O Comendador Pedroso de Moraes
viajou em-companhia de seus familiares a São Paulo para o recebimento da distinção.'



O ESTADO - 27 de m aiço de 1977 - Página 14

mento do FGTS e do INPS,
relativas ao mês anterior ao
da solicitação; declaração
do número de alunos ma­

triculados, efetivo de tur­

mas, com previsão orça­
mentária de reajuste de

pessoal; declaração do
número de alunos bolsistas
e valor das bolsas; com­

provação do salário-aula

pagou aos professores e in­

formação sobre cargas ho-
rárias por turma ou curso.

Por outro lado, o Con­
selho Estadual de Educa­

ção proíbe aos estabeleci­
mentos de ensino- a co­

. brança de qualquer taxa de
inscrição, a pretexto de-rea­
lização de concursos para
distribuição de bolsas de
estudo ou para concessão
de prêmios.

Escolas particulares: aumentos acima de 35% são ilegais
Há casos de escolas que estão cobrando 300% de aumento nos preços das mensalidades. A lei proíbe.

) ,
.'

Sr. Prefeito: os'
moradores da Lagoa
pedem a sua aiuda.

E promefem colaborar.
Organizados numa sociedade, os moradores

vem realizando melhorias comunitárias no bairro.
Na carta que enviaram ao Prefeito Amin,

uma mostra 'o empenho do CMLC:

o Conselho de Mo­
radores da Lagoa da
Conceição enviou uma

carta ao Prefeito da
Capital, solicitando vá­
rias providências para
methorias naquela lo­
calidade do interior da

.

Ilha. Pedem que seja
realizada a limpeza do
caminho da Costa da

Lagoa "que está preju­
dicando o acesso das
crianças daquela loca­
lidade à escola" e a

ampliação do serviço
de coleta de lixo até a

Ponta das Almas.
Os moradores da

Lagoa da Conceição
solicitam informações
do Prefeito sobre a

possibilidade de utili­

zação do antigo prédio
da estação de proprie­
dade da ECT, para sede
do Conselho de Mora-

dores. 'Querem saber
ainda, "de que forma a

Prefeitura poderá in­
tervir no interrornpl­
menta dos serviços de .

exploração de barro
nos morros, que vem

provocando a desca­
racterização da paisa­
gem, 'bem como
criando problemas
para a fauna marítima
da Lagoa"'.

Um dos assuntos
considerado como

prioritário pelos mora­

dores da Lagoa da
Conceição, é o pro­
blema dos esgotos dos
restau rantes, "cuja si­
tuação está cada vez

mais graye". Querem
que a Prefeitura apre­
sente uma solução
para isso a curto prazo.
"Constatamos também

a deficiência do serviço
de assistência médica
do posto municipal e

solicitamos informa­
ções sobre o funcio­
namento do mesmo,
uma vez que possuí­
mos pessoal especiali­
zado para a melhoria
do atendimento".
Por outro lado, o

Conselho de Morado­
res da Lagoa informou
ao Prefeito que pre­
tende desenvolver um

trabalho junto ao

grupo escolar exis­
tente no local, "no sen­

tido de melhorar o nível
do ensino, bem como

desejamos a instalação
de um curso do Mobral
e de uma escola de 20
grau, esta última para
atender a popu lação
jovem que reside aqui e
nas vizinhanças".

Nesta Páscoa ofereça Bombons e Chocolates

Ilha Chocolates e Confeitos Ltda. Rua Deo­
doro, 35 - Sala 13.

\

"COMUNICADO A PRACA"
ANTONIO JORGE SALUM, comunica ter

requerido a interdição de seu filho mais moço,
ANTONIO JORGE SALUM JUNIOR, e, não mais

se responsabiliza pelos atos praticados pelo
interditando a partir desta data, sejam estes

realizados, com pessoas jurídicas ou físicas.

Florianópolis, 24 de março de 1977.

BLINDEX
V'IDROS DE SEGURANÇA,
Portas Divisórias, Box

1001

IM6 1346 !004 1346 1346

•

1121 1346 13461346 1346 100!!

1013
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Embora o Conselho Es­
tadual de Educação tenha
fixado em 35 por cento o

índice máximo de aumento
das anuidades das escolas

particulares, algumas delas
estão cobrando acima do

permitido. O Ginásio Mo­
derno Aderbal Ramos da

Silva, que no ano passado
cobrava uma mensalidade
de Cr$ 26,00 para 01 ° grau,
passou a cobrar este ano

Cr$ 100,00 - com um au­
mento de quase 300 por
cento. A mensalidade da­

quela escola para o 2°grau,
passou de Cr$ 78,00 para
Cr$ 200,00.

Para cobrar acima do ín­
dice permitido, a escola
deve apresentar recurso ao

Conselho Estadual de Edu­

cação, provando que não
tem condições de funcio­
nar - por falta de recursos
- caso não haja uma maior

participação financeira do
aluno. O recurso deve ser

apresentado para julga­
mento até 30 de junho e só
então, o Conselho vai deci­
dir qual o percentual de
aumento que a escola pode
aplicar.
- Toda escola que achar

necessário um aumento
maior das anuidades para
poder cobri r as despesas,
deverá montar um pro­
,cesso com os três últimos
balanços: jListificando o

porque da necessidade do
.

aumento acima do permi­
tido. Mesmo assim, o Con­
selho Estadual de Educa­
ção ainda vai julgar, mas

sabe-se que o reajuste po­
derá alcançar um máximo
de 50 por cento e nunca.
chega a dobrar o valor da
anuidade do ano anterior,
diz o' professor Alfredo
Silva, assessor. técnico do
Conselho Estadual de Edu­

cação.
Explica o assessor que

"a medida não é apenas do
Conselho Estadual, mas

sim de origem federal, uma
vez que o CEE somente

disciplína e o controle está
a cargo do Conselho Fede­
ral de Educação e do Con-

selho lnterrninlsterial de

Preços - CPI".
ALERTA AOS PAIS
- Os pais dos alunos de

escolas que aumentaram a

anuidade além dos 35 por
cento permitidos, podem
recorrer ao Conselho Esta­
du�1 de Educação indivi­
dualmente. Para tanto)
basta que apresentem um

comprovante do aumento,
como por exemplo um re"

cibo de mensalidade do
ano anterior e um' deste
ano. Na realidade, muitas
vezes o CEE deixa de agir,
porque os pais não fazem a

queixa oficialmente.
Explicou o professor Al­

fredo Silva, que o Conselho
Estadual de Educação
diante de uma denúncia de
aumento .exagerado de

anuidades, "julga o re­

curso e encaminha à Secre­
taria de Educação, para
que esta tome as medidas

punitivas para o caso. O es­

tabelecimento que ultra­

passar os 35 por cento de
aumento permitidos por lei.
será obrigado a devolver
aos alunos a importância
que cobrou a mais. Os pais·
devem estar atentos e re­

clamar oficialmente, pois
na maioria dos casos eles
sofrem o ônus e não recla­
mam ao órgão que tem

condições de resolver a si­

tuação".

COMPROVANTE
Os estabelecimentos de

ensino da rede particular
que não conseguirem co­

brir as despesas com o au­

mento de 35 por cento das
anuidades, poderão recor­

rer ao Conselho Estadual
de Educação até o dia30de
junho, para conseguir um

índice maior.Deverão mon­
tar um processo apresen­
tando os seguintes 'docu­
mentos.

Balanços dos três últi­
mos exercícios e conta de
lucros e perdas de igual pe­
ríodo; balancete dos três
meses anteriores ao da so­

licitação, 'quando o último
balanço não estiver fe­
chado; guias de recolhi-

_CAIXA ECONÔMICA fEDERAL

MENSALI DADES
As Academias de Comér­

cio existentes na cidade

que cobravam no ano pas­
sado a anuidade de

Cr$ 1.340,00, passaram a

cobrar este ano

Cr$ 1.676,00, dando um ín­
dice de aumento de 40,por
cento - 5 por cento acima.
do permitido. Por sua vez, o
Coléqio Catarinense au­

mentou a mensalidade

para o 1 ° grau de

Cr$ 420,00 para Cr$ 520,00
e de 2° grau de Cr$ 520,00
para Cr$ 650,00, com ín­
dice de aumento inferior
aos 35 por cento permitido.

-:

ADMIRAL

O Colégio Coração de
Jesus aumentou a mensa­

lidade para o 1 ° grau de

Cr$ 240,00 para.Cr$ 370,00
(mais de 35%) e a de êv qrau
de Cr$ 400,00 para
Cr$ 52-0,00 (menos de

35%). O Ginásio Imaculada

Conceição está cobrando

Cr$ 323,00 para. a 1 a a 4a

sene do 1 ° grau e

Cr$ 352,00
.
para à 5a a 8a

série do 1 ° grau, dando um

índice de aumento de 35

por cento em relação ao

ano passado.
As informações sobre as

mensalidades toram obti­
das junto as Secretarias
das respectivas escolas .

MISSA DE 70. DIA
Os familiares da professora ÁUREA MIRANDA DA CRUZ profun-\j

damente consternados com seu falecimento comunicam a parentes e

amigos a realização da missa de 70 dia em .louvor de sua alma a ser

celebrada no próximo dia 28 (segunda-feira) às 19:00 horas na Igreja de
Nossa Senhora de Fátima, no estreito, aquem agradecem antecipada­
mente penhorados a presença a esse ato de fé cristã.

\

COMUNICADO
A ZETA ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA 'comu­

nica a seus prezados arniqos e clientes q'ne a partir desta data

passou a funcionar em suas novas instalações, à rua MARECHAL
GUILHERME, 37, EDIFÍCIO DAUX BOABAID, CONJUNTOS
402/404, FONE 22-5434, FLORIANÓPOLIS.

AVISO
1 - A Caixa Econômica Federal comunica que venderá, pela melhor oferta, de acordo com

o EDITAL que se encontra à disposição dos interessados, o imóvel a seguir caracterizado:
ENDEREÇO:. RUA ARACAJU em Joinvilie - Santa Catarina

'

NATUREZA: TERRENO BALDIO - à rua Aracaju, antigo prolpngamento da rua VISCONDE

DE INHAUMA - Centro de Joinville - cl2m área de 4:3.489,52 m2, irregular, plano e a nível da
rua, medindo 82,00 m a LESTE - 530,60 m LADO DIREITO - 87,00 m FUNDOS - e, 530,12 m

LADO ESQUERDO. De acordo com a Lei Municipal nO 1.262, o terreno encontra-se na ZONA

Z-2, zona de uso predominantemente residencial.
.

.

VALOR DO TERRENO: o preço, mínimo estabelecido pela CEF para a concorrência é de

c-s 1.391.664,64 (Hum milhão e trezentos e noventa e um mil e seiscentos e sessenta e

quatro cruzeiros e sessenta e quatro centavos).
'2 _.:__Os interessados, pessoas tisicas e jurídicas, poderão obter o EDITAL, com as condições
básicas de venda, nos seguintes endereços: AGÊNCIA DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
em Joinville, ou à Praça XV de Novembro, 30, em Florianópolis, com a COMISSÃO PERMA­

NENTE DE cOMPRAS E CONTRATAÇOES,
3 -, Serão admitidas propostas pelo preço à vista ou mediante financiamento da Caixa

Econômica Federal.
.

4 - As propostas deverão ser entregues por escrito, em envelope fechado, sem rasuras, em

mãos ou por procuração firmada, às 15.00 (quinze) horas, exatamente, do dia 14/04/1977,
unicamente à COMISSAO PERMANENTE DE COMPRAS E CONTRATAÇOES, na Praça XV

de Novembro. 30 - em Floriar:lOpolis, SC.

AR CONDICIONADO

o melhor e o mais vendido

"A MODELAR

revendedores
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GERENTE
A Model ar necessitá de cornpetent íssimo gerente
para sua seccão masculina.

EXIGE-SE LONGA PRATICA, FINA EDUCAÇÃO,:.
E EXCEPCIONAL BOM GOSTO,

.

Os pretendentes deverão enviar seu

"cu rriculurn-vi tae", foto e pretensões .para a

Rua Trajano, 21.
_J
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Dona Dulcina veio ontem de Jurerê para pedir "uma graça" e dar sua modesta contribuição a caixinha de doações. Assim como ela, milhares de pessoas participaram .do ritual.

As pistas não foram totalmente sinalizadas, o asfalto é irregular. ..

o perigoso trânsito pelo aterro
"Sempre está faltando al- rada das pedras que demarca- LUZ ALTA sido muito reclamada, mas

guma coisa aqui", mostra um vam o limite central das pistas, Esses usuários das vias do ainda não considerada. Há uns I

motorista, fazendo, com um as quais, de quando em vez aterro sabem que não se deve poucos sinais colocados pelo
braço, gesto queabrange todo r,emovidas por brincadeira de usar luz alta em trechos como Detran, mas insuficientes para
o aterro da Baía Sul. "Acho alguns ou pelos próprios veí- aquele, principalmente onde orientar o uso de todo o aterro,
que é porque a área tem pro- cu los que as abalroavam, às duas vias, particamente, se através de suas vias, quase
prietários demais: o Governo vinha representando bastante confundem.·Mas alegam, tam- todas de trânsito rápido".
do Estado, a entidade a quem perigo pára o tráfego no local. bém, que não há outro meio Acham os motoristas que ali

este lhe deu como garantia de Mas vai arrolando também para poder enxergar as faixas passam, que os semáforos co­
um vultoso empréstimo, o as coisas que faltam, "que e defender se defender das locados agora, na 'semana
DER, a Prefeitura, o Detran e sempre ficam faltando na área elevações e os buracos do .as- passada, ajudaram um pouco.
sei lá mais quem". O motivo de do aterro": faltam, principal- falto irregular. E para isto con- "Mas ainda falta um, em ponto
sua reclamação é o fato de que mente, linhas de pistas dese- sideram, ainda: que o trecho é importante: na entrada da via
as vias do aterro são sempre nhadas no asfalto de uma pin- muito escuro à noite, uma vez coletora que dá acesso à

corrigidas. parcialmente, tura que ressalte os meios fios. que as novas luminárias, colo- ponte, para quem vem do novo

nunca por inteiro. "O asfalto, à saída da ponte, no cadas com a implantação do terminal ou daquela passaqern
Como outros usuários do lado da Ilha, não é bom; é terminal urbano em outro pela frente da Casa da Agua".

trecho,. menciona as recentes cheio', de i rregu laridàdes. ponto do aterro, não chegaram "As providências, a' gente
correções procedidas no re- Quando chove, então, fica até lá e as lâmpadas da ponte vem pedindo - inforr'am por
vestimento 'asfáltico, .0 corte pior, el"[1'po����,�_�.,ta ge.nte ttambél\t)""n.ãPr�ti.w,��_la fi'lIIlÇ-i;ltnTl'ase Detran.dízc:que é
dá vegruiF&ão- que jádmPedia a nunca sabe onde e 1IJma pista área.' .,' ""'�iI '''''l ��'.'" ..

C91Tl a Prefeitura, esta qiz.,çwe é
visão dos motoristas, a implan- ou outra, já que nada está de-" A falta de sinais de trânsito já com o DER e este que é com o

taçáo de semáforos e a reti- marcado". é mais ou menos crônica, "tem Detran".
.

,'Procissão dos Passos reúne hoje'
na Praça,mais de 1 mil fiéis

A tradicional festa do Senhor dos Passos iniciou' ontem
ás 7 horas, com a realização de uma missa na Capela do

Menino Deus, no Hospital de Caridade. Logo após, mem-.
bros da Irmandade do Senhor dos Passos fizeram a mU-1

dança dos utensílios usados durante as cerimônias, para
a Catedral Metropolitana. Entre os objetos conduzidos
estavam uma piana - espécie de mesa onde fica a ima­

gem do santo - quatro castiçais grandes; uma caixa com

objetos menores utilizados durante o culto, seis tochas e

o púlpito onde é feito o sermão.
.

Às 19 horas, foi celebrada missa na Capela do Menino
Deus e às 20 horas, a imagem do Senhor dos Passos foi

levada, fechada ,em -biombo, em procissão para a Cate­
dral. Duas horas mais tarde, uma segunda procissão
transladou a imagem de Nossa Senhora das Dores para a

Catedral Metropolitana.
Hoje as solenidades começarão às 8 horas, com missa a

ser celebrada pelo arcebispo metropolitano Dom Afonso

Niehues, na Catedral, quando haverá comunhão para os

�A dor e. a esperenee que levam à fé
Há muitos anos a Capela do Menino Deus, onde fica

permanentemente a imagem do Senhor Bom Jesus dos
Passos, vem sendo palco das maiores.-manifestações de
fé.

.

Muitos, movidos pela dor e pelo desespero, encontram'
na imagem .do Senhor dos Passos uma esperança e a e;la
se apegam fazendo as mais variadas promessas. Durante
o ano todo, é possível encontrar pessoas ajoelhadas
diante da escultura pedindo soluções para os mais varia­
dos problemas. Na manhã de ontem, quando a imagem
est.�v.a fora ,do �t�r, eS8I'lf.and0dY'lJ transpprtada para.a­
Catedral, varias pessoas se âjoelfiaram diante dela se·

) lJ';�.. ..... f", lO
- I

guindo um ritual de pedidos e promessas.
Procedente de Jurerê, Dulcina Francisca Pereira, de 67

anos, ajoelhou-se diante do santo e contritalmente tez

membros da Irmandade. Durante todo o dia, os irmãos e

irmãs farão gl:Jarda de honra, respectivamente às imagens
do Senhor dos Passos e Nossa Senhora da Dores.
• A procissão solene está marcada para às '16h30 minu­

tos, saindo da Catedral e seguindo pela rua dos Ilhéus,
contornando a Praça Pereira Oliveira, retornando pela rua
Arcipreste Paiva até a Catedral, quando será realizado o

sermão do encontro das duas imagens. Dom Afonso Nie­
hues fará 6 sermão e logo após será realizada a procissão
d� retornoj seguindo pela rua Tiradentesl em direção à

Capela do Menino Deus, onde o padre Pedro Koeller cele­
brará missa.
Finalizando a programaçao da Festa de Passos,

amanhã segunda-feira, será celebrada missa na Capela
do Menino Deus, na intenção de todos os irmãos que
compareceram à cerimônia. Na próxima quinta-feira, será
realizada a comunhão geral da Irmandade do Senhor dos
Passos e no domingo haverá a procissão de Passos, às 8

horas.

algumas orações. Logo a seguir, colocou algum dinheiro
sobre o altar e passou o manto do Senhor dos Passos
sobre a perna onde existe uma erisipela. Quando termi­
nou o seu ritual, a anciã contou que "desde pequena sou
devota do Senhor dos Passos. Nunca tive nenhuma
doença e agora me apareceu isso que ficou muito feio.
Então eu fiz uma promessa para o Senhor dos Passos e

agora vim pagar, pois não posso vir amanhã para a procis-
são porque moro muito longe".

'

Enquanto a Catedral Metropolitana recolhe de esmola

"por mês ern média Cr$ 2.000,qo ou pouco_glê�S", a .ça­
pelado Menino Deus tem "uma média mensa,Í'Qe esmolas
de Cr$ 12.000,00". Esse dinheiro, sequodo o tesoureiro da
Irmandade, Ary Lentz, "reverte todo em benefício do Hos­

pital de Caridade".

I
______....,_�."""�==.�_.,=.��.-_..,J
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Que o povo apresente
suas sugestões,
pede a Prefeitura.

Sugestões concretas. É isso que o diretor da Divisão de Trans­
portes Coletivos da Prefeitura, Décio Gomes de Mello, pede aos'
florianopolitanos. Sexta-feira, no segundo dia de funcionamento
do terminal de transporte coletivo doaterro prosseguiu a polêmica
sobre os novos trajetos das linhas que servem a capital. Agora, as
autoridades ligadas ao setor pedem ao povo que envie por escrito
ou leve pessoalmente as sugestões para a solução dos problemas já
enconll'ados.
Nas ruas, nos escritórios, nas repartições públicas, o Floríanopo­

litano parou de discutir as telenovelas ou de escalar seu time ou a

seleção brasileira. Todos têm opinião sobre as novas linhas todos
pedem a criação 'de novas paradas, de novos percursos. Todos
querem dar sua opinião sobre esta medida que mexeu profunda­
mente com os hábitos.de locomoção na cidade.
Entre os vários assuntos debatidos estão a falta de uma linha que

sirva o norte da Ilha. Por exemplo, centenas de pessoas que vi­
nham da parte continental de Florianópolis não podem mais des­
cer perto do Inps. As lin'has que vinham d'o continente não passam
mais por ali. Centenas de outras pessoas que vinham ao Hospital
dos Servidores, a Maternidade Carlos Corrêa, ao quartel da PM e

outras repartições e empresas localizadas naquela parte da cidade
foram prejudicadas. Agora, do novo terminal, eles precisam per­
correr uma longa distância a pé ou até mesmo usar táxi.

_
Alguns já tem uma solução: a permissão para que alguns ônibus

'venham pela ponte Hercílio Luz, passem pela Avenida Rio
Branco e usem a Mauro Ramos para chegar até o aterro.

Há necessidade de uma parada perto da cabeceira, na Ilha, da
ponte Colombo Salles, para as Iinhas intermunicipais, querem
alguns. Uma sugestão: a criação de uma parada próximo ao novo

terminal perto do' local que está servindo de estacionamento para
os ônibus. Assim, o pessoal.que reside em Biguaçu, São José e

Palhoça e que, por exemplo, trabalha no Dasp, não seria obrigado,
a cruzar toda a cidade, enfrentando a Felipe congestionada de
pedestres. Na mesma situação ficam as pessoas que trabalham em

outras repartições e empresas localizadas no norte da cidade, ou
próximas às cabeceiras das pontes, na Ilha.
Sexta-feira, por exemplo, se notava um movimento inusitado de

pedestres sobre a Ponte Hetcílio Luz. Será que o povo está retor­
nando ao salutar passeio a pé? Nada disso. Eram dezenas de
pessoas que preferiram descer perto do Hotel. Valerim e, a pé,
enfrentar os 800 metros de porte, para ganhar tempo. _

Ganhar tempo, Este foi um dos principais argumentos para a

preparação dos novos trajetos. Realmente, os ônibus que vêm do
continente para a Ilha estão gastando menos tempo,.a fluidez do,
tráfego é bem maior. Outras vantagens já podem ser notadas pela
população. O movimento de veículos é menos truncado, agora, na
Avenida Rio Branco. Os coletivos não passam mais por ali.
Naquele antigo trajeto, os ônibus andavam em velocidaderedu­

zida, em marcha reduzida, gastando combustível. Isso acabou. É
um fato positivo, sém dúvida. \

Tudo isso tem que ser pesado na hor� das reclamações. É certo

que o. florianopolitano não quer mais que o tráfego volte a ser

truncado na parte norte da cidade, porém quer gastar apenas uma
passagem para vir até o INPS.
Na cabeceira da ponte Colombo Salles, na parte do continente.

Lá, já voi localizado um grandeproblema-Os ônibus passam por
baixo. Como ficam os moradores dos morros próximos? As paradas
naquele local não estão satisfazendo a todos. O povo quer mais
uma parada ai i.

Algumas mudanças
já decididas

para esta semana
Alguns dos atuais projetos das linhas ue onious de Florianópolis

serão modificados, com base nas sugestões da população, através
de cartas aos jornais, às autoridades e até mesmo reclamações
pessoais na Prefeitura, Quem promete isso é Décio Gomes de
Mello, chefe da Divisão de Trânsito e Transporte Coletivos de
Florianópolis. A decisão final será tomada dentro de alguns dias
entre o Detran, DTTC, Prefeitura e técnicos. "Não queremos que
o povo fique alarmado. Serão apenas pequenas retificações que

faremos, a medida que os problemas forem localizados' e as solu-

ções apontadas", disse Décio.
.

Mesmo sem querer detalhar todos os problemas que já tem'
conhecimento, o chefe da DTTC adiantou que será criada uma

parada, próxima a Assembléia Legislativa, para os carros que vêm'
do continente. Possivelmente na pista de dentro, para evitar que
os passageiros tenham que atravessar as duas pistas movimenta­
das. Esta atitude será tomada devido ao grande número de recla­

mações por parte da população que trabalha ou sini'plesmente
precisa ir a alguma repartição ou empresa localizad� naquelaparte
da cidade.
A rota dos coletivos na cabeceira da Colombo Salles também

sofrerá retificações, devido as queixas dos moradores daquela
parte da cidade. Décio acrescentou que algumas paradas também
serão retificadas, sempre buscando um ponto onde o número de

.

beneficiados seja bem maior.
Mas os novos trajetos também foram elogiados, como Décio faz

questão de contar:
'

Sexta-feira à noite, às 22 horas, eu saí daqui, de carro e fui pela
Mauro Ramos. Em frente ao Instituto Estadual de Educação eu vi

quase uma centena de estudantes parados. Desci do automóvel e
fui conversar com eles. Todos, indistintamente, estavam satisfei­
tos. Eles não precisam mas vir até a Praça Pio XII, até a Alfândega
para pegar seus ônibus. Mais adiante, em frente a Escola Técnica
eu parei novamente. Cerca de 20 estudantes qué estavam ali me
disseram a mesma coisa. Fiquei muito contente.

No solou ,na chuva'
a cobertura não

dá nenhuma proteção.
O diretor do DTTC, Décio Gomes de Mello, ia dar uma

entrevista a um repórter. Eram 10 horas. "Vamos procurar
um banco na sombra pata sentar", disse. Mas foi impossí­
vel encontrar o tal banco, 0"501 bate, durante toda amanhã; .'

nos bancos do novo terminal. Às 10 horas a sombra só
.

alcança a calçada. Quem quiser sombra -que fique de pé.
O florianopolitano está temendo a.chuva. Será que fica­

rão abrigados no terminal?A maioria acredita que não. So a

primeira chuva vai provar isso. Os passageiros argumen­
tam que a pequena inclinação da cobertura n'ão será sufi­
ciente para reter a chuva. Principalmente se ela fo� tocada.a
vento.

Vento Sul. Outro temor do florianopolitano. O'inverno
está chegando e com ele o vento sul. O povo acha que não

ficará protegido, já que a cobertura é apenas na parte supe­

rior. A plataforma de 'número 4, a' primeira na direção do

mar, é a que mais sofrerá, dizem.

Com a transferência do terminal dos
ônibus urbanospara a rua Francisco

Tolentino e dos interurbanos
. para a Praça da Bandeira; várias
alterações foram introduzidas

no trânsito. Nesta página, além das
explicações da Prefeitura, os leitores
apresentam suas críticas e sugestões.

Aqui, as opiniõos dos leitores'
�� �. .

••• '101 preCISO
mesmo gastar todo

esse dinheiro J

numa obra

tão modesta?"

elogios da imprensa.
Se em Florianópolis a

Prefeitura não tem atin­

gido o alvo dessa tendên­
cia à grandiosidade arqui­
tetônica, pelo menos um

ponto lhe cabe na tabela
dos faraônicos projetos
civis: os altos custos das
obras planejadas para a

cidade.
No momento em que se

inaugura o novo terminal
de ônibus da Capital -
cuja utilidade é discutível
-, faz-se oportuno ques­
tionar a real necessidade'
da aplicação de mais de
oito milhões de cruzeiros
numa construção de ca­

racterísticas simples (fe­
lizmente sem frescuras e

sofisticações) e, pelas

condições do terreno,
sem maiores dificuldades

para edificá-Ia. A opinião
é não é de um técnico-e
muitos deles hão de con­

cordar com ela -'-, mas a

indagação está a intrigar
muitos florianopolitanos:
foi preciso niesmo gastar
todo esse dinheiro numa

obra tão modesta?
Não estariam nossos

administradores - para­
,doxalmente, 'já que esta­

mos em épocas de con­

tenção de gastos - em­

briagados pelas quimeras
do esbanjamento, tão

descabidas às normas já
dilaceradas condições
econômicas? Ou esta­

riam muitos ilhéus e até a

imprensa (que muito tem

centroda cidade. Não precisa
fazer pesquisas', basta olhar,
Quem for cego não verá, mas
sentirá. É só trafegar por uma

, área e outra.

O centro da cidade é assim'
chamado porque para ali con­

vergem .a maioria dos servi­

ços, quer sejam'públicos ou

privados (vejam o comércio) e
isto está mais do que claro. Só
não vê aquele que quer, por

comodidade, inépcia, ou'
outra razão. Ou será que o sr.

Decio Gomes de Melo quer

que lhe apresentem uma lista
com as milhares de casas co­

.merciaís e dezenas de repar­

tições públicas que' se locali­
zam exatamente no centro da
cidade?

O que nos parece, sr. dire­

tor, é que nossa capital está
predestinada a sofrer eterna­
mente nas mãos de maus ad­
ministradores.
O que a atual administração

tem feito? Um terminal de

.

ônibus que beneficia a alguns
e prejudica a maus adminis­
tradores.

,
O que a atual administração

tem feito? Um terminal de
ônibus que beneficia li alguns

se omitido) já habituados
ao "lalsse-faire "

gover­
namental, que nem se-'

quer ousam questionar
fatos como este?

Se isso realmente esti­
ver acontecendo será
uma constestação deve-

,

r�s lamentável, pois pelo
que se nos apresenta, es­
tamos vivendo épocas de ,

vacas nem um pouquinho
gordas. Ao contrário,
acho que nunca nos de­

paramos com ruminantes
tão raquític6s como os de

agora.
E tem mais: não teria

sido racional fazer um

pequeno estudo dos mo­

vimentos eólicos (os ven­
tos, como queiram) da

e prejudica a muitos outros.

Um calçadão - que não pas­
sará disso, pois, em termino­

logia médica, será natimorto,
na rudeza de suas pedras e na

ausência de árvores.
Se a cidade apresenta trans­

formações, estas são apenas
morfológicas, porque quanto
ao ambiente, ou seja, aquelas
modificações visando a bem
estar do homem, nada ou

quase nada se tem feito. Essa
é a verdade.

Ilha, para evitar os possí­
veis banhos daqueles que
em dia de vento sul e

chuva estiverem sob os

des(abrigos) do termi nal?
Para o leigo parece mais
sensata a hipótese de que
melhor seria instalar os

abriqos em sentido con­

trário ao do vento sul. Tal-.
vez os técnicos tenham
razões que desoonheço
para justificar o que foi
feito. Espero,

\

Que não aconteçam os

.banhos. pois senão,
foram totalmente em vão
os oito milhões já gas­
tos.

Rejane Dias
Rua Fúlvio Aducci, s/n>
Estreito - Nesta

Senhor Diretor
A tendência das .admi­

nistrações públicas tem

vergado, nos últimos
anos, para a realização de'
obras faraônicas, elefan-.
tes brancos com custos

vultosos e de utilidade
bastante discutível-veja

a Transamazônica e

Ponte Rio Niterói -; mas

que, apesar de tudo, têm
contribuído para alimen­
tar as inclinações mega­
lomaníacas de nossos

governantes! E até (o que
é deplorável) têm arran­

cado os mais desvairados

minam: os ônibus das empre­
sas São José 'e Biguaçu, se­

guem p-ela ponte Colombo

Salles, via expressa até o ter­

rninal da Praianha, e ponto fi­
nal. , . não tem mais con­

versa.

Ora, não é preciso ser téc­

nico, intelectual ou vidente

para se saber que mais de dois

terços dos usuários dessas

empresas .têm como objetivo
-omiolo da cidade. a Praça XV,
Felipe Schmidt, Conselheiro
Mafra e adjacências.

A afirmação do sr. Chefe da
Divisão de Transportes da
Prefeitura de Florianópolis,
em carta enviada a este diário,
edição de 22 próximo pas­

sado, dizendo que a maioria
das escolas e repartições pú­
blicaslocalizam-se próximo a

área da Prainha, é totalmente
descabida e falsa, imprópria
para quem ocupa tal cargo

público.
Dizemos totalmente por-

'que mesmo que no concer­

nente às escolas esteja cor­

reto, em números absolutos
não tem qualquer compara­

ção aos contingentes que
afluem àquela área e ao

máximo o transporte cole­

tivo, e a Prefeitura Municipal
procura evitar o tráfego de

veículos no centro da cidade,
esta mesma Prefeitu ra obriga
uma grande parcela da popu­
lação a andar trechos enor­

mes até atingir um ponto de

ônibus, ou a tirar seus carros

da garagem 'ou estaciona­

mento, para poder se loco­

mover.

E nos dias de chuva, para
aqueles que não têm carro.?

No inverno, quantos chega­
rão tarde ao serviço por falta
de condução.

O que existe é muita fala­

ção,muito palavreado inútil e
vazio. O que existe é gasto
desnecessário 'com progra­
mas de televisão para dar ex­

plicações, no mais das vezes,
nada convincentes. Atos que
venham em beneficio do

povo; são muito poucos ..

Voltando ao problema ter­
. minaI de ônibus, depois das

críticas, fazemos também al­

gumas sugestões:
1°) reservar a rua Francisco

Tolentino apenas para o trá­
fego de ônibus. Essa via não é
vital para fluxo de automó­

veis, que poderão ganhar o

centro da cidade pela avenida
Rio Branco. Assim os ônibus

também os prejuízos. Não

basta fazer fachadas. ' .

Avenida Trompowsky, Souza
França, Servidão Stodieck,
Germando Wendhausen, Av.
Rubens de Arruda Ramos,

, Bocaiuva e Vitor Konder.
Esta zona, que sempre foi

servida por ônibus em quan­
tldade, tendo em forma geral
até sete linhas (três circula­

res, Mauro Ramos, Agronô·1
mica, Trindade, Córrego
Grande), está agora sem ne­

nhuma, O que fez' esta popu­
lação para merecer tal aban­
dono?
Justamente agora que o

Senhor Diretor:
Mais uma vez voltamos a

escrever para este jornal, ten­
tando argumentar sobre a pe­
nalidade que estão impondo,
agora, a população ·residente·
nos municípios vizinhos à

Capital, ou mais precisa.
mente, São José, Palhoça e

Biguaçu. Penalidade sim .. O
que é um paradoxo, pois os

apenados são os trabalhado­
res, exatamente aqueles que
não deveriam sofrer castigo e

sim ganhar incentivos.
Refiro-me as mudanças dos
terminais de ônibus.

O terminal do aterro é só
'

para linhas urbanas. Muito

bem, (J mesmo não comporta á
todos os ônibus que servem à
cidade. A Prefeitura, digo os

, "Prefeiturandos", não pensa­
ram no transtorno que iriam

'

causar aos municípios vizi­

nhos, com a construção de um
terminal pequeno, que não

comporta os ônibus que os

transportam no 'dia a dia para
, seus empregos.

E numa visão simplista,
'própria de ginasianos, e não
de "doutos �dministradores
das coisas públicas", deter-

Senhor Diretor:
Na ediçáode ontem do "O

Estado:', lemos osnovos iti­

nerários dos ônibus que ser­

vem à Capital.

geiro? - a discriminação
que sofreu a população resi-

dente entre as Avenidas

Mauro Ramos (defronte ao

jardim São Luiz) até a Gama

D'Eça, abrangendo as ruas

Altamiro Guimarães, Rafael

Bandeira, Alves de Brito,

Governo Federal faz uma

campanha da mais alta am­

plitude para que se evite o

,desperdício de gasolina, pe-
dindo ao público que use ao

Inovar é bom. mas

quando se inova com plane­
jamento, de forma racional,
pesando os benefícios, mas

Hoje só se fala em ínfra­
estrutura e tem-se a preocu­
pação enorme de citar o

custo das obras,' mesmo
antes destas concluídas. Os

dirigentes acham, que ci­

tando o preço estarão satis­

fazendo o público, esque­
cendo que ali estão dlspen­
dendo dinheiro público e não

do seu próprio bolso, e que a

esse público não interesse o

valor e nem o reclama,
quando vê sua sua bOÇ! apli­
cação. Reclama, isto sim,

quando paga altos impostos,
com aumentos sucessivos-

das empresas citadas trafega­
riam pela ponte Colombo Sal­

les, dirigiriam-se à Francisco

Tolentino, fariamuma parada,
em frente a Alfândega, por
exemplo, t\ seguiriam para o

terminal da Prainhar
2°) tráfego pela ponte Her­

cílio, avenida Rio Branco,
Avenida Mauro Ramos, ter­
minal da Prainha;

3°) continuar utilizando o

terminal da Praça Pio XII, já
que a prefeitura não sabe o

que fazer com aquele espaço.
São sugestões simplistas,

dirão os' "prefeíturandos",
Podem ser, mas alguém que
anda de ônibus que as dá. E
andar de ônibus, parece-nos,
é sugestão do governo' fede-
ral.

.

Por outro lado, a prefeitura,
contrariando a filosofia do

governo estadual, está "am­

pliando distâncias". Anda­
remos. mais de ônibus, que
gastarão mais combustível, e
por isso pagaremos mais caro.
Tudo isso porqt.e queremos
andar mais a, pé. É irônico,
sadicamente irônico.
Resgeítosamente, João Ba­

tist� Berto, Bairro Bela Vista,
São José, SC.

Estranhamos - e, não sa­

bemos a quem atribuir a

culpa, .será algum estran-

ainda que sob a desculpa de

que não foí o imposto que
aumentou, mas o valor venal
do imóvel- e não vê melho­

rias no seu logradouro.
O fato, Sr. Diretor, é que

ficamos sem condução, víti­
mas de planejadores que não
conhecem a sua cidade.

A nossa esperança é .que
'alguma multinacional -

pode ser aquela mesmo que'
quis comprar a Caldas da Im­
peratriz "7' adquira o campo
do Avaí e ali instale Uma mo­

derna fábrica de vassouras

para nosso. transporte.

Gratos.

IMauro Duarte Schutel-Tra­

,vessa Stodieck - Nesta,
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Publicamos hoje alguns poemas de BERTOLT BRECHT pro­
duzidos' durante a época hitlerista na Europa e uma apreciação­
didática e clara de como o criador alemão encara o teatro e sua

função na sociedade. De ficção selecionamos um conto da escri­
tora gaúcha IEDA IN.DA, que reside hoje em Florianópolis, e que
já participou de duas antologias nacionais de contos. •

Poemas contos crítica e ensaios e correspondência "Para o

Léitor" d:vem ser�nviadosjunt(} dç..foto média para a redação de
OE, à rua Felipe Schmidt; 116, C}i.P 88.000, Florianópolis, SC.
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TEATRO
o esouetne que segue indica algumas

das modificações de maior monta que se verificam ao

passarmos de um teatro dramático para um teatro épico.

o TEATRO TRADICIONAL
a) ativo
b)faz o espectador participar numa ação cê­
nica

c) consome-lhe a atividade

d) proporciona-lhe sentimentos
e) vivência
f) o espectador é misturado em

o TEATRO BRECHETIANO
a) narrativo
b) torna o espectador uma teste­
munha

'

,

c) desperta-lhe a atividade

d) exige-lhe decisões
e) mundividência
f) é posto diante de qualquer coisa
g) argumento ,

h) as sensações são levadas ao nível
do conhecimento
i) o espectador analisa
j) o homem é objeto de uma análise
k) o homem é passível de ser modifi­
cado e' também de modificar
I) tensão em virtude do decurso da

ação
m) cada cena em si e por si

n) construção articulada
o) curvilíneo
p) desenvolvimento por saltos
q) o homemcorno realidade em pro-
cesso

'

. r) o ser sociai determina o pensa­
mento
s) razão.

qualquer
coisa
g) sugestão
h) as sensações são conservadàs como tal

i) o espectador está no centro e participa dos
,

acontecimentos
, j) parte-se do princípio de que o homem é

algo já conhecido
k) o homem imutável

I) tensão em virtude do desenlace

m) uma cena em função da outra

n) progressão
'

o) o acontecer é retilíneo

p) obrigatoriedade de 'uma evolução
P) o homem como algo fixo
r) o pensamento determina o ser

s) sentimento.

'Poema do 'Soldado Desconhecido

Sob o A-rco do Triunfo

E que não disse uma palavra
quando o levamos,

Que essa mulher seja estrinada!
Amém

- 1 -

Viemos das montanhas e dos mares

Para o Matar I

Apanhamo-lo nas armadilhas armadas
Entre Moscou e Marselha.
Colocamos canhões apontados
Para todos os pontos por onde
Poderia fugir ao ver-nos.
• - 2 -

Quatro anos nos re.unimos,
Pondo o trabalho de lado e

De pé nos mantivemos<

Nas cidades em ruínas, que anunciavam
Em várias línguas,

.

Das montanhas aus mares

O lugar onde ele estava.

E no quarto ano, matamo-lo.
-'3 -

- 4 -

Mas quatido o matamos, tratamos

De transformar () seu rosto
Com as marcas dos nossos punhos.
Assim o tornamos irreconhecível
Para nâo o darem como [iih.o
de aluum homem.

- 5 -

Fizemo-lo sair do aço,
Trouxcmo-Io para a 2{dade,
Enterramo-lu sob umu pedra e sob
tlm arco chamado
Arco do Triunfo
Que pesa 100 toneladas para que

O Soldado Desconhecido
Não se levante no dia do j uíZIJ Final,
Mas irreconhecioel '

Mas de novo e para sempre na luz

Não vá diante de Deus

Apontar-nos li nlÍs, 'os recunhecíveis,
À justiça.

Assistiram ao ato

Os que ele nascera para ver

De pé à sua volta à hora de morrer

- Nós todos.
E

Lá estava também a mulher

que o. dera à luz

BertoltBrecht
(1898 -1956)

O leitor catarinense conhece ou então alguma
vez ouviu falar de Brecht apenas como um homem
de teatro. (Há coisa de uns quatro anos Foience­
nada em F'lorianópolís a peça "Galileu Galilei").
Agora, 'o que o leitor comum pode desconhecer

é que BRECHT além de "homem de teatro" foi
excelente poeta e estudioso de cinema e também
roteirista de filmes. E, principalmente, que deu
uma dignidade nova à arte na medida em que

procurou explicar a maneira e o porque dos acon­
tecimentos relativos à vida prática e real dos ho­
mens de seu tempo.
Como criador que entendia e colocava o teatro

ou a poesia ao nívea açãonecessária e útil à socie­

dade, jrecht enfrentou sérios problemas durante
toda a sua vida. Como lutador pelas liberdades
democráticas, foi perseguido pelo facismo hitle­

rista, e como criador foi acusado de elitista e in­

compreensível para assas.

Viveu alguns anos nos:Estados Unidos, onde
ficou amigo de Charles Chaplin, e, sempre perse- ,

guido pelo fascismo do seu e de outros países, foi
obrigado constantemente a mudar de pátria, che­
gando mesmo a naturalizar-se austríaco.

,Os poemas publicados hoje em-t'Para o Leitor"
foram
itos durante o períodomis duro de resistza àHitler
e ao fascismo, e mostram até que ponto um intelec­
tual pode assumir criativamente dentro da arte a

realidade, os problemas e a vida do homem em

sociedade.

Sobre um leão chinês
II

Esculpido numa raíz de chá

Os maus temem as tuas garras
Os bons alegram-se com à teu garbo.
Ouleere eu que do meu verso

digam
o mesmo.

o camponês
preocupa-se com o

preço do leite
o camponês preocupa-se com o seu campo
Cuida do gado para os impostos
Faz filhos para não 'ter criados e,

Depende do preço do leite.
Os homens' da cidade falam de amor à terra

Da sadia raça camponesa e

Vêm no' camponês a base da nação
- 2 -

Os,homens da cidade falam de amor à terra
Da sadia raça camponesa e

Vêem no camponês a base dá nação.
O camponês preocupa-se com' o seu campo
'Cuida do gado paga os impostos
Faz filhos filhos para não ter criados e

Depende do preço do leite.

No segu�ndo ano
da minha fuga

No segundo ano da minha fuga
Li num jornal estrangeiro
Que perdera a minha nacionalidade.
Não fiquei alegre nem triste
Ao ver meu nome entre tantos
Outros, bons e maus.
A perda dos que tinham fugido
"não me parecia pior
Do que a dos que tinham ficado.

Ieda Inda
IEDA INDA vive em Florianó­
polis hápouco menos de um

ano, onde trabalha como ar­

quiteta num departamento
técnico do governo, É
gaúcha, natural de Santa Ma­
ria. Viveu durante muito

tempo também em Uru­
guaiana, na fronteira com' a
Argentina.

É contista e poeta. Editou
pela Movimento em 1973 seu

primeiro liyro, O ARQUITETO
OU O ENCANTAMENTO DA
SEXTA-FEIRA' SANTA, de
contos, No mesmo ano e .ern
74 participou de duas anto­

logias editadas pela Globo

ticos e jornalistas de todo o,

"país.
.

Faz parte também do livro

ASSIM ESCREVEM OS
GAÚCHOS, editado pela
Alfa-Ómega,

intitulada "Os Melhores Con­
tos Brasileiros". Os textos

para as antologias foram es­

colhidos através de indica­

ções feitas por escritores, cri-

A'" Verdadeira História
do Lenhador e o Lobo

Um lenhador vinha pela floresta,
destas de antes, variadas de vida.
Numa curva do caminho ele parou, ao
ouvir um lamento que se rnlsturava ao

, do rio e ao dos cravos-do-mato bati­
dos de vento. A fonte do novo som era

aboca ensangüentada de um animal,
atirado de qualquer maneira sobreos
pedregulhos junto d'água.

_;_, Oh, céus! O que vejo? O Senhor
ouviu minhas preces! Um cachor­
rinho, o cachorrinho que tanto espe­
rei. Só que está mal, o pobre, muito
mal.

'

O bicho' estava de fato em péssimas
condições. 'Mas' o lenhador não era

homem de arrepiar diante de dificul­
dades. Até entendeu naquilo urnaboa
maneira de merecer a companhia d,e­
sejada. E foram dias de compressas
com chá de malva, sultas, sopinhas,
arnica, mercúrio cromo, beserol, dia­
zepan, beladona, gargarejos com ce­

pacol, até os solenes dias dos primei­
ros filés, os xampus e os cremes rinse.

O trato, sistemático e eficiente, não
demorou em produzir resultados. O
animal já andava querendo criar leve
manta de gordura debaixo da pela­
gem viçosa. Piscava então os grandes
olhos amarelos, meditando. nas su­

presas da vida. Quase morrera pelos
balaços de um tradicional inimigo de
sua raça e no instante seguinte
afanava-se um outro' em devolver-lhe
a existência, livrá-lo da dor e acres­

centar bondades jamais conhecidas.
Estou lustroso, considerava, daqui a
pouco sou capaz de engordar. Dá
para entender os homens?

Não que ele usasse muito tempo
procurando entender o que quer que
.tosse. Tratava antes de manifestar o

quanto aprovava tudo aquilo, devo­
rando a comida com endrme entu­
siasmo, regalando-se com qualquer
compra, ostentando uma crescente

disposição atlética. O lenhador deve­
ria encarar tamanho bem-estar como
uma forma de vitória: O bicho, mag­
nânimo, contribuía sem reservas para
estimular este sentimento.

Um belo dia; e era belo mesmo en­

tardecendo na beira do rio, o lenha­
dor fritava traíras e, recém-pescadas.
O outro observava atento. a traba­
lheira e, apesar do espírito de aprova­
ção que andava cultivando, sentiu
que comeria de muito melhor grado
aqueles peixes ao natural. Resolveu
expor seu desejo com delicadeza,
começando com uma generalidade:
- Nós os lobos preferimos ...
D lenhador cortou rente a frase e o

gesto de levar outro peixe ao azeite:
-- Nós, quem?
- Os lobos, quem mais?

'

O peixe continuou pendurado na

ponta do garfo.
- Tu, um lobo?
Lobíssimo, riu o outro, alargando

os olhos diante das chamas para
fazê-los mais dourados, fingindo polir
as unhas no antebraço, tudo porque
adorava que abordassem o tema.
Para assegurar melhor expressão à
sua glória, caprichou em três melo­
diosos uivos na direção da lua nas-

ce-rte.
,

Foi bom, mas não produziu o efeito
planejado. O homem tinha sumido,
desdenhando a cortesia e as próprias
convenlênclas. O azeite torrava em

cima das brasas e o lobo, depois de
dar ao homem um prazo razoável, de­
cidiu apagar de uma vez o fogo, coisa
que lhe dava sempre nos nervos.

Muito melhor comer traíras prateadas
de lua, afinal. Um lobo de lei não

perde o apetite quando os outros

apresentam ataques de tempera­
mento. Quem diria, uma pessoa tão

equilibrada e! prestativa mostrar-se de
repente tão neurótica. Um pouco de­
cepcionante.
Mas os dias seguintes não trouxe­

ram a melhora esperada. Aquilo já es-

IEDA INDA, que diz que
"torre de marfim em litera­
tura .é o mar morto" traba­
lhou também em cinema
como assistente de direção.

tava parecehdo algo mais' sério que
um ataque. O lobo tinha suportado
com estoicismo a visão de seu prato
vazio, as roupas de cama anti­
alérgicas sem apanharem o sol diário,
o pelo perdendo o brilha por falta de
escova, xampu e massagem, um es­

pinho na pata, nem uma palavra sobre
a excursão prometida para o fim-de­
semana. Cometera até algumas pe­
quenas indignidades para chamar a

atenção do homem, como coçar uma
pulga imaginária e renguear ligeira­
mente a pata da tal espinho. O boba­
lhão nada, todo tempo encostado
numa árvore, o machado no chão e,
agressão ridícula, lá estava também
junto a "winche" carregada. Era para
dar ódio. O lobo nem tinha chegado a

reclamar das traíras fritas.' Só se o

homem lia pensamentos. Quantas
vezes o lobo tinha suportado sem pis­
car que o outro temperasse de modo
selvagem um filé ainda morno. Não
adiantavam sacrifícios sutis, o. insen­
sível não notava.
Pareceu finalmente ao lobo que o

desconforto e, melhor admitir de uma
vez, também a solidão, estavam atin­
gindo um nível' insuportável. .

O
homem ia deixá-lo morrer ali mesmo
sem mover um dedo. Era visível que
pretendia algo como rendição ou re­

tratação formais, sabe Deus por que
obscuras razões. Mas o prudente era

ceder, com a possível elegância. Dou
uma chance a ele, ou mais honesta­
mente a nós, jusfiticou-se o lobo. En­
.tão, como se estivessem ainda no

tempo anterior às traíras fritas, ele
anunciou, assim casualmente:
- Acho que precisamos comprar

um frasco. de creme rinse. O meu aca­

bou.
O homem volveu-lhe um torvo

olhar:
- Não vou comprar droga ne­

nhuma de creme rinse para lobo ne­

nhum.
Ora vejam, o sujeito ainda vinha

com provocação.
,

- Pois já comprou doze. Algo er­

rado com o décimo-terceiro? Ficou
supersticioso depois de velho?
- Tudo o que eu comprei, comprei

pra um cachorro. O'rneu cachorro.
O meu cachorro saiu soluçado e la­

crimoso. Bem. O lobo primeiro pen­
sou: bem. Depois cravou com força
todas as garras na terra, que esse era

um truque que usava para sentir-se
literalmente com as patas no chão,
assentado na realidade. Moravam os

dois na mesa. Que ele soubesse, não
havia outra casa. O homem comprara
coisas para o cachorro e o cachor­
rinho portanto - ele não conseguia
completar o raciocínio. Preferiu
largar-se em uivos, desta vez sem

preocupação com a cenografia. O le­
nhador estava certo no assunto da.
Winchester, pelo menos neste mo­

mento.
.
O lobo desceu aos infernos da hu­

milhação e voltou. Calmo. O homem
tinha sido enganado pelo desejo de
ter um cachorro e pelas aparências.
Um lobo estraçalhado pode ficar pa­
recido com seus primos bastardos, os
descendentes do chacal. Por outro
lado, aquela atual mantinha de gor­
dura, Q pelo lustroso, não estavam um

tanto Lu lu da Pomerania? Ele, lobo,
tinha sido' enganado em consequên­
cia, acreditando bestamente em mi­

lagres. Mas, enganos à parte, tinha
'dado certo. Eles eram amigos, tinham
sido amigos todo o tempo. AI.go exis­
tia, era real, ele sabia e ti nha vivido.
Bastava esquecerem aquela tolice de
cachorros. Precisava explicar tudo
isso direitinho ao lenhador e foi o que
o lobo fez. Homem também estava
agora calmo, ouviu atento e disse
com bons modos .sua parte:
- .o que não queres entender, é I

que resolvi ter um cachorro, um de
verdade. Tem mais: toda a vida eu de­
testei lobos.
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PRO-MÚSICA

PRÚ MÚSICA homenageia
BEETHOVEN Com .recital de

JACQUES KLEIN
A Pró Música de Flori�nó­

polis inaugura sua 4a. Tempo­
rada de Concertos no próximo
dia 4 de abril às 21 horas no

Teatro Álvaro de Càrvalho,
JACQUES KLEIN, pianista de
fama internaconal, especial­
mente convidado, será o intér­

prete da noite, executando 4
das . mais célebres sonatas do

Beethoven.
Os ingressos para o con­

certo já se acham à disposição
do público na loja JANE MO­
DAS (em frente ao cine São

José), e na Livraria Santa Cata­

rina, na escadaria da Catedral

Metropolitana.
BEETHovEN

Ludwig van Beethoven

nasceu a 16· de dezembro de

1770, em Bonn, perto da Colô­
nia. Seu pai era um ébrio que
tornava todos os seus extrema­

men te infelizes. Esse pai detes-
.
tável pôs o pequeno Ludwig a

trabalhar duramenteJ cravo e

no violino.

Em 1787, o jovem Be­

ethoven parte para Viena, 011-

de se faz ouvir por Mozart.
Mas a morte da mãe, aconteci­
mento que lhe causou grande
dor, chama-o a Bonn, onde foi

assumir a direção da família] o
pai nada sabia que dilapidar
tudo o que ganhava. Triste vi- .

da a do pobre Ludwig. Ele se

consola na sociedade de ricos

amadores, os Breuning, cuja fi­
lha Eleonora ele ama em segre­
do, e também nos seus longos
e sonhadores passeios à beira

do majestoso rio "nosso pai o
Reno". �

Em 1972, mandando a

Viena pelo Príncipe EÍeitor a

fim de terminar seus estudos

musicais, Be�thoven fixou-se

definitivamente naquela cida­

de. Pronto seu talen to abre-lhe
os salões da alta 'sociedade, on­
de alcança o mais brilhantes
triunfos.

Foi somente aos trinta

anos, em 1800, que Beethoven

se tornou conhecido dó grande
púbico, num concêrto, no qual
se tocou a sua Primeira Sinfo­

niq, que causou impressão con-

siderável. '.
-.

�. Podia-se julgá:10; naque­
le momento, perreitament� fe­
liz: o mais brilhante futuro se

lhe apresentava. Mas já fazia

três ou quatro anos que Be­

ethoven vinha sendo torturado

por terrível angústia: percbia
que estava ficando surdo:.

"Quero", escrevia a um amigo,
"afrontar meu destino! Mas há
momentos em que sou a mais
miserável criatura de Deus!"

Outros sofrimentos mais:
Beethoven teve sempre· uma

paixão na alma, e suas paixões
foram sempre infelizes. Uma

das primeiras e das mais vio­

lentas foi a que sentiu por Giu-

letta Guicciardi, à qual dedi­

cou sua Sonata ao Luar. Era

uma moça coquete, infantil,
egoista, que se divertiu tola­

.

mente em magoar aquela gran­
de alma. Beethoven pensa
'entâo em acabar com ii vida.
Escreve o famoso "testamento
de Heiligenstadt". Por um po­
deroso esforço, consegue en­

tretanto reeguer-se: "Quero se­

gurar o destino pela gola",
exclama. "Ele não conseguirá
curvar-me de todo". E compõe
a Sonata Kreutzer e a Ila, Sin­
fonia. Sucedem-se então as

obras-primas. O ano de 1814
assinala o ponto culminante da

glória de Beethoven. No Con­

gresso de Viena todos· os

príncipes da Europa se incli­

nam ante o seu gênio. Ele pró­
prio assume atitudes sobera­
nas. Mas eis agora todas as mi­
sérias: Primeira, miséria mate­

rial: "Estou quase reduzido à
mendicidade", 'escre Beetho­

ven em H;lb, "e sou forçado a

aparentar que não me falta o

nce ssário:'. Misperia moral

também: Perdeu seus antigos
amigos,

.

os novos não lhe são

tão queridos. A surdez cres­

cente isola-o: çada ..vez mais.
Um sobrinho velhaco, a quem
adotara, dá-lhe uma infinidade
de desgostos. Finalmente a

saúde se lhe torna detestável.
Teve um momento de desâni­
mo. Não compunha mais. Os

inimigos diziam-no esgotado.
R epen tinamente, reinicia a

o brigação abandonada, com

nova energia e novo espírito.
Não é mais o orgulhoso Bee­

thoven marchando para a con­

quista do universo e impondo­
-se a todos pelo poder do seu

gênio .: É um Beethoven inte-

riorizado, soterrado no sofri- HANGAR COM MÚSICA
mento, resignado, sorridente, Realizar-se-á no próximo
forjando para si mesmo, num dia 31, em Brasília, a inaugura-
esforço titânico, superior à sua ção do Hangar-Sede da Trans-
desdita, uma espécie de alegria bràsil S.A. Linhas Aéreas. Da
quase sobre-humana. Acha solenidade, consta um conccr-

que "fez muito pouco pela ar- -

to sinfônico, pela Banda de
te". Despreza suas primeiras Música da Polícia Militar do
obras. "Estou no outono de Estado de São Paul�, com a

minha. vida", diz ele, "quero participação do Coral Júlia
ser semelhante a essas árvores
fecundas às quais basta sacudir Pardini, de Belo Horizonte, no

para delas fazer chover frutos Aeroporto Internacional.

maduros e saborosos". REDE NACIONAL DE MÚSI-
De 1815.a 1826, Beetho- CA

ven produziu algumas das mais Está praticamente acerta-
extraordinárias obras, das mais do a vinda ,dos dois primeiros
comovedoras e grandiosas que espetáculos da Rede Nacional:
o espírito humano jamais con- de Música a Florianópolis. O
cebeu: as cinco últimas Sona- primeiro deverá ocorrer em

tas' para piano, a Missa em ré, a .meados de abril c o segundo
IXa. Sinfonia, os seis últimos em fins de maio. Trata-se de
Quartetos. uma iniciativa do Instituto Na-

A IXa. Sinfonia introduz cional de Música, orgão da FU-
as vozes no Final e põe em NARTE-MEC, que visa não
música .a Ode à Alegria, de um simples concerto, mas uma
Schiller. Assim esse projeto de maior vivência do público lo-
toda a sua vida, celebrar a Ale-. cal, principalmente músicos. O
gria conquistada sobre a Dor, a \

artista deverá expressar-se tarn­

Alegria que libera, a Alegria di- bérn por comentários, aulas de

vina, pode Bee�ho.ve;i:rjl;e�li2íá-,. aperfeiçoamento aos músicos
-lo enfim.

.
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"Io caís, conferências e debates.
A 26 .de 'março de 1827,. MISSÃO CUMPRIDA

Beethoven sucumbia num dia

de tormenta, durante uma

tempestada de neve, por entre

o ribombar dos trovões. Na

sua obra está todo o drama de
sua vida interior. Suas Sonatas,
seus Quarte tos, suas Sinfonias,
são a longa confidência de suas

alegrias e .de suas dores,. de
suas esperanças e de suas

cruéis decepções, de suas cóle­
ras, de' suas revoltas e dos seus

serenos apaziguamentos nos.

impulsos místicos de uma su­

prema resignação,
TRANSBRASIL INAUGURA

A Associação Coral 'de

Florianópolis e a Orquestra de .

Câmara de Florian6polis vêm
de realizar· uma série de reci­
tais no interior do Estado,
alcançando ambas o .mais re­

tumbante sucesso.

O Coral cantou em In­

daial, Ascurra, Rodeio, Blurne­
nau e Gaspar e a Orquestra em

Indaial, Benedito Novo e Rio
do Cedro. A promoção foi da
Secretaria do Governo, através

.

da Coordenação de Assuntos

Culturais; em convênio com a

Funarte-MEC. Parabéns.

h.U.

INDÚSTRIA E CO·MÉRCIO

Iniciando suas atividades na cidade de Blumenau, está admitindo para início imediato de
trabalho os seguintes profissionais:

I.
ELETRICISTA

Requisitos: larga experiência em instalaçõe� elétricas industriais, alta e baixa tensão, bons
conhecimentos em manutenção elétrica. Dar-se-á preferência aos candidatos que. possuam
conhecimentos em instrument�ção eletrônica e pneumática.

MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO
. Req�isitos: exp�riência de 3 anos em manutenção de máquinas industriais, ajustagem,leitura e Interp�etaçao de desenhos. Dàr-se-á preferência a quem possua curso técnico.

OPERADORES DE MÁQUINAS

.

Requisitos: com �Iguma e;.xp�riência co�o operador d� máquinas industriais, curso primá-
riO compl?to. Da�-se-a pre�erencla aQs candidatos que possuam curso ginasial.Estara tambem entrevistando pessoal para ocupar,ctirgos administrativos nas .áreas de
Departamento Pessoal, Custos, Setor Fiscal, Garantia de Qualidade, Secretaria. Os interessados
deverão se dirigir à Rua Dr. Pedro Zim�erma,CIn; nO 4.103 -Itoupava Central- Blumenau - SC, ao·Iado do Aero Clube Quero-Quero nos çllas 28, 29, 30 e 31 de março; 10 e 2 de abril, das 08,00 às
12,00 horas e das 14,00 às 19,00 horas.

.
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C inofi I ia, --.I

gos, qUe o unnzevam na guerra; o BulI Dog
sempre foi necessário pllra tratar de bois; o
Blood Hound foi na epoca um cão muito
cobiçado pelo seu faro, necessário p lira a

A experiência adquirida em anos de estudo busca de escravos.

e julg emento estará reunida em livro que
Paulo S-antos C ruz lembra que efetivamen­

brevemente estará à disposição de criadores te. em M ato Grosso, Minas e Goiás, estão
e interessados nOS assuntos atinentes à . boas m 4rizes que poderi 511 melhorar o

Cinefilia O livro escuto pelo Dr. Paulo padrão da raça que no decorrer dos mos

Santos Cruz, considerado. o "Pei da I1Iça so íteu deformações.
Fila Brasileiro", deveria apenas focalizar O criador que hoje possui na sua casa três
uma raça de cão. Po érn, pensando melhor, ICpresentantes da raça - UNA, VICE-REI
o autor achou msis conveniente ampliar o e HENEQUEM - recorda que João Ebner
volume com suas óbservaçôes colhidas ao fuz 0,20. c snpeâo da I1IÇIL BUMBO DA

longo dos anos junto as demais raças, a VILA PAULISTA, o primeiro c empeão, foi
fim de que um rn âor número de aficiona- trazido já velho de Mogí, APOLO DO
dos pudesse fie ar mais ·orientado sobre os RANCHO ALTO (filho de Bumbo) e TITA
diversos aspectos que envolvem a criação. DO RANCHO ALTO foram o inicio de
Corno se sabe, OS livros public aios em uma criação que um dia. chegaria a 4'2 .

nosso País a respeito' do assunto são fillii.
muitos poucos. Quando o cri ador quer "Era uma coisa incrível, Eles corriam pel a
Icar mais orientado, procura nOS livros c liia toda. Tudo foi poss Ível graças a mi nha
publicados no exterior a fonte de esclareci- mulher Antonieta, que também gosta mui­
men to para IIS SUl!S inúmeras dúvidas. to de cães. Senão, confesso, nada ·seria
O advogado Paulo Santos Cruz, juiz "1111- possvel fazer, Com o entusiasmo que tive
-rounder" e que foi fundador e presidente pela raça, fui buscar LUPE, em Minas, Ela
do Santos Kennel Club, professor do curso estabeleceu um matriarcado: todos OS cães
de Juízes do Brasil Kennel Club, do Ken- ficavam à porta, nervosos, querendo entrar,
ncl Club Pailísta, da Sociedade Paulista de mas enquanto .ela não entrasse, OS dem as

Cães Pzstcres Alemães e também do Santos não entravam de m aneira alguma. Ela
Kennel Clu b - reside em Santos.: apenas cedeu o lugar, quando encontrei o

O criador é também colecionador de relo- que cham ar iamos chefe do clã AlMORt".
gios e .possuí um viveiro com faisões, Fiel, amigo, saudável, IÚStiCo, o FIla Brasi­
tucanos, pavões. A SUa ipredileç áo é pelo- leiro, no entender do DL Paulo Santos
cão da I1Iça FiIIl B rasíleiro O animal é Cruz - é o cão ideal para guarda e

oriundo do BULL DOe INGLÊS, no qual utilidade.
herdou o c arâter, o temperamento e a cor x-x-x

araçá; do MASTIM, o tipo molossóide, e INFRA VERMELHO:
seu grande porte, e do BLOOD HOUND, a As pesso es que usam lâmpadas infra verme­
cor, OS olhos, e pele solta e a orelha caida lho p ara IIS-SUl!S ninhadas, não sabem o
A alimen taçâo do Fila, explica o Dr. Paulo 1perigo que el i!> representam] pois quebram
- é bastante fácil: arroz, verduras, peixe, sem motivo aparente se espatifando em
carne (crua e cozida), leite, frutas. "O Fila· milhares de l zscas que voam longe, poden­
Brasileiro é um cão que tratado com do atingir 11 c a::lel a e as crias. Use as

alimentação natural e diversificada, Viverá lâmpadas com uma tela de arame na
muitos anos saudavelmente ao lado do frente,

KENNEL CLUB FLORIANÚPOLIS
UM BOM LIVRO PARA OS INTERESSA­
DOS EM CÃES:

·Orschler, da S.v: e da W.O.S.V. que atuará
no Circuito Oficial de Exposições da COA.­
PA de 1977.
Segundo .0 presidente da COAPA, Júlio
Brisol � "t iata-se de um dos juízes mllis
soliCitados não Só na Alemanha como
também na Europa. Jovem, com apenas 42
111050 é criador de cães Pastores Alemães,
tendo já registrado 28 ninhadas. Diversra
.anim ais de seu Canil (von Batú) tem sido
vendores em Exposíç so da Alemanha, em
di êretes categorias .. Orschle r recebeu da
S.V. o Distintivo de Prata como criador de
destaque. É Juiz de extrutura desde 1971 e

Mestre de criação desde 1975. J á atuou na

grande Exposição da S.V. - Alemanha,
além de muitas outras mostras naquele
país. Julgou a Grande Exposição da Áus­
tria e outros certames na Itália, Dinamarca
e Tchecoslováquia. Neste ano," julgará no

Brasil, Argentina, Chile. Uruguai, Colem­
bia Keny a Itália, Suécia, Noruega. Dina
rnarc a Àustria, Alemanha Por adestramen­
to, conquistou os distintivos de Bronze,
Prata e Ouro. Ganhou também o Grande
Distintivo como "';resentadore·condui�der
cães em Exposições.

.

x-x-x

EXPOSIÇÃO INTERNAOONAL EM
GRAMADO - RS (
O Kennel Club do Rio Grande do Sul fàrÍl
realizar em Gramado a 9611. Exposição
l nternacional de Todas as raças, tendo
como árbitro o Sr Olivério Pmcioni, do
Kennel Club Argentino.
O início da Exposição será no Sábado (dia
2 de abril), com o julgamento do primeiro
ao nono grupo. Domingo (dia 3 de abril),
dando continuidade 110 certame teremos o

julgamento dodêcimo grupo.
x-x-x

VENDE-SE FILHOTES DE BOXER filhos
do GR. CH� Barry do Lago do Zúrigo, com
excelen te pedigree.
VENDE-SE HLHOTES DE COLLIE PE­
LO LONGO: Filhos de Campeão, excelente
Pedigree, .

Tratar à Av. Santa Catarina no, 1472 -

Fone: 44-4635 (Estreito)

dono".
Segundo ainda o dador, os molossos
foram esp ahados pela Europa, pelos Gre-

x-x-x

Proceden te de Frankfurt, chegará 11 São
Paulo no dia 11 de abril, o juiz Erich

De meia idade, precisa-se para trabalhar em fina residência em São Paulo.

Pretensões, referências e se possível telefone para Rua Ivai no. 187 - CEP.·
03080 - Tatuapé - São Paulo - Aos cuidados do Sr. José Carlos.

h.a.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Iniciando suas atividades na cidade de Blumenau está admitindo para início imediato de

trabalho, elementos jovens, altamente motivados, com muita iniciativa e liderança para ocupa­
rem os seguintes cargos administrativos:

SUPERVISOR ADMINISTRATIVO

Pede-se formação superior em Economia, Administração de Empresa ou Ciências Contá­
beis. Com experiência míníma de 5 anos em coordenação das seguintes áreas: Administração de
Pessoal, setor Fiscal, Custos, Caixa, Vigilância, Assistência Médica e Serviços Externos.

ENCARREGADO (A) DE ADMINISTRAÇÃO ·DE PESSOAL

Elemento com experiência comprovada-em toda rotina de Departamento Pessoal ou seja:
Recrutamento e Seleção de Pessoal, Admissão, Cadastramento e Demissão de Funcionários,
bons conhecimentos de Leis Trabalhistas e Previdenciárias. Dar-se-á preferência aos candi9a�>
tos que p<:)ssuam conhecimento do idioma alemão.

ENCARREGADO· (A) DE SETOR FISCAL

Com experiência comprovada em escrituràção de livros fiscais; emissão de guias de reco­

lhimento de ICM e IPI. Bons conhecimentos contábeis e de caixa. Os candidatos deverão possuir
bom relacionamento com Bancos e Repartições Públicas locais.

ENCARREGADO DE SETOR DE CUSTOS '\
.

Com experiência em análise de contabilização de custos, sistema padrão (STD) e elabora­
ção de orçamentos departamentais. Dar-se-á preférência aos candidatos que'possuam o curso

Técnico de Contabilidade t3 que estejam cursando Economia ou Administração de Empresas ..

INSPETOR DE GARANTIA DE QUALIDADE

Com experiência em testes físicos de matéria-prima, material de acabamento e embalagem,
produtos em processos de fabricaçãd e produtos acabados, verificando o cumprimento das

especificações e qualidade do produto. Curso Técnico de Química ou similar� desejável.

SECRETÁRIA

Com experiência em escritórios, organização de arquivos e boa datilografia. Dar-se-à prefe­
rência às candidatas que possuírem curso de Secrj3tariado e conhecimentos de Inglês.

Os interessados deverão se dirigir providos de "Curriculum-Vitae" detalhados, com pre­
tensões saíariais à Rua Dr. Ped ro Zimmermann nO 4.103 - Itoupava Central - Blumenau - SC, a·o
lado do Ae·ro Clube Quero-Quero nos dias 28, 29, 30 e 31 de março; 10 e 2 de abrii, das 08,00 às
12,00 horas e das 14,00 às 19,00 horas .
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REFRIGERADOR BRASTEMp

Super luxo. 320 Utros.

Apenas 12 X488,00
L

•

mensais.
COZINHAS TODESCHINI

,

Módulos a partir de 359,00 \
(��...
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DORMITÓRIO PARANA
Em cavíuna.
Por 2.149,00
ou apenas 219,00 mensais.

BERÇO OGGI

Apenas 529,00

CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
Composto de 1 sofá, 2 poltronas,
2 banquetes, 2 mesas laterais
e 1 mesa de centro.
Por 5.690,00
ou apenas 529,00 mensais iguais.

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAL

8.500 BTUS. Criado
especialmente pêra dormitórios.

.

l,l) Apenas 3.990,00

MULTIPISO EXTRA LlGNÉ E LOOP

Três tipos de forrações a sua

escolha pelos menores preços.
Grátis: orçamento e colocação.

TUDO· SEM ENTRADA!

MINI-FOGÃO YANES
Para Liquinho.
Apenas 215,00

TV COLORADO GUAíRA
De mesa. 24" (61 cm.)
Apenas 2.489,00
ou 268,00 mensais

iguais sem entrada.

LADYSHAVE
O depilador feminino.
110 e 220 volts.
Preço Cooperação:
Apenas 419,00

RADIO PORTATIL
CCE/GENESONIC
1 faixa. A pilha.
Apenas 159,00

TV A CORES NATIONAL
20" (48 cm.)

,

Apenas 15 X 990,00
mensais iguais
sem entrada.

. I

CONSOLE LUXO
Univel, Procar, com
local para rádio e

toca-fitas. Para VW,
Corcel, Opala, Passat.
Desde 210;00

� 1;\ ,1"

ANTENA ÓE FIB,ERGLASS
Curta, colorida, importada,
universal.
Apenas 40,00 '

MAQUINAS DE ESCREVER OUVETII

lettera 32 c/estojo: 1.749,00
, ..eu 1ape�a,&,:-'59jO'O:'li1ensáis: '�(J :, .'"

'

:' i.,),

Studio 45 C/estojo: 2.390,00
ou apenas 217,00 mensais.

CONJUNTO DE SOM SHARP "3 EM 1"
Sintonizador OM/FM, tecn-dlscos
automático, gravador/reprodutor
estéreo e 2' caixas acústicas.
Por 10.990,00 ,

ou apenas 849,00 mensais.

BARBEADOR PHILlSHAVE
Exclusive 1118.
Apenas 519,00

-
.-.�-: �C»Q
lOIJ'!JrnCLQ
:I (!J (JJ m 13
Ia li) (1) :J:: CI
UlC2l8.a

MAQUINA DE COSTURA VIGORELLI
Modelo Alta Costura, com móvel
5 gavetas. Prática e resistente.

Realiza costurps paralelas.
Por 1.590,00
ou apenas 169,00 mensais.

FUSCÃO TL

D�
por apenas 707,00

PISTOLAS PARA PINTURA

Pinna, Majam, etc.
Desde 280,00

'(9'"��..

...._....
- c

CALCULADORAS ELETRÔNICAS DlSMAC
2 opções para você escolher:
Executive (estojo de luxo)
Apenas 599,00
Científica (seno, cos, raíz, etc.)
Apenas 849,00

.

OU A PRAZO COM AS FACILIDADES HM!

MOTOR ARNO
Poro máquinâ de' costura.
Adaptável a qualquer máquina.
Preço Cooperação:
Apenas 369,00

MOCHILA
De lona plastificada.
Apenas 244,00

FOGÃO DAKO VEDETE
Colorido.
Apenas 8�9,OO

(

BICICLETA GALLO
De carga.
D�
por 1.634,00
ou apenas 12 x 191,00

mensais sem entrada.

PANELA DE PRESSÃO
PANEX L1DER - 5 LITROS
Preço Cooperação:
Apenas 119,00FORMA PARA PIZZA

Apenas 69,00

LAVADORA RYMER
Apenas 2.249,00
QU 213,00 mensais

iguais sem entrada.

BICICLETA CALOI
Berlineta dobrável,
D�
por 1.284,00
ou apenas 12x 150,00

mensais sem entrada.

FAQUEIROS HÉRCULES
Aço inox. 24, 27, 29,

,

51, 101 e 130 peças.
DESCONTOS DE 20�!

ARTIGOS 'PARA PRESENTES
Venha conhecer os últimos
novidades em sugestões
para presentear com distinção.

Coopere com o Brasil: economize gasolina!
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A SADIA Valorizando o Homem da Terra
A Produzir .Melhor Materia· Prima,
Criou TecnicQs de TransformQcQo Obtendo
Mais' e Melhores Alimentos,·
Para O Consumidor Brasileiro.

FRUTAS TEMPERAD�S, (II)
um projeto que beneficia o pequeno, estimula o grande e fortifica a economia catarinense

Como decorrência de sua visita a Santa Catarina,
para conhecer o Projeto Ide Fruticultura dê Clima

Temperado, o Ministro da Agricultura,
Engenheiro Agrônomo AlyssonPaulinelli, induziu o

Governo Brasileiro a suspender as importações
de maçãs por um período de �O dias.
A medida tem por objetivo incentivar

a comercialização das maçãs produzidas
em Santa Catarina que, segundo especialistas e

consumidores, tem um sabor e qualidade
superiores às da nação vizinha.
Em 1976, o 'Brasi] gastou 132

milhões de dólares na importação de frutas
temperadas. Uma despesa que tende a se

·reduzir sensivelmente 'com a entrada das
frutas catarinenses no mercado nacional.

FRUTM, SINÓNIMO DE

.RIQUEZA EDE BELEZA
Já na. primeira metade da

década de 60, alguns pioneiros
se lançaram ao cultivo de fru­

tas de clima temperado, em ca­

ráter empresarial. Os irmãos
René e, Arnoldo Frey, em Frai­

burgo, foram dos primeiros.
Após uma investida no ramo

madeireiro (ainda hoje fun­
ciona a pleno vapor' em Frai­

burgo uma indústria de papel e
celulose), I;lené Fray e seu

irlTlão Arnoldo. trouxeram para
o município, em 1962, algumas
famílias de franceses argelinos
dispostos a investirem na fru­

ticultura. Formaram-se então

extensos pomares de ameixas,
uvas e as primeiras macieiras.

Localizado a 1.000 metros de
altitude (o que corresponde a

mais horas de frio, benéflcas
às frutíferas), Fralburqo
transformou-se rio maior pro­
dutor de frutas de clima tem­

perado do Brasil. Em 1975/76

foram colhidas 9.386 tonela­

das-de frutas (ver quadro nO 4)
e iniciadas as primeiras expor­
tações para a Europa. Hoje já
existem mais de 2.000 hectares
cobertos com maclel ras,

ameixeiras, pessegueiros,
nectarinas e até mesmo cere­

jeiras. Uma indústria -'Renar
- com capacidade para esto­
car (câmaras frias) 2.000 tone­
ladas de frutas que, junta­
ment�'-"éom os pÓ'mafes da

firma Reflorestamento Frai­

burgo dá ernpreqopara cercá,
de 500 pessoas.
- Em Fraiburgo, como ex­

plica Willy Frey (50 anos, 17

dos quais vividos no Rio de Ja­

nelro, ex-prefeito e diretor da
Reflorestamento Fraiburgo) a

fruticultu ra de clima tempe­
rado é responsável pela cria-

. ção de mais de 1.500 empre­

gos diretos no município. Isto
porque estamos implantando
um sistema mecanizado para
as operações nos pomares, em
virtude da carência de mão­

de-obra local.
- Um outro aspecto da fru­

ticultura em nosso município,
salienta Willy Frey é o clima de

progresso e de beleza natural
que aqui se criou. Aliás, essa é
uma particularidade da fruti­

cultura. Visitando os grandes
países produtores de maçã do

mundo verifiquei que, em

todas as cidades onde se pro­
duz maçã, há muita beleza,
muita oferta de empregos e um

dinamismo que salta aos olhos

da gente!
O COMPLEXO DA

AGRíCOLA-FRAIBURGO
Após terem implantado a

Sociedade Agrícola de Frai­

burgo (Safra) nos anos 60, .os
franceses argelinos criaram,
juntamente com outros .ern­

presários da região, um com­

plexo agroindustrial de grande
porte, totalmente voltado para
a fruticultura de clima tempe­
rado.

Com unidades instaladas

nos municípios de Fraiburgo e

Videira, o grupo produz desde
a muda até a frigorificação e

l
r /'

cornerciallzaçáo das frutas.
- São 4 unidades distintas,

. explica Roland Meyer, o Dire­

tor Presidente do complexo
agroindustrial: 1° - A Agricola
Fraiburgo, antiga Safra, que se

encarrega da produção de fru­

tas. São 400 hectares de ma­

cieiras, ameixeiras e nectari­

nas, e mais 100 hectares de

uvas viníferas. 2° - A Vinícola

Fraiburgo que recebe a uva

produzida pela Agricola Frai­

burgo e por produtores sele­
cionados da região e fabrica
vinhos e outras bebidas de

qualidade (sidras, conhaques,
champanhes, etc). 3° - A Frutí­

cola Fraiburgo que seleciona,
multiplica e comercializa mu­

das. 4° - A Indústria, Catari­
nense de Frutas, localizada no

distrito industrial de Videira,
que recebe frutas produzidas
pela Agrícola (cerca de 60% da

produção) e por outros fruti­

cultores, classificando, acon­

dicionando, armazenando e

comercializando no mercado
nacional (95%) e no mercado

externo (5%).
São ao todo cerca de 550

empregados no complexo
agroindustrial dirigido por Ro­
land Meyer. A capacidade de

estoca-gem. do "packing­
house" 'da Indústria Catari­
nense de Frutas é de 4.000 to­
neladas (capacidade estática)
e a comercialização no mer­

cado interno vem sendo félta

nos grandes centros consumi­
dores.
- Do total de 10 mil tonela­

das de frutas que recebemos,
informa Roland, retiramos,
1.900 toneladas de refugo para
a-Jfndústria de sidra e cham­

panhe (frutas sem condições
de serem comercializadas "in

natura") e preparamos o res­

t�nte para vender em 90% dos

supermercados de São Paulo,
Rio de Janeiro, Belo Horizonte
Brasília. Estamos, aos po-ü-cos,
eliminando intermediários,
rios, e comercializando a pro­
dução da Indústria Catari­
nense de Frutas diretamente
nos supermercados dessas

grandes cidades! E no mer­

cado internacional, comple­
menta Roland Meyer, estamos
competindo com tradicionais

exportadores como a África do
Sul e Moçambique.
A PRESENÇA DOS

JAPONESES
Um outro núcleo de. pionei­

ros da fruticultura se localizou

no Planalto Catarinense.

Foram os imigrantes japone­
ses da Colônia "Celso Ra­

mos", de, Curitibanos, os pri­
meiros a produzir nectarinas.

no Brasil. Maisao Sul-e mais

alto (o município tem 1.500

metros de altitude e as mais

baixas temperaturas do País)
- um outro núcleo liderado

por Rogério Campos iniciou a

produção de maçãs. Em São
Joaquim onde, segu.ndo os es­

pecialistas" está o: melhor

clima para produção de frutas

temperadas, o cultivo de ma­

cieiras vem assumindo o papel
que já coube ao gado e à ma­

deira. Grupos como a Coope­
rativa Agrícola de Cotia (um
grupo de colonos japoneses fi-

,

liados à maior cooperativa do

Brasil se-instaíou em São Joa­

quim com objetivo de implan­
tar até 1977 cerca de 1.000 hec­

tares com macieiras), a Yakult

(fabricante de leite acidificado

e aromatizado) estão insta­

lando grandes pomares em

SãoJoaquim e em Bom Jardim

da Serra. Uma deficiência re-

giãó, deverá ser sanada com a

criação da Cooperativa Agrí­
cola Serrana, de São Joaquim.
A AÇÃO DO PROFIT

Todo o sucesso desses em­

preendimentos foi consoli­

dado e com continuidade as­

segurada pela.criação do Pro­

jeto de Fruticultura de Clima

Temperado - Profit (o que quer
dizer, lucro, em inglês) a p�rtir
de 1970. Criado por lei pelo
Governo do Estado e execu­

tado pela Associação de, Cré­

dito e Assistência Rural dé

Santa Catarina - Acaresc - o

Profit implantou, no decorrer
desses anos (1970 a 1976)
6.101 hectares com macieiras,

pesseguei ros, nectarinas,

portações e contribui para a fi­

xação do agricultór no meio

rural, através do aumento de

sua renda. A opinião é do En­

genheiro Agrônomo Nelton

Rogério de Souza, Secretário­
Executivo da Acaresc (e futuro

lização, variedades, etc) da fru- Presidente da Emater-SC) que
ticultura, O Governo mantém foi o responsável pela coorde­
também, através da Empresa nação do Profit nos 6 primeiros
Catarinense de Pesquisa anos de sua existência.
Agropecuária - Empasc - uma Apesar de so baixo consumo

rede de Estações experimen- o Brasil gastou, entre 196i 73, 1
tais 'voltadas para o setor. São bilhão e 540milhões de cruzei-
as Estações Experimentais de

,ros na importação de frutas de .

Caçador, Videira e São Joa- clima temperado. E a tendên­
quim êfte, com um corpo téc- cia era' de diser uma quantia

,
nico de 14 especilistas (dois cada veor. Tanto é que, se­

dos quais são PhD e eminentes gundo dados da Cacex (ver
pesquisadores do Japão, quadro n? 5), o País importou
atuando segundo convênio

cerca de 1 bilhão e 715 milhões
fi rmado com o Governo brasi- de. cruzeiros com a importação
leiro) verp, desenvolvendo 39 de 375 mil toneladas de frutas
experimentos com fruticultUra temperadas em 1976.
de clima temperado. Esses ex- Um segundo aspecto da fru­
perimentos buscam gerar tec- ticultura de clima temperado é
nologia em áre'às como novas

,a fixação do homem à terra. Mo- )

variedades, sistemas de cu 1- tivado por baixos níveis de re­

tivo, 'controle às pragas e
muneração obtidos na agricul­

doenças, adubação e correção tura e atraídos por perspectivas
do solo: quebra de dormência, de uma vida melhor na cidade,
e .outras, relacionadas com as

o êxodo rural tem se acentuado
diferentes espécies de frutas.

,nos últimos an�s. Mediante a

Além do corpo técnico pró- elevação do nível de renda do
prio, a Empascvem recebendo fruticultor e da criação de em-
assessoria de renomados es-

pregos quer na' fase da produ­
pecialistas internacionais

ção, quer nã. industrialização,
como o Dr. Amnon Eres (Isr- transporte e serviços afins, a

ael), o Dr'. Leon Frederic
'/ fruticultura de clima tempe-

Hough (Estados Unidos) e o rado tem contribuído para re-
Dr. Fritz Winter (Alemanha, frear a migração desordenada
Ocidental). (e despreparada) de grandes
Por outro lado, te'cnl cos da

contingentes de agricultores
Acaresc e da Ernpasc estão

.para os centros urbanos.
permanentemente partici- Agricultores que cultivando
pando de viagens de estudos e o milho, mesmo dentro do mo­
cursos de pós-graduação no demo sistema de produção (a
exterior. Esses técnicos tem média de 345lavouras demons-
comprovado que a nossa fruti- trativas de milho propiciou
cultura se equivale - em ter-

uma renda líquida, no ano que
mos de tecnologia de produ- passou, de Cr$ 1.700,00 por
çãc e armazenagem - a fruti- hectare) estão�Icançando, com
cultexistente em países como

a fruticultura, rendimentos de
os Estados Unidos, Japão, Isr- ,

JQ a 15 vezes superiores àque­
a�, França, Inglaterra, Ale- les obtidos com cereais. Um
manha e Atrlca. do Sul. As va- hectare cultivado com macieira
riedades de maçãs que aqui se -possibílita, a partir do 70 ano de
.adaptaram - Stárkrinson, idade, uma renda líquida da
Golden Dellclous, Fuji, Red De- ordem de Cr$ 32.000,00.
licious, por exemplo...,.,. são as

melhores dentre as melhores

maçãs dó mundo!
,

INTERESSE NACIONAL
- O Projeto qe Fi"uticultúra

de Clima Temperado é do mais
-

alto interesse para a economia

nacional. Ele atende às neces-

E a qualidade das frutas ca­

.tarinenses tem' ult>rapassado
fronteiras. Mer��dos alta-'

mente exigentes (a França, por
exemplo) tem consumido fru­

tas produzidas em Fraiburgo,
São Joaquim, Videira, Rio das

Antas e outros municípios da

4re!\ c;I,9,l!ro,fjt. •
, .. p,

lacionada com a falta de um cando solução para- os pro- sidades do país no tocante à

"packlnq-house" naquela re- - blernas (pragas, doenças, fertE"L;�g!!tLC!l,,Ç!�;S!:lY��ilu1.Ç�o de im-

ameixeiras, uvas viníferas.

Essespomares produziram na

safra 1975/76, 16.240 tonela­

dàs de frutas. Na presente
.satra OKE/77) a esti mativa é de
29.500 toneladas.

Considerando somente os

plantios efetuados até 1975 -

no ano passado (1976) foram
formados mais 2.000 hectares

com frutíferas - a produção ca­

tarinense de frutas tempera­
das deverá atingir a 114 mil to­

neladas na safra 1982/83. A

preços de hoje significará um

aumento no valor da produção
agropecuária do Estado da

ordem de Cr$ 570 milhões,
ASSISTÊNCIA TDECNICA
E PESQUISA
Desde a seleção do local

para instalação do até a fase de
colheita (e até mesmo projetos
de construção de "packing­
houses") o Governo vem pro­
piciando assistência técnica

aos fruticultores, através da

Acaresc. São 926 fruticultores
distribuídos numa área de 35

municípios dos CS DE. Lages,
Campos de Curitibanos, Vale
do Rio do Peixe, Alto Uruguai.
Catarinense e Alto Vale do Ita-'

jaí (ver mapa). ,

Essa área possn clima favo­

rável ao cultivo de trutas ·tem.
peradas e um potencial de um

milhão de hectares de terras'

aptas à fruticultura.
Gerando tecnologia e bus-'

QUADRON°5
Quadro NO 4

Importação de F'rutas de Clima TemperadoProdução de Fruta� Temperadas na safra 1975/76 (toneladas)

MUNICÍPIO maçã pêssego nectarina ameixa uva ,) TOTAL' BRASIL - 76
vinffera

Fraiburgo 6.240,0 366,0 806,0 174,0 1.800,0 9.386,0 Frutas Quant. (t) Vir. (dôlrs, Fob)
Rio das Antas 147,0 708,5 287,0 11,7 '35,0 1.189,2
Videira 58,0 477,0 212,0 65,4 283,0 1.095,4 Maçã 296.197,5 100.977.180.00
Curitibanos 302,8 138,2 268,7 47,0 756,7 Pera 57.000,0 21.100.035,00
São Joaquim 539,0 539,0

'

Pêssego e

Bom Jardim Serra . 293,0 2<:t3,0 Nectarína 11.484,0 _3 .945.035,00
Campos Novos 190,0 22,8 24,0 0,3 237,1 Ameixa 3.099,0 1.757.156,00
Outros municípios 630,2 1.137,5 592,3 51,6 332,0 2.744,6 Uva 7.337,4 4.334.312,00
TOTAL GERAL 8.400,0 2.850,0 2.190,0 350,0 2.450,0 16.240,0

Total 375.117,9 132.113.718,00
Fonte: Acaresc-Profit

.. / IFonte: CACEX

1.000

fruticultores recebem assistência
\

a fruticultura fixa oagricultor aumentando sua renda"

.ie Acaresc.

ÁREA DE AÇÃO
PROFIT

ACRICULTURA'
Francisco da Cunha Silva:

'.< .\

Rio das Antas:
a corrida para os pomares

A década de 60 chegava a seu final. Na busca de uma '

atividade que viesse dinamizar a economia daquele pequeno
muni'cípio, as lideranças locais elegeram algumas opções:'

, gado leiteiro, suinocultura e fruticultura. A colônia era forte
(90% descendentes de alemães e italianos) e já possuía uma
certá tradição nessas três atividades. O Prefeito da, época,
Assis Perlin, era entusiasta da fruticultura. Os vinhedos de
variedades americanas, algumas viníferas -'na Granja "Re­
tiro Saudoso" onde se produzia o puro vinho deCabemet-e
uns dois pomares de ameixeiras eram os principais indicado­
res de que a fruticultura constituiria a melhor opção. E ali
estava, a pouco mais de 30 km, a experiência vitoriosa de
Fraiburgo, com seus parrei rais, pomares de ameixas e maçãs.
Foi então, com a implantação do Projeto de Fruticultura de

Clima Temperado (Profit), que Ria das Antas, um pequeno
município localizado no Alto Vale do Rio do.Peixe, a 800
metros de altitude, partiu com vontade para a formação de,
pomares de ameixas, pêssegos, nectarinas, uvas viniteras e

maçãs. Seis anos depois, havia se transformado no 2° maior
produtor de frutas de clima temperado' (logo depois de Frai­

burgo) do Estado de Santa Catarina.
. MAÇAS ONDE HAVIAM FORMIGAS

Ambos tinham suas atividades fora do setor primário. Um
era médico e outro comerciante, Nunca haviam pensado em
se tornar produtores rurais. Foi com a vinda do Profit para a

região que, motivados pela perpspectiva do lucro e pelo en­

canto do trato côrri a natureza, que os dois aJquiriram uma

pequena gleba de terra. Terra pobre e improdutiva.
- "Uma terra que não dava nem carrapicho, não servia nem

pra plantar mandioca".
- O agrônomo da Acaresc naquela época, Francisco

Cunha, já nos chamava a atenção de que uma terra com boa

exposição, mecanizável e com caracterfstlcas físicas favorá­
veis poderia comportar um excelente pomar. Não importava o

estado de fertilidade em que se encontrava, pois com uma boa
adubação de correção a terra seria plenamente recuperada. E
assim - relembra o médico Coaracy B. Cassiano, 40 anos

incompletos e um dos proprietários - compramos- por Cr$
3.500,00, em 1969, os 18 hectares de terra inçada e cheia de
formiga, que viria a se tornar na Çranja da Boa Vista.
- Depois que veio a fruticultura, as terras valorizaram tanto

que ninguém consegue comprar um hectare de terra nua, que
se preste para um pomar, por menos de Cr$ 10.000,00 o

hectare! A informação abalizada é do comerciante Bento P.
Aguiar, 46 anos, o outro proprietário da Granja da Boa Vista.
Seguindo a orientação técnica da Acaresc, (propiciada por

outros agrônomos como Valério Mondin, José Luis Petri, An­
tônioAguini e o técnico agrícola e corna ajuda de um eficiente
administrador-Helmuth Adam Snbrinho c=a Granja da Boa
Vista se transformou no maior pomar de Rio das Antas. São 25
hectares de futíferas, totalmente mecanizados (um trator
Valmet, com todos os equipamentos, incluindo dois pulv'eri­
zadores a turbo-hélice; um microtrator Tobatta e outros im­
plementos) que na presente safra, apesar de todos os infortú­
nios do clima, produziram 109 mil quilos de maçãs, pêssegos,
nectarinas e ameixas.

- Convém destacar, informa o Dr. Cassiano, que muitas;
árvores ainda não atinqirarna idade mínima para produçãQ\�e
frutos, como é o caso das 2.000madeiras plantàdas na prima­
vera do ano passado.
SEGURO AGRÍCOLA, URGENTE
Até a safra passada - 1975/76 - a Granja da Boa Vista

conseguiu uma produção de quatidade ("os tratamentos fi­
tossanitários São seguidos àrlsca") e dentro dos nfvels.espe­
rados pelos técnicos do Profit. Naquele ano; os 18 hectares de
frutíferas (plantas em diferentes estágios - idade,,- de pro­
dução) ati ngiram a uma colheita de 119 toneladas no-valor (a
preços de 1975/76) de Cr$ 276.700,00. Na presente safra, em
decorrência de pfoblemas climáticos, as 11,200 árvores em

produção da Granja da Boa Vista não passaram de 109 tone­
ladas. As frutas depreciadas (dilapidadas por granizos, por
exemplo) ,foralJi\ vendidas,por preços 'inferiores, proporei 0-
nando uma renda bruta de apenas Cr$ 256.640,00.
- O nosso ameixal, comenta Bento Aguiaç,cpoderia ter

-produzido (um hectare) 10 mil quilos, ao ,invés dos 5.300
quilos efetivamente colhidos. E se o granizo não houvesse
danificado as frutas, nossa produção alcançaria o preço de
Cr$ 4,50 o quilo, no pomar, quando nós vendemos por 8Ó
centavos como refugo para industrialização,
Dentro desse mesmo raciocínio, a Granja da Bo� Vista, caso

não houvesse sofrido com geadas tardias e chuvas de pedra
(granizo) por mais de uma vez, poderia ter atingido a uma

renda bruta de Cr$ 800 mil, correspondente a uma produção
esperada de 90 toneladas de maçã, 100 toneladas de nectari­
nas, 70 toneladas de pêssegos e 10 toneladas de ameixas.'

- A queda e a depreciação (machucaduras) da produção
de frutas nos fez perder mais de rneio-milhâo de cruzelros.­
comenta o Dr. Coaracy Cassiano. E mesmo considerando
uma simplesconta de lucros e perdas, nós gastamos cerca de
Cr$ 250.000,00 em nosso pomar, para vender Cr$ 256.000,00
de frutas. E nem mesmo o Proagro nos ajudou, pois nosso
financiamento era de apenas Cr$ ,120.000,00!
- Daí a necessidade de se criar urgentemente um seguro

.aqrfcola que funcione. Caso contrário os riscos que cercam a

fruticultura desestimularão os produtores cada vez mais', re­
clama Bento Aguiar!
Mesmo assim, em que pese as perdas desta safra, a Granja

da Boa Vista tem horizontes amplos. Mais 2 mil macieiras
foram incorporadas ao pomar no ano passado, e o plantio
deverá continuar, Quatro famílias estão vivendo dos trabalhos
da granja (com um salário médio de mais de mil cruzeiros,
cada, além de uma percentagem na produção da ordem de
10%), além dos 15 trabalhadores temporários na época de
poda e colheita.
Além dos benefícios .indiretos apontados pelos proprietá­

rios da Granja da Boa Vista (sócios da Cooperativa Agrícola
Videirense), como a criação de empregos no meio rural, a

valorização das terras, a melhoria das estradas e uma maior

arrecadação para o município, a fruticultura tem contribuído
,para reduzir a evasão de colonos que deixavam Rio das Antas

_em busca de uma "vida melhor" nas cidades (onde muitos se ?'
desiludiam tardiamente) ou de terras novas no Sudoeste do
Paraná ou em Mato Grosso.
Eles mesmos - Coaracy Cassiano e Bento Aguiar - desis­

tiram de seus sonhos de morar num grande centro urbano,
onde poderiam educarmelhor os filhos, e se fixaram na região
exercendo a profissão de médico e comerciante e produzindo
frutas. E com boas perspectivas de lucro! E nem por isso se

descuidaram da formação cultural dos filhos. Dois filhos do
comerciante Bento Aguiar estão cursando medicina em Curi­
tiba e o mais velho do médico Coaracy Cassiano (Marcelo)
está concluindo o 1° grau no Colégio Sinodal, em São Leo­
poldo, um padrão de ensino no Rio Grande do Sul. .

Embora produzindo em menores escalas, Rio das Antas já
conta com 50 fruticultores, que além das 2.000 toneladas de
uvas americanas, cornerarn t.tês toneladas de pêsseqos, nec­
tarinas, maçãs, ameixas e uvas vlnlteras na safra 1975/76. Na
presente safra, estima-se em 2.000 tonelgdas, apesar das in­
-tempérles climáticas que se abateram sobre o município. Ou
seja, mais de 5 milhões de cruzeiros acrescentados ao valor
da produção agropecuária de Rio das Antas.

.'
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�GiJ)RIA 2 horas - O NOI VO
DA GI RAfA· - Livre
4 ..

e 8 horas _ PELOS MEUS
,DIREITOS
CAVALGADA INfERNAL -

18 'anos.,

RESGATE, de Robert ln fascel­
li, com Enrico Maria'Salem�,

Lee, J. Cobb, 18 an�:
ROXY 2 e ,8. horas .: SETE
ASSASSINOS CONTRA O
LEÃO DE AÇO

'

O GOSTO DO INFERNO,- 18
lII1OS.

J ALISCQ 2-4-7,30-9,36 - O
FRUTO DE UMA PAIXÃO
(My .Sweet Lady ). 'com cnrr de
Young, Ehzabeth "Cheshire.
Censura Livre.

Cecomtur 2 horas - AS MENI·
NAS QUEREM ... OS COROAS·
PODEM - l� 4-7,45-9,45
CINCO DIAS DE CONSPIRA­
çÃO ( St Ives' ): de J. Lee
Thompson, com Charles Bron-

. SQJ1. Jacquelíns Bisset, 18 lmos.

SAO JOS�' 13u., ldRRO ATA­
CA DE NOVO - .lO·MOS. 3,45
- 7 ,45- 9,45 AS. MENINAS
QUEREM ... OS COROAS PO­
DEM, com Ca Ios Irnpen eí, Má-·
rio Bevenuttí, Ma ãvalda

.

18,

anos.
CORAL 2 hs, NAPOLEÃO E
SAMANTHA - Livre . 4-8
-'10hs:. A NUDEZ· DE ALE-

. ·XANDRA; 'de Pierte Ksst, com
Jean . C Brialy, �exMdra
Stewart.rJece Val ad eo - 18
anos.

CINEMA

RAlÁ 2 horas - ESSE MUN­
IJJ f: DOS LOUCOS - 14·
aios.
:s e 8 horas � A FLOR DA
PELE, de Francisco, Ran aho

. Ir, . com Juca de Oliveira' e

Denise' Bandeira.

Restaurantes prejudicam
o turismo de Blumenau

RITZ .10 horas NAPOLEÃO
E SAMANTHA - Livre
2 horas - LUZES DA ODADE
� Livre
4-7,45-9,4� OPERAÇÃO

"VARIG Darci Costa:

Lembrando o tempo em que Blumenau era uma cidadezinha

d� três restaurantes (o Gruta Azul, o Adolfo e o Frosin), todos
de excelente serviço, Nilson Vicentine, presidente da Panorama

turismo, de São 'Paulo, avalia que, na medida em que cresceu, a

atividade se subverteu, com o fim das boas casas e a proliferação
de um comércio apenas comércio, oferecendo, precariamente,
mau serviço e péssima qualidade.

Manifesta que não só a sua, mas todas as empresas que
fazem o eixo turístico do' Sul e incluem Blurnenau, guardam
amargas lembranças e têm mil J reclamações quanto ao atendi-:

mento desses estabelecimentos. "A cidade cresceu, fé," hoje
bons hotéis e só o ramo dos restaurantes não teve a sensibilidade

de acompanhar paralelamente todo o resto", acrescenta.
E faz as contas: No Carnaval cerca de 40 ônibus de excur­

sões estiveram na cidade. Isto representa .1.500 pessoas e uma

média de 3.600 'pernoites, com 7.300 refeições por dia. Conside­

rando a estadia média e três dias, os restaurantes poderiam ter

oferecido perto de 22 mil refeições, o que, evidentemente, não
aconteceu. Muita gente ficou sem refeições ou só as fez precaria­
mente, ·devido a deficiência das casas do gênero. E voltou recla­

mando".
Ele acha, para a solução do problema, que as autoridades

municipais de Blumenau devem tomar alguma providência, fazer
com que seja salva no local a atividade turística que já está
desviando excursões para outras rotas. Termina indicando, nesse
sentido, a concessão de incentivos fiscais mais significativos aos

restaurantes, para que possam, ou pelo menos procurem,

acompanhar o desenvolvimento hoteleiro da cidade.

Empresas,
._

aVloes e

tripulantes ..
JUBILEU - A VA­

RIG, que em maio vin­
douro completará 50
anos de existência, já está
veiculando o símbolo aci­

ma, e scolhido especia­
lmente para comemorar

o evento e que foi criado
pela própria empresa,
através da.Superüzten-.
dência de. Propaganda

no Rio de. Janeiro.
x-x-x

MINAS GERAIS­

Mais um avião da VASP
foi batizado com o nome

de um Estado da Federa­
ção.. Besta vez a homena­

gem coube a Minas Ge­
rais, que teve o seu escu­

do de armas e nome apli­
cados à fuselagem do
Boeing 737 PP-SNC, a

exemplo do que já acon­

tecera com os Estados de
Santa Catarina e Goiás.

x-x-x

VOADORES - Du­
rante o jantar realizado
na sede do Grêmio dos
Funcionários da VARfG,
no final de fevereiro, fo­
ram entregues medalhas e

di s tintivos.. comemorati­
vos a 84 tripulantes que
completaram 25 anos de
vôo na empresa. Até
então somente os coman­

dantes eram agraciados
com essas lembranças.

ZORT'ÉA BRANCH,ER S.A.
COMPENSADOS E ESQUADRIAS

CGC. 83.267.674/0001-84

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas.
Cumprindo as determinações legais e estatutárias, temos a satistaçáo de subme"ier ii Vossas Senhorias, o Balanço Geral desta

Sociedade, bem como o demonstrativo da conta de "!-ucros e Perdas" acompanhado 90 Parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício

encerrado em 31 de dezembro de' 1976.
.

• Embora os dados ora apresentados demonstrem a fiel situação econômica e financeira da sociedade, colocamo-nos ao inteiro dispor
dos Senhores acionistas, para quaisquer esclarecimentos que desejarem obt:r.

.

Aproveitamos a oportunidade para reiterar aosnossos dedicados funcionários e aos solícitos Membros do Conselho Fiscal, os nossos
melhores agradecimentos pela incansável e expontânea colaboração prestada no presente exere_o, assim como externamos aos senhores

,acionistas nosso reconhecimento pela confiança que nos tem sido depositada.
.

ii!
Duas Pontes (SC), 31 de dezembro de 1976·
DR LOURENÇO ANTONIO BRANCHER

,

Diretor Comercial
DR ANIBAL BESS FORMIGHIERI

Califórnia Split,
uma viagem fácil

As agências de turismo locais incumbem-se da saída de Flo­

rianópolis, de maneira que no dia 3 de abril próximo todos os

passageiros estejam em São Paulo, para 'partir - pela Pan Ameri­
can - para Miami, numa das viagens Califórnia Split, que a Stella
Barros Turismo, de São Paulo, tem programadas para o mês de

" abril, inclusive pará a passagem da Semana Santa nos Estados
Unidos.

'

Incluindo acomodação nos hotéis, passagens aéreas e terres­

tres, translados, passeios e orientação turística, a excursão custa,
a partir de São Paulo, por pessoa, 1.112 dólares, com acomoda­

ção em apartamento individual; 554 dólares, com acomodação
em apartamento duplo; e 486 dólares com acomodação em apar-
tamento triplo. ,

O roteiro começa por Miami, passa por Las Vegas, vai a São
Francisco e termina voltando a Las Vegas, para o retorno a São
Paulo. Tem hospedagem em hotéis de primeira linha e prevê
visitas a pontos turísticos, dias livres para passeios e caminhadas

peles .movimentados centros comerciais da região.
Para o dia IOde abril está, já, prevista nova saída de São

Paulo, oportunidade .para os que não conseguirem lugar na via­
gem da Semana 'Santa. As informações e as reservas podem ser

pedidas, de imediato, aos agentes de viagem da capital.

HILÁRIO ZORTÉA FILHODR HILÁRIO G. ZORTÉA
Diretor Financeiro

GUILHERME BRANCHER
Diretor Presidente

ANTONIO CARLOS ZORTÉA NETO
Diretor Administrativo Diretor Florestal Diretor Industrial

;I BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE D,!,�EMBRO DE 1978

A T I V O P A S S, I V O

EXIGíVEL A CURTO PRAZO

Fornecedores ..

Credores' Simples .... . ..

Obrigações Sociais a pagar
Ordenados e salários a pagar .

Dividendos· .-... . . .

Obrigações Tributárias a pagar .

Luz e torça
.

.

.

.
' : .

Ju ros a pagar. . .

Banco do Brasil c/Pasep.
Adiantamentos.de clientes

DISPONíVEL
230.844,12

1.636.061,77
4.264.738.87
437.787,45
220.025,.19
172.716,97
900.000,00

1.433.775,03
54.887,96·

'232.644.03
.260.392,52

1.057.9'73.09
2.439�069,87
1.998.42�,80
780.000,00.

Bens numerários

Depósitos bancários a vista
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Estoques
Produtos acabados " .

1.866.905,89

3.062.536,66
2.110.912,25
530.819,86
129.352,94
291.451,61

14.878.692,97
12.151.713,80
1.160.356,69
364.551,41
89.152,40
449.159,06
17.010,44

.

1.224.708,40
2.187.027,36
283..511,94

..

i.317,67'

Especialização
em Turisno

·noMorumbi
i

Com . duração de seis
meses, começa dia 11 de

abril _próximo, na .Faculdade
de Turismo do Morumbi, em
São Paulo, um curso sobre
"Problemas Técnicos e Eco­

nômicos do Desenvolvimén­
to Turístico", promovido pe­
lo Inseti (Instituto Superior
de Estudos Turísticos Inter­

nacionais e pela OBTC

(Organização Bandeirarite de

Tecnologia e Cultura, e mi­

nistrado por ;experts" euro­

peus e americanos para pro­
fissionais de todaa América
Latina.

O curso-seminário obje­
tiva a tomada de consciência

dos, problemas técnicos, eco-

nômicos e sociais que o turis­
mo desenvolve ao seu redor,

muito em especial nas gran-
des áreas, e � aborda seis

grandes temas: Organização e

Administração de Empresas
Turísticas; Técnicas de Agên­
cias de Viagens e Transporta­
dores; Técnicas de Hotelaria;
Ordenação de Território, Le­
gislação e Medidas de Prote­

ção para O'Desenvolvimento

do Turismo; e Promoção e

Vendas dos Serviços Turísti­
cos.

Matérias Primas
Materiais de Manutenção ....• .- .

Materiais Diversos .

Créditos
Contas a receber de clientes .

(-):Oupls. descontadas .

H Provo p/Devedores Duvidosos .

Depósitos vinculados .

Contas a receber .

. Outras contas a pagar
Financlarnentcs .

Provisão p/pqto. I. Renda .o 'Brasil canta e
14.222.437,78

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Contas correntes credoras
Financiamentos.
Provisão p/pgto. I. Renda

Adiantamento a empregados
Acionistas .

Devedores Simples .

Adiantamento a fornecedores

'In'ipesto dá Renda antecipado
ATIVO CiRCULANTE .

ATIVO PERMANENTE

Dança em Blumenau J72.269,81
4.291.173.35
520,000,00 4.983.443,16

Uma cidade sem um teatro -proporcíoéado ao seu desenvol­
vimento fica sem Os grandes espetáculos. Foi o que aconteceu,
mais uma vez, com Florianópolis. O pequeno e centenário' Álvaro
'de Carvalho não comportou afestrutura do espetáculo "Brasil
Canta e Dança", que estava prógrarnado para de quinta-feira até
hoje, e o rico show foi para Blufnenau, onde o Carlos Gomes tem

condições de abrigar, ao mesmo tempo sobre o seu palco, um

maior elenco (no' caso, 50 artistas, que, em 16 quadros, usam
300 trajes).

.:«
,

O espetáculo é o mais sério documentário sobre a música
popular brasileira, desde as cantigas de senzala até os sambas e as

marchas do carnaval carioca ou as composições de Ary Barroso,
Dorival Cayrne, Chico Buarque e Milton Nascimento, apresentan­
do todas as suas manifestações pelos mais diferentes pontos do
País.

Estará, terça e quarta-feira próximas, no Teatro' Carlos Go­

mes, daquela cidade, iniciando às 21 horas e com ingressos, que
já estão sendo vendidos, a Cr$ 40,00. A promoção é da Funda­

ção Nacional da Arte (Funarte) do MEC.

17.94'1.229,63
19.808.135,52 PATRIMÓNIO LIQUIDO

Capital Social .

Reservas
Reserva Legal .

Reserva p/Manutenção capital de giro
próprio.. . , ..

Reserva p/aumento de capital ..

15.000.000,00
Investimentos

282.447,45 282.447,45Participações em outras Sociedades ...

Imobilizado

Máquinas, equip e instl. .

Móveis e Utensílios
'

.

671.000,00

5.873.657,58
382.650,51
917.305,52
841.848,84

2.329.074,81
4.407,207,40
421.290,67
i 134.440,94

22.307.476,27
5.540.495,59

1.875.091,32
1.017.657,33 18.563.748,65

Veículos .

Terrenos
Edifícios
Pinhais .

7.799.415,42

Reflorestamento . .

(mais) Correção Monetária .

(igual) Valor corrigido . .' ..

(menos) Depreciações acumuladas .

ATIVO REAL ..

16.766.980,68
36.857.563,65

Ativo diferido

Despesas diferidas .....
Obras em andamento

SUB TOTAL

Contas de compensação ....

625.654,72
286.411,22 912.065,94

37.769.629,59
7.799.415,42

Oratório de Páscoa na Ilha
.

45.569.045,01TOTAL ..... 45.569.045,01TOTAL .

Em Florianópolis, na Catedral Metropolitana, o Coral da

Universidade Federal de Santa Catarina e o Coral de São Pedro

de Alcântara encenarão, neste ano, o Oratório Quaresmal da Pai­

xão de Cristo. As sessões serão no próximo sábado e no domin­

go, corri início às 20h30min e a entrada do público será franca

Os corais terão a regência do maestro José Acácio Santana e

com esta promoção a UFSC pretende renovar a reflexão sobre os

sofrimentos de Cristo, associando-se, por essa forma, aos senti­

mentos cristãos de toda a comunidade.

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

1. Renda operacional bruta .

- Venda dos produtos. . . .

- Venda de serviços .

2. Imposto faturado .

3. Renda operacional líquida (1 • 2) .

4. Custo dos produtos vendidos .

5. Lucro Bruto (3 - 4) . . . . .

6. Despesas com Vendas .. . .

- Comissões s/vendas. . . . . .

8. Depreciações e amortizações .

9. Lucro operacional (5) menos (6 mais 7 mais 8) .

10. Rendas não operacionais .- .. ; .

11. Despesas não operacionais ,
.

12. Lucro líquido antes do Imposto de Renda (9 mais 10 menos 11).
13. Imposto de renda pago no período...... . .

14. Lucro líquido do Imposto de renda (12 - 13) .

15. Reversão de Provisões .

Provisão p/devedores duvidosos . ' .

16. Resultados a distribuir ,. .. . .

- Dividendos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

- Reserva Legal .

- Reserva p/manut. capital de giro próprio ' .

- Provisão p/pgto. Imposto de Renda PJ '
..

' .

- Grêmio Esportivo Lírio .

- Reserva p/aumento de capital ;
.

34.123.581,24
34.045.293,69

78.2!!Z.55
2.218.690,46

31.904.890,78
17.483.439,53
.14.421.451,25
3.036.694,72
1.301.172,82

96.074,53
10Ui29,48
885.693,12
364.551,41
287.673,36

6.381.077,98
1 ..080.000,00
1.347.468,05
3n.931,22

2.656.578,44
209.451,98
711.648,29

849.754,06
4.153.924,49
1.702.299,19

18.418,54
5.837.805,14
1.025.170,58
4.8-12.634,56
225.728,07
225.728,07

5.038.362,63
900.000,00
250.000,00

1.875.091,32
1.300.000,00

31.600,00
681.671,31

- Fretes e carretos s/vendas .

- Propaganda e publicidade .

- lmposto s/circulação de mercadoria (ICM)
- Provisão p/devedores duvidosos .

- Pis;- faturamento .

7. Gastos Gerais . . . .. . .

. Honorários da diretoria .

.............

._

- Despesas administrativas .
'

.

- Impostos e taxas diversas .

- Despesas financeiras '

.

: Perdas diversas .

- Outras' despesas

Campos Novos, SC, 31 de dezembro de 1976.ARAGUAIA
UMA SEM�A DE FÉRIAS DIFERENTES E ÍNESQUECIVEiS,

QUE DARÃO ASSUNTO PARA A VIDA INTEIRA
.

Se você .quer mesmo conhecer as belezas ainda virqens e 1ntocadas do Rio

Araguaia, este mundo longínquo e solitário, Se você qu,:,r pisar nas praias ma,ls
bonitas do Brasil, sem estar tropeçando em latas vazias ou lixo deixado por murneras

pessoas, praias estas rasteadas só po.r animais, pássaros e tartarugas...
,

,
Se você quer sair deste mundo poluído. das Cidades barulhentas e mal cheirosas,

para ficar só em companhia do sol. da água e da natureza,
.

Se você é um daqueles pescadores fanáticos que gostaria de pegar peixes de ate

centenas de quilos, trazer a cada jogada de isca artificial um Tucunaré, Aruanã ou

outro das inúmeras espécies existentes ...

Se você deseja tirar as mais fantásticas fotos ou rodar os mais exóticos filmes,
então só existe um lugar que ainda hoje lhe oferece tudo isto e só uma possibilidade
de você ficar no meio do sertão com todas as vantagens, garantias e conforto da

civilização moderna:
"OS HOTEIS FLUTUANTES"

Tire-o caniço do armário (se não o tem nós alugamos), coloque o fílme na máquina
e esqueça por oito dias que existe um outro mundo que não aquele de sombra, água
fresca e botina larga. I

Voe pelo Táxi Aéreo até o Hotel Flutuante. desembarque e deixe o resto por nossa
conta. Nossa vasta experiência de mais de 15 anos de turismo na selva, lhe prepor­
clonará férias sem motores quebrados, barcos furados, guias sem experiência,
geladeira quente e comida fria ... Todos aqueles pequenos aborrecimentos e contra­

tempos que fazem de férias agradáveis urnachateaçáo sem fim. Nossa companhia é
a pioneira do turismo da selva brasileira,

.

HILÁRIO ZORTÉA FILHO
Diretor Financeiro

DR. HILÁRIO G. ZORTÉA
Diretor Presidente

DR. LOURENÇO ANTO�IO BRANCHER
Diretor Comercial

DR. ANIBAL BESS FORMIGHIERI
Diretor Administrativo

ANTONIO CARLOS ZORTÉA NETQ
Diretor Industrial

ADEMIR FRANCISCO FANNI ROMANI
Téc. em Contabilidade CRC/SC 7.601

GUILHERME ElRANCHER
Diretor Florestal

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os Membros do Conselho Fiscal da Zortéa Brancher S/A. - Compensados e Esquadrias, abaixo assinados, após haverem examinado o

BalançoGeral, Demonstrativo de Resultados, Livros, Documentos e demais atos referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 1976, são de parecer que os mesmos merecem. aprovação da Assembléia Geral Ordinária, a ser convocada para esse fim.

.

Capinzal, SC, 30 de janeiro de 1917.

DR. IRINEU J. MAESTRI DR. ENIO GREGÓRIO BONISSONI. SILVIO SANTOS

..

Conheça melhor esta
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GM8.·introduz 'melhoramentos
nosmodelos Opala e Chevette

Publicações

-ce, resalfaque 'a adoção do
m anõmetro complementa
os aperfeiçoamentos mecà­
nícos, visando a economia
de combustível.

Fàando sobre estes apri­
moramentos, disse Rudolph
R Boniface: "No caso ao
Chevette 1977, o uso de

ao coleteor de admissão,
por onde palsa a matura
afogasdina que vai ser oueí­
mada nos icilind lOS. Toda­
vez que o motorista pisa no

acelerador, o manômetro,
que é provido de uma agul­
h amuito sensível, registra �

palsagem de combustível,
Informando ao condutor,
de form a visual, se ele ace-
lerou adequada ou exagera- um novo comando de vá­
damente,

.

lvulss e novas c ãíbragens
Os motoristas, comu- do carburador, bem como

mente, ouvem recomenda- do distribuidor, rcroporcio-,.ti "1'
çoes �0l11?: acelere suave- nam um maior orque em

mente'; acelere gradativa- baixas rotações o que, con-:

mente"; "evite acelerações sequentemente, reduz o

rápidas' e outras, com o- consumo de gaolina".
mesmo objetivo, isto é, não : "Essa economia - contí­
pisar bruscamente no aiele- nuou -, se traduziu nos
rador, porque isso aumenta recentes testes. realizados
o consumo de gasolina, sem ém Interlagos, sob a super­
melhorar o rendimento do visão da CBA, numa vanta­
carro. gem de quilometragem da
. Ass� �}'�e a grande ordem de 21,7 por cento
indagação: Como pode o, do Chevette 77, em releção
motorista saber se está ace- aos modelos anteriores".
lerando suavemente?'" Ele Quanto ao Opala e -o

pode es�ar imbuído das me- Caravan, o Gerente-Geral
Ihores intenções, mas se de Vendas da GMB, pôs em
não I' tiver uma refs rêncí a relevo a introdução de um a

visual, a recomendação para nova caixa de cambio, com.
evitar as aceleraçôes eITÔ- sobrem acha; "Em veloeide
neas e desnecessârías acaba de acima de 70 km/h, a

tomando-se algo teórico, sobremarcha oferece m aor
.

Dessa forma o vacuôme- Iíberd aíe de rodagem e isso
tro que equipa a nova sene resulta em menor consumo
do Opala e do Chevette, de combustível, além de
o�ll'lce visualização perfeita reduzir o nível de ruído do
p aa.. orientar .aqueles gu.e cOl}junto .propulso!" . '

desejam aproveitar ao maxi E, ainda mas - con-
mo o seu combustível. cluiu -,

.

a adoção de pneus
APERFEIÇOAMENTOS' raíias no Chevette, resul-

O Gerente-Geral de Ven tou num .maor índice de
das da General Motos do segurança e economia de
Br�il, Rudolnh R Bonifit· combustível".

.
. '

N a atual situação, com a

rncionalização do consumo
de combustível, quando, se­

.

guindo al regras dê condu­
çíIo econõmíc a todos pro­
curam dirigir com o mmi­
mo possível de consumo e

em fuce da comprovação de
que o motorista 'pode a­
c ançar um Índice de econo­

mia de até 35% de combus­
tivel, desde que dirija den­
tro dos padrões recomendá­
veis, um instrumento no

painel, para isso, é muito
ímport ante e é o ponto
principà de uma nova ver­

são do Chevette e do Opa­
la. que começou. a Ser pro­
duzída neste mês.

A nova série incorpora
um pequeno aparelho .que
aixíllarâ eficazmente o mo­

torista a economizar gssolí­
. na, obtendo, simultanea­
men te o máximo rendimen­
to do ve ículo.

Denominado, interna­
mente, como "Projeto Ga­
ma", O· conjunto inclui
também no Chevette, pneus
radias, rodas de desenho
esportivo e espelho aerodi­
nâmico; no Opal a, rodas de
desenho esportivo - iguas
as do SS - e sobremarcha.

Os dois modela; apre­
.sentam inteior monocromá­
tico, marrom ou preto,

O VACUÔMETRO
Um manômetro - vacuô­

metro -, instel aío em loca
bem vis ível no painel, é o

instrumento que auxilia o

motorista a economizar ga­
solina. O aparelho é lígado

QUATRO .RODAS - ntsio Campos e outra com

Já está nas b atcas o. wüstnho Fittipddi; o

último número de Qudro Campeonato Múndid de
Rodas - março -, com Marcas e' o Campeonato
amplas reportagens sobre Bristleiro de Kart.
os más variaios aspectos OFICINA - O último nu­
do automobilismo. mero da revista Oficina,

Aparece. neste número, correspondente ao mês de
o I tnçamento do "Detby" j!vereiro - e bimensd-, já
o novo carro pequeno qI.le está em todas as banem
Volkswogeti lança na Eu- 00 8,1l:!Ço de Cr$ 8,Oa .

topa; no cqruulo Segre- l!.' uma revista mais têc­
do, revela o novo Chevet- nica, dirigida aos mecõni­
te brasileiro; a.serltnçado cosprofissionds e amado

,

no pmxtmo ano; Como res, bem, como OS aficcio­
evitar o cans�o enquanto nalos pelo autotnobilis-

'

se dirige, é uma interes- mo.

,san�e reportagem que lhe Embora com eaacte­
dara maior segurança ao rlstiea técnicas, tem um

dirigir. texto acessível e, entre os
.

No item Serviço, todos vários tema abordados,
os mocetes sobre o uso de ensina a fazer retoque na

conta-giros e como pode pintura; como construir
o aparelho ajudê-lo a eco- um lux imetro para regular
nomisar combustíveL 'jilróis e como regular a

Apresento, também, os nova Yãmaha RD- 75, na­

resultados dos testes com cional:
o Opala SS-4, réplica do ' Na seção Segredos Téc­
Alfa Romeo 1931, Mave- nicos aponta o erro e so­

·rick· Sedan Super e Super lução nos sincroniztdos
Luxo e, ainda; o teste do Ford 4 ORC e como

comporativo entre o Fiat tomar. o Chevette más
e o Chevette. econõmico:

.

Na seção Alta Rotação, O cuidaio com OS

r�PC!rtagens sobre o GI; da feios e o teste com o

Aftica do Sul, uma inte- Bns ilia são outros assun- .

• !essante entrevis:�q com A- tos interessantes.

Exportaçoes da Vollcswagen
aumentaralfl no alIO passado,·

J •

Presidente da ABRAVE,
rdará posse à

Diretoria Regional
caixas de câmbio do Passat, no valor
de 36 n'nlhões de dólares. "Essas ven­

das - afirma Sauer -, indicam um acrés­
Cimo da ordem de 44,1 por cento so­

bre o ano anterior, quando foram en­

viados para a fábrica de Wolfsburg, 38
mil motores e 80 mil caixas de câmbio,
no valor de 25 milhões de dólares.
OS IMPORTADORES

A Nigéria continua sendo o maior

país importador da VWB, sendo res­

ponsável por 24,8 por cento de toda a

exportação da Yolkswagen do Brasil,
ou seja, 38,3 milhões de dólares, cor­
respondentes a 16.900 unidades com­

pletas e CKD, além de peças de reposi-
ção e ferramentas. '

, Em. terceiro lugar, logo abaixo da
Alemanha, está o México, resp�)Ílsável

pela importação de 15.073 veículos
completos; CKD e peças, no montante I
de 15,9 milhões de dólares.
-. Dos 65.994 veículos VW comple­
tos e CKD exportados, o VW Brasília
foi o que liderou, com participação de
50,5 por cento e o total de 33.312 uni­
dades destinadas, por ordem de impor.
tância, ao México - 15.072 -, Nigéria-
10.620 -, Venezuela - 2.102 - e Portu­
gal- 1.908.

O Sedam VW-1300, 1300-L, 150p
e 1600, com 25.493 unidades, respon­
rde� p�r 38,6 por cento do total de
veículos exportados pela Volkswagen
do Brasil, em 1976, registrando-se os

maiores embarques paro Peru � 8.512-,
Nigéria - 6.7.76 -, Filipinas - 3.024 - e

Venezuela - 2.472.

As exportações.da Volkswagen do
Brasil, em 1976, atingiram, aproxima­
damente; a casa dos 155 milhões de
dólares (FOB), com um aumento de
25 por cento sobre o valor correspon­
dente ao ano anterior.

Segundo informações do presiden­
te da empresa, Wolfgang Sauer, no ano

passado foram embarcados 65.994 au­

tomóveis e utilitários VW completos e

CKD que, assim; contribuiram com.

82,4 por cento do total de 80 mil uni­
dades exportados por todos os fabri­
cantes nacionais. O aumento das vim­
das externas de veículos da VWB, em
relação ao ano anterior, foi de 11,5
por cento.

Exclusivamente para a Volkswa­
genwerk A.G., da Alemanha, foram
éxportados 62 mil motores e 110 mil

Renato Ferrari, presi­
dente nacional da Associa­

ção Brasileira de Distribui­

dores de Veículos - ABRA­

VE, empossará na próxima
quarta, em Florianópolis, a
nova diretoria regional da
entidade, que tem à frente

.

Ernani Camisão de Ávila,
da 'i{oepcke Veiculas S.A..

O ato se dará em ses-

Ainda no UC, após a

sessão solene de posse, que
terá início às 19 horas, se­

rá servido um coquetel e

jantar às autoridades pre­
sentes e convidados.

A DIRETORIA

Eleita a 11 de feverei­
ro último, em Blumenau, a
Diretoria da. ,ABRA VE/SC
está assim constituída: Pre-

Pilotos Voadores

demonstram a robustez

do Ford-F-IOO

I, .

mobilístico brasileiro, com
99�cv e uma capacidade de
carga de 660 kg. fazendo,
na versão de 4 cilindros,
uma média 7,7 km/L

A caixa de câmbio é'
de quatro marchas à frente
e ré, iom alavanca no

assoalho. Os freios, a tam­
bor, são de acionamento
hidráulico, uni-servo na

frente e duo-servo nas· ro­

das traseiras.
A direção da F-100 é

do tipo Gemmer, com se­

tor e rosca sem fim.

·Sua suspensão diantei­
ra é de dois eixos indepen­
dentes, de aço forjado, sis­
·tema "Twin-I;Beam", com
molas helicoidais e amorte­
cedores telescópicos de du­

pla aç&,o. A traseira é de
eixo rígido flutuante, tipo'
"HotchkisS",' com feixes
de molas semi-elípticas
progres&ivas e amortecedo­
r es telescópicos também·
de dupla ação.

são solene" a ser realizada sidente Ernani Camisão d.e
no Ue, às 19 horas, com a Ávila qu� conta com os se�
presença de autoridades es- gu.Jntes diretores: Antonio
taduais e dé associados da Pacheco, da Universal Veí­
ABRA VE/SC, vindos de jeu los, de Blumenau,'
todo o Estado. EstãO sen- Amaurí Silva, de Amaurí

No dia 19 último, no

,Centro de Veraneio de
SESC, em Cacupé, a Ford
'Brasil S.A., através de seus

revendedores locais -

I
Di­

pronal e Florisa -, promo­
veu a apresentação da
Equipe Volantes Voadores
de J.' Cardoso, numa de­
monstração ôa robustez e

segurança oferecida pela
suspensão do Ford F-l00.

A demonstração foi
dirigida .a clientes, ippren­
sa e convidados e consti­
Ituiu-se de violentos saltos
sobre rampas, com o carro

voando entre estas coloca­
das a uma boa distância e

altura, num rigoroso teste

para o carro, notadamente
sua suspensão.
O CARRO

Agora com a opção
do motor de 4- cilindros, o
Ford F-100 é um dos utili­
tários de maior versatilida·
dlll desempenho e rendi­
mento do mercado auto-

..---------- ------------------ -------- ...

Jeep continuara sendo
,

fabricado pela Ford
Apesar de algumas no­

tícias veiculadas recente­

mente, anunciando a para­
lisação da produção do

Jeep, a Ford Brasil S.A. des­
mentiu esta medida, afir­
mando que o Jeep não dei­
xará de ser produzido, con­
�nuando a fazer parte da li�

nha de veículos Ford, que é
a mais variada da indústria
automobilística nacional.

do convidados, igualmen­
te, OS. presidentes da enti­

dade no Paraná e Rio

Grande do Sul sendo, t;';;­
bém, quase certa a presen­

"ça do Vice-Presidente Na­

cional, José Carlos de Car­

valho, de Curitiba.
O PROGRAMA

O presidente nacional
da ABRA VE chegarj a

Florianópolis na quarta­
-feira, às 8 horas, devendo
conceder uma entrevista

coletiva à Imprensa, às 10
horas.

Às 14 horas, no LIC,
será realizada uma reunião,
com a presença de Renato

Ferrari, com as diretorias
da ABRA VE/S.C, a que

. deixa tI administração e a

que assume, objetiJfandQ,
assim, uma maior integra­
ção da entidade.

Uma Assembléia Ge­

ral, com a presença de to­

do� os associados da regio­
nal acontecerá, em segui­
da, às 16 horas, no mesmo

'local.

Veículos, de Florianópolis;
Lothar Schmidt, da Cia.'
Gomercial Schrader e Re­

nato Zoschke, de W.

Breitkopf Ltda., estes de

Blumenau.

Ernani Camisão de

Ávila substituirá na

ABRA VE regional a Wal­

,ter Osli Koerich, daKoesa,
Je Florianópolis, que diri·

giu a entidade por mais de

seis anos.

Na ocasião de sua elei-
'

ção, já defininr;iQ uma me­

,ta,· de trabalho, disse Ema­
ni Camisão de Ávila: �'Na
presidência da

ABRA VE/SC, teremos co­

mo meta principal, a maior
conscientização da classe e

sua mais intensa participa­
ção na nossa entidade, já
que das 115 empresas que

.

constituem a rede de re­

vendedores de veículos em

Santa Catarina, apenas 43

são associados da ABRA­

VE, apesar do intenso tra­

balho desenvo1vido pela
Diretoria anterior': '

Na sua versão a.tual, o

Jeep utiliza o novo motor.
OHC, de 4 cilindros, produ­
zido em Tau baté, com

2.300 cc e 91 cv. caixa de
câmbio com 4 velocidades e

tração nas 4 rodas, o que lhe
proporciona melhor desem­

penho e capacidade para
vencer obstáculos de qual­
quer natureza.

Como instrumento de
trabalho, conta com seu pe­
queno comprimento total,
de 3,44m. a tração 4x4,
com reduzida e a boa distri-,
buição de pesos sobre os

eixos, para vencer atoleiros
ou subir rampas, por mais
inclinadas' que sejam, tor­

nando-se, desta forma, indis-

pensável em fazendas,. nas

c,onstruções em geral ·ou em

regiões ainda não beneficia­
das com modernas estradas.

Outro fator importante
n@ Jeep, é a economia, pois
faz 8,5 km/I-; rendimento
que foi possível após a utili­

zação do motor de 4 cilin­
dros e da caixa de câmbio
de 4 marchas, coerente com

as condições atuais do custo'
do combustível.

A decisão da Ford Bra­
sil em manter esse veículo,
um dos primeiros lançados
no país, coincide com o seu

230. ano de produção
ipinterrupta e está próxima
da unidade 200 mil, que de­

'Y.erá 'sair das linhas de mon-

.. tagem até o próximo mês de
.

'novembro.
'Averdade é que o Jeep

já fOI um dos veículos mais

importantes dp mercado,
em virtude de suas caracte­
rísticas, e que o desenvolvi-
mento dos recursbs rodoviá­
rios do Brasil, limitaram a

.

sua gama de utilização. Mes­
mo assim, continua sendo
um modelo ÍJ.llprescindível .

em alguns setores, como os

de construção, saneamento,
assi�tência social, rural e mi­
'litar. Até hoje,. em muitas

regiões do país, é utilizado
até como táxi, por ser o úni­
co em condições de trans­

portar cargas e passageiros
em qualquer terreno.

Presentemente, a pro­
dução do Jeep está na média
das 6 mil unidades anuais,
com diferença, para mais ou

menos, em função de pedi­
dos especiais de áreas do

Governo, como as Forças
Armadas, Polícia, Funrural,
INPS e outras entidades.

'O JEEP

o Jeep, que surgiu du-.
rante a II Guerra Mundial,
com o nome derivado da

expressão·, em. iiíglês, de
''veículo para qualquer uso"
- General Purpose Vehicle,
ou G.P. -, começou a ser

montado no Brasil a partir
de fevereiro de 1954. Emja-

.

neiro de 1958, recebeu o

prilheiro motor a gasolina
fabricado no país, um 6 ci­

lindros, com válvulas em

"F" e potência de 90 cv.
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palmente de Clay Regazzoní, que obteve
a "pole=positíon", venceu a prova e,
!inda, conseguiu o recorde do circuito,
com a melhor volta em lm23s76/100,
numa média de 140,866 km/h.

Este ano, todavia, Clay não deve
alimentar esperanças de repetir o feito.
Sua nova equipe, a Ensign, patrocinada
pelos relógios Tíssot, ainda está em fase
de desenvolvimento e se coloca no grupo
intermediário entre as atuais particip antes
da F.I.

Emerson. em Long Beaih, pelas sues

ceracter stícas de pilotagem e pelo traça­
do do circuito, terá suas chances de uma
boa coloc eção aumentadas, j á que sendo
um circuito de "baxa", possibilitará, ao

Copersucar, um maior equilibrio com os
carros mas competitivos, que, por outro
lado, terão suss vantagens diminuidas, já
que não poderão ale aiçar al tas velocida­
des.

As grandes ausências da prova, serão
!fi de José Carlos Paie e Tom Price,
mortos recentemente.

e obedecendo os reguiamentos
da Comíssão Intemacíonã de
Kart, da HA.

O Tomeio sem disputado
em um a única etapa e está
aberto aOS pilotos de todos OS

países da América do Sul, ha­
vendo 12 vagas reservadas p2ll'a
competidores brasileiros, será
disputado por equipes e indivi­
duelmente,e contará, além dos.
uruguaios, com a participação
de corredores argentinos, brasi­
leíros e chilenos, já com pre­
sença confirmada, sendo espe-

A Fed"éração de 'Automobilifr- rada, IIÍnda, a inscrição de kar-
mo do Estado de Santa Catan- tístas de outros países.
na

.

- FAUESC,· através da As inscrições poderio ser

CBA, recebeu um convite para .íeítas até o próximo dia 11 de

participar do "V Tomeo abril, junto à Federação Uru­
Sudam de Kartíng", a ser dis- gullÍa de Kart, por intermédio
putado de 22 a ,24 de abril da ÇBA, podendo os pi�otos
próximo, no Kartodromo, Mu- �atannenses obterem mmores

nícípa dySan Jose, _ no._.t�nc-._��fo�aç-ões, nILFAUESC,- que
guai, competição promovida ja dispõe do regulamento
pela Federacion Uruguaya de particular da competição.
Karting sob a supervisão do Os promotores do torneio,
Automóvel Clube do. Uruguai vísando ��litar a pertícípação

de corredores de outros países,
cdocmn a disposição alojamen­
toS para 20 pessoas, por país"

H lIVerá p émíos � troféus -

aOS oito pimeiros colocados,
por equipes .e, ainda, medalhas
e placas alusivas a todos OS

p8l'ticipantes, além de prêmios
especilis.

O Kartôdromo de São José,
localizado a 92 quilômetros de
Montevidéu, é dos meís mo­
dernos e tecnicamente avança­
do, terido um belo traçado,
com uma extensão de 821
metros de 10 de largura e Se

encontra" dentro do Parque
RodO.

Os catarinenses Clóvis Con­
catto.- campeão estadual de
1976 - e PI ínio D:iMd De
Nez Filho, da Equipe Bjecha
&y _ Çh !!pecó; que, recentelllen­
ta disputaram o Campeonato
Brasileiro, em Bll!I!Ília, com

boa Ituaçio, ,estudam suas

p ossibilidades de correram,

.
agora, no Uruguei.

o único brasileiroIngoé
no Campeonato Europeu de f-2

cia na Fórmula-2.
PREPARATIVOS

Ao preparar-se para a temporada de

1977, Ingo teve o cuidado de escolher, o
melhor carro, o melhor moto e uma equipe
bem organizada, pretendendo assim, evitar
o que aconteceu no ano passado e que mui-
to lhe prejudicou a carreira. ""'

Apontado; ainda na primeira corrida,
em Hockenhein, na Alemanha, como um

dos favoritos ao título, ao terminar a pro­
va, aplaudido pelo público alemão, sur­

preendido' com a excelente atuação do pilo- ,

to brasileiro, ainda desconhecido interna­

cionalmente.Ingo se viu obrigado a ficar de
fora de algumas etapas do campeonato;
exclusijJamente por falta de planejamento
de sua equipe e, até mesmo, alguns aciden- ,

tes provocados por falhas mecânicas.
No final, o que lhe valeu foi a expe­

riência, o que lhe levou a aceitar,'nesse ano,
o convite para integrar uma equipe muito
bem estruturada, como a Ralt que, apesar
de nova, tem também um dos m,elhores car­
ros, constnddo pelo conhecido projetista
australiano Ren Tauranac, fundador, junta­
mente' com Jack Brabham, da equipe Era-

.
bham de F-I, que, ainda hoje, conserva

em seus carros a denominaçã_o de BT, refe­
rl"ndo-se a Brabhan e Tauranac.

Os carros Ralt serão os únicos, nesta

temporada, equipados com, motores BMW

que, durante algum tempo, dominarárn a

F-2 e, mais tarde, superados pelos Renault
e, agora, voltam como os únicos em condi­

ções de superar os da fábrica francesa.
Ingo terá como companheiro de equi­

pe, o norte-americano Eddie Cheever.
-

Os
dois começaram a correr juntos, na. Fórmu­
la-3, em 1975 e, desde então, foram apon­
tados como as pricipais revelações do auto­
mobilismo internacional fia Europa.

Campeonato Mundial
de pilotos prossegue no próximo domingo

Marcelo Duarte renovou com a

Fram e continua na F";'VW�1300
O pi/atoMxrcelo Tidemann Duarte, na

última segunda-feira, em São Bernardo do

Campo, renovou seu contrato com a Fram

SEC Ind. Mecânicas S.A., pa[a disputar a

próxima temporada do Campeonato Brasi­
beiro de Fórmula- VW-1300, cuja abertura
se dará no próximo dia 10. de maio, no

Autódromo de Interlagos.
Marcelo iniciou sua carreira no auto­

mobilismo em fins de 74,. correndo na

então Divisão-I . atualmente Grupo I -,

com um Chevette. Nesta categoria, conse­
guiu bo'ns'"resulados em 1975 e, ano passa­

.

do, participou do Brasleiro de Fórmula
VW-1300, já pela equipe Eram: No inicio
da temporada não foi muito feliz, pois sei.!
Pateca, como também os outros dois de
seus irmãos Marcos e Márcio, não estavam

bem acertados.
Entretanto, a partir da sexta etapa, o

carro já era um dos mais competitivos e

Marcelo, então, conseguia uma sensacional
vitória em Interlagos, além de ter estabele­
cido um novo recorde para a categoria. Até
o final do campeonato, Marcelo continuou
fazendo boas provas, obtendo o 50. lugar

entre cerca de 40 pilotos.
-". Neste ano, Marcelo é um dos princi­

pais candidatos ao título e, com a suspen­
são dos treinos extra-oficiais, o piloto da

.

Fram poderá somar uma boa vantagem so­

bre os demais participantes, já que Q seu

Pateca está totalmente acertado e pronto
para as disputas.

A renovação do contrato aconteceu na

própria fábrica da Fram, em São Bernardo
do Campo, sendo firmado, além do pi/ato,
por Oleg Szymanskyj e Affonso Ghiraldini,
respectivamente, gerente geral de vendas e

�l:
.gerente de. vendas daquela emiirêsa.

Emerson Fittipàdi já se encontra nos

Estados Unidos e Alex Di� Ribeiro
seguirá na terça-feira, para disputarem no

próximo domingo, em Long Beach, o GP
dos, Estados Unidos-Oeste, vãido pela
4a. etapa do Campeonato Mundial de
Pilotos da F� 1. .

O "autódromo" de Long Beach, com

um circuito urbano - o único além de
Mônaco - de 3.220 metros de extensão,
dotado de todas as condições de seguran-

·

ça, já está montado nas ruas e avenidas
d squela cidade. Seu traçado foi desenvol­
vido para torná-lo um circuito de "bai­
xa", com uma média de velocidade só

supe nor: à de Mônaco, que continua
sendo o mas lento de todos.

Disputado pel a primeira vez no ano

passado, o GP dos Estaíos Unido-

s-Oeste, com sabor de Monte Caâo
americmo, fui muito elogiado pelo cui­
dado com que foi preparado, pela segu­
.ran�a oferecida pelo seu circuito de rua.

Em 76 a íesta foi da Ferrari, piínci-

Ingo Hoffmann será piloto brasileiro a

correr, neste ano, no Campeonato Europeu
de Fórmula-2, tendo assinado, para tanto,
um contrato com a Bitter Safari.

Assim, no próximo dia 8 de abril, Ingo
·

estará alinhando no Autódromo de Trux­
ton, na Inglaterra, pela disputa da segunda
etapa do torneio.

BRASILEIROS NA F-2
A Fórmula-2

.

é, tradicionalmente, a

categoria mais disputada do automobilismo
internacional, por ser o último degrau da

·

carreira de um piloto, antes de chegar à
F-I. E, por essa razão, os concorrentes.,
que representam vários países do mundo,

·
lutam com todas as suas possibilidades, vi­
sando conseguir um resultado que enha lhe
abrir uma ascenção à F-I.

Desde 1970, inidalmente com

Emerson Fittipaldi, até 1973, o automobi­
lismo brasileiro sempre esteve representado
nessa categoria, da qual participaram, igual­
men'te, Wilson Fittipaldi Jr. e José Carlos
Pace.

,

Em 1974, cómo esses três pilotos já
'estavam apenas naF-i, não houve brasilei-

·

ros no Campeonato europeu. No ano se­

guinte, voltou a haver essa participação de

brasiÍeiros, mas, ainda, bastante modesta,
em provas isoladas, como as que disputou
Antonio Castro Prado, e uma única da qual
participaram Alex Dias Ribeiro e José Pe­
dro Chateaubriand, sem sucesso.

.

A temporada passada marcou a presen­
ça de Ingo Hoffmann eAlex Dias Ribeiro,
caracterizando. uma volta definitiva dos
brasileiros à F-2. E, em 1977, essa repre-

·

sentação caberá, unicamente, a Ingo, piloto
de 23 anos de idade, ex-campeão brasileiro
de 1Jivisão-3, correndo na Europa, desde
j 975, na F--3 e com um ano de experiên-

Tr;umph TR-7 da Leyland,
·um bom carro p,ara ral'ys

U Tribunal TR-7, carro esporti­
vo da Leyland CaIS, com excelente�
desempenho, serpenteia por um a­

cidentado célllinho no meio do

bosque, no percurso do "Rallye
Lombard- AAC", numa. extensão
,de 2.900 quilômetros, em volta da
G rã-B retanha e disputado recente-

mente naquele país.
A prova, organizada em conjun­

to por Lombard e Real Automóvel
Clube, foi vencida pel a dupla ingle-

sa Roger CI ark ,- piloto "7 e Suart
- Pegg - naregacíor, conduzindo
.-um Ford inglês.

Novidades na
abertura da temporada

Ide motOciclismo

Paulo Salva egío, o

"Pailê", campeão brasilei­
ro de motociclismo da
temporada passada, na ca­

tegoria Esporte, de 350 a

5<YOcc, é uma das atrações
da Taça Centauro, a ser

disputada hoje, ( em Interl a­
gos, na prova que assinala
a abertura da temporada
motociclístic a nacionaí.

Tendo renovado com a

equipe Gledson, "Pailê" é
O favorito na categorí a em

que é c ampeão e, P ara

maor satisfação dos aman­

tes do motociclismo, vai
estrear na c aegoria Espe­
cial, I>ilotando uma Yama-,
ha TZ-350 que, segundo
o .piloto, "trata-se de uma

máquina mui to bem p repa­
rada, inferior apenas à de
Adu Celso que, por sua

vez, estreará uma moto
nunca vista 11,0 Br�il".

Por outro 1 ado, _para o

chefe da equipe Gledson
de motociclismo, Edson
Fernandes Sacramento J r.,
amodalidade f4rá. Interla­
gos viver um dos seus me-

lhores dias, "pois �,equi­
pes estão bem preparadas
e os pilotos sedentos por
correi .

A próxima etapa de Ta­
ça Centauro tem sua reali­
zação prevista para o dia
'17 de abril e, inclusive,
será válida como abertura
do Campeonato Pailísta

Brasileiro
é'pUoto de teste

da March ,na f-a_
A designação do brasileiro Mário Ferraris para piloto

oficial de testes da equipe Manh, de Fórmula-S, nesta

temporada, âumentou suas possibilidades para a segunda
etapa do torneie BP, desta categoria, disputada em

OuI ton Park.
- Fà ando a respeito desta designação, disse Mário
Ferrarís: "Como no ano passado desempenhei esta

iUnç'llo na Van Diernen, fábrica de carros de Fórmula
Ford, -e na Dunlop, testando seus pneus, o Max Mosley,
diretor da March, acho}! melhor que os desenvolvimentos
da F-3, fossem feitos por mim. Isto é excelente, pois
me dá a oportunidade de aumentar minha adaptação aos

pneus especiais de competição e aos aerofôlios, que na

F-Ford, categoria em que corri no ano pzssado, são

proibidos" .

Segundo Mário, que tem o patrocínio da Ellus � da
Construtora Ferraris, fui a falta de experiência na F-3,
que o impediu de ter bons resultados nas duas provas
em que correu nesta temporada. Na primeira, em

Sílverstone, demorou três voltas para atingir o limite do
carro. Depois quando já estava na oitava posição, antes
mesmo da metade da corrida, foi jogado, para fora da

pista e empenou a suspensão limitando-se, assim, apenas
a completar a prova Em Thruxton, OS treinos furam
com posta molhada . quando Ferrarís registrou 00 terceiro

. tempo. Porém. seu chefe de equipe aconselhou-o 11 USa(

pneus para pista sec a pensando tio aproveitamento da
trilha seca quando esta se formrsse, o que acabou
provoc !Ildo um acidente, conforme revela Mário: 'En.
não deveria ter aceito a sugestão, pois linda tenl10
pouca experiência. Desta fonua, cometi um pequeno
erro e coloqUei uma roda traseira sobre o as 1àlto
molhado. O carro rodou e sai da pista, empenando a

suspensão e me tirando da corrida Foi pura inexperiên­
cia, m�, pelo menos, aprendi que não posso aceitar
conselhos, mesmo do chefe da equipe, sem antes pensar
muito" ..

Além de Mário, mas dois brasileiros inscreveram-se
para a corrida de Ouiton Pane, Aryon Cornelse, com mn

MalCh 773 oficial, patrocinado pel a Caixa Eeonômica
FedeIll1/Certa e Mário Pati, também corri um MaIch 773,
da equipe EU1Pl'aci-n� patrocinado pela ACP-Charlv.

k
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Casamento Lúcia
MeirelleS e Ney l.uchi
Sant'Anna, estão nos

convidando para a ce­

rimônia de' seu c es a­

menta a se realizar di a
22 do p róximo mês às
20 horas na Capei a do
Colégio C atarinense.

xxx

No Pai á:io - O Supe­
rintendente d a

sudesul, Paulo Mel ro
em companhia do Ge­
neral Paulo Vieira da

Rosa, no Palocio dos

Despachos. foram rece­

bidos pelo governador
Antônio Canos Kon­
der Reis. Na ocasião o

Dr. Melro fez convite
ao governador catarl­
nense, para participar
d a reunião do Conse­
lho da Sudesul, terça­
-feira, em Porto Ale­

gre.
xxx

Convite - Nossos a­

gradecimentos ao Sr.
Joaquim Ezirio Neto,
Secretário Municipal
de Turismo da Prefei­
tura de Bom Jardim
d a Serra, pelo convite
que estou recebendo
para participar da 1'11
Festa da Maçã A pro­
moção da Prefeitura
Munlcipa, terá início
di a 2 p rôximo,

xxx

No Floph - O Vice­
-Presidente da Ati ànti­
ca Boavista .e Srà Dr.
Paulo Konder Bor­
nhausen, com um gru­
po de amigos sexta­
-feira jantavam no res­

taurante do Floph.
xxx

Casamento de Jacque­
line - É assunto em

sociedade o casamento

de Jacqueline Ramos
e E mesto ,Augusto
Ferreira. A cerimônia

cei ebrada ,
pelo reve- '

rendo Bianchini será
às 20 horas do dia 30
de abril, na Capela do
Divi no Esp irito Santo.

xxx

Congresso - A cidade
de Blumenau receberá
oitocentos i ndustri ais,
para a realização do
XXI Congresso Bra;i­
lei ro de Cerâmica:

xxx

Fontana - O sec retá­
rio da Agricultura e

Aba;tecimento, Victor
Fontana, retornou de
Porto Alegre, onde vi­

sitou, o. �
comandante

do III Exército, gene­
ral Fernando Bel fort
Bethlem tendo-o con­

vidado, em nome do
ex-senador At íI ia Fon­
tana, a vlsitar a sede
do Grupo Sadia em

Concórdia
xxx

Arte - Com movi­
mentado coquetel Lin­
doi to Bell, na G,a eri a
Açu- pçu, recebeu con­

vidados para a exposi­
ção de arte dos artis­
tas, Edl a Lygi a, Rev­
nâJdQ' e Silvio.'

xxx

Convite - Dos c es as,
Sinésio Du ate e Sra
Julíeta Viei ra, estão
nos convidando para a

cerirnõni a do casamen­

to de seus filhos San­
d ra e Cláudio, marca-

do para o dia 16 pró- ca, receberá su a bên­
ção na p IÓxima sem a­

na, quando dará início
a atendimento de
cl lentes, A nova cI 'mi­
ca esta confortavel­
mente instai roa à Av.
Rio Branco, sob cui­
dado dos, médicos: Pe­
dro Largura, 'Antonio
Carlos Surg, Vadicir
J. Antonelli, Diogo
Ney Ribeiro, Paulo M:
Conaco, Paulo Teske,
I varez F. Braga" Ma ri a
Luiza Barzan e Wilson
L. Leite.

xxx

Heidelberg - Os SI'S.
Ademar Gonzaga e

Armando Gonzaga,
sexta-fel ra em nome

d a Construtora A
Gonz eqa fizeram en­

trega do belo edifício
Mansão Heidelberg,
aos seus condôminos.

xxx

Aniversário - Nossos

cumprimentos a se­

nhora Bentinha Leal
Bau er Ipelo seu aniver­
sário na última sema­

na

.seu aniversário ontem.
Dona Almi ra em sua

residênci a recebeu um

grupo, de Sres. de nos­

sa sociedade, para um

chá.

A comentada elegância
e beleza
da Sra. Àdilia Mozzaquatro

lo. 'Campeonato de
biriba,1977.

xxx

Esteticista Uma
competente esteticista
da equipe de Helena'
Rubinstein, 'famosos
produtos 'de beleza,
chega a nossa cidade
dia 4 próximo. A re­

presentante dos pIO­
dutos H. R., estará
dando consultas na

Drogaria Catarinense.
xxx

Atendendo convite da

Orqariz eção das Coo,
ope rativas de Santa
Catarina, chegou a

nossa cid ale o profes­
sor Ra áel C arbonell
de M a:;y, 'doutor em

Comercialização Agr'I­
cola pel a Universidade
da Cãifórnia. Na Ca­

pital, o professor fez
uma palestra, no saão
de r e u n r o e s da
OCESC, sobre "0
C resclrnento e o De-

Estado, a Di retora es­

tadual d a LBA, S ra
Wilma Ra110S Fonseca
e o Arcebispo Metro­
plitano, Dom Afonso
Nihues, na sede da
LBA assinaram um

convênio no valor de
um mil e quinhentos e

quarenta e cinco mil
cruzeiros. Esta impor­
tânci a dará assistêncl a
à 22 paróquias.

xxx

Chá - /Em seu bem
decorado apartamento
por Van Hohh, a Sra
Kyrana Lacerda, rece­
beu um qrupo de Se­
nhoras p ara um chá.
Presentes aquel a, tarde
de �I egânci a as Sr ai;
'Ma ria Pompéi a M al­
burg e Élza Amim.

\
xxx.

Visita _.:. O Sec retário
da Justiça Paulada
Costa Ramos, em seu

g ébi nete recebeuí a vi­
sita oficiai da diretoria
d a O rdern dos Advo­

g aios do B ra;i I de
Saita Catarina

xxx

15 Anos - Taniaregi­
na de Andrade rece­

bebi convidados na

boate do Clube Doze
de Agosto, para teste­

j ar OS seus 15 anos, O
b roto em foco, este
ano será uma das de­
b ut antes do B aite
Branco.

senvolvimento das Co­

ope rativas".
�

xxx

Vi <:gem - Com desti­
no a Manaus viajou
sexta-feira pelo vôo
Cisne Real da T rars­
brasil, o gerente da
Tu rismo B radesco,
Ronaldo Waltricki.

xxx

Viagem - Brusa Em­

presa de Turismo e

Serviços, elmorou um

excel ente pi ano de
viagem a Fóz de lqu a-

,

çu, para quem deseja
fazer tu risrno na sem a­

na Santa.
xxx

Antonv - O" jovem
casal Amo Pamplona
está de parabéns pelo
nascimento de seu fi­
lho Antony.

xxx

Noerni - Noemy Fon­
tana, um, nome que é
semp re assunto em so­

.ciedade, está chegando,

xirno.
xxx

Educação - Comenta­
-se nos mei os saci as
poJ'rticos que essumi râ
a

.

pasta 'dá Educação
dentro de poucos di as,
o Professor Mário Ce­
sar Mo raes,

xxx
Dr. Cal aço .; O presi­
dente, des Centrais
Elétrica> de Santa Ca­
tarina, Dr. Herc ilio
Lu-z Cal aço, em seu

gébinete recebeu a vi­
sita do p residente e

vice-presidente do
Banco Mundial, com

sede nos Estados Uni­
d os, para tratar de as­

suntos, rél ecíonedos éi

Celesc,
xxx

Palestra - A professo­
r� M aria José de Sou­
za .. que no Colégio Ca­
tainense ocupa a ca

dei ra de Técnica e Eti­

queta P rofissi on ai, em·

nome daquele educan­
dário, convidou, Maria
Aparecida Perei ra, da

loja M. Rosemmann,
para fazer uma pales­
tra sobre o uso de
jóias, a> ai unas do

,

Cu rso de Sec retariado.
xxx

CI ínica - Psico-C] lni-

" �

xxx

Amo Recebendo
cumprimentos pelos
bons serviços em San­
ta Catarina; o respon­
sável pela distribuido­
ra Amo Rep resenta­
ções, Sr. Alvaro Ma­
chado. As mais discu­
tidas revistas brasilei­
ras, Cláudia, C�richo,
Ilusão, Contigo e Ho­
mem, estão com a

agência Amo.

xxx

xxx

Quem chega ..,.. P roce:
dente de B res ilia che­

garam ontem a, nossa
cidade os' Deputados
Delfim .de Pádua Pei­
xoto, Vice-Presidente
da Assernblêí a legisl a­
tiva e o p residente do

MDB, ,Dejandir ns­

p esqu ale.
xxx

Country - A diretoria,
doS an t ac at a ri n a

Country ,.Club, na pró­
xima semana dará in i­
cio a .inscrições para o

de uma viagem a POf
to Alegre.

xxx
Posse - Sexta-fei ra,
essumíu o cargo de
Diretor do Pessoa na

Assembléi a Legisl ativa,
o advogado Ma ICOS

,Au rélio K rueger.
xxx

Convênio
'

Dando
p rossegu imenta ao

programa de ajuda às
obras sociais de nosso xxx

, i

Viagem Sa ra e

George Van Hoff, es­

tão de vi agem marca­

da para Montevidéu,
onde vão passar a pás­
coa. Karina, filha do
c esal, também viaja.

xxx

Aniversário - Cump ri­
mentamos a bonita e

elegante Sra Almira
Tavares Goeldner pelo

, Luiz Orlando,
em festa beneficiente

no Rio mostra

a moda Dijon.

LAGOA IATE CLUBE - PROGRAMAÇÃO DE PÁSCOA LAGOA IATE CLUBE
,

"

SÁBADO � Dia 09-04-77 - Sensacional Baile, com início às
22,00 horas � Apresentação da cantora JOELMA � o conjunto SOM BACANA ..

DOMING'O _' 'Dia 1 0-04-77 � PÁSCOA INFANTIL - A partir das 09,00 horas
Peça Infantil "As Coelhinhas Vaidosas". Após distribuição de Bombons,
refrigerantes e espetacular showl de paraquedimso com' os íCAROS DO VALE.

I

,I



.

.
"

,.

.
'

�=�CAS=AS��
TRINDADE: Residência de aprimorado boro. gosto proje­
tada e executada dentro de rigoroso controllftte qualidade
no acabamento. Contém nos seus 3.níveis; 3 dormitórios,
Sendo um com banheiro privativo e, sacada, circulação e

banheiro social, e living com dois ambientes,' cozinha,
dependência de empregada, área de serviço e garagem
para 2 carros. \

PREÇO: Cr$ 700.000,00
POUPANÇA: Cr$ 120.000,00
SALDO FINANCIADO.

TRINDADE: Belíssima residência contendo amplo living,
sala de jantar, 4 dormitórios (sendo' um com banheiro
privativo), banheiro social, cozinha, dependência de em­

pregada, área de serviço.
SAUNA, piscina, salão de jogos, chursasqueira, garagem e

quintal.
PREÇO: Cr: 1.200,00 a combinar. Aceita-se imóvel.

TRINDADE - Linda residência com living em "L", 3
dormitórios (1 suite), banheiro social, cozinha, dependên­
ciade empregadae área de serviço. Amplo salão de [oqcs e

garagem para dois carros.
PREÇO: Cr$ 970.000,00 a combinar.

CAMPINAS - Residência -ern estilo moderno, com fa­
chada de tijolos à vista, contendo living, três dormitórios
(sendo um com banheiro privativo), copa, cozinha, depen­
dência de empregada, área de serviço e garagem.
PREÇO: Cr$ '480.000,00 a compinar.

BALNEÁRIO - Casa nova com vista para o mar, com

living, sala de jantar, banheiro social, 3 dormitórios, copa,
cozinha, dep, completa de empregada, área de, serviço,
garagem, churrasqueira, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 360.000,00 a combinar.

TRINDADE'- Rua Luiz Pasteur ao lado \1°48. Residência
com sacada, hall de entrada, living, lavabo, sala de jantar,
sala de estar, sala para televisão, com 3 dormitórios (sendo
um banheiro privativo), banheiro social. jardim interno,
cozinha, dependência completa de empregada, área de
serviço, churrasqueira, garagem para 2 carros, jardim e

quintal.
'.

PREÇO: Cr$ 900.000,00 a combinar - Plantão no local.

BARREIROS - Residência com living, sala de jantar,
copa-cozinha, 3 dormitórios (i suite). banheiro social, área
de serviço, dependência de empregada e abrigo para
carro.

PREÇO: Cr$ 450.000,00 .a combinar.

COQUEIROS - Excelente residência com dois pavimen­
tos. Hall, living, lavabo, sala de jantar, copa, cozinha, de­
pendência de empregada, área de serviço, garagens e

. abrigo para carro, churrasqueirá.
No pavimento superior: 3 dormitórios (1 suite), banheiro
.sociat.blbtloteca.isala TV, circulação e sacada. Com bela
vista para o mar.

PREÇO: Cr$ 1.200.000,00.

COQUEIROS -.Em estilo moderno com acabamento de
primeira, contendo hall de entrada, lavabo, sala de jantar,
sala de estar, sala de televisão, 3 dormitórios, sendo 1 com
banheiro privativo, banheiro social. cozinha e área de ser­

viço com azulejo decorado até o teto. Dep. completa de

empregada, garagem para dois carros, ajardinamento e

toda acarpetada.
PREÇO: Cr$ 860.000,00
POUPANÇA: Cr$ 220.000,00 a combinar,
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

BARREIROS - Casa com living, 3 dormitórios (1 suite),
banheiro social, copa-cozipha, área de serviço, garagem,
lavanderia, dep. completa de empregada,
PREÇO: Cr$ 490.000,00
POUPANÇA: Cr$ 50.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

BARREIROS - Casa com living, banheiro social, 3 dormi­
tórios, copa, cozinha, garagem, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 460.000,00 - no ato Cr$ 60.000,00.

BOM ABRIGO - Casa nova, com living, lavabo, sala de
jantar, 3 dormitórios (1 suite), sala de TV, banheiro social,
cozinha montada, dep. completa de empregada, lavande­
ria; garagem para 2 carros, biblioteca.
PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar - aceita-se aparta-
mM�,

'

CAMPINAS - Residência com gFande living, com sinteko
e vidro fumê; banheiro social, 3 dormitórios (1 com ba­
nheiro privativo), carpet, copa-cozinha, área de serviço,
lavanderia, dep. completa de empregada, área coberta
com churrasqueira e garagem.
PREÇO: Cr$ 400.000,00 a combinar.

CAMPINAS --:- Residência com grande living, com sinteco
e vidros fumê, banheiro social, 3 dormitórios (1 com ba­
nheiro privativo), com carpet, copa-cozinha, área de ser­

viço, lavanderia, dep. completa de empregada, área com

churrasqueira e garagem,
.

PREÇO: Cr$ 400.000,0� a combinar,

sAo JOSÉ - Residência com estilo moderno. Construída
com esmero e excelente acabamento. A área de constru­
ção tem 106m2. Dividida em living, sala de jantar, 3 dormi­
tórios (sendo 1 com banheiro privativo), banheiro social,
copa e cozinha, dep. de empregada e abrigo para carro.

PREÇO: Cr$ 393.196,00
POUPANÇA: Cr$ 40.000,00,

SÃO JOSÉ - A melhor localização na Grande Florianópo­
lis. Residência construída dentro de padrão classe "A",
com divisão funcional. Corttendo living, sala de jantar, 3
dormitórios, (sendo 1 com banheiro privativo) banheiro
social, copa, cozinha, dep. de empregada, área de serviço.
Garagem, jardim e quintal.
PREÇO: c-s 453.620,00
POUPANÇA: Cr$ 46.000,00 - Saldo financiado,
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CAPOEIRAS - Residência com amplo quintal e jardim,
para entrega imediata. Com living, sala de jantar, 3 dormi­
tórios (1 suite). banheiro social, cozinha, dependência de

empregada e área de' serviço.
PREÇO: Cr$ 475,000,00 a combinar.'

CENTRO - Apartamento com sala, um quarto, cozinha e

banheiro. Todo acarpetado.
.

PREÇO: Cr$ 300.000,00 a combinar.

CENTRO - Casa com hall de entrada, escritório, living,
lavabo, 3 dormitórios, banheiro social, copa, cozinha, de­
pendência de empregada.
PREÇO: Cr$ i .600.000,00 - Aceita apartamento como parte
do pagamento.

SÃO JOSÉ - Casa com living, hall de entrada, 3 dormito­
rios (1 suite), banheiro social, cozinha, área de serviço e

garagem.
PREÇO: Cr$ 400.000,00 - aceita terreno.

JARDIM ATLÀNTICO - Casa em estilo colonial com
Iiving, 3 dormitórios (sendo um com banheiro privativo),
banheiro social, copa _e cozinha, área de serviço e gara-
gem.

'

PREÇO: Cr$ 320.000,00
POUPANÇA: Cr$ 60�000,OO a combinar.

CENTRAL - Apartamento de fino trato com living, sa­
cada, 3 dormitórios, banheiro social, cozinha, área de ser-
viço, dependência de empregada. Garagem.

'

PREÇO: Cr$ 800.000,00 a combinar. f

CENTRO - Apartamento com living, banheiro social, três
dormitórios (sendo um com banheiro privativo), copa, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada e gara­
gem.
PREÇO: Cr$ 840.000,00 a combinar. J

CENTRO - Apartamento com liying, sala de jantar, la­
vabo, suite, três dormitórios, banheiro social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência de empregada, ga­
ragem para 2 carros.

PREÇO: Cr$ 1.420,000,00 a combinar.

JARDIM ATLÁNTICO - Residência com bom acaba­

mento, divisão funcional em 'Jiving, três dormitórios, ba­
nheiro social, cozinha, dependência de empregada, gára-
gem, Terreno todo murado. Quintal e jardim,

.

PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar.

CENTRO - Apartamento com 1 dormitório, living, ba­

nheiro, cozinha e área de-serviço.
PREÇO: Cr$ 310.000,00 a combinar.

JARDIM ATLÁNTICO - Bela residência com' área' cons­
truída de 113m2, em terreno plano, com fachada em estilo
moderno, contendo Iiving, sala de jantar, 3 dormitórios"
banheiro social copa, cozinha, área de serviço, varanda e

abrigo para carro.

PREÇO: Cr$ 350,000,00 a combinar.

CENTRO - Em edifício central, apartamento com 1 dor­
mitório, living, banheiro, cozinha e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 299.000,00 acornblnar.

CAMPINAS - Residência com living amplo, sintéco e

vidro fumê, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social, copa,
cozinha, área de serviço, lavanderia, dependência com­

pleta de empregada, área coberta com churrasqueira e

garagem. ,

PREÇO: Cr$ 370.000,00 a combinar.

CENTRO - Apartamento com 1 dormitório, sala, coziriha,
banheiro.
PREÇO: C�$ 300.000,00 a combinar.

CENTRO - Apartamento com 1 dormitório, sala ampla,
copa, cozinha, banheiro social, área de serviço.
PREÇO: Cr$ 320.000,00.
Entrada Cr$ 40.000,00 - Saldo financiado.CAMPINAS - Residência com living, 3 dormitórios (1

suite), banheiro social, copa, cozinha, dependência de

empregada e área de serviço. ,

PREÇO: Cr$ 480.000,00 a combinar. CENTRO- Apartamento com t dormitório, sala, cozinha,
banheiro e áreáde serviço.
PREÇO: Cr$ 308.000,00 a combinar.

TRINDADE - Casa espetacular, linda vista, com living,
sala de jantar, estar íntimo, 3 dormitórios (1 suite), lavabo,
banheiro social, lavandéria, adega, dep. completa empre­
gada, cozinha, garagem. Acabamento massa corrida, vi­
dros turnê,
PREÇ'O: Cr$ 750.000,00
POUPANÇA: Cr$ 110.000,00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

CENTRO -Apartamento com living, 2 dormitórios, circu­
lação, dependência de ernpreqada.,
PREÇO: Cr$ 509.000,00.

TRINDADE - Apartamento com living em "L", 1 quarto,
banheiro social, cozinha e box para' carro.
PREÇO: Cr$ 210.000,00

'

POUPANÇA: Cr$ 70.000,00

DF
SANTA MÔNICA - Residência contendo living, sala de

jantar, lavabo, 3 dormitórios (1 suite) banheiro social, área'
de serviço coberta, cdzlnha, dependência de empregada, .

garag'8rrlií'jar:cHm -e quintat.e+ .� -�. !_�....:. -,� ......�� ..=-• ...-.. �j·:·-f 1 J., �.

PREÇO: Cr$ 670.000,00 a combinar. ESTREITO � Localizada em terreno alto, com living, 3
dormitórios (1 com banheiro privativo), banheiro social,

, cozinha com azulejo decorado até o teto. Garagem e jar­
-dirn:
PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar,

CAMPINAS:-- Casa nova com Hving, sala de jantar com
slnteco, 3 dõrmitórios (1 com banheiro privativo), banheiro
social, copa-cozinha com azulejo decorado até o teto, dep.
de empregada, churrasqueira, garagem e telefone.
PREÇO: Cr$ 460.000,00 a combinar.

BOM ABRIGO ---: Residência de fino gosto, com? pavi­
mentos contendo amplo living, lavabo, copa-cozinha, de­
pendência completa de empregada, lavanderia, churras­
queira coberta, despensa, garagem para dois carros.

No segundo pavimento, suite com amplo banheiro, 2 dor­
mitórios, banheiro social.

.

PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar.

CA�OEIRAS - Excelente residência com dois pavimen­
tos. Contendo varanda, dependência de empregada, área

, de serviço e lavanderia no andar térreo. Sendo living, sala
dejantar, 3 dormitórios, banheiro social, cozinha, varanda
e abrigo para carro, no pavimento superior.

.

PREÇO: Cr$ 550.000,00 a combinar.
'

ESTREITO - Residência com living, 3 dormitórios (1
suite), banheiro social, copa-cozinha, sala de TV, lavabo,
dependência de empregada, despensa, lavanderia e duas
garagens..

'

PREÇÇl: Cr$ 550.000,00 a combinar - aceita-se terreno.

CAMPINAS - Residência com grande Iiving, com sinteco
e vidro fumê, banheiro social, 3 dormitórios (1 com ba­
nheiro privativo) com carpet, copa-cozinha, área de ser­

viço, lavanderia, dependênc'ia completa de empregada, .

área coberta com churrasqueira e garagem.
PREÇO: Cr$ 400.000,00 a combinar.

CAMPINAS - Residência COI')1 living em "L"', banheiro
social, 3 dormitórios (sendo i com banheiro privativo),
copa, cozinha. área de serviço, garagem, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 350.000,00
POUPANÇA: Cr$ 50.000,00.

FRÓXIMO A PONTA DE BAixo - Casa construída
dentro dos melhores padrões de acabamento, localizada
perto da Ponta de Baixo, local de grande valorização, com
living, sala de jantar, 3 dormitórios (sendo 1 com banheiro
privativo), banheiro social, copa, cozinha, área de serviço,
garagem.

.

PREÇO: Cr$ 469.185,00
POUPANÇA: Cr$ 56.000,00
SALDO FINANCIADO.

CAMPINAS - Excelente residência com sala de estar,
sala de jantar, banheiro social, 3 dormitórios, cozinha, área
de serviço, dep. de empregada, garagem, quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 580.000,00 a combinar.

CAMPINAS - Residência com living, sala de estar, sala
de jantar, 3' dormitórios (1 com banheiro privativo), ba­
nheiro social, cozinha com azulejo até o teto, dependência
completa de empregada, área de serviço e garagem.
PREÇO: Cr$ 620.000,00·a combinar. . ,

CAMPINAS - CASA NOVA EM ESTILO MODERNO, com
living, sala de 'jantar, hall, 3 dormitórios (sendo 1 suite),
banheiro social, cozinha com azulejo decorado, depen­
dência completa de empregada, garagem, quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar.

.

CAMPINAS -. Fina residência estilo chalé, construída
com acabamento esmerado, contendo living, sala de jan­
tar, 3 dormitórios (sendo 1 suite) banheiro social, copa e

cozinha, área de serviço, dependência de empregada, ga­
ragem e jardim.
PREÇO: Cr$ 440.000,00 a combinar.

BARREIROS - Casa Com living, banheiro social, 3 dormi­
tórios, copa, cozinha, garagem, jardím e quintal.
PREÇO: Cr$ 300.000,00 a corhblnar.

BARREIROS - Bonita residência, com ,living em "L", '3
dormitórios, um com bariheiro privativo, banheiro social,
copa, cozinha, área de serviço e garagem. Com jardim e

quintal.
PREÇO: Cr$ 460.000,00 a combinar.

LAGOA DACONCEIÇÃO- Casa nova, living, 3 dormitó­
rios, banheiro social, cozinha, dep. de empregada, gara­
gem, 2 armários embutidos, em frente à praia.
PREÇO: Cr$ 480.000,00 a combinar.

ITAGUAÇU -, Casa com 'sala de jantar, lavabo, sala de
estar, sala íntima, 4 dormitórios (sendo 1 com banheiro
privativo) banheiro social, cozinha, dep. de empregada.
PREÇO: Cr$ 930.000,00 .

POUPANÇA: Cr$ 290.000,00 (aceita terreno)
SALDO FINANCIADO.

JARDIM SANTAMÔNICA- Realmente uma'residência
de alto padrão. COIT1 living, lavabo, sala de jantar, sala de
estar, 3 dormitórios (sendo um com banheiro privativo).,
cozinha, dependência de empregada, central de gás, ar­
mários modulados em todos os dormitórios, cozinha com

armários. Além de funcional, churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 690.000,00
POUPANÇA: Cr$ 151.000,00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

JARDIM SANTA MÔNICA":"" Casa nova com jardim,
quintal e garagem para dois.carros, living amplo, 3 dormi­
tórios (1 com banheiro privativo), banheiro social, cozinha,
dependência de empregada e churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 630.000,00 a combinar.
SALDO FINANCIADO.

.

ITAGUAÇU -, Casa com hall, living, sala de jantar, gabi­
nete, banheiro social, 3 dormitórios (1 com banheiro priva­
tivo) copa e cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
garagem,_churrasqueira, telefone, aquecimento central a'
gás, quintal e jardim. .

PREÇO: Cr$ 1.035,210,00 a combinar,

ITAGUAÇU -' Fina residência com dois pavimentos
sendo no térreo hall, living, em "L", sala de jantar, copa,
cozinha, área. de serviço, dep. de empregada. 2° pavi­
mento, terraço, living, banheiro social, 4 dormitórios com'
uma suite. Telefone e central de aquecimento a gás, 'quin-
tal e jardim.

'

PREÇO: Cr$1.420.210,00 a combinar.

ITAGUAÇU - Residência com amplo quintal e bonito
jardim, contendo hall, varanda, living, sala de jantar, ba­
nheiro social, 3 dormitórios (sendo 1 com banheiro priva­
tivo), copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
churrasqueira e garagem para 2 carros, telefone e central
de aquecimento a gás.
PREÇO: Cr$ 925.000,00 a combinar.

ESTREITO - Uma casa de alvenaria medindo 110m2 e

um escritório independente medindo 90m2. A casa possui
2 quartos, sala de inverno, banheiro, cozinha e área de
serviço. O escritório tem 2 salas acarpetadas, banheiro
com azulejo até o teto. Telefone comercial. Com garagem
e quintal.
PREÇO: c-s 690.000,00
Cr$ 150.000,00 no ato - saldo em 24 vezes, sem juros.

RECE
CENTRO - Apartamento com quarto, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem.
PREÇO: Cr$ 340.000,00 a combinar.

TERRENOS .)
TRINDADE - Nás imediações da ELETROSUL uma

SENSACIONAL RESIDENCIA com amplo living, sala' de
jantar, 4 dormitórios (sendo um c/banheiro privativo) ba­
nheiro social com banheira, copa-cozinha, 'dependência
de empregada, quintal, garagem e gás central.
'PREÇO: Cr$ 830.000,00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

TRINDADE- Próximo ao campus universitário com área
de 400m2, excelentes lotes para construção imediata.
Preço de cada lote: Cr$ 100.000,00

TRINDADE - Em estilo moderno, construída com re­

quinte e perfeito acabamento. Esta residência contém li­

ving, 4 dormitórios (sendo um com banheiro privativo),
escritório, copa-cozinha, dependência de empregada,
quintal, jardim e ampla garagem para 3 carros.

'PREÇO: Cr$ 890.000,00
POUPANÇA A COMBINAR
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

CENTRO- Um dos poucos espaços para CONSTRUIR no

centro da cidade. Lote medindo 13x60m, pronto para re-'
ceber construção. Rara oportunidade.
PREÇO: Cr$ 500.000,00 a combinar.

TRINDADE - Próximo à Cidade Universitária - lindo lote
medindo 20x20m, em nível plano.
PREÇO: Cr$ 100.000,00 a combinar.

\
CQQUEIROS - Casa com acabamento esmerado e com

excelente localização. Contendo living, sala de estar, 5
dormitórios (sendo 1 com banheiro privativo), banheiro
social, copa, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem
para: dois carros, com jardim e quintal. As áreas, rntirhas
todas acarpetadas, os banheiros e cozinha com azulejos
decorados até o teto.
PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar.

ESTREITO: Próximo a Telesc, terreno com 12,50 mx 40 m

em nível plano todo arborizado.
PREÇO: Cr$ 150.000,00 a combinar (aceita imóvel) ..

'CANASVIEIRAS - Terreno com ótima localização. Pró­
ximo à Av. Principal. Medindo 13x40m.
PREÇO: Cr$ 70.000,00

.

\� APARTAMENTOS)
ITACOROBI - Terreno medindo 2.195m2 de área. Na
entrada da Lagoa, de frente para o asfalto.
PREÇO: Cr$ 190.000,00
Cr$ 70.000,00 no ato e o saldo em 24 x Cr$ 5.000,00

.

TRINDADE: Com área de 370 m2, pronto para construir,
bem localizado, este terreno está 'situado em nível 'plano.
Com ótimo preço e condições.
PREÇO: Cr$ 150.000,ob a combinar.CENTRO - Situado em edifício construído com requinte

e fino acabamento. Oferecemos este apartamento luxuo­
samente decorado e totalmente mobiliado, contendo li­

ving, dois dormitórios, banheiro social, cozinha equipada
com armários, dependência de empregada, área me ser­

viço e garagem. Aquecímento central e 2 aparelhos de ar

condicionado.
PREÇO: Cr$ 687.000,00 a combinar

ÚLTIMOS APARTAMENTOS
No Edifíeio Topázio, apartamento com dois dormitórios.
No centro da cidade: Entrada a partir de Cr$ 20.000,00.

CENTRO: Situado em edifício novo contendo, sala, 1
dormitório, banheiro social, cozinha, área de serviço, gás
.central, acarpetado, com azulejos decorados. PREÇO: Cr$
26q.000,OO - POUPANÇA: Cr$ 45.750,00.
CENTRO - Situado em edifício novo contendo, sala, 1
dormitório, banheiro social, 'cozi nha, área de serviço, gás
central, acarpetado com azulejos decorados. PREÇO: Cr$
260.000,00 - POUPANÇA: Cr$ 45.750,00

APARTAMENTOS CENTRO: Apto. moderno, com amplo
living, três dormitórios (sendo 1 com banheiro privativo),
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, dep. de
empregada. Sauna na cobertura. Todo acarpetado, com
aquecimento central a gás e garagem.
PREÇO: Cr$ 840.000,00 a cbmb�nar.
APTO. com living em "L", dois dormitórios, sendo o do
casal com armários e cama-laqueados, banheiro social,
cozinha montada, área de serviço e dep. de empregada.
Telefone lustres e todo acarpetado (10mm) garagem.
PREÇO: Cr$ 550.000,00 a combinar.

ESTREITO-Terreno medindo 785m2, situado próximo à
Celesc. Nível plano, ótimo ponto para comércio ou resi­
dência. Aceita-se outro imóvel de menor valor como parte
do pagamento. PREÇO: 550.000,00 a combinar.

ESTREITO-Terreno medindo 785m2� situado próximo à
Celesc. Nível plano, ótimo. ponto para 'comércio ou resi­
dência. Aceita-se-outro imóvel de menor valor como parte
do pagamento. PREÇO: Cr$ 550.000,00 a combinar.

JARDIM SANTA MÔNICA - Lote medindo 12m x 30m
em nível plano; pronto para receber construção.
PREÇO:' Cr$ 1'35.000,00 à vista. .

PALHOÇA - Área de terra própria para loteamento ou

indústria, medinçlo 17,100m2.
.

PREÇO: Cr$ 400.000.00 a combinar.

o IMÚVEL CERTO PARA CADA CliENTE.

APTO. de frente para a baía norte, living, sala de jantar,
lavabo, 3 dormitórios (sendo 1 banheiro Privativo), ba­
nheiro social, cozinha, área de serviço, dep. de empre­
gada, gás central. Telefone, porteiro eletrônico, salão de'
festas, play-ground, garagem.
PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar.

COMÉRCIO, CONSULTORIA
& ADMINITRAÇÃO DE IMÓVEIS LTOA.

CRECI - 161

Para sua maior comodidade atendemos em dois endereços: Na
loja mais 'funcional de Florianópolis, à Av. Rio Branco, 112
com fácil estacionamento e no plantão mais charmoso da

cidade, no Centro Comercial ARS, loja térrea.
Venha conversar conosco, pois nossos corretores são excelen­
tes conselheiros imobiliários e vão ajudá- lo a realizar o melhor
negócio na compra do seu imóvel. ,

Solicite .inforrnações pelos fones: 22-3389 ....: 22-3899
22-3589 - 22-3790

aMOva,
oMELHOR
NEGOCIO
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

1 - Fiat 130 C/truck. Sem Carroceria - Ano 1976
1 - Scania C/Carreta 2 Eixos - Ano 1958
1 - F N M C/ truck e Carrocei ra. - Ano 1975
1 - Ford Perkins c/truck e Carroceria - Ano 1969
1 - Automóvel Alfa Romeo 2300 - Ano 1975
1 - Automóvel Opala - 4 cilindros - ano 1974

Ltda.

,

"COMPRAMOS"
Apartamento e Salas centrais de .prâdios em final de
construção. !Consulte-nos:
Fones: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768

�

ACf\I - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
"ARS"Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial -

Conjunto 410.

CASA DE ALVENARIA-VENDE-SE
"-

Com 3 quartos, área de serviço, churrasqueira,
garagem acoptada, jardim e quintal. Tratar:
fone: 44-0117.

,

VENDE-SE VARIANT 74DO MAR 'Veículos e Máquinas
BR - ,101 - Km 207 - Fpolis.
Fones: 44-0066 - 44-0703 - 44-'0808

44-4201 - 44-4400

Roçado - São José - Santa Catarina'

RELAÇÃO DE CARROS
USADOS À' VENDA

t' GAJÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO,13 - FONE: 22-2900

'

VOLKS 1300-L - Bege Alabastro '-,-, OK
VOLKS 1300 - Bege Alabastro 75-

VOLK? 1300 - Vermelho Nobre , 75
BRASILlA - Branco Polar 76,
BRASíLIA - Bege Alabastro 75 '

residência com telefone vende-se

Com todas as dependências mais dependência completa
de empregada. Ver e tratar: à rua Jerônimo JoséDias nO

243 � Saco dos Limões, defronte ao limoense.

Preço de ocasião. Tratar: com Paulo - fone:
66-0106 - Canasvieiras.

PASSAT LS - BRANCO POLAR 1976
BRASíLIA - BEGE. ALABASTRO 1976
VARIANT - MARROM SAVANA 1976
BRASíLIA - LARANJA OUTONO 1975

PASSAT, - AMARELO IMPERIAL 1975
1300 L - AMARELO IMPERIAL........ . 1975,
1300 N - BEGE ALABASTRO 1975
1500 - VERMELHO NOBRE......... . 1975
1500 - BRANCO LOTUS 1974
1500 - OCRE MARAJÓ 1973
1500 - VERDE GUARUJÁ 1972
TL - BRANCO LOTUS 1971
1300 - VERDE ESCURO : , 1969

Necessitamos de elementos para.nosso Departamento de
Vendas, que possua condução própria. Os interessados
poderão dirigir-se em nosso escritório na BR-101 Km 207
(Roçado) no horário 'comercial, para entrevistas.

KITINETE CAMBORIÚ

TELEFONES-CARNES

Possuímos toda a linha VW 1977 à disposição.'
Veículos usados de qualquer.ano ou marca, com o crédito
automático que só Amauri Peças e Veículos lhe oferece.

, .

DO MAR Veículos e Máquinas
BR - 101 - Km 207 - Fpolis.
Fones: 44-0066 - 44-0703 - 44-0808

.

44A201 - 44-4400
Roçado - São José - Santa Catarína

Ltda.

Vende-se no centro. Fino acabamento totalmente mobi­

liado, distante 1 quadra da praia.ótimo preço à vista -Rua

57 Ed. Danúbio apto. 207. Tratar no local nos fins de se­

mana ou em Blumenau fone 22-5677 C/ Sr. .Jlmenez.

Compro - Vendo - Alugo. Tratar: fone: 44-
4914.

. .

Amauri Peças e Veículos Ltda
Rua Gal. Gaspar Outra, 90

L Estreito - Fone 44-0522
..-----

Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasilei(o'

Santos Saraiva, 554 - Estreito
carros CO!l1 GARANTIA DE REVENDEDOR

AUTORIZAQO.

eié».

VENDEDORES

PROPRIETÁRIOS DE

AtJTOMOVEIS
Faça sua Vulcanisação à quente e frio, Recauc!nrta­
gem, Trcea de Pneus, Bah�nceame!'lto Eletrônico,
Pneus Novos, Conceitos em geral, VULCANIZADO­
RA AND�ADE Matriz:/ Praça Paulo Schlemper sln>
Estreito - Filial Rua Anita Garibaldi, esq. Gal. Bit­
tencourt - fones - 22-{i671 - 44-2959.

LOJAS-ESTREITO
, .

'

Temos para alugar ótimas lojas à rua Fúlvio Aducci e CeI.
Pedro Demoro, no Estreito. Excelentes pontos comerciais.
Tratar c/Predlsul, Fone 22-1824-

PONTO COMERCIAL

Em pleno centro temos casa própria para comércio, com
diversas dependências. Situação privilegiada.

Tratar c/Predisul. Fone 22-1824

-

.

EXCELENTE TERRENO
Vendo em Santo Antônio de Lisboa. Fim rua Geral, com
1050m2 (35x30). Vista mar - linda - 15 minutos da cidade.

Negócio raro. Cr$ 100.000,00. Tratar: domingo no local
com Dona Françoise.

Aluga-se um Comercial outro Residencial na Ilha - Tratar
c/ Roberto fone 44-4288.

CORCEL 'C.T. 75
I

Vende-se, cor ouro metálico e preto, ano 75.
Tratar fone 44-0098.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

F�i extraviado o Certificado 'de Propriedade do veículo
marca Volkswagen 1300,' ano 1.973, cor amarelo safari,
placa AB-3925, pertencente a Sra. lolanda Cardoso.

Temos à venda áreas de 540m2 e 1000m2 à rua Ferreira'

Lima, em pleno centro. '

. Tratar c/Predisul, Fone 22-1824

TELEFONE,

MAVERICK ••.•• _ _.. • • • • • • • • 1976
BRASIU A .•.••.•..•.••••••••.. ·75 e 77

CORCEL - 2 Portas ••.•..•••.•.••.. , 1975
DODGE e DODGINHO ••.••••••••.•. 73 e 75

OPALA - 2 Portas - Preto •••.••.•••••• , 1974
CORCEL - 4 Portas •••••••••••.••.•• ' 1976

P I>SSAT •• •• '. '. • • • • • '. - • '. • • • • • •• 74 e 75

OFERTAS
VOLKS - 73 •.•••••••••••.• - Cr$ 16-000,00
OPALA - 1969 .••• _ •••••••• , Cr$ 5.000,00

DOCUMENTOS PER�IDOS

Foram I?�rdidos os documentos do automóvel marca

Volkswaqen,' tipo Kombi, placa CH-0292, nO do chassrs
BH-238.531; motor nO BH-287295, cor branco lotus, per-
tencente a Heitor Pasqualotto. .'

Chapecó, 23 de março de 1977
'

TERRENOS CENTRAIS

_

Vende-se terreno em Coqueiros, frenté para o mar.

Caminhão Chevrolet Diesel, ano 1975.

Tratar: fone: 22·7824.

LIMPEZA DE FOSSA, CAIXA D'AGUA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL·

Tratar: rua Max Schramm ', antigo Posto 5 '

Estreito ,"Florianópolis - fone: 44-.11 �1.

_MEYER VErCULOS

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Solicito a publicação do documento extraviado do

carro marca Jeep Willys, cor Bege, ano 1961, chassis nO

16225001186, placas nO CR-0315, nO do Certificado 278832,
de propriedade do Sr. Rosalino Comin, residente em Cri­

ciuma, à rua Monte Castelo, 100.
.

Jorge J. Luciano

BARBADA

-VENDE-SE
TERRENOS _

. " -

I

Rua Bahier Filhos - Coqueiros - 2 terrenos medindo
cada um 360m2, Cr$ 150.000,00 cada um. Os dois terrenos
são junto.
RuaConde Afonso Celso - Capoeiras - Área 10,00 X 25,00
- 250,00 m2, Cr$ 120.000,00
Trav. R. Luiz Dacampora - 'Estreito - Área de 338,00m2
Cr$ 140.000,00, Aceita-se proposta.
Lot. Santa Inês - Barreiros - Área 286,00m2 -

Cr$ 35.000,00. Aceita-se condições.
Rua do lano - Barreiros - 2 terrenos - 1 ° terreno
Cr$ 75.000,00 - 20 terreno Cr$ 55,000,00.
Servo Maria Análiã deMeIlo"':" Coqueiros c= Z excelentes
terrenos com a área de 300,00m2 cada um, Preço
Cr$ 80.000,00 cada um. Aceita-se proposta com carro ou

estuda-se condições de pagámento. .

Tratar à Rua Liberato Bittencourt, 140 - sala 7 - Fone !
44-4668--Estreito .

Sras Donas de Casas

-

'''''1

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
.

marca Chevrolet, modelo 1972, placa - TJ - 0463, cor

laranja solar, capacidade 545 kg, 149HP, chassis -

C-144BBR1795B, Certificado nO 670224, pertencente ao

Sr. Gregorio José A�riano.
' Extintores -Mangueiras

Vendas - Recargas - Instalações

SUL PECAS Fones:
44- 1377

.44-1537

Cozinheiras-Copeiras - Babás ---:Motoristãs -r-r Faxinei­
ras - Jardineira com referências. Rua Fúlvio Acucci, 720
- Fone 44-3182.

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

CHARGER RT BRANCO C/AR
MAVERICK 6 Cll.

/

DODGE 1800 GL
DODGE 1800
DODGE 1800 SE

1973
1975
1974
1975
·1974

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de

Identidade, nO 1 /R-204.17t, Carteira deHabilitação e o Cer­
tificado, de Propriedade do veículo marca Corcel, ano

1971, placa AA-2059 e demais documentos pertencentes
ao Sr. AntonioPedro Soares.· Pede-se eatreqar na Prefei­
tura Municipal de Fpolis a/c de Tolita ..

'

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

A Sotepa está precisando de Desenhistas Técnicos. ·Salá­
rio compatível. Os 'interessados deverão procurar seu es­
critório localizado à rua Joaquim Carneiro, 338 _:_ Capoei­
ras, no horário comercial.

REVENDEDOR Al,ITORIZADO �� CHRYSLER
,

'.
.' 'fAl' .d o B A A S I L

MURfLO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44-1945

OPALA CUPÊ LUXO BEGE IPANEMA - OK ....•.... 1977
CHEVETTE SUPER LUXO AZUL HAWAI - OK 1977
CORCEL CUPÊ LUXO BRANCO - OK 1977
ALFA ROMEO VIOLETA 2.300 1976
ALFA ROMEO AZUL MARINHO 2.300 , 1976
PUMA VERMELH,O METÁLlCO 1976

.

MAVERICK CUPE AMARELO 4 CC 1975
BRASíLIA BRANCA 1975
VOLKS 1300 AZUL 1 1975
VOLKS 1500 AZUL 1973

,OPALA LARANJA CUPÊ 1972
DODGE; DART AZUL 1971

Compramos seu automóvel ou sua motocicleta e pagamos
o melhor preço da praça.

Fones: 44-1945 e 44-1315

DOCUMENTO,S EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos do caminhão Ford,
chassis nO F64AAB10742, cor. azul e branco, ano 1963,

. motor nO 0154863,2, pertencentes a Firma Drenagem e

Pavimentação Fabel Ltda.
Tubarão, 24 de março de 1977.

'ATENÇÃO FUMANTES

PRECISA-SE

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins' de obtenção de seg ..mda via, declaro que foram
. perdidos os documenteis do automóvel marcaVolkswagen
1500;- chassis nO BS-545612, certiflcadó de regist10 nO

634396, cor bege, placa CH-0106, perteneente a Alberto

Stringhini.
'

Chapecó, 23 de. março de 1977

Charutos, Cachimbos, Cigarros com des­
conto. de 6,6%, fumos de todos os tipos. O
melhor preço do Estado. Casa do Fumo - Fone
22-1769 - Mercado Público, n� 27.

.

CÃES
Temos Todas Haças Sob Pedido' I

. Cocker - Spaniel -Inglês-'
Cocker - Spaniel - Americano
Dalmata (Ameixa e Preta) - Boxer

,

Pincher - Dobermann - Pastor Alemão c/ preto
Dinamarquês Gig. - Chiuahua - Buldog 'Inglês
Afghan Hound Nacional e lrnp. - Urrador Americano

, Polldeles Mini e Médio - Pointer
SANAGRO - Av. Ivo Silveira, 3289 - Fone 44-1880

.
Capoeiras - Fpolis.

COMERCIAi BflRA "'.... R \/EICUI05 f AfPAf S[NTACO[S ,1 DA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (BeiraMar Norte), 210

Fone 22-5757 ':"'-22-9944 '':;_ 22-9344
CORCEL OK - Branco Nevasca 1977'
CORCEL 2 Portas - Div. Cores 1974

PASSAT - Laranja - Vermelho .. : 1975

BELlNA - Div. Cores 1973 e 1975

BRASíLIA - Azul Caiçara - Marrom 1974

VOLKS - 1600 - Marrom Savana. . .. . ·.1976
VOLKS 1500 - Bege Claro , 1974

VOLKS 1300 - Vermelho M , 1974

VOLKS 1300'- Amarelo - Branco 1967

OPALA 4 C. - Verde c/teto preto 1973

OPALA 4 C'- Div. Cores 1972 e 1973
DODGE 1800 - Laranja 1974

DODGE 1800 - Azul............ '.1973 -Ó.

COELHÃO AUTOMÓVE�S

DOCUMENTOS ROUBADOS

Comunico para os devidoS fins que foi roubado os docu­
mentos do carro marca VOLKSWAGEN 1500 - ano 1974-
cor azul médio - chassis nO BS526.585 - Placa WE-0400 de
�ffi�.

.

Atelirdo do Prado
Proprietário

Representante Oficial Diretamenteda Fábrica para qual­
quer parte do Estado - Cartas para Professor especiali­
zado à Rua Leoberto Leal, 103 - Barreiros - Fpolis (En­
trega Imediata).

Rua Francisco Tolenti no;

. , ....i"
11 F�n"_22-7100.;

_

'
\

VOLKS 1300 - VERDE., : 1970

VOLKS 1300 - AZUL 1973 .

VOLKS 1300 - BRANCO '. .. .1973
"

'VOLKS 1300 - AZUL.. , 1976
BRASíLIA - BRANCO.................. . 1973
DODGE DART CUPE - VERMELHO , 1973
KOMBI LUXO - AZUL................ , 1970

."', :"II:

COMPRO QUALQUER QUANTIDADE. TRATAR

COM SENHOR ALVARO - TELEFONE 44-2566-

FLORIANÓPOLIS.

'TATAMIS PARA JUDO

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de

Hábi I itação, Cartei ra do CGC, Cartei ra de Pesca Amado ra e
o Certificado de Propriedade do veículo marca Dodge-

,

1800. ano � 97Y., pla<;a.�a���:lj\J(fI\tel'l�
centes ao Sr. Luiz Fernando Machado. Caso sejam encon­

tradqs favor entregar na Firma Machado e Cia à rua Tra­

jano, 17 ou fone: 22-3786 e 22-1433. Gratifica-se bem.

ACOES DO BESC

TOMAZ
Armários Embutidos: Cozinhas Americanas é
com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 _ .•

. ,
'

fone .a3-1768 •

5AVASJAPQSTOLO· PITSICA,
CLfNICA DE SENHORAS

,

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIDT
'

'Tel. 22-4838 - horário das 14 às 20 harai

LIMPA FOSSA
E deS';ltupimento. Limpa-se fundação de prediGo
Tratar: com a Cia. de Limpeza Palhoça - rua Capitão
Augusto Vidal - 3257 o� fone: 42345... .

/'

DR. ALVARO DE CARVALHO

CLINICAS DF DE CRIANÇAS
'.,...

Consultas com hora previamente marcada

pelo fone: 22-6860 -Av. Othon Gama D'Eça-:-
153 - 60 andar,- Edifício Fleming.

DR. E GRIMM
DISTÚRBIOS SEXUAIS - ORIENTAÇÃO CONJU­
,GAL - VENEREOLOGIA.
Consultório: rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 16_
Fones: COIlS. 22-7514 - Res. 44-0319
C.:msultas somente com hora marcada [marcar diaria­
mente das 15 às 21 horas). Horário de consultas; 19
às 22 horas,

ORA. MOEMA DESJARDINS'
.

Ginecologista e Obstetra
tonsultas das 1!l'às 19 horas, no Editrcio êEISA, rl.úti
Jerônimo Coelllo, 14, esquina Felipe Schmidt, So.;'
andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471. (Resi�
.dência -. fones 22·2018 e 2��5�.1) - Flor!!I"ó�I.!s._ __ ..I

CLíNICA MÉDICA
DR. CASUO ISttlMINE

CLINICA GERAL E REUMATOLOGIA
CONSULTAS

8:-- às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas
Atende à dornictlio .

Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

'''Á-GUIA BRÂNCÁ"
PATO 'BRANCO - PORTO -ALEGRE
Veíiha viajar conosêõ'e sirva�se do gentil atendtmentoque

esta Empresa Ihe'oferece, ligando Rio Grande do Sul - Santa
,Catarina e Paraná, PELO MENOR PER,CURSO E MENOS
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS" .

S,aída de Porto Alegre às 20:00 horas
Sarda de Pato Branco às 14:00 horas.

Diariamente inclusive aos domingos.
Itinerário servido .

. Pato Branco - Mari6polis - Clevelândia - Abelardo Luz ....:

Chapeeozinho - Xanxerê - Xaxim - Chapec6 - Goio-En -

.Nonoaí - Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarandi -

I�
Carazinho - Soledade -. Lajeado - Estrela. - Montenegro":,.. ':

j

São Leopoldo; Porto Alegre.
.

+

I '
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'COMO FICA A TRIBUTACAO
DO LUCRO IMOBILIÁRIO

Quem está pen- posições anteriores

sando em investir em isto é, o limite de isen­

imóveis em 1977 deve cão até três operações
comprar, de preferên- por. ano, ou seis em

cia, no primeiro semes- três anos. Depois de 30

tre, porque os imóveis de junho, quem ultra­

adquiridos até junho - passar os novos limites

mesmo que venham a fica equiparado à pes­

ser comercializados em soa jurídica, devendo

data posterior - estão organizar-se como tal e

isentos da nova tribu- apresentar uma decla­

ração.sobre o lucro das ração de rendimentos

operações imobiliárias, como qualquer empre­
que passará a incidir sa, o que não inclui,

, sobre a venda de mais. contudo, que apresen­

de três imóveis em dois re também uma decla­

anos e mais de cinco, ração como pessoa físi­

,em cinco anos. Até ca que relacione outros
aquela data valem dis-' behs. A tributação (de

30%) rrecai sobre o lu- N essa operação, 1'00

cr<t; ou seja, quem mil foram pagos à vista

comprou um imóvel· e outros 100 mil em

por 500 mil cruzeiros à várias prestações. No

vista e, por exemplo, período, o saldo deve­

vendeu-o 'por 600, será dor passou de 300 mil

taxado sobre os 100 para 5uO mil cruzeiros.

mil cruzeiros que teve Com a llouidacão an-­

como lucro. tecipada (que envolve

No caso de fi- - um desconto), a dívida
I nanciamento, se di- I recai para 530 mil cru­

lvida for liquidada j\ zeiros, configurando
antecipadárnénte o irn- um desembolso de 730

posto incidirá sobre o mil cruzeiros (já, ti­
lucro apurado. Isto é, nham sido pagos 200

suponha-se que um mil). Assim, restou um

imóvel foi comprado lucro de 170 mil sobre

por 500 mil cruzeiros e o qual incidirá o im­

vendido por 90b mil. posto.

como ecmprar hoje
umapartamento

(prontinho param9rar)
como dinheiro que
você p�gade�Iuguel?

CI

.-< . .,...,.} �
j J

• �
•

.o_,� __

,,", .� .-(. s-.;'''i \� E �' ..,i'�,.-ilf ;
tlual'JpQ.você faz um investimento o que espera dele:

.

( , ) alta valorização?
( ) investir somente?

" ( ) não deixar seu dinheiro desvaJorlzar?

Você prefere que a entrada seja:
) à vista?
) finaneiada?
) dos dois rnodçs?

Um apartamento de 3 qua ,

deve custar: ,. .

'

( ) uma fortuna? ,,,, ,,:
( ) prestações mél)J"ld� C;;
( ) prestações ,uperij);;

��p:"""� �?,
;,;1

A Contacto está vendendo as últimas unidades do

Condomínio Christianne Vi,llage, na Trindade.

Apartamentos de 3 'quartos, living, cozinha, ba­

nheiro, dependências de ernpreqada e garagem
epciónal.
Acabamento em azulejos coloridos até o teto,

sinteco, aberturas em madeira de lei; pintura plás­
tica, aparelhos sanitários de qualidáde e muitos

outros detalhes. .

O Condomínio Christianne Village é o lugar
tranquilo que você procura para, sua família. Com
acesso privativo lajotado, a 12minutos do centro E!

a 3 do campus universitário.
Prove que você é inteligente: Procure a Con­

tacto eveja como é fácil comprar seu apartamento
no Condomínio Christianne Village com entrada
financiada e prestações mensais de Cr$ 3.560,00
..:..... iguais às de um aluguel.

O único trabalho que você vai ter, é mudar-se

hoje mesmo.

r
:"

",:�
.•.I<"N'<.
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Para morar bem o qu�'-";;ôêê<p'�;",,�"
( ) agitação1

., "
.

( . ) tran9JU(fida®?
( )' êntõ?·

"'''.,._

.

rar mor�"com ttari�quliida:de VQcê precisa:
, ) morar muiki_lQrtQe_�o centro? -.

( ) a 12 minutos do centf1fãlTHu&partlçylar e lajotàda?
'

( j emigrar para o campo?
.'.-

ófarldô em ioc�1 tranquilo você espera:
prê'89 centroquando ti'ler que comprar. al­

ísa? '

que o bairro ofereça,esses serviços?
,

) você não 'se preocupa com essas coisas? '

você já tenha casa ou apartamento, inves-

CONDOMINIO
CHRISTIANNE·

'VILLAGE

VENDE-SE
CENTRO - SALA COM 206m2, PRÓPRIA PARA
CL(NICA OU ESCRITÓRIO DE GRANDES EMPRE­
SAS - Cr$ 1.010.000,00. POUPANÇA FACJLITA­
DA E SALDO FINANCIADO PELA CEF.
APARTAMENTO PRÓX. 630. BI - COM 3 QUAR­
TOS E DEMAIS DEPENDÊNCIAS'
KITINETE À AV.' HERC(LlO LUZ - Cr$
195.000,00.
IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTDA. AV. RIO
BRANCO, 104. CRECI 131. fones 22·6099 -

• 22-6756
'

Fpol is, 08/03/n

Apartamento de 135m2, 3 'quartos, sala, WC social, copa,
cozinha, WC empregada, quarto empregada com armário,
hal!, garagem fechada, armário na garagem; todo acarpe­
tado e com cortinas em todos os quartos e sala; piso da
sala elevado proporcionando excepcional vista para o

mar, situado em rua calma, distante uma quadra da praia.
Tratar pelo telefone: 44-0782 ou, em Bom Abrigo, na rua

José Lins do Rego, 162 .

Preço 470.000,00 facilitado, a combinar.

VENDAS

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Our.o Preto

Sobrelojas 14, 16,1'7 - Fones IDDD 0482122,3958 - 22,8168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro. 1787 - Fone 44,388Õ

SECRETARIA

A INTELBRAS S/A, Ind. de Telecomunicações
Eletrônica Brasileira.' necessita de Secretária
.corn bom conhecimento de Português e Dati­
lógrafa, para admissão imediata.
As interessadas devem comparecer no escritó­
rio da empresa; BR-101 - Km-212 -:- São José
-Área Industrial da Grande Florianópolis, du­
rante o horário comercial.

COQUEIROS
VENDE':SE

JARDIM STODIECK

Op'ortunidade para construção

Ótimo terreno com excelente vista panorâmica
para Baía Norte, medindo 427m2. Preço Cr$
190.000,00

G. H. IMÓVEIS LTDA
Av. RIO BRANCO N° 36

CRÉCI63
FONES 22-5495 e 22-9002

PRECISA-SE P/ESCRITORIO
.

I

Elemento sexo mascuttno<com práticas
gerais de escritório. Apresentar-se na

Casa Flamingo em Florianópolis - à Rua
. João Pinto 2, Esq. Saldanha Marinho.

'TERRENOS
1-) - ITAGUAÇU - 14,40 x 25,00 (360m2) - Cr$ 175,000,00

2) - ITAGUAÇU - 23,00 x 14,00 (322m2) - Cr$ 180.000,00
3) - JOSÉ MENDES - 10,60 x 28,00 (300m2) - Cr$ 85.000,00
4) - AGRONÔMICA - 28,00 x 25,00 (71 Oin2) - Cr$ 290.000,00
5) - JURERÊ - 15,00 x 30,00 (450m2) - Cr$ 65.000,00
6) - RUA DUARTE SCHUTEL - 16,00 x 44,00 (700m2) - ,Cr$'
750.000,00
7) - LAGOA DA CONCEiÇÃO - 3.000m2 - Cr$ 300.000,00
8) - VILLAGE (LAGOA) - 20,00 x 32,00 (640m2) - Cr$
160.000,00 '

'.õl:

9) -. TRINDADE - 54,00 x 462,00 (25.000m2) - Cr$
l100.000:OC" . - ,

10) : CHÁCARA - 130.000m2 - Cr$ 330.000,00

Tratar na Rua Felipe Schmidt, �o 27, Edf. Dias Velho -

Sobreloja, Salas 16/17 - Fones 22-3537 - 22-6551 - REGIS
IMÓVEIS LTOA - Creci 58

MÓVEIS SILVA - IND. & COi.
Rua 0<11: Gaspar Dutra,650 - Estreito - Flor ianúpof is-Sô

Tudo em móveis,
A PREÇO DE FABRICA

FONES:
Indústria: 44-0080 - Loja: 44-0099 - Escritório: 44-2909

VENDE-SE

340m2-PREÇO- 8.500 U.P.C.
Casa de luxo, à rua Des. Flávio Tavares da Cunha Melo, 300
- Praia do Meio - Coqueiros - "Tem Tudo". "Vá Olhar
Detalhes" - Sem Habite-se. Negócio sem intermediário.
Tratar fones 22-3711 - 22-3578 - 2a à 6a feira,
44-2883 - 22-1214 - Sábado e domingo.

IMOBIUARIA INGLESA
BARREI ROS - Loteamento Santa Clara - Lote 14x21 ,30 -

Cr$ 50.000,00
COQUEIROS - Rua Paula Ramos - Lote 15x32 - Cr$
220.000,00
TRINDADE - Jardim Los Anqeles - Lote 16x32 - Cr$

t� '170.000;00..",,,,,,, ..,,,,,,1...-..- -�'" '"......� .r. -:
I/� JARDIM PANORAMA - cá's�h'I'J��ã'riâl--: '76m2 - Ter .

20x25,50 - Cr$ 300.000,00 ., I "

BR-101 - Fundos da ELETROSUL - Lote 12x27,30 - Cr$
55.000,00
'LOTEAMENTO SANTO ANTÔNIO - Lote 10x30 - Cr$

, 40.000,00
Tratar IMOBILIÁRIA INGLESA Rua CeI. Pedro Demoro,
1959 - Fone 44-4374.

EDIFICIO BALNEARlO'

No momento de vender confie em quem
entende de imóveis. A NOVA E RA faz

.

questão de colocar 'o selo de garantia
de. venda no seu empreendimento.

Faça como a IIECiCA
ASSESSORIA E CONSTRUÇÕES lTDA.

o
"C
�
li)
o

.

COMÉRCIO, CONSULTORIA
,

& ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.
, CRECI 1993

AVENIDA RIO BRANCO, 112 - FONE: 2?,3899
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No ato de assínatura estiveram presentes, OS senhores Wilmar
Henrique Becker e A1feu Losso da SUVEC e OS senhores J ame
Andrade Ramos e George D. Redwitz da TERRAL.

TERRAL - EMPREENDIMENTOS

•
IMOBILIÁRIOS E

IMOBILIÁRIA SUVEC LTOA,

Os diretores da TERRAL, SISo J lime Andrade Ranos e JOJge D.
Redwitz no ato de assinatura de contrato com a SUVEC.

FIRMAM CONTRATO PARA

VENDA DO LOTEAMENTO

SANTO ANTÔNIO
fui assinado esta Semana contrato entre a

IMOBILIÁRIA SUVEC LTDA - empresa inte­
grante do GRUPO WlLMAR HENRIQUE BE­
CKER - e a TERRAL 'EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS LTDA., para comercialização
das unidades do LOTEAMENTO SANTO ES­
TEVÃO, situado no Bairro de Barreiros, Muni-
c.,io de São José, próximo a BR-IOI.

.

,
AD ato de assinatura estiveram p resentes,

S� Willl!ar Henrique Becker e Alfeu Losso, representando a representando a SUVEC os senhores Wilmar
IMOBILlARlA SUVEC LTDA. e '0 Sr. Jaime Andrade Ramos, Henrique Becker e A1feu Losso, .na qualidade
rep esentando a TERRAL EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS de seus diretores, e peí a TERRAL assmaram o

LTDA. documen to os diretores J ame Andrade Ranos
e JOJge D. Redwitz.

.

Do evento assina aío resultará a colocação

no mercado, dentro de. a1�uns dias, de lotes
urbanizados em região plivllegilda da Grande
Horianópolis, o que, de fato, propiciará nova

opção de moradia p ara a comunidade abrangi­
da, com todas &'l condições de infraestrutura
necessária à imediata construção de residências
p ara a cl ssse médi a

O empreendimento agora iniciado vem res­

paldado nos êxitos empresariaís anteriores do
GRUPO WILMAR HENRIQUE BECKER e da
TE RRAL Empreendimentos Imobiliários
Ltda., o qUe desde já, assegura o sucesso de
más essa iniciativa das duas empresas no
merc sdo imobiliário de Santa Catarina.

Presença dos senhores
Wilmar Henrique Becker
e Jaime Andrade Rama;

na assínatura de
contrato paa a

venda do Loteamento
Saito Estevão.

-,.,

aluga
RUA FRANCISCO TOLENTINO - 2 salas
com área de 113,24m2. Construção nova. Ret. SI-05.

ESTREITO - Sete apartamentos contendo,
3 quartos. sala, cozinha, banheiro, área de serviço e três contendo:
2 quartos.sala, cozinha, banheiro. área de serviço.
Preço: Cr$ 3.000,00 a Cr$ 3.500,00. Ret. AP 14.

CENTRO - Pça. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14 - 16 - 17 - Fones (DOO 0482) 22-3958 - 22-81_68
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone 44-3880

IMOVEIS LTDA.
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 5Q ANDAR - CONJ. 505 - CENTRO COML. ARS - FONE: 22-8690
EM CURITIBA: RUA CONSELHEIRO LAURINDa, 492� FONES: 23-4193/24-4324 - CRECI 766

"VENDE"
CASAS

JARDIM ATLÂNTICO - 320 mil em rua calçada - com 3 dormitórios, living, sala de
jantar, banheiro, cozinha, área de serviço e garagem. _..

I

ESTREITO - 500 mil com 4 dormitórios, living, banheiro, sala de jantar, cozinha,
dependência de empregada, rua asfaltada.
TRINDADE - 900 rnll.. Hall de entrada, living, copa, 3 dormitórios sendo um suite,
banheiro, cozinha, área de serviço, dependência de empregada, churrasqueira,
sacada e garagem para 2 carros.

.

CAMPINAS - 450 mil. Living, 3 dormitórios, um suite, sala de jantar, copa-cozinha,
lavanderia, dependência de empregada e garagem, tem armários embutidos e gra­
des nas janelas.
BARREIROS - 450 mil - :3 dormitórios sendo' um suite, living, copa-cozinha, ba­
nheiro, lavanderia, e dependência de empregada.
ITAGUAÇU - Cr$ 1.450 mil contendo varanda, living, lavabo, sala de TV, sala de

jantar, 2 dormitórios, um suite, com vestíbulo, banheiro, cozinha, em baixo, área de
"'!;erviço, dependência de empregada, salão de jogos, garagem e escritório, toda em'
carpê com central de gás.

APARTAMENTOS
. BARREIROS - Prédio de 4 apartamentos em fase de construção contendo living, 3
dormitórios, sala, cozinha, banheiro e dependência de empregada. Preço Cr$
320.000,00 com pequena entrada. .' .

PRAIAS
CANASVIEIRAS - 380 mil contendo 3 dormitórios, sendo um suite, living, copa-
cozinha banheiro, lavanderia e abrigo. .' .

JURERE - 3 dormitórios sendo um suite, living, copa, banhetro.coztnha, lavanderia
dependência de empregada, abrigo para carro e churrasqueira .. Junto à praia. Cr$
400 mil.
JOÃO VIEIRA - 4 amplos dormitórios, living, sala de jantar, copa-cozinha, banheiro,
e abrigo. Casa toda mobiliada - 360 mil. .

,

. TERRE�OS
.'

Capoeiras - Cr$ 250 mil próprio para prédio
BALNEARIO - 3 lotes juntos à 18 quadra da.praia.

.
.

PRAIA INGLESES - Lote à 1" quadra praia - Cr$ 80 mil.
PRAIA INGLESES - Area pequeno loteamento - Cr$ 400 mil.

.

ALUGA-SE
Apartamento em edifício de estilo colonial no centro da cidade totalmente acarpe-
tado e com lustres. Aluguel de Cr$ 4.500.00. .

I'

I

INDUSTRIA DE ESQUADRIAS DE ALUMINIO

A VENDA
Vendemos tradicional indústria de esquadrias de aiumínio localizada
nesta capital. Instalada em amplo galpão, dispõe de completa montagem
nos setores administrativo e industrial com capacidade itimitadade pro­
dução. Modernamente equipada e aparelhada tem condiçóes de atender
aqualquertipodenecessidadedemercado.
Informações pelo fone22-451_§]

COMPRA, VE�DA, CQRRETAGEM, E I NCORPORAÇOI;S DE IMOVEIS
Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - lQ andar - Sala 106

C.G,C.M. F, 82895426/001 - CRECI NO.20 - LS.a.N. 6509
Fones 22-3522 - 22-9402 - 22-3670

FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

VENDE APARTAMENTOS-- CASAS - TERRENOS

CASA - RUA ANTONIO EDU VIEIRA -�

AGRONÓMICA - REF. 181 - Ótima resi­
dência contendo 3 dormitórios, sala jan­
tar, sala estar, cozinha, banheiro social,
quarto e WC de empregada, garagem, es­
critório, churrasqueira, com jardim e quin­
taI. BOM PREÇO.

LOTEAMENTO RESIDENCIAL
CENTRO - Vende-se excelentes lotes no

melhor local da Ilha. Loteamento fechado,
com proibição de construção de prédio.
Só casas. Alameda particular. Fundos do

Colégio Catarinense com água, luz, cal­
çamento, esgoto e telefone.

CASA LO,EAMENTO FREDERICO VERAS
- TRINDADE - REF. 182-Contendo living,
sala jantar, banheiro social, cozinha, 2
dormitórios, 1 suite, quartos e WC de em­

pregada, garagem para 2 carros, jardim e

quintal com árvore, 163,00m2. Em fase
final de construção. Cr$ 700.000,00

VENDE-SE - Um prédio em final de aca­

bamento. Zona central com área de
3.747,46 m2. Vende-se no estado atual ou
acabado. NegócLo urgente. Próprio para
repartição pública, banco ou grande
firma. Maiores detalhes pessoalmente em

nosso escritório. BOM PREÇO ..

CASA - RUA MATOS AREAS - ESTREITO­
REF. 184 - Contendo 3 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro, dep. empregada, jar­
dim inverno. Cr$ 380.000,00 sendo Cr$
130.000,00 - entrada e transferência de fi-
nanCiamento.

.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS
CONSULTE-NOS
BREVE JARDIM MARíLIA, PRÓXIMO A
UNIVERSIDADE - LOTES E CASAS

TERRENO - BEIRA MAR NORTE - ENTRE
RUA FREI CANECA E AV. RUBENS DE
ARRUDA RAMOS - REF. 175-Ótima loca­
lização contendo 600,bOm2. Maiores deta­
lhes no escritório.

COMPRA-SE TERRENOS BEM SITUADOS
PAGAMOS À VISTA
PROCURA-SE ÁREAS PARA COMPRAR
RECEBEMOS SEU IMÓVEL PARA. VEN­
DER OU ALUGAR

Empreendimentos Imobiliários

,\IJllt;,\
EDIFICIO ALPERSTED. �J) de 3 dorrmtonos surte 8WC soc.at nom box de acnnco
pia de marmore. sacada com vrsao oanor ànuca. dep completa de empregada. nau. area
de serviço. garagem gas central. acarpetado etc

. Conjunto para escntono. 40m2. de frente. com BWC
Conjunto Corner crar. rua Francisco Tolennno 110m2 P ocupaçao. Iocahzaçao privile-
giada. I

Conjunto comercial. centro ARS de esquina. acarpetado. 130m2
Apto. de dOIS co-outonos. dep completa de empregada. a-manos telefone stnteko
área de servrco
.BARREIROS

CENTRO

vende
Galpão de alvenaria. 400m2 estacionamento. telefone escrüono
CAPOEIRAS
Galp ao de alvenaria 240m2 amplo estacronarnento. la ccupaçao

Av. Osmar Cunha, 18 - Creci
APARTAMENTO AV. MAURO RAMOS: 2 quartos, salas de

jantar e visita, banheiro, cozinha, área de serviço, armários embu­
tidos nos quartos, acarpetado, box acrílico, papel parede e mass�
corrida, área de estacionamento. Preço: Cr$ 240.000,00 a combi­
nar e transfere financiamento com prestação mensais de Cr$
1.000,00.

Praça PereiraOliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18 Sede própria - Fone 22-3958

QUAL O FUTURO
DO SEU DINHEIRO?

PROTESA LTOA
Crea 108 Reg. 6681
- Medições de terrenos
- Loteamentos e plantas
- Divisões de qlebas
- Servo topográfico em geral
- Proj. Resid. e Industriais
- Proj. Elétricos e hidráulicos
--Maquetes terrenos e geral
- Contrato servo de terraplenagem em geral (loteamentos,
etc).

.

R. Fernando Machado, 35 - FPOLlS -" Fone: 22-4837.

SANTA CATARINA TEM UM DÉFICIT HABITA­
CIONAL ACIMA DE 40 MIL UNIDADES. ISTO SIGNIFICA A
EXIST�NCIA DE UM MERCADO FRANCAMENTE COM­
PRADOR.

VOC,Ê, QUE PODE APLICAR, ESTÁ EM DÚVI-

POIS BEM, OLHE PARA TRÁS, PESQUISE E
CONFI RA: NUNCA, EM TEMPO ALGUM, QUALQUER OU­
TRA ESPÉCIE DE INVESTIMENTO PROPORCIONOU ME­
LHORES RESULTADOS.

IMÓVEL � MOEDÂ'FORTE, PATRIMONIAL, AN­
TICORROSIVA, E O LUCRO IMOBILIÁRIO FICA 100% NO
SEU BOLSO.

PROCURE HOJE MESMO UM CORRETOR CRE­
DENCIADO POR ESTE CONSELHO E COMECE A FAZER
UM BOM NEGÓCIO, ALIÁS, O MELHOR NEGOCIO.

CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS
- XI a. REGIAO - SANTA CATARINA-

DA?
Está necessitando de

ADMINISTRADOR COMERCIAL

de alto nível, para trabalhar em Empresa que opera no

ramo de Frios e Produtos Alimenticios de origem ani­
mai. São exigidas as seguintes condições:

_ Mínimo de 5 anos de experiência comprovada
_ CurJo -superior, administração ou economia

- Sexo masculino

'-- Idade mínima 35 anos e máxima 45 anol

_ Disponibilidade para residir em Santa Catarina.
, .

Os interessados deverão enviar seus "curriculuns"
cem ii devida pretensão salarial para: - Divisão d.
Recrutamento e Seleção - Caixa Postal, 165 - Criciú.
ma - Santa Catarina.
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* IDMIIISTRADORA DE

(I�!��� SÃOc!�!!C�26���
Tl'CIT: Adelaide 51 à 55 - Fone.: 22-3795 e 22-55-1'

.flo�ópo.ua-SC

LAJE PRÉ-MOLDADA .� ..

�'
PARA FORRO E PISO

, Consultem-nós.
'1alo; rapidez. Economia de 30%. Entrega

.

(0482)·22-6<;(".
.rnedíata Oualquer quantidade.Atendemos.todo o

estado com assistência téénica

SURDEZ
APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natura! Prceedêncla: Suiça,
Alemã e Dinamarquesa

"

Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que lanha comprado em outro lugar.

, .

�'
de y-/ALÔEMAR�NAZARETH

Rua Felipe Schmldt. 27 - 3.0 andar - Con). 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68-47
88.000 - Florianópolis - se

22-o�··

I 22-4;'J5

22-4002
'jl:'_, CREA, N.O 5.1n' - 10.0 Região

IMÓVEIS À VENDA
CASAS
1 - Rua: Gregório Felipe - Barreiros
Casa mista, cl 3 dormitórios, churrasqueira, garagem, de­
mais dependências.
2 - Rua: Nossa Sra.' das Graças - Estreito

.

Casa de madeira cl 3 dormitórios, sala, copa, varandão.
Casa de frente de alvenaria, cl 4 dormitórios, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem.
3 - Rua: Tereza Cristina - Estreito
3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro, copa, garagem,
atrás um rancho com 3 peças.

APARTAMENTOS:
1 - Ed. Anita Garibaldi - Centro
1 ato e demais dependências.
2 - Ed. Caravelle - Coqueiros .

2 qtos, banheiro, armários embutidos, garagem, demais
dependências.
3 - Ed. Andrea - Av. Hercílio Luz - Centro
1 qto, sala, cozinha, banheiro e demais dependências.
4 - E·d. Bonard - Rua: Tenente. Silveira - Centro

. 1 qto, sala, cozinha, banheiro, demais dependências.
IMÓVEIS A VENDA

I"

• CLlNICA DE DOENCAS
OSTEOARTICULARES

OSTEOCLlNICA

.,
REUMATOLOGIA
OR TOTRAUMA TOLOGIA
fiSIOTERAPIA

,..�!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! ......

OLIVER , 'Compra
Imobiliária Ltda. � Vende

Fo�e- 44-2814' II.
.

Administra

Dr. Jaime Baião
Dr. Luiz F. de Vincenzi
Dr. Paulo Fontes Jr.
Dr. Udson Piazza
Dr. Carlos A. Pierri 'Rua eet Pedro Demo-ro, 1711 _ Estreito- Creci 154 - Florlenopo+ls

, VENDE

Rua Preso Coutinho 85, Fpolis - fones 22-7666 e 22-7116

Consultas com hora marcada .BARBADAS - Prédio Comercial - desocupado, área .construída de

500metros 2, estacionamento para 5 carros- rua Liberato

Bittencourt, nO 89 - Estreito. Preço a combinar em nosso

escritório.
- Ótima casa de alvenaria, O.K., Bairro de Fátima, suite, 2

quartos, sala, copa. cozinha, banheiro, garagem, acarpe­
tada, acabamento em gesso. Preço Cr$ .630.000,00 a com­

binar.
- Terreno em Barreiros, rua Rosa, medindo 13 X 30, com
uma casa de' madeira e 2 galpões. Preço Cr$ 75.000,00.
- Terreno em Barreiros medindo 12 X 30, tendo uma

pequena casa de alvenaria, água luz, Preço Cr$ 42.000,00.
- Casa de Alvenaria na Serraria, terreno medindo 12 X 32.

Preço Cr$ 92.000,00.
- Ótimo Terreno medindo 13,50 X 20, no Bom Abrigo,
pronto para construir. Preço Cr$ 150.000,00.

.

�
.

.. .�

Casa Nova - com 3 quartos, sala de estar e jantar, ba­
nheiro social, dep. de empregada, circulação, garagem,
toda decorada a gesso, acarpetada, massa corrida, exce­
.lente acabamento, somente Cr$ 35.000,00 de entrega e

saldo a 3.685,1"5 mensal.
-

Terreno Coqueiros -com 12 X 33 - plano seco, somente
100.000,00 no ato e 100.000,00 em 120 dias.

Terreno Itaguaçu - Na melhor localização, vista para
todas as bahtas, com 18' metros de frente, somente

195.000,00 a combinar.

Casa em Campinas - em fase de acabamento, com 3

quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro

social, lavanderia,dep. de empregada, garagem e área de

serviço. .

BERCATON VENDE
CASAS EM ALVENARIAS

TOTALMENTE FINANCIAVEIS
TERRENOS:
1 - Rua: Juan Ganzo Fernandes - Saco dos Limões
2 ter-renos de esquina, cl i�de madeira.
2 - Córrego Grande
Terreno cl 89ÚO m2, e um casa de madeira.
3 - Rua: Projetada ao lado do Hotel Valerim - Estreito
Lote CI 55m2.
4 - Praia João Vieirarua: dos Eucaliptos
Dois lotes cl 502 m2, a 50m da pra4 LoteamentoVillage­
Lagoa da Conceição
Lote_cl 500 rn2.

preço Cr$ 440.000,00 - Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 -

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTOA. Fones
- 44-3000 e 44-2966.

·1 pMOBILlARIA NOSSA \SENHORADElfATIMAtTOA.!
, Rua Fernando Machado.No. 35 ,.. Centro

CR�CI No. 111f - TeiQfon� 2_2-4837
-

"

� ftDMIRlSJIIADORI DE
.

IMÓVEIS sao FRANCISCO LIDA.
f L�eclt1,9.� - COC/MF S2.899.261/0001 -

i . �aT. Adelaide 51 à 55;.FOIles: 22-3795 e 22-5&'1+
,

Flo�p.E1is-SC
"IMÓVEIS PARA ALUGAR';

Informações: Vifa Empre�ndimentos Imobiliários Ltda

Creci 37
R: Tenente Silveira 21 sala 102 fones 22-1660 e 22-9658 .

Chut An toní o Be\�'
. ...• .. i

CRECI<N�.228>:· .

,
- -� '.., ,"' .... �, ,

.Bua Araujo Fígueírede,
-

23,: •

·fones: . 22�95.14 e 22.,;ll1S-;

lMÓVEIS A VENDA
..

.::..... sttuadoemrua central, préaiõ cl

lestrutubra mi�dern�, m3ater.ial de 1°, fase de acablamáentodcl .1
, aja, so re aja, mais pavrmentos, terraço amp o e rea e

lazer cl 750m ap. - Cr$ 7.000.000,00.
.

PRAIA DE ITAGUAÇU - próximo a Assoc. Barico do
Brasil - lote cl :l70m2 cl frente para o mar - Cr$
'300.000,00 negócio .irnediato (aceita proposta de paga-
mento. \,_ .

ILHA - localizada em Bom Abrigo, cf 3.200m2 linda pai­
sagem, toda legalizada na repartição competente -trans­
fere.
JARDIM SANTAMÔNICA-para pessoa de fino gosto­
residência OK, c/2 quartos, 1 suite, living e demais dep.,
dep. empregada, garagem.
Cr$ 680.000,00 - proprietário aceita parte paqarnento e

aguarda financiamento BNH.
BARBADA _: SACO DOS LIMÓES - lote cf 1.370m2
bem alto cl espetacular visão cl água, luz telefone, etc.
Rua João Berto Silveira próximo a Imprensa Oficial Cr$
140.000,00 a combinar.
PRAIA INGLESES - em fase de acabamento - linda

.. ,

residência de praia, material de_primeiríssima - NEGÓCIO
IMEDIATO.
"APARTAMENTOS CENTRAL - possuimos no ED.'An-
dréa e Bianca - Av. Hercílio Luz. .

PRAIA DE ITAGUAÇU - apt> cl 1 quarto, etc. garagem e .

demais dep. - armários imbitudos - carpetados - gás
central - visão pi o mar - Cr$ 550.000,00 proprietário

.

aceita parte já paga e transfere o saldo BNHo
.

.

SANTO ANTONIO LISBOA - pequena fazenda cl
15.000m2, possui 1 moinho antigo, com linda pas_tagem,
retc,
-

LAGOA CONCEIÇÃO - lote 14,50m x 27,00 a 30m da
praia - todo plano perto Associação DNER (Ponta das
Almas) - Cr$ 70.000,00.
PRAIA DANIELA - casa novinha (OK) a 180m da praia, 2

-.' quartos, azulejos decorados, etc.
.

. Cr$ 250.000,00 (8 vista ou a combi nar). .

IMÓVEIS PARA ALUGAR - casa de praia Lagoa Con-,
ceição - frente pi o mar cl 4· quartos, etc.

.

Cr$ 6.000,00 mensais de março a dezembro,

�
!

IMOVEIS A VENDA

APARTAMENTOS:
Ed. Guaratuba - Apto. 31
Apto. com 2 dormitórios, estacionamento e demais de- -

pendências.
Mansão do Heidelberg - Apto. 601
Apto. com 1 suite, 2 dormitórios, garagt;!m, todo acarpe­
tado, gás centralizado e demais dependências.
Ed. Praça XV - 601 - 701

Ouitineti.
Ed. Solar do Flamboyant :_ apto. 603 /

Apto. com 3 dormitórios, garagem e demais dependências.
Ed. IIhabella - Ap�o. 1101
Apto. com 1 suite, 2 dormitórios, com armários, garagem,
gaz centralizado, acarpetado, com telefone 'e demais de­

pendênciàs.

APTO. EM ITAPEMA ---: Excelente!:pto. (nCNo) c/110 m2'

:+'�em a 50 metros di! p eia, c/s� I) 2· dormtrõrtos
c/arm. emb., c'OPIl cozlnh ac/seulelo atê o teta, bmhetro
social grande, área de Serv. grande c/dep. completa de

empregada. P..reço: Toda moblll aío CJ$ 420.000,00 -'sem
móveis CJ$ 390.000,00 - financia:los.

'

ED. TOULOUSE LAUTREC - Av. Trompowski - Apto.
c/3 dormltôrios 11 suite), living, sa;:a:!a, banheilO 'sOeis,
Iii/aba, cozinha .ârea de serviço, dep. completa de empr8g1t
,da, garagem, play-grounQ, sslllo de testES, porto elets, dois

Ip. ar refrigerado.
'Cf.lSA ITAGUAÇU - Residência de alvenarl� c/160 m21
com 2 terrenos à· F\J a Da Antonia, 150.
C/lSA CANASVIEIRAS - Ótima residência c/2 parimentos
a 80 met lOS da p laia, tendo no anda' sup. 4' dOllTli1Ó rios,.
varanda gJClOde, copa cozlnha banhei 10 social. N"O térrllO: 1

dormitório grande, banheiro privativo, despensà dep.·
compl, empregooa e abrigo p/4 caTOS, terreno 20x30.

,AV. BEl RA-MAR SUL - Excelente terreno c/400 m2,
próprio p aa COl1!t. adi 1\cl"o ou -. fina residênci a
DEPÓSITO - G mnde depósito de alvenaria c/400 m2 de

vão livres, Inst. residenciais, terreno c/l'LOOO m2, em dUIB

frentes, sito à Rodovia Se1 - trecho Fpolis. à Cmasvieims,
KM 5 -

. Rnanei 000 p/6 á1 os c/1 de c If'anci a
.

Imóveis próprios. Vendem-se.

CASAS - Bom Abrigo/Coqueiros c/3.liIormit6rios/2 garagens
Cr$ 715.000,00.

Ed. ITAPOÁ - Itaguaçú/Coqueiros - Loja c/92,00m2. Ocu-
pação imediata.

.

Ed. ITÁLIA - Itaguaçu/Coqueiros - Estria meditérrâneo.
Aptos. c/2 e 3 dormit6rios. Fase de acabamento.

CASAS:
Rua: "E" - Trindade
Residência com 2 dormitórios, 2 banheiros, biblioteca,

garagem Et demais dependências.
.Entrada Geral de Canasvieiras - Bairro Sto. Anto·

nlo.
Residência com 1 dormitório e demais dependências.
Rua: Geral de Canasvieiras
Residência com 3 dormitórios, garagem pi 3 carros, chur­
rasqueira grande com mesa e bancos, demais dependên­
cias.
Rua: Dlb Mussl - Centro
Residência com 3 dormitórios e demais dependências
Rua: Raul Machado - Ce'ntro
Residência com 3 dormitórios, 2 salas,garagem, telefone e

demais dependências.
.

Ed. ITAITUBA - Praça N.S. Fátima. Aptos. c/2 e.3 dormi­
t6rios. Loja cL�86,00m2. Vidro terpperit. Ocupação imediata.

Ed. ALLlANÇA - Balneário Camboriú - 15 andares - vista

para o mar. Aptos. c/2 e 3. dormitórios. Preço lançamento -

em construção.

Ed. CARLOS MEVER - R. Felipe Schmidt. Conjun.tos p/em­
presas c/322,00m2. Salas p/aulas e proflssionais c/74,00m2.
Prestação 3.960,78. Transfere-se aluguel 4.052,00. Financia-­
menta CEF/SC.

NECESSITAMOS U RÇJENTE DE CASAS E AP ARTAMEN� I

TOS PARA ,6(LUGAR E TERRENOS EM BARREIROS E
. TRINQADE.

lo

CRECI no. 169. Construtora ALLlANÇA. Praça N.S. Fátima,
86 - fones 44-0255 e 44-0291 .

Sala, três dormitórios.
,

Cozinha e banheiro azulejados até o teto,
Acabamento de primeira qualidade.
Entrega em 150 dias.

.,
-��-<:.,

�_,J
� Um Empreendimento da

_"'STATUS
CONSTRUÇÕES E SERViÇOS LTDA.

Vendas e informações:

terrál�
Rua Tenente Silvei ra, 105 - Creci 128

F,'ner 22-4261 c 22-25êY - Florianópolis - S.C.
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OFERECE:
AOS PROPRIETÁRIOS:
- Taxa de Administração mais acessível;

.

.

- Real assistência ao seu imóvel, através de operários especializados;
..,.- Pagamento' do aluguel em seu domicílio;'

. .
.

- O nosso fichário de locatários em potencial, devidamente cadastrados e referenciados:
-:- Vistoria periódica ao seu imóvel.

AOS LOCATÁRIOS:
- Valores de alugüel condizentes com as características do imóvel;
= Maiores facilidades burocráticas;

.

- [sençâo de valores para caução;
- Taxas de despes.as mais acessíveis;
- Assistência permanente ao imóvel, com rapidez de atendimento sempre que solicitada;
- Possibilidade de isenção de Fiador;

.

- A nossa cartei ra de imóveis para locação, em toda a Grande Florianópolis;
� Recebimento do aluguel em seu domicílio,

AOS CORRETORES DE IMÓVEIS (AUTÓNOMOS,:
- As nossas instalações e 'os nossos serviços, sempre que o desejarem,

para a efetivação de qualquer transação Imobiliária,

AOS COMPRADORES:
- Imóveis em construção;
-Imóveis já construídos, sem "Habite-se";
-Imóveis de Terceiros;
- Terrenos, fazendas, chácaras, etc.;
- Facilidades de pagamento;
- Prestação de serviços altamente especializada.

AOS VENDEDORES:
- A nossa cartei ra de compradores em potencial;
- Rapidez e eficiência no processo da venda;
- Divulgação permanente do seu imóvel;
- Prestação de serviços altamente especializada;

. I

1M VEIS· LTDA. RuaSilvaJardim,35-defranteSESC::-fones22-6307-22-2053,,�
� ,.' �L :d-NG-NÓSSO'SAlÃO, EXPOSI'Ç'iO PERMANEN1:E PE ARTE!.

casas·
CAPOEIRAS - Negócio de ocasião - casa em local privile­
giado com telefone incluído, living, 3 dormitórios, BWC
social, copa-cozinha, garagem, churrasqueira, área co­

berta, armários embutidos, transfere financiamento - Cr$
68.000,00 - APESC ( 1.000,00 mensais), saldo a combinar-

Preço: Cr$ 350.000,00 (V-19-CS) .

CENTRO - Amplo sobrado com 280m2, perto Teatro Al­
varo de Carvalho, living grande, 5 dormitórios, copa­
cozinha, 2 BWCs sociais - dep. completa de empregada,
garagem, terraços nos dormitórios do pavimento superior,
instalação de telefone nos 2 pavimentos, cofre embutido,
persianas, esquadrias de ferro. Preço: Cr$ 1.000.000,00.
Condições a combinar (V-038-CS)
CAPOEIRAS - Casa porte médio (106m2) situada no

centro Comercial do bairro junto todas as facilidades, li­
ving, 3 dormitórios, cozinha, área de serviço, BWC social,
garagem, azulejos até o teto, piso vitrificado, acarpetada
na área social, ficam lustres e cortinas, facilitadissima,
financiamento de Cr$ 55.000.00, CEE (prestações de

1.020,00), saldo a combinar - Preço: Cr$ 350.000,00 (V-
034-CS) _

LAGOA DA CONCEIÇAO - Propriedade magnifica,
praia particular, terreno com 12.000m2. todo ajardinado e

cuidado, com árvores frutíferas e ornamentais, casa de
alvenaria com 184m2 contendo living, 3 dormitórios, sala
jantar, coztrma, 2 BWCs, churrasqueira, área de serviço,
garagem, 2 terraços, torre com mais um dormitório, armá­
rio embutido, luz, água, pronto para instalação de telefone.
.Preço: Cr$ 850.000,00 -Condições a combinar. (V-036-CS)
JARDIM ITAGUAÇU - Estupendo palacete em final de

construção - entrega em 45 dias - 400m2 de área - vista

magnífica para o mar, piscina, varanda, terraços, área co­

berta, hall de entrada, living amplo, sala jantar, sala íntima,
lavabo, suite, dois dormitórios grandes,· área de serviço,
churrasqueira, lavanderia, d'ep. completa empregada, ga­
ragem para 2 automóveis, estilo mediterrâneo, condiçóes
de pagamento especialíssimas. Parte financiada SFH.

Preço: Cr$ 1.�00.000,00 (V-039-CS)
JARDIM ATLANTICO - Varanda, living, 3 dormitórios,
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, abrigo para
carros, entrega em 60 dias. Aceita financiamento .SFH.

-Preço Cr$ 320.000,00 (V-Ol0-CS)
CAPQEIRAS - Pequeno chalé para residência, constru­
ção mista, com 94m2, sala refeição, 3 dormitórios, living,
cozinha, BWC, anexo instalaçâo para bar ou armazém com

balcão, vasilhames, mesas cadeiras, mesa snooker, todo
pintado a óleo. Preço: Cr$ 350.000,00 a combinar (V-041-
CS) '"
BARREIROS - Chalé de atvenaria, próximo à FORMA­
PLAS - 85m2 de área com terreno de 640m2 - living,. 3
dormitórios, BWC social, cozinha, garagem para 1 dano,
azulejos no BWC e cozinha, telefone instalado, armários ..
embutidos, jardim e quintal. Pertinho do ponto de ônibus -

.

entrega imediata. Preço: Cr$ 320.000,00 - Condições de
pagamento a combinar. (V-035-CS)
TRINDADE - Junto ao Campus UFSC -,Jardim Cidade
Universitária - entrega em 150/180 dias - 152fl12 de área,
varanda, living-jantar, grande suite casal, 2 dormitórios,
BWC social com azulejos decorados até. o..teto, área de

serviço, dep. 'completa de empregada, garagem, instala­
çôes para gás e aquecedor, amplo financiamento SFH
(Apesc). Preço Cr$ 650.000,00 (V-002-CS)

.

,
. .

•

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
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DILSON IMOVEIS
CRECI515

Escrí tõrio: Rua Liberato Bittencourt, 140
Sala 2 - Fone: 44-3989 - Estreito

VENDE-SE
Jardim Atlântico - Rua Elesbão Pinto ótimo terreno em

frente ao 10 Balão, plano, todo murado, rua calçada comi
341 ,00m2 - pelo preço de Cr$ 150,000,00.
Jardim Atlântico - Rua Percy Borba -terreno com

588,00m2 em ótimo local com excelente vista. Preço de

Cr$ 150,000,00,
Estreito - Terreno em rua calçada ótimo local próximo a

Marinha preço Cr$ 110,000,00,
Capoeiras - Camilo Silveira de Souza, rua lajo·tada ter­

reno com área de 12x24,57m piaria preço Cr$ .120.000,00.
Av. Ivo Silveira- Terreno com área de 390,00m2, próximo
CELESC ótimo para edifício preço de Cr$ 250,000,(1)0..
Canasvieiras - 3 Lotes à 300,00m da praia preço dl:rCr$
60.000,00.,

.. ' ;�

Barreiros - ATENÇÃO - Temos 6 casas novas, prontas
para morar em ótimos locais todas com pcissibili�tªd.e�:;JíIé·
financiamentos ��tre Cr$ 300.000,00 à Cr$ 550;000.![0;�.

VENDE
APARTAMENTOS

(REF. 052) CENTRO: Excelente apto contendo: living, 2
dormitórios, banheiro social, copa-cozinha, área de ser­

viço.
Poupança - Cr$ 166.700,00.
Saldo financiado - Cr$ 184,000,00,
(REF. 051) CENTRO: Excelente apto contendo: living, 1
dormitório, banheiro social, copa-cozinha, área de ser-

viço .: todo acarpetado e garagem.
.

Poupança - Cr$ 136.000,00.
. Saldo financiado - Cr$ 204,000,00.
(REF. 050) CENTRO: Apto novo contendo: living, 2 dormi­
tórios, copa-cozinha, banheiro social, área de serviço,
todo acarpetado e garagem.
Poupança - Cr$ 146,000,00.
Saldo financiado - Cr$ 374,000,00.

CASAS
(REF. 104) COQUEIROS: Casa em estilo moderno con­

tendo: hall de entrada, living, sala de jantar, copa-cozinha,',
área de serviço completa, 3 dormitórios, sendo 1 suite,
banheiro social e garagem.
Poupança - Cr$ 180.000,00,
Saldo financiado - Cr$ 520.000,00.
(REF. 049) STODIECK: Residência nova de alvenaria cl
sala de estar, sala de jantar, 4 dormitórios, sendo 1 cl
banheiro privado, banheiro social, copa-cozinha, área de
serviço, dep, completa de empregada, forro todo em gesso
e garagem pi 2 carros.

Poupança - Cr$260.000,00.
Saldo financiado - Cr$ 640.000,00.
(REF. 71) TRINDADE: Casa recém construída de aívena­
ria: living, sala de jantar, 3 dormitórios, sendo 1 prívado do
casal, banheiro social, copa-cozinha, dep. completa de
empregada, lavanderia, sala de jogos, área'de lazer,e gaJa,
gem p/ 2 carros.

Poupança - Cr$ 310.000,00.
Saldo finanCiado - Cr$ 640.000,00.

empreendimentos
imobiliários' .. .

Itda.

�QJEIRCV
IMÓVEIS

Compra- Vende - Aluga

ROGERIO DUARTE DE QUEIROZ

OAB - SC N° 2.218 - CRECI N° 761

� R. Felipe Schmidt. 58 - Conj. 306
Tel. 22-4870 e 22-5871 - Fpolis

Imóveis à venda
aptos e coniuntos
CENTRO-Kitinete a 1 minuto da Praça 15 de Novembro,
sala' e-quarto conjugados, BWC social, cozinha, área de
serviço, piso social; em parquet, esquadrias de alumínio,
azulejos decorados até o teto, oportuilidade excepcional
para casal ou estudantes, pode ser financiado pelo SH -

ótimas condições de pagamento. Preço: Cr$ 200.000,00
(V-Ol0-AP) ,

CENTRO/CONJ. ESCRITÓRIO - Rua Felipe Schmidt,
50m2 - sala, BWC Kitchen, entrega em poucos dias, paqa­
menta amplamente facilitado, pela SFH - restante a com­

binar. Preç.o: Cr$ 250.000,00(V-005-EC),

CENTRO - Rua Felipe Schmidt, living, sala de jantar,
dormitório, cozinha, BWC social, todo acarpetado. insta­
lação para telefone e ar condicionado, esquadrias de alu­
minio, entrega em 60 dias, parte financiada SFH - Preço:
Cr$ 260.000,00 (V-004-AP)

.

BEIRA-MAR NORTE -Amplo apto. de frente com 376m2-
amplo living, jantar,4 dormitórios (1 suite), 2 BWCs so­

ciais, dep. completa de empregada,cozinha, área de ser­

viço, sacadas, todo acarpetado, garagem para 2 carros,
sauna e p l.ay-qro und na cobertura. Preço: Cr$
2.000.000,00. Amplo financiamento SFH. Saldo a combi­
nar.

BEIRA-MAR NORTE - Edifício Belvedere - Negócio de
ocasião - entrega imediata - living/jantar, 3 dormitórios (1
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dep. completa
de empregada, garagem, todo acarpetado, sauna e play­
qround na cobertura, frente para o mar, fi nanciamento
pelo SFH - Preço: Cr$ 850.000,00 (V-Oll-AP)

CENTRO - Entrega imediata.iarnplo living, '1 dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço, acarpetado, aque­
cimento a gás, situado a 1 minuto da Praça 15 de No­
vembro, financiado com excelentes condições de paga-

. menta. Preço: Cr$ 338.000,00 (V-002-AP)

CENTRO - Negócio de ocasião - living, 3 dormitórios,
cozinha, BWC social, área de serviço, pátio de estaciona­
.mento aut., com armários embutidos e acarpetados, i nsta­
laçao telefone, living com acabamento a gesso, exaustor
nautilus e armo fórmica na cozinha. Excepcionais condi­
ções de pagamento. Parte financiada (Apesc) com.mensa­
lidade 'de Cr$ 1.000,00. Saído a combinar. Preço: Cr$
295.000,00 (V-003-AP)

CENTRO - Negócio de ocasião - Excepcionais condi­
çõesde pagamento e localização - conjunto p/escritório a

,100 metros da Felipe Schrnidt, 47.30m2 - com vestíbulo,
sala eJavabo - Entrega imediata. Preço: Cr$ 250.000,00 a

combinar (V-006-ES)

APro. NO CEN'tW.Ó ';-"�\i. !IíÍ��w Ramos, living, 3 dorrnitó-..
.rios, suite, awc soeial,.·(ijep_·cómpleta de empregada, área.
de serviçe, aei)rpeta'dbs e ârmá�ios embutidos. Aluguel
Cr$ 7.000;00 rnerrsais (le-O�3<o�P)

.'

GALPAO NO CEN''rRO ,..,.:.. Com' localização excepcional,
alugamos um galpáo·c0m.possibiiidades de uso os mais
diversos. Depqsito, escritório para empresas, Ioja, autar­
quia, etc., com boa área para estacionamento (L-002"LJ)
PREDIO NO CENTRO� Em excelente localizaçáo próprio
para sediar empresas como repartições públicas, área de
$00m2 dividida tuneionamente com divilux, contém 12
(doze) salas acarpetadas com ar condicionad.o, telefone
GTE com troncoe ramais em todas as dependências, som
ambiental em tape-deck, também em todas. (L-001-EC)
APTO. NO CENTRO - Living, dois dormitórios, banheiro
social, dep. completa de empregada, vista para a baía sul,
parcialmente mobiliado. Aluguel mensal: Cr$ 4.000,00 (L-
001-AP)

terrenos
CENTRO - Terreno perto da Av. Mauro Ramos· com área

. de 270m2, taxa de ocupação de 80% - zona de alta valori­
zação - rua calçada, ônibus nas proximidades, totalmente
desembaraçado. Preço: Cr$ 150.000,00 à vista. Aceitam-se
p ropostas (V -031 - TF1)

ESTREITO- Perto da EscolaAprendizesMarinheiro - área
de 300m2 - terreno alto e seco, rua calçada e ônibus nas

proximidades. Negócio urgente e de ocasiào - Preço: Cr$
160.000,00 à vista (V-030-TR)

ESTREITO -'Área de 2.160m2 (30x72), excelente locali­
zação bem próximo do Centro Comercial do Estreito,
pronto para construção de moradias, edifícios ou galpôes,
nas cercanias do Coléqio N.S. de Fátima, a duas quadras
da Rua Santos Saraiva. Otimas condições de paqarnento.
Cr$ 400.000,00 (V-007-TR)

ALUGA-SE
ED. HÉRCULES: sala sita no 40 andar, com 112 m2 de
área, esquina ruas Tte, Silveira c/Jerônimo Coelho, con­

�1iI.A,!ilQ 2 BWÇ, cepa e pontos pi ar oondicionado, carpe-
·

taaa.
.

Cr$' 5,.OOq;oo.'
.,' . .

VEIÍIDE-SE
.

CENTRO: Ed:Veneza, av. Mauro Ra.mos 125, aptos. com 3
quartas, (1 suite), banheiro social, amplo living em "L",
cozinh-a, área seF'Viço, garagem, centrais de gás e água
quente, uulejo$ decorados até o teto, i nterfone, janelas de
alumínip e/vidro fumê, salão de festas e hall de entrada
qecorad'os, piscina infantil e churrasqueiras.
Cr.$ 700:0'00;00 financiados em 15 anos.

COQ{,TEI'ROS: Ed, Praia da Saudade, rua Pascoal Simone,
vista pzo-mar,' apto. c.ontendo 2 quartos, sala, área serviço,

:. :liIW€ social e di3 empregada, garagem, sintecado.
· 'Ot$ 33Q:.ElGO,OO·cl entrada e saldo financiado.
'.'t,'W��Q:,terraflO situado no bairro de Oficinas, esquina
rlilas A:lfa'f,niro Guimarães cl S. Geraldo, ponto comercial

,'valar,i�ÇI'o, '

.• ,
·

ti-$.1'1'(t,0@O,OO:.
'. �6M:' 'i\BRIGO: casa cl 2 quartos, sala, banheiro, gara-
. gem, lavanderia, cortinas, telefone, carpet.

.

,.

,: Cr$.,�(!)Q.QOD,QO pagamento a combinar, aceitando-se ter-
· ter:.ó no negó'ció,

e

,
.

.

,

IMoBlLIÂRJA ADBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44·3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTAE;ITO - Fl.ÓFHANÓPÓI.H:;

-

.ALUGA-SE

\
DEPÓSITO:

.

.'

.1 - Ótimo prédio comercial situado à rua Leoberto
'Le'IlJ;,.io.::.Jaàrr.eirds c.em área de 900 m2.

, '�'''''1''·Uma ótima sala recém censttuí'da com 160 m2
lIitvà)la"j! �v. Sa.ríta Catarina esq'. cem Álvaro Tolentino.

S - Uma .saia sita à Rua UberatoBittencourt ao lado
d9 Odivan,l o an<;lar com 40 m2, excelente para escritório.

..

.

4 - Uma -ótima sala para comé'rcio com aproximada­
meQte 70 1"('I!a',sjta à Rua Liberato Bittencourt - Estreito ao

iád.Q; do OdiYI!:A.

ALUGA-SE

CASAS
1 ....:.. Um.a belíssima residência situada à Rua São

Pedro - Ponte de Baixo São José com 1 suite, 2 quartos,
banheiro social, sala, copa, cozinha, dep. empregada,
churrasqueira, lavanderia, piscina e garagem pi 2 carros,
área de serviço,

2 - Uma excelente residência situada à Rua Marechal
Costa e Silva, 35 Coqueiros com 1 suite, 3 quartos, ba­
nheiro social, 2 salas, copacozinha, dep. de empregada,
área de serviço, garagem, jardim.

·
3 - Uma ótima residência situada à Rua Abelardo Luz,

245 - Estreito - com 3 quartos, sala .. copa, banheiro
social, cozinha, churrasqueirà, lavanderia, sala de divers­
ões, dep. de empregada, área de serviço, garagem e jar­
dim.

APARTAMENTOS:
1 - Finíssimos apartamento recém construídos situa­

dos à Rua Liberato Bittencourt,' ao lado do Odivan com 2

quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. de empregada, área
de serviço com estacionamento.

2 - Moderníssimo apartamento na Mansão de Hei­
delberq à Av. Othon Gama D'Eça, com 1 suite, 2 quartos,
sala, copa, cozinha, área de serviço. dep. empregada,
salão de festa, com garagem,

I

TRAGA-NOS SEU IMÓVEL
P/VENDER OU ALUGAR

VENHA CONVERSAR E FAREMOS
UM BOM N·EGÓCIO.

oportunidades
APTO. BOM ABRIGO - Belíssimo e amplo apto, magní­
fica vista para o mar, 204m2 de área, hall, amplo Iiving,
jantar, três dormitórios (1 suite), copa, cozinha grande,
BWC social, dependência completa de empregada, área de
serviço, garagem, gás central, prédio com elevador, total-.
mente financiado pelo SFH - excepcionais condições de
pagamento. Ato de apenas Cr$ 40.000,00. Preço: Cr$
650,000,00 (V-Q23)
MANSÃO JARDIM ITAGUAÇU - Com vista esplendo­
rosa para a baía sul, área de 3:>5m2 -Iiving, amplo, 4 <\�rmí-

'

tórios (1 �uite), estar íntimo, estar social.. sala de jogos,·
escritório, hall com lavabo, sala de jantar, varanda, área de'
serviço, dep, completa de empregada, garagem para 2 au­

tomóveis, entrega imediata, condições excepcionais de pa­
gamento com parte financiada pelo SFH - Preço: Cr$
1.200.000,00 a combinar. (V-033-CS)

.

PRAIA DOS INGLESES - Frente para omar mesmo - 500
metros do asfalto - negócio de ocasião - entrega em poucos
dias -116m2 - varanda, estar/social, jantar, dormitôrio casal,
2 dormitórios solteiro, garagem, Pode ser financiada pelo
SFH. Preço: Cr$ 440.000,00 (V-005-CS)
2 GALPÔES INDUSTRIAIS EM SERRARIA - Em ter­
reno' com 5,560m2 de frente para a BR-IO! - Pertinho do
Posto da Polícia Rodoviária, área construída de 1.200in2.
Contém, além dos galpões em si: 1 dorrnitório, escritório
com 35m2, 2 BWCs, restante todo em vão livre, terreno todo
cercado com cerca de 2,50metros de altura, arame farpado e

mourões em madeira de lei. Entrega imediata, Preço: Cr$
2,000.{)00,00 - condições de pagamento faciljtadas (V-042-
CS)

JARDIM ITAGUAÇU - Terreno com 262m2. Pequeno de­
clive já com muro de arrimo construido. Nos fundos uma

casa de madeira com 180m2: vista magnífica. Condições.
de pagamento excepcionais - Preço: Cr$ 360.000,00 (V-
027-TR)

LOTEAMENTO JARDIM BIGUAÇU - Lote com 360m2 -

local lindamente urbanizado, plano, pronto para construir.
Negócio de ocasião, a 700 metros da Praça de Biquaçu.
Preço: Cr$ 40.000,00 - Condições de pagamento facilita­
dissrrnas. (V-029-TR)

FRENTE PARA O MAR - SANTO ANTÔNIO - Terreno
com 2.200m2 a 500 metros da igreja. Espetacu lar vista para
a cidade. A 15 mi nutos do centro - tranquilo e arborizado,
condições a combinar. Preço: Cr$ 250.000,00 (V-024-TR)
CANASVIEIRAS - Área de 2.030m2 (40x51), terreno alto
com vista para o mar - proximidades daiqreja local, ótimo
para construção de residências ou edifícios aptos. Condi­
ções de pagamento facilitadas. Preço: Cr$ 600.000,00 (V-
002-TR)

JARDIM ATLÂNTICO-- Terreno com 1.864m2 -frentede 36
metros para o asfalto, proximidades supermercado Com­
per, todo plantado com várias árvores frutíferas e orna­

mentais - excelente e tranquilo para construção de casa ou
edifício de aptos. Preço: Cr$ 1.050.000,00 - condições de
paqamento a combinar (V-025-TR)
BOM ABRIGO - l.ote com 330m2 situado em zona alta -

magnífica vista para o mar, condução à porta, pequena
casa de madeira, incluída no preço, aceita como parte do
pagamento imóvel de menor valor. Preço: Cr$ 260.000,00
(V-Oí-TR)
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CHACARA APARTAMENTO NO CENTRO ALUGA-SE TELEFONE "44'"
83.000m2 em Biguaçu, com casa, galpões,
pomar, pastagem e água potável. Aceita-se
imóvel (casas), de maior valorem FI�rianópo­
lis. Preço: Cr$ 300.000,00. Tratar: fone 44-1991
e 44-0991.

ALUGA-SE p/residência ou escritório, o apart: na 705, no
liJ; Ed. Praça 15, 2 quartos, amplo living, e demais dependên­

cias. Tratar à Rua Preso Coutinho, 56, fone 22-2263 ou Casa
Oriental, fone 22-3493.

Loja (Escritório) e depósito, corp área de 400m2. Telefone.
Estacionamento. Agronômica - Rua Delminda Silveira,
265.lnformações: fone 33-1551.

Vende-se 2 telefones "44" residenciais pagos. Somente à

vista. Tratar: com Dona Maria Pia Borges no Departamento
de Saúde.

,

......--...VENDEMOS,

.

"

• j, :�"f I ' .;' I 'r I � 1'.

APartanen'tos em Coqueiros, com 2 e 3 quartos, para quem
po§sui renda médiq com entrada a partir de Cr$ 20.72.0,00.
AV. HERC(LlO LUZ - quarto, sala. cozinha e BWC - Cr$
220.0.00,00.
PROX. UNIVERSIDADE FEDERAL E SEDE DA'
ELE'TROSUL - Apartamentos com 1 quarto, sala, cozinha e·.­

!3WC. Apenes Cr$ 2�3.CCC,CC. Aceita-se terreno de menor'
valor.
CENTRO - Apartamento com 1 querto, sala, cozinha, BWC
a área de serviço. Cr·$ 250• .000,00
APTo. TIPO BNH com 3 quartos. Cr$ 210.0.00,0.0 de entrada
e trans2re prestações de Cr$ 900,00 mensais.

APTo. CENTRO - com 2 quartos e demais dependênd es,

Cr$ 35Q.000,00
CENTRO - ED. MARTINHO DE HARO - Apartanento
com 3 quartos, living, BWÇ Social, cozinha, área de serviço,
sala e dependência de empregada. Cr$ 610 . .00.0,00. Facilita­
mos bastante a poupança.
AV. HERC(L1Ó LUZ - ED. GABRIELA - Apertanentos
com 3 quartos, sala em "L", BWC Social, copa-cozinha.
dependência de empregada, área de serviço, garagem e tódo
acarpetado. Cr$ 735.500,00·
AV. TROMPÓWSK) - Apartamento com 182m2, 3 quartos,
(1suite), j3WC Social, sala de B!õtar e jantar, cozinha com

armários americanos, escritbrio, dependência de empregada e

garagem. Cr$ 820.CQO,OO
CENTRO - EDIF(CIO MEDEIROS FILHO - Apartanento
com 4 quartos, (1 suite], BWC Social, sala de estar e jantar,
copa-cozinha dependência de émpregada, área de serviço,
garagem e participação no salão de festas. Cr$ 78.0.000,.00.
Aceitamos terreno 'de menor valor. ,.

CM5A PROX. ELETROSUL - Com 3 quartos edemas

dependêncles Cr$ 42200.0,00.
COQUEI ROS - SALA térrea própria para gabinete dentário,
médico, I aja. etc. Cr$ 250.0.0.0,.00.
FAÇA UMA VISITA À eREDIBENS OU SOLICITE A

VISITA DE UM CORRETOR.

\'ENltl� ALUGA
. APARTAMENTOS

ED. ALEXANDRA - Av. Hercílio Luz, apto. com quarto,
sala, cozinha, BWC, área serviço. .

ED. CALIFÓRNIA - Av. Trompowski, fino apto. com três
quartos (1 suite), amplo living, demais dependências, armo
embutidos, ar condicionado, garagem, etc.
ED. VENEZA - Av. Mauro Ramos, apto. novo com tele­
fone, três quartos (1 suite), living "L", demais dependên­
cias, garagem, carpet, armo embutidos, arandelas, etc.
ED. REGINA LÚCIA - Rua Saldanha Marinho, aptos. cen­
trais com três quartos, living, demais dependências. Ótima
,localização.
ED. NOVO RIO-Rua Tenente Silveira, apto. com telefone,
três quartos, living, demais dependências.

.
ED, BRIG. FAGUNDES - Rua Tenente Silveira, apto. com
três quartos, living, demais dependências.
ED. ETNA.- Rua CeI. Pedro Demoro, Estreito, dois quar­
tos, sata.cozlnha, banheiro, dep. empregada, área serviço.
ED. SANTA CATARINA - Rua Felipe Schmidt, apto. com
telefone, quarto, sala, cqzinha, BWC, área serviço.
ED. SANTA CATARINA - Rua Felipe Schmidt, apto. com
telefone, quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço.
ED. BRIG. FAGUNDES - Rua Tenente Silveira, apto.icorn
quarto, sala, cozinha, banheiro, área de serviço.
'RUA FCO. TOLENl'lNO - Aptos. com dois quartos, sala,
cozinha, banheiro completo, área de serviço, BWC empre­
gada.
ED. MARCOS BENEVENUTII- Rua Bocaiúva - dois quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, junto à Beira­
Mar Norte.
ED. ROBERTO - Rua Tenente Silveira - Apto. central com
dois quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. empregada,
área serviço.
ALAMEDA ADOLFO KONDER - aptos. com dois quartos;
sala, cozinha, BWC, área serviço.

CASAS
RUA FERNANDO CALDEIRA - Bom Abrigo, belíssima
casa com telefone, três quartos (1 suite), living, sala jantar,
escritório, demais dep. mini-piscina, garagem, churras­
queiras, cortinas, etc.
RUA PRESo COUTINHO -Ampla casa com quatro quartos,
uma suite, varandão, living, demais dependências, gara-
gem. ".

RUA FELIPE SCHMIDT - Ótima casa para escritório, re­
partição, empresa, etc., amplas dependências, área esta-
cionamento, etc. . •

RUe. ELESBAoPINTO LUZ -Jardim Atlântico -três quar­
tos (1 suite), living, demais dependências, garagem, [ar-

·i
CENTRO
AP/01 - Apartamento no Edifício Alpersted, dois dormitórios,
suite, amplo living com sacada panorâmica, dep. de empregada
completa, bwc com box de acrílico e pia de mármore, azulejos
decorados, gás central, garagem individual. Estuda-se proposta.
CENTRO
AP/02 - Edíficio São Francisco, dois dormitórios, living, de frente
área de serviço, bwc com box de acrílico, garage'm individuai.
Cr$ 150.000,00 e transfere sarno a Cr$ 1.600,00 mensai.
BOM ABRIGO
RE/01 - Rua Professora Rosinha Campos, residência de 3 dormi­
tórios, dep. de empregada, living com dois ambientes, área de
serviço, mobiliada.
Cr$ 200.000,00 acombinar e saldo a Cr$ 2.900,00 mensal.

ESTREITO
REJ05 - Rua Afonso Pena, residência de dois dormitórios, uma
suite, dep. completa de empregada, bwc social com box, lage,
nova, acabamento em gesso, azulejos decorados, garagem, balcão
de fórmica na cozinha.
Cr$ 600.000,00
BOM ABRIGO
RE/06 - Rua Joaquim Carneiro esq.uina com Rosinha Campos,
residência em cons,trução de dois dormitórios, living, copa, área de

,

serviço, garagem, dep. de empregada completa.
Cr$ 320.000,00 com pequena entrada e saldo 'a financiar.

COQUEIROS
RE/07 - Residência em construção, 155 m2, dois dormitórios,
uma suite, amplo living, copa, hall,área de serviço, bwc social com
box de acrílico, lavanderia, dep. empregada.
Cr$ 700.000,00 com pequena poupança-e saldo a financiar.

TRINDADÉ
RE/08 - Residência mista, ótima localização, 4 dormitórios, gar,a­
gem etc. Aceita-se permuta com terreno, automóvel etc.

ABRAÁO
TR/01 - Terreno plano com 366m2, esquina, ótima localização.
Aceita-se proposta.
Cr$ 140.000,00
SÃO JOSÉ
Diversos terrenos com ampla possibilidade de financiamento.

. BIGUAÇU
Diversos terrenos com ampla possibilidade de financiamento.
RATONES
TR/04 - Estrada Geral, 18.000 m2, com casa e ·engenho, luz,
escola,.
Cr$ 150.000,00.
BALNEÁRIO DANIELA
TR/03- Terreno de 360m2, 15 metros de frente, aterrado, cercado,
arborizado e pronto para construir.
Cr$ 75.000,00 (aceita-se proposta).

dim, etc. .

AV. OSMAR ç:UNHA - Ótima casa para fim comercial'
contendo salão térreo de 140m2, diversas dependências,
garagem, área total 280m2. .

RUA GAL. BITTENCOURT - Casa de excelente localiza­
ção para fins residenciais ou comerciais, amplas depen­
dências, excelente ponto.
RUA VIDAL RAMOS - Excepcional ponto comercial, imó­
vel próprio para escritório, empresa, etc. Diversas depen­
dências, em pleno centro.
AV. MAURO RAMOS - Ampla casa com cinco quartos,
duas salas, dois BWCs, copa-cozinha, dep. empregada,
gar�gem, etc.

.

RUA RAULlNO GERLACH -São José - Três quartos, sala,
• cozinha, BWC, área para automóvel.
RUA FULVIO ADUCCI - Estreito, casa com dois quartos,
duas salas, cozinha, banheiro, quintal. Possibilidade de

locação-p/fim comercial.
, LO.JAS E CONJUNTOS

RUA FELIPE SCHMlpT - Loja centralíssima com ampla
área, mais 10 andar, em pleno centro comercial.
ED. ETNA-Rua Cei. Pedro Demoro - Estreito -belíssimae
ampla loja térrea com 100m2, prédio novo, excelente local.
RUA JERÓNIMO. COELHO - Espetacular loja comercial
para empresa de porte, banco, etc. Excelentes instalações,
no melhor ponto da cidade.

.

RUA DES. PEDRO SILVA - Loja térrea em Coqueiros,
própria para farmácia, escritório, etc.
CENTRO COMERCIAL ARS - Rua Felipe Schmldt, belís­
sima sobreloja, no melhor ponto da galeria.
ED. UNIBANCOS - Rua Trajano, conjunto para escritório
ou consultório. Localização privilegiada.
SUPERMERCADO. DE FLORIANÓPOLIS - Av. Hercílio
Luz, ampla loja e box, no melhor ponto da Estação Rodo-
.viárla .

SUPERMERCADO ESTREITO - Ótima loja com área de
35m2, à rua Fúlvio Aducci.

. RUA FULVIO ADUCCI- Estreito - espetacular loja térrea,
ótima localização (antiga Ag. Loteria Esportiva da Caixa,
Ec. Federal). •

ED. TIRADENTES - Rua Nunes Machado - Conjunto com

35m2, próprio para consultório ou escritório.
ED. FLORENClo. COSTA - Rua Felipe Schmidt - amplo
conjunto com 80m2 de frente, localização privilegiada.
AV. OTHON GAMA D'EÇA - Belíssima loja térrea locali­
zada em excelente prédio. Fácil estacionamento. Local de
gabarito.

��:
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EDIFÍCIO HÉRCULES

LOJAS SENDO ENTREGUES

NO MELHOR PONTO CO­

MERCIAL DISPONÍVEL EM

FLORIANÓPOLIS. LOCALI­

ZAÇÃO PRIVILEGIADA, SITO
À RUA TENENTE SILVEIRA C/

JERÔNIMO COELHO, COM
ÁREAS DE 173,55 - 310,28 m2

LOJAS
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI

Com área de 57,93m2, sito à rua

Fernando Machado com Av. Her­

cílio Luz.
LOJA EM ITAGUAÇU _: Edifício

ITAPUÃ - possuindo 70m2, com

frente para o mar - ótimo ponto
comercial. Excelente preço.
APARTAMENTOS NO

CENTRO
EDIFíCID AUGUSTUS - Um

mundo exclusivo criado para

pessoas sofisticadas, que não

aceitam imitações. Onde 'você e

sua família poderão desfrutar da

arte de viver bem. Apto. com 4

dormitórios (sendo 1 suite com

closed), lavabo, 2 BWC, amplo li­

ving, sala de estar, copa-cozinha,
dependência completa de em�
pregada e garagem pa�a 2 carros.
Acabamento CEISA. Andar Alto.

EDIFíCIO ANDRÉ - Avenida Her­

cílio Luz, a. poucos passos do

centro, possuindo 2 dormitórios,

living, BWC, copa-cozinha, área

de serviço, garagem opcional.
Acabamento CEISA.

EDIFíCIO ANDRÉA - Apto. de 1

dormitório, living, copa-cozinha,
.. área de serviço. Situado a Rua

Hercilio Luz, centro, possuindo
garagem opcional, boas condi­

ções de pagamento.
�EDIFíCIO MOZART - Apto. com
localização privilegiada, acaba­

mento Ceisa, ali na Av. Osmar

Cunha. Próximo a colégio, far­

mácia, padaria, possuindo gara­

gem� Com 3 dormitórios, living,
BWC, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência completa de

empregada. Ótimas 'condições de
pagamento.
EDIFíCIO MOZART - Apto. com
ótima localização, num dos mai�
belos pontos residenciais da Av.

Osmar Cunha, próximo ao

Centro. Possuindo 2 dormitórios,

copa-cozinha,. área d�rviço,
BWC, de�ndência co�ta de

, .

emprega a. Otirnas condições de

pagamento, além de um acaba­

mento Ceisa, possuindo gara­

gem.

EDIFíCIO MOZART - Um en­

contro de paz e bom gosto, ali na
Av. Osmar Cunha, criado pela
Ceisa para pessoas de fino gosto.
Possuindo 2 dormitórios, living,
copa-cozinha, BWG. ótimas con­

dições de pagamento.
AV. HERCíLlO LUZ -Apto. com 1

dormitório, living, copa-cozinha,
área de serviço. Com ótimas con­

dições de pagamento.

dormitórios acarpetados e armá­
rios embutidos, amplo living, com
sinteco, na cozinha um fogão,
BWC social, copa-cozinha, área
de' serviço, dependência com­

pleta de empregada. Garagem,
alto padrão. Acabamento Ceisa.
APARTAMENTO EM CO­

QUEIROS
EDIFíCIO PRAIA DA SAUDADE­

Possuindo 2 dormitórios, living,
BWC, cepa-cozinha, área de ser­

viço, BWC empregada, garagem.
Melhorias: 3 embutidos, ar con­
dicionado, telefone, preço ex­

cepcional.
CASAS
SUL DA ILHA-Casa com 300m2,
estilo colonial rústico, frente para
o mar, com praia particular; ter­
reno de 3.000m2, localização pri­
vilegiada. Acabamento artesanal.

CRISTÓVÃO NUNES PIRES -

Residência de alto padrão, locali­
zação privilegiada, vista para a

baía, com 4 dormitórios (sendo 2

suites), terreno, sala enorme de

jantar e estar, lavabo, BWC, bi­

blioteca, copa-cozinha Kitchenr
serviços completos, adega, gara­
gem para 2 carros. Ótimo preço.

BALNEÁRIO DANIELA - Ótima
residência, totalmente mobiliada
incluindo televisor, com 3 dormi­
tórios, living, BWC, copa­
cozinha, possuindo na parte ex­

terna, 1 BWC, churrasqueira e 1

dormitório.

SALAS
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas no

Edf. de maior requinte em Floria­

nópolis, conjuntos comerciais

com áreasde47,30-63,71-68,15-
106,81 e 213,62m2.
EDIFíCIO ATLAS - No centro, na

Rua Tenente Silveira com áreas

de 51,98 - 111,32 e 126,87m2.

CALLADO
Com 128m2, e terreno de 360m2,
possuindo 3 dormitórios (sendo 1

suite), living, BWC social, copa­
cozinha, dependência completa
de empregada, área de serviço,
garagem. Sendo que o BWC e co­

zinha possuem azulejos decora­
dos até o teto, com lavanderia. Es­
tilo colonial com laje e acaba­
mento em gesso.
CASA EM CANASVIEIRAS -

Casa à Rua da Milu. Possuindo na

parte superior 4 dormitórios, 2

BWCs, living enorme, terraço co­

berto. Possuindo ainda andar tér­
reo: dependência completa de

empregada, área de serviço, ga­
ragem para vários carros e ter­
reno coI)1 mais 600m2
CASA NA LAGOA - Casa de alve­
naria com 3' quartos, sala, ba­
nheiro e cozinha. Acarpetada nos

quartos e sala.. banheiro e co­

zinha com paviflex. Pintura
massa corrida. Construída em

terrreno todo murado, localizada
à rua Rita da Silveira no final do

calçamento (Não tem habite-se).
TERRENOS:

ITAGUAÇU - Lote com localiza­
ção privlleqiada.
BARREIROS - Localizado à Rua
Santo Antônio, com 620m2, de­
nominado lote na 101. Ótima loca­

lização Hxcelente preço.
SACO MANDE - Com frente

para o asfalto e fundos par.a o

mar, com 1.500m2. Ótimas condi­
ções de pagamento .

APARTAMENTOS BEIRA·

MAR
EDIFíCIO ,POLARIS - Imagine a

linda vista que você terá: toda a

Av., o mar e as montanhas ao

longe. Apto. com 4 dormitórios,
(sendp 1 suite) banheira em rnár-

"more, BWC social, lavabo, sala de
..

jantar, living, cozinha, serviços
_ completos, garagem para 2 car­

ros. Alto padrão, possuindo o ex­

celente acabamento Ceisa, ótima

localização. Enfim o apto. que
você precisa num dos pontos
mais sonhados da Ilha, na Av.

Beira Mar Norte. com ótimo preço
e andar alto.

EDIFíCIO AQUARIUS - Belís­
simo apto. com 3 dormitórios

(sendo 1 suite), BWC, living, com
jantar e estar, copa-cozinha, ser­
viços completos. Melhorias: Ar­
mários embutidos, luminárias,
carpet, massa corrida

EDIFíCIO CAMARUS - No mais

belo ponto da cidade, num tra­

tado de paz entre arquitetura e

nobreza, apartamentos com' 3

.cOMÉRCIO E

ADMI�ISTRAÇÃO'
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imõveís de terceiros
Rua Ten. Silveira, 35 - Ed. Apolo - Sobreloja
Fones: 22'7382 - 22-7598 - 22-7811 - 22-7159
Florianópolis - se

I
I

, 1
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Verifique nossos preços. .}
Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879.

BELíSSIMA RESIDêNCIA

Vendemos à rua Urbano Salles excelente casa para resi­
dência ou instalação de clínica, escritório, etc. Ó!lmas
instalações, quat�o .quartos, living, �uas salas, demais ?e­
pendências, garagem fechada, abngo para .carro, Jardim,
etc. Fácil estacionamento. Tratar com Predisul, Fone 22-
1824

URGENTE
Vende-se casa de madeira (nova) com 2 quartos, sala,

cozinha, WC. A 160m. da rua Dib Cherem, em Capoeiras,
no valor de Cr$ 150.000,00. Tratar: fone: 22�1768�ramal-715,
com Norival no horário das 12:00 às 18:00-2° à 63 feira.

I
, .

Aceita-se casa Bairro Vela Vista - como parte negocIo:

1:1-p, 8rognoli Imôveis Itda. �:aTJ!�!:Cândidod�Silva, 721-ESTREITO
Fones: ADMINISTRAÇÃO - 44-2677-VENDAS - 44-1467 LOCAÇAO -44-2424

FILIAL: Rua Nunes Machado 12 - conj. 3 -10. andar - CENTRO - Fones: 22-1655 - 22.8692

, ESTREITO - VENDE
417 - RUA FELIPE NEVES - ESTREITO - Casa de alvenaria
c/2 quartos, sala conjugada, cozinha, banheiro, área de
serv. garagem. Cr$ 340.000,00.
451 - JARDIM STA. CLARA - Casa de alvenaria c/1 suíte, 2
quartos, banheiro, 2 salas, cozinha, área de serviço, dep.
compl. empregada, garagem, churrasqueira. Cr$
480.000,00. -

419 - RUA TUPINAMBÁ - ESTREITO - Casa de alvenaria
recérn-constretca. c/1 suíte, 2 quartos, 2 salas, cozinha.
banheiro, dep. compl. empregada, 2 garagens - Cr$'
500.000,00.

'

447 - RUA ROBERTO BORBA - BARREIROS - Casa de
alvenaria cl 112,00m2., 3 quartos, 2 salas, copa, cozinha,
banheiro. - Cr$ 320.000,00.
068 - RUA PE. SCHREIDER - AGRONÓMICA - Casa c/5

quartos, sala, copa, 2 cozinhas, 2 banheiros, (2 pavimen-
tos) - Cr$ 195.000,00. .

073 - RUA OGÊ FORTKAMP - TRINDADE - Casa c/3 quar­
tos, sala conjugada, cozinha" banheiro. Cr$ 170.000,00.
442 - VILA ESP. SANTO - BARREIROS - Casa c/2 quartos,
sala, cozinha. Cr$ 35.000,00.
066 - PÂNTANO DO SUL - Ótima residência de alvenaria
próxima à praia, c/3 quartos, sala conjugada, banheiro,
cozinha, despensa e churrasqueira. Cr$ 230.000,00.
349 - RUA STA. CATARINA - BARREIROS - Residência
mixta c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro c/box de
acríclico. Cr$ 130.000,00.
072 - TRINDADE c Casa mixta c/3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 160,000,00. .

065 - PÂNTANO DO SUL -A 150m da praia, casa de alvena­
ria c/3 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, varandão, ga­
ragem, mais 1 cozinha e 1 rancho. Terreno com área de
1.042.00m2. Cr$ 80.000,00 no ato e saldo a combinar.
259 - TERRENO À RUA FÚLVIO ADUCCI - ESTREITO -

Excelente área de terra c/1.384,41 m2., tendo 32,70m de
frente e 1 casa antiga de alvenaria. Cr$ 2.800.000,00. Aceita
proposta.

._ __'

266 -' TERRENO EM BOM ABRIGO - Ótimo terreno

c/29,00m de frente para a rua José Uns do Rego. Área
total: 1.227,00m2. Cr$ 650.000,00 à combinar:
056 - TERRENO NA TRINDADE - C/área de 1.350,00m2.,
fazendo frente à Rua Lauro Unhares. Cr$ 380.000,00.
247 - TERRENO NO ESTREITO - c/312,50m2., fazendo
frente c/13,00m à Rua São José (Balneário). Cr$
265.000,00

•
265 - TERRENOS - Dispomos de ótimos lotes de, terra
situados em Barreiros - Cr$ 30.000,00 à vista.

ESTREITO· ALUGA
- Rua José de Anchieta, 225 - 2 qtos, sala, cozinha, ba­
nheiro e garagem - Cr$ 3.000,00
- Rua José de Abreu, 40 - Estreito - c/1 suíte, 2 qtos, sala,
cozinha, banhei ro, dep. deempregada, área de' serviço e

garagem. Cr$ 4.800,00.
'

CENIRO

OpçÃO No. 214 - Casa de alvenaria,
sito à AI. Adolfo Konder no. 11 e seu
respectivo terreno com área de 364,00.
m2. .

PREÇO - Cr$ 700.000,OO,a vista. : �

CRECI-29

- Rua Tolentino de Carvalho, 75F. Estreito - 2 qtos, sala,
cozinha, banheiro - Cr$ 2.000,00

.

- Rua Sizenando Teixeira, 68 - Capoeiras - 3 qtos, 2 salas,
copa; cozinha, banheiro, anexo, área de serviço e gara­
gem. - Cr$ 5.000,00.
- Rua Fernando Caldeira, 70 - Bom Abrigo - 3 qtos, sala,
cozinha, banheiro, dep. de ernpreqada, garagem, anexo,
telefone. - Cr$ 6.000,00.
- Rua Pedro Bunn, 41- Barreiros - 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro· Cr$ 3.000,00.
- Rua "A" - Loteamento Sta. Clara - Barreiros -'1 suíte, 2
qtos, sala de visita, sala de jantar, biblioteca, garagem,
cozinha, banheiro social. - Cr$ 4.200,00.
- Rua Bom Retiro, 203 • Barreiros - 3 qtos,' sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço. - Cr$ 3.000,00.

APARTAMENTOS
- Rua Vúlvio Aducci, 931 - apto. 02 - 3 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de 'serviço e garagem. - Cr$
3.500,00.
- Rua Heitor Blum, 251 - apto. 03'- 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, dep. de empregada e área de serviço. Cr$
3.000,00.
- Rua Gal. Uberato Bittencourt, ap. 101 - 2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Cr$
3.000,00.

'

- Rua Souza Dutra, 130 - apto. 101 - 2 qtos.isata, cozinha,
.banheiro, dep. de empregada, área de serviço. - Cr$
4.000,00. .

- Rua Abelardo Luz" 35 - 1 ° andar - 3 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem. - Cr$ 4.000,00.
- Rua Gal. Gaspar Outra, 263 - apto. para fi ns comerciais c/
3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, dispensa, telefone.-
Cr$ 5.000,00. SALAS P/COMÉRCIO
� Rua Leoberto Leal, 158 -c/190m2. c/inst. sanit. e telefone.
- Cr$ 4.000,00
- Rua CeI. Pedro Demoro - 12 salas comerciais.

CENTRO· ALUGA
SALA NO CENTRO ED. DIAS VÉLHO, Sala 510 - 5° andar
c/inst. sanit. Cr$ 1.500,00
APARTAMENTO NO CENTRO:
ED. SOLAR DA BAíA NORTE, 2 qtos, suíte, 2 salas, copa,
cozinha, banheiro, garagem. dep. de empregada e gara-

, gemo Cr$ 7.000,00.
ED. BELVEDERE: 2 andar apto. 203, suíte, de casal, 2 qtos,
sala, cozinha, dep. de empregada. e garagem. Cr$
5.200,00.
CASA NA TRINDADE - Rua Cap. Bruno Uma 39 - Casa 2

pavimentos - c/ 3, qtos, 2 salas; cozinha, churrasqueira,
algumas peças são acarpetadas. Cr$ 8.000,00.
Casa no Centro. Rua Padre Roma, 4 qtos, 2 salas, 2 banhei- .

ros, área de serviço, despensa.
Rua Duarte Schutel 61, c/15 cômodos e garagem p/2 car­

ros, ótima para escritório ou repartição. Cr$ 15.000,00.

APARTAMENTO _ Rua Anita Garibal­
di - Ed. Jorge Daux - apto 1001 _

Com: 3 dormitórios, Jiving, banheiro,
dependência de empregada, copa-cozi­
nha e área de serviço.
PREÇO - Cr$ 500.000,00

APARTAMENTO Rua Felipe
Schmidt - Ed. Florêncio Costa (Co­
masa) - apto 801. Com': living, 2 dormi­
tórios, banheiro social, oozinha,. depen­
dência de empregada; área de serviço e

garagem. Área de 100,00m2.
PREÇO - Cr$ 600.000,00 a combinar.

APARTAMENTO - Praça Pereira Oli­
veira - Ed. Visconde de Ouro Preto -

Apto. 402. Com: 2 dormitórios, livirig,
cozinha, área de serviço e dependência
de empregada. Area de 85,00m2.
PREÇO - Cr$ 450.000,00 a vista.

APARTAMENTO Rua Felipe
Schmidt _ Ed. Dias Velho - apto.
1404. Com: 2 dormitórios, sala, co­

zinha, 1 banheiro, dependência de em­

pregada e área de serviço, sendo que em

um quarto há armário embutido, carpet
na sala e quartos. Apto. com massa

corrida.

PREÇO: Cr$ 470.000,00

LOJA - Ediflcio Bougainvillea - Rua
Felipe Schmidt em pleno centro co­

,mercial, ótima localização e com opção
para compra de garagens.

APARTAMENTO - Av. Othon Gama
D'Eça esq. c/rua Armínio Tavares -

Ediffcio Solar de Alperstedt, com: suite
de casal, 2 dormitórios, livinq, banheiro,
cozinha, dependência de empregada,
área de serviço e sacada.

APARTAMENTO - Rua Vidal Ramos,
Apto. 803, Ed. Jaime Unhares, com 2
dormitórios, sala, cozinha, dependên­
ela de empregada e área de serviço.
Área de 82,79m2.
PREÇO - Cr$ 420.000;00

AGRONOMICA
APARTAMENTO - Rua Francisco To­
lentino . esq. c/rua Conselheiro Mafra -

Edifício Pedro I c/ótima localização e

belíssima visão para a Baia Sul, com 2
dormitórios, living, banheiro, cozinha e

área de serviço.

TERRENO - Rua Áristides Lobo (Vis­
conde de Taunay), com área de
·369,10m2.
PREÇO - Cr$ 120.000,00.

VENDE-SE CASA EM ITAGUAÇÚ
Com 3 salas, living, s/estar, s/de jantar, 4 dormitórios,
sendo 1 suite de casal, banheiro social, lavabo, e banheiro
de serviço. Dep. de empregada, e garagem p/ 2 automó­
veis, ampla área de recreação coberta, área 370m2 preço:
1.450.000,00 totalmente nova,
Tratar pelo fone: 22-9791.
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CONSTRÚTORA E
IMOBILIÁRI'A
BERCATON LIDA.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
listreito.- Florianópolis· se
.i CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS

CASA
Rua Eugênio Portela (Barreiros) Cr$ 370.000,00
Rua Abel Capela (Coqueiros) Cr$ 950.000,00
Trav. Valdemar OiJriques - Cr$ 650.000,00
Trav. Santo Antonio - Cr$ 450.000,00
A Rua Antonio Schroeder 3 casas de Cr$ 400.000,00
a Cr$ 450.000,00.

APARTAMENTOS
Rua Aracy Vaz Calado - Cr$ 370.000,00
Obs: Todos imóveis citados são de alvenaria.

ALUGA-SE
Ótima casa de alvenaria'com 3 quartos, 2 BWC, living,
copa, cozinha, garagem, churrasqueira, área de servi­
ço, a rua situada a Av. São José, 193 (Campinas) São
José (toda mobllladal,

,

TERRENOS

Coqueiros - Cr$ 180.000,00
Na Prainha - Cr$ 130.000,00
Rua Des. Gil Costa 1.116 m2 - Cr$ 280.000,00

i
rDes. Gil Costa 720 m2 - Cr$ 220.000,00.

CENTRO
Casa sita à Rua Conselheiro Mafra na 123, com área de
195,70m2 e o terreno medindo 237,50m2. PREÇO - Cr$
530.000,00.

SUPER TROCA DE OLEO ICl
ÓLEOS ESPECIAIS A PARTIR DE Cr$ 21,00
O LITRO,

(COM DIREITO A TROCA)
RUA: . MOURA, 21/23 - BARREIROS -

FONE: 44.3979

CANASVIEIRAS

CASA DAS CHAVES E FECHADU�.•

DE FLORIANÓPOLIS LIDA.
'

ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS Rua Araujo Figueiredo, 7

PALHOÇA

SAMBAQUI
Terreno no Distrito de Santo Antônio de Lisboa, medindo
18,50m de frente com fundos para a praia. medindo 10,00m.
Na lateral leste com 60,00m e lateral oeste com 55,60m
PREÇO: Cr$ 80.000,00.

oeczo No. 213 - Casa de alvenaria
no. 94, sito no Pontal do Catlra, total-

,

mente mobiliada, medindo 81,90 m2 e

seu respectivo terreno, constitu ido dos
lotes no.s.: 25 e 60, com área

600,OOm2.
PREÇO _ Cr$ 400.000,00 à vista.

SAMBAQUI
SACO DOS.LlMÕES

Terreno à Rua São Judas Tadeu, designado como Lote na
45, caril área: de 270,00m2. PREÇO - Cr$ 60.000,00.

TERRENO - Estrada geral da Praia de
Sambaqui - Área de 61.976,73m2 -

Sendo 77,50 metros de frente, fundos
com 74,00 metros. Na lateral direita
com 817,00 metros e na esquerda com

808,30 metros.

PREÇO - Cr$ 350.000,00 a combinar.

PALHOÇA
Lote na 55 no Balneário do Pontal, com área de 300,00m2,
sendo 12,00m x 25,00m. PREÇO. - Cr$ 40.000,00.

,
.

ESTREITO<t6 ITAPEMA
Lote na 80, no Jardim Guarani, com área de 258,75m2,
sendo 11 ,50m de frente por 22,50m de fundos. PREÇO - Cr$
·40.000,00.

opçÃo 204/76 - Casa sita no Jardim
Atla�tico no. 322, com 4 dormitbrios, 2
salas, escri tôrio, copa, cozinha, banheiro,
garagem para 2.carros, sendo mais 1 dor
mit6rio anexo a garagem e dependência
de empregada - Area do terreno -

450,OOm2. Area constru Ida 240,OOm2.
PREÇO - Cr$ 520.000,00 a combinar.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
Loteamento Village II do Centro Internacional de Turismo _

Conheça o novo loteamento de A. GONZAGA, no mais belo
recanto turístico de Santa Catarina. Plantão no local das
08,00 às 19,00 horas.

'ESTREITO _ Terreno sit� à Rua Júlio
Cândido de Oliveira, com área de
362,50m2.
PREÇO .: Cr$ 60.000,00."MANSÃO DE HEIDELBERG'"

Nem as floreiras das sacadas foram esquecidas.
Temos plantão diariamente das 08,00 às 18,00 horas.

ENSEADA DE BRITO - Terreno com

ao,OOm de frente por 63,00 de fundos,
com área total de 5.040,OOm2.
PREÇO _ Cr$ 3D0.000,00.

Em Blumenau, visite Solar das Hortênsias, à Rua Floriano
.

Peixoto, esquina com E'ngO Rodolfo Ferraz - Plantão no

·Iocal.

TEMOS PLANTÃO PERMANENTE, INéLUSIVE SÃBA­
DOS E DOMINGOS À RUA ARCIPRESTE PAIVA No.
11 - FONES: 22-3490 e 22-3245.

Plantão até às 22:00 h. Inclusive aos Sª,�_ados e Domingos

Rua Arcipreste 'Paiva, 11
"

','

CASA _ Totalmente mobiliada no "Re­
canto das Pedras" ....: Construção nova

com laje nos dois pisos. No 10. andar: 1
dormitório, banheiro, cozinha, varanda

ampla e sala. 20. andar: 4 dormitórios
c/armários embutidos, 1 banheiro, hall
'social, terraço. No sub-solo: churrasquei­
ra, lavanderia, 2 despensas, gás central,
cisterna, 2 caixas d'água p/2.000 litros e

garagl(!m p/4 carros. Área de 320,00 m2.
PREÇO _ Cr$ 1.500.000,00

COQUEIROS
TERRENO - Localizado na Rua Proje­
tada, que parte da Rua Senador Milton
Campos com área de 729,00m2, tendo'
de frente e fundos 27,00 m, e as laterais
com 27,00 m.

PREÇO - Cr$ 350.000,00 a combinar.

ITAPEMA
'\

.

LOTES nos. 3, 5, 7 e 9 na Quadra "G"
do loteamento Jardim Brasil II., Preço
de cada lóte - Cr$ 70.000,00:

PÃNTANO DO SUL - Terreno de
frente p/o mar com 12,00m de frente
por' 3D',OOm de funs - Área total de
360,00m2.
PREÇO - Cr$ 35.000,00.

IMÓVEL,
oMELHOR
NEGOCIO
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ANGELO LURENÇO BRANCO

Diretor
ZELlNDO BRANCO

Diretor

CAETANO BRANCO S/A

INDÚST'RIA E COM.ÉRCIO
S/A DE CAPITAL ABERTO

GEMEC-RCA - 220.75/107

CGC/MF - 84.584.481/0001-10

RAÇÕES BARRIGA VERDE S/A· Ind. e Com.
CGC 83.085.829/0001.61

CHAPECÓ· SC

AVISO AOS ACIONISTAS
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

I
Avisamos aos senhores acionistas que se encontram a sua

disposição, na sede social, em Chapecó, os documentos a
.

que se refere o art. 133 da Lei nO 6.404 de 15 de dezembro
de 1976.

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Firma

CAETANO BRANCO SA -Indústria e Comércio, para se

.. '"
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária à realizar-Se

no dia 9 (nove) de abril de 1.977, às 11,00 (onze) horas, em
sua sede social, sita à Avenida Caetano Natal Branco, 3800,
nesta cidade de Joaçaba, Estado de Santa Catarina, afim
de deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA

a) - Proposta da Diretoria para aumento do Capital
Social de Cr$ 29.100.000,00 (vinte e nove milhões e cem mil

cruzeiros), para Cr$ 35.800.000,00 (trinta e cinco milhões e

oitocentos mil cruzeiros), mediante aproveitamento de

reservas-Fundo para Manutenção do Capital de Giro e

Correção Monetária do Ativo Imobilizado;

b) - Autorização para aumento do Capital Social em
Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões de cruzeiros), mediante a

subscrição em dinheiro e ou créditos em conta corrente de

ações preferenciais - valor nominal Cr$ 1,00 (hum cru­

zeiro) cada uma: .

c) - Alteração parcial do artigo 50 dos Estatutos So­

ciais, relativo ao aumento do Capital Social;
d) - Outros assuntos de interesse sociais.

J

JOAÇABA-SC, 23 �e março de 1.977.

Chapecó, 08 de março de 1977.

A DIRETORIA

CONDÁ S/A· VEicULOS E MÁQUINAS
CGC 83.298.869/0001-91

CHAPE,CÓ • SC

AVI�O AOS ACIONISTAS

1
Em cumprimento ao que 'determina o artigo 133 da Lei na
6.404 de 15 de dezembro de Hl76, avisamos aos senhores
acionistas que se encontr-am a sua disposição, na sede
social, os documentos relativos ao exercício encerrado
em 31 de dezembro de 1976,

Chapecó, 08 de março de 1977.
A DIRETORIA

., '

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

, São convidados os senhores acionistas desta Socie­
dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se às 10 (dez) horas do dia 06 de abril de 1977, em
sua sede socialsita na Rua Senador Attilio Fontana, 86,
nesta cidade de Concórdia, Estado de Santa Catarina. a
fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) - Autorização ao Conselho de �dministração para
alienar até 1'.500,000 (hum milhão e quinhentas mil) ações
ordinárias, de propriedade da Sociedade e representativas ,

do Capital Social da Subsidiária .: Sadia Avícola SIA, sem

prejuízo da manutenção do controle do capital votante, de
acordo com o parágrafo 20 do artigo 24, dos Estatutos

Sociais vigentes.

SADIA-CONCÓRDIA S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGC nO 83.568.147/0001�00
SOCIEDADE ANONIMA DE

CAPITAL ABER'TO
GEMEC/RCA-200-76/081

. Concórdia, SC, 24 de março de 1977.

Attilio Francisco Xavier Fontana .

Presidente do Conselho de Administração

T
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"

Poucas coisas na vida são tão desagradáveis quanto pagar aluguel
"�par.a morar. '

Em vez de pagaralug,uel você paga as prestações de seu imóvel próprio.
" ,,'

.

Compre um imóvel. E o melhor negócio. Um imóvel é um bem que
.

,�'vQceMtem para sempre. Que nunca desvaloriza. O imóvel garante,

() bem-estar de sua família e é a primeira garantia para os
.

seus filhos, além de ser o melhor emprego para seu
dinheiro.

Tenha um bornmotivo para sorrir. Compre um
imóvel. E segurança que você pode ver e tocar.

ASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS
[APROVan ASVANTAGENS DOSISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL :::BNH 1

ACAJXA ECONÔMICA FEDERAL FINANCIAo SEU IMÓVEL �
�--------__j

'.

,

MIPESCA INDÚSTRIA E
COMÉRCIO DE PESCADO S.A.
CGC/MF nO 84.294.586/0001-34

EDITAL DE CONVOCAÇÃ,O
Convidamos os senhores' acionistas

desta sociedade para a Assembléia Geral Or­
dinária a realizar-se às 14 horas do dia 27 de
abril de 1977, em nossa sede social à Rua José
Eug�nio Pezzini nO 500 nesta cidade, para de­
liberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

10) - Apresentação, discussão e aprova­
ção do Relatório da Diretoria, Balanço Geral
conta "Lucros e Perdas" e Parecer do Con­
selho Fiscal, alusivos ao exercício de 1976;

20) - Eleição do Conselho Fiscal e fixação
de honorários;

.

30) - Outros assuntos de interesse social.
AVISO

Acham-se à disposição dós Senhores
Acionistas, na sede social, à Rua José Eugênio
Pezzini nO 500 - Cordeiros, nesta cidade de

Itajaí se., os documentos de que trata o artigo
99, do Decreto-Lei nO 2627 de 26.09.1940, e

artigo 133 da Lei 6.404 de 15.12.1976, relativos
ao exercício social encerrado em 31 de de­
zembro de 1976.

Itajaí, 23 de marÇo de 1977,

Edegar Barretto de Aguiar F)lho
Diretor Presidente

COMPANHIA CARBONiFERA DE URUSSANGA
. CGC/MF 33032467/0001-72

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os' senhores acionistas a se reunirem I

'em Assembléia Geral Ordinária, no dia 29 de abril de 1977,
às 15 horas, na sede social, à Av, Getúlio Vargas, 515, em
Criciúma c SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

10) Discussão e deliberação sobre relatório da Direto­

ria, o Balanço Geral e Demonstrativo de Resultados e o

Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercíció encer-

rado em 31 de dezembro de 1976; , •

20) Eleição do Conselho Fiscal e fixação de���.shono-
�rioo;

.'

30) Outros assuntos de interesse da Sociedade,
AVISO

Acham-se à disposição dos se�hGres acionistas-desta So­

ciedade, a Av. Getúlio Vargas, 515, Criciúrna - SC, os do­
cumentos a que se refere o art. 133 da Lei 6.404 de

15.12.76, referentes ao exercício encerrado em 31. de de­

zembro de 1976,
,

Criciúma, 21 de março de 1977.

A DIRETORIA

SOCIEDADE CARBONIFERA BOA VISTA S1A
CGC/MF 83647,156/0001-96

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO'

/

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem
em-Assembléia Geral Ordinária, no dia 29 de abril de H177,
às 9 horas, na Sede Social, à Av. Getúlio Vargas, 515,
Criciúma - SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte

.

ORDEM DO DiA ".'

.

--1'<» Dtscussãe e deliberação sobre relatório da,9ireto·
ria, o Balanço Geral e Demonstrativo de Resultados e.o

parecer do Conselho Fiscal. relativos ao. exerólcio encer-

rado em 31 de dezembro de 1976; """
20) Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus nono-

rários; -
,

30) Outros assuntos de interesse da Sociedade,
AVI SO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta So­

ciedade, a Av, Getúlio Vargas, 515, 'Criciúrna - SC, os do­
cumentos a que se refere o art. 133 da Lei 6.404' de
15,12,76, referentes ao exercício encerrado em 31 de de­

zembro de 1976.
Criciúma, 2.1 de março de 1977.

A -DIRETORIA

INDUSTRIAL CONVENT'OS SOCI�DADE ANÓNIMA
" CGC/MF • 82.550.401/0001.80

CRICIÚMA.SC ...

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI.NARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade

para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se às 9 (nove) horas do dia 11 de abril de 1977, em
sua sede social à-rua São José, 191, em Criciúma-SC, para
deliberarem sobre a .seguinte

ORDEM DO DIA
1 ° - Apreciação da Diretoria Executiva para o au­

, mento do Capital de Cr$ 8.000,000,00 (oito milhões de

cruzeiros) para até Cr$ 10,500.000,,00 (dez milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros) com aproveitamento de reservas,

20 - Alteração nos cargos da Diretoria Executiva, e
30 - Alteração nos Estatutos Sociais.

Criciúma. 24 de rnarçó de 1977,

Diretoria

INDUSTRIAL CONVENTOS SOCIEDADE ANÓN.MA
" CGC/MF - 82.550.401/0001-80

CRIClúMA se
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRI'A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade

para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a

realizar-se às 9,00 (nove) horas do di? 28 de Abril de 1977,
na sede social à rua São Jose, 191 em Criciúma-SC, para
deliberarem sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA
1 ° __:_ Apreciação, discussão e aprovação do relatório

da diretoria, balanço geral, demonstração da conta de

lucros e perdas e parecer do conselho fiscal, relativo ao

exercício' encerrado em 31 de dezembro de 1976;
20 - Eleição dos membros do conselho fiscal e fixa­

ção de seus honorários; e

30 - Outros assuntos de interesse social.

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acionistas na

sede da sociedade, os documentos a que se refere o artigo
1'33 do DL-6.404 de 15/12/76.

Criciúma, 24 de março de 1977,

Diretoria

J1...-_---'
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'PRESIDENTE IIMMY CAR­
TER - Governdr um país,
indubitavelmente. é tarefa (l}­

i;:' di[fcit Governar esse paÍl
ê .que�r atrelar outros países
ao mesmo programa traçado
para o seu e· querer, voluntaria­
mente; buscar para si dificul­
âaies sem conto, obStáculoS
di[fce;s, intranspon fveis mes­
ma

inilhOf!Jf.
Semdhantemente a fj(4tra; ba-·
ti,stas, Batistas do "No se (3r
milhões) e Batistas Negros (9
'milhões), os Batistas do Sul
pratican o batismo de adul­
tos, consideram a Biblia única
autoridade reei e destacam a

importância da salvação per
soai e da aonvenõa
Patriotas a todo transe sem­

pre combateram pela liberda­
$ religiosa e pela separação
'e/ltre a Igreja e o Estada ·"São
conservadores em sua ·.maioria
- tanto do ponto de vista
bíblico quanto pol íticç - cujo'
exemdatípico é o evangelis­
ta Búly Grdi an mundidmen­
te conhecido, e que já por
diversas vezes pregou no

Brt6i/.

Jimmy Caner é um homem
profundamente convicto e

que afirma sempre "ser cis.
tão': Em junho de 1974, J.
Caner, perante um c,ongresso
Nacional de sua IgTeja, pro
nunciou um discurso muito
comf1ltado. A seguir, umpe­
queno trecho: "Sou um polí­
tico e sou ctistãa Sou pai e

sou cristda Sou um homem
de negócioS e sou cristão Sou
Governador de um Estado

(Ge6rgia) e sou cristãa Mas
deVO dize7'voS, com toda ha-

·'<nestidale, que sou melhqr
pti, melhor homem de ne�
cia;, e melhor governador do
que cristão. Pd a simplés �
z{fO de que consagro m�s
fervor na busca do meu pro­
prio aperfeiçoamento e. a de
minha grandeza do que a ta.

refa de ser um disc ",..410 çio

Senhor. ,. .

cio de acordo em .que se

Meço os resultàd08 de minha estipulfIJo, a sua responsabilil .

-"_ I' d râ date de promover a atividadevida . aga e. aio o com a
I·ntel·.ectuiJI criadora e Incilitarnorma bem baxa: dos ho- .I'"

mens. Mas deveria medir oS a transferência de tecnologia
resultedo« enquanto cristão, para os países em desenvolvi-
de acordo com .a; norma mento.

•

gltlndiosa; e perfeitas de Cris- A proptiedade intelectual esta

to, diante de Deus. dividida em dois ramos. Um
deles é o da "propriedade

Penso frequentemente na his- industrial", que se ocupa so-
tório do fariseu e do publico btetudo da proteção das in-
no, dizendo: "Senhor, eu te venções, das marcai regist»
agradeço por ser membro da ada; e dos desenhos indus-
Igreja Bàtista, eu te agradeço trids. A proteção da propn e
par ser diácono e mestre da âaâe intelectual constitui um
Escola Dominícei'Jor ter St- meio de fomentar a industria-
do l tier do "Roy Ambassa lização; OI investimentos e o

dor", eu te agradeço pda boa comércio honrodo.O astro nr

reputação". E âepas eu pen- mo é o dos "direitoS do
so no publicano: "Senhor, eu autor'; que se reêre ptinci-
não sou digno de e'fl'ler meus palmente (p obras literatia;
dhos para oS ceus . "Tende musicas; an'sticas; fotográfi.
piedade- de um pobre peca cas e cinemdografica; assim
dor': como aos mapts e desenhos
Ainda não tema; notícia de . técnicos. A proteção dos di-··
quando os Estalos Unidos

.

reitos do aüor significa em

vão emitir o primeiro selo. geral, . que cena formas de
com o retrato do Seu noVo \ utilizo: uma obra dheia são
preSidente, mas assim como licitas apenas se se conta com
1.F. Kennedy, de vá ter mui- a autorização daquele que de-
tcs. tanto do plÓpno país. tem o direito de autor.
como do de outras. Esse novo selo será emitido
COMEMORATIVO - HOME- nos valores de 13 centavos de
NAGEM À OMPI - "A ad- . dólar "[cores: púrpura. azul,
ministração Postal das Nações plftto e amarelo; tiragem ini-
Unidas (UNPA), dará iníciO à cial: 2.000.(J00 exempltres),
sua série de selos comemoratí- 31 centavos de dólar (COtes:
vos ptTa este. ano nopróximo púrpura, azul, preto e verde'
dia 11, homenageando na a- ti rogem inicia: 1,800.000
portunidade a Qrganização exeinplares) e 80 cêntimos
Mundiei da P70priedfldelntel- suíços (cores: púrpura, azul,
ctuá (OMPI), órgao criado preto e vermelho; tiragem int-
em 1970 e que, em 1974, cid: idêntica à anterior).
pt6S0U à cdegoria de agência Impresso. e·. fbtOgrafado por
especializala do sistemq das Helflclio Foúriüer S.A., Espa;
Nações Unidas em cOTl,jeQuên- nha, o selo fài desenhado
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PoiS é em tal situação que
está cdoc odo Jimmy Catter;
aud Presidente doS Estados
Unidos, que, não obstante as

várias dezenas de grandes pro­
blema que o desafiam na

governanç a do seu país, linda
procura participar da gove»
nança de outros, e muito es­

pecificamente no do Brasil;
rel atvamente ao acordo nu-

clear.
.

Uma clÍdura assim arrojado,
que também pretende ditar
norma ao mundo, no tocante
à liberdade em geral, afim de
que· os direitos humtnos não
venham a sofrer restrições,
coloc ase como alvo de inqui­
rições pessoais, aierca de su a

fOnnoção moral e rdigiosa
Jimmy Caner é democmta e

protestante. Por isso jbi in­
tenSo o movimento havido
junto a 49.· milhões de e(eito­
If!S católicos dos Estalos Uni·
das, para evitar sua deição.
Como protestante, .(immy
Ca7ter perte1JCe ao grupo ca­

nhecido como "Batista do
Sul"; que está em pleno· c teS­
cimen to, pois Só na (!Ídade de
Nova Iorque, em cerca de 10
anOS, pIBsaram de 10 para 13

SR.

pelo artista; gráfico iS1l'iéle�� .

Eliezer ,.'W'eishoff .. � m'eàira
.41mm (hOrizontalmente) 'por
26mm . (vertictiment9' de
perfu1tlção à perfuração (pe1'
fUração:· 1303/4). (Injônnati­
vo da ONU - publ: pelo Cen­
tro de InjJnnoções das Na­
çOes Unidas - UNIC) no

Brl6il).
INFORMATIVO FONTOU­
RA - WYETH - De para­
-béns o colega J.L Bam» Pi-,
mentd pelo excelente suple­
mento a cores, referente a

emissões de sel-os brasileiros
de 1916.

_

FEDERAÇAO INTERAME­
RICANA DE FILATEliA -

Decidiu reativar sua Comissão
de Emissôes Nocivts diante
da enxutraâa crescente de se­

los eondenaios, nocivos ou

abusivos que estão inundando
o mercado internacional e

consequentemente o latino a­

mericano. No Congresso que
se realizou em junho CIo Hno
passado, ..durante.a ln:
térphil-76", em RJadella fOI
nomeada a nova Comissão
que ficou integrada pelo bra­
sileiro Francisco V. Crestana
na presidência e como mem­

bros o meXicano Emilio Obre­
gon, o equdoriano Alve1tln
Dujmovic e o peruano Luiz
Guzman. A Comissão já ela
borou um pi triO de trabalho
para dar imcio a uma campa
nha continentd neste ana

CORRESPONDÊNCIA
Qualquer noto, comentário ou
sugeStão . dev.erá ser encami­
nhada pira Te,ixeirá. da Ro�a
- C;aixa·.Postal. 304 - 88000
- FlorianópaliS - SC.

".-

Venha até a sede do Avaí, à Rua
Presidente Coutinho, 81, ou telefone para
22-8949. I nscreva-se para o posto de
Embaixador do Avaí.

E muito obrigado por tudo o que você
vier a fazer pelo clube, Senhor Embaixador.

'llP AVAí FUTEBOL CWBE

'.;:':

/
" .' ".�

", ..

r

O. calçadão

Abelardo Sousa

Tenho para mim que o C ;jc;:adão, melhoramento que' sé
faz agora na Thlipe Schmidt e rum adjacentes, é obra boa
e importante. É sinal alvissareir�, por certo - de q�e 'a

cidade vai entrando no rol das metropoles que, pelo ntmo

de progresso que apresentam, justificam a sua condição de

capital de Estedo, '

Considerando o que dizem àguns observadores e

auscultadores da opini'âo pública - muitos, até, através de
cnas que têm sido public aí as em n�sa imp:ens.a: é

possível que a obra não seja urgente e e �esmo aC�lÍavel
a hipótese de que haa pr?blemas m31s_ angusttan�es-.
eXigindo prioridade quanto as suas soluções. Resp�to
esses opi�ões,. fruto por certo do, zelo �e mw�os
Ioríanopolitance pela sua Cidade, que e, tambem, ��to
rmínha, Aceito-as. como a Iivre manifestação do direito
que cada um tem de dizer e. opinar, mas, voltairianame!l­
te, tenho também o direito de discordar delas. Como diz
o suspicaz Odorico (Bem-amado) Paiagueçu, tenho juris­
prudência firm aía a respeito. E·. valh�me da mesma

regalia dos advogados do contra-o-calc;:ad ao p aa de ênder
a causa dos afavar-do-c;jc;:adão.

.

Muitos. pensam que, pela natureza de alguns dos meus

escritos neste Jornal, sou wn saudosista inveterado. E dão,
como prova disto, um artigo que aqui publiquei, no 9ual
tachei (> projeto Amim p:ra o LaJgo. Fagundes de Pl'Ojet'?
N cmucodonosor. Sim; sou wn saudoslsta (e quem não o e

�ui, se a saudade é b.rasileira? ) Mal, inveteIado, ,lá isso
,n1io. Ainda tenhe> - msun penso - o senso de medlda das,
coisa•. Assim, sou de opinião que se conserve o que pode
e deve - com ou sem adaptações ou restaurações - ser

conse.rvado, como foi o caso, no Rio de Janeiro, da Igreja
da Cindelâria, poupaia por ocasião das demolições para a

ábertura da Avenida Presidente Va�a;. F outros cmos

m ás, idênticOS, por esse B ra;il a fora. Aqui, por exemplo,
penso· que o prédio da antiga- Alfãndega merece ser

restaurado e preservado (como, aliás, e'ltá sendo fuito),
porque conserva, ainda, em boas condiç?es, a sua b�l a
arquitetura original e, por isso mesmo, diz alguma COlsa

do p a;sado, nã:> atravancando ,0 desenv�lvimento da
cidade. Idem a Fortaleza de Sant Ana, debalxo da Ponte
Hercílio Luz, e os, demais fortes da llha; a Prefei�ra, o

antigo Instituto de Educação, o Palocio do Governo, o·

Teatro, algumm residências antigas, as igrejm, as ptaças e

jardins e por aí· a fora. M as, não .se conserve, por
exemplo, aquele renque de é asas velhas, sujas e inexpressi- .

vas da Praça 15 de Novembro, esquina com Thmando
Maehaio. Se preciso ror, bote-se ao chão aquele predi� d.a
C lJIitania dos Portos, onde altigamente - com caracten;ti­
cas e paisagem bem diferentes Se loc àizava o Forte de
Santa Bárbara. Dadas al, múltipla;· refonna; por, que
p assou e que lhe modific aram completamente a fon;na e_a
:êição, e considerando que m suas cerc:rias, em relaç o

. li.) p a;sado histórico daquele sítio, são tão di rerentes que
nem "um ovo e wn espeto", o �ferido ediflcio não diz
nada q�e justifique más a sua presença ali. :e .UI?
tI3l1lbolho, prejudiCaldo o prolongamento de wna averu­

da, como trambolho é, também, aquela gracinha de
mictório e latrinas ali nwn dos ângulos da Praça 15, como

que dizendo ao Prefeito, tal quà criança em hora de
briga: "Vem! Vem! Quero ver se tu és homem pm me

derrubar" ...
Convenhamós, 'meus caros amigos e leitores; 0' P !efeito,

Esperidião Amim Helou., está, no que toca ao Calçadão,
19indo com lucidez, cl arividência e sabedoria. Nã:> vamos

deixar esta cidade, que vem crescendo da noite p ara o di a,
que não, é I Só nossa, ma; de todos que á visitam,
brasileiros e estrangeiros, como wna cidadezinha provin­
ciana, sem aquelaS condições tão neces·sárias de infraestru­
tura, capazes de gemr a beleza e o conforto proporciona­
dos pel � modernas técnic as do pllllejamento urbano. O
Cal c;:aião, penso, não irá' preterir outras obras e serviços
de que c:rece a cidade e a suaprloridade é perfeitamente
a:eitável. Lembrem.se os fl.orianopolitanos de que o Rio
de Janeiro do GOverno Rodrigues Alves era uma cidaie
suja e com mil problema;, dentre os quais avultava o do
saneamento. Mas, isto não foi motivo para que o Prefeito
Pereira Pif;sos, auxiliado por Paulo de Frontin, abrisse,
enta'o, a famO!a Avenida Rio Brlllco e embelezasse muitos
recantos da Cidooe MaIavilhO!a. E não precisaríanos ir 00

Rio de Janeiro para assim argumentar: Aqui mesmo, na -

Horianópolis do segundo governo de He�ílio Luz, OS

problem� eram muitos. Eu era wn garoto, mas me
lembro bem do lixo e outras imund í:ies que eram jogooos
diarüi.mente ao lcngo da praia que ia do início do Lrugo
.13 de Maio até às proximidades do Hospital Militar, na

.zón� da!oca; da,pllÚa �o me�aio, onde qu�e �o Se
. ",podia andar sem cortar os pes nas fezes a11 deixadas
pelos "�uradbS" da noite; do lamaçà que, nO! diaj! de
'chuva, se fonnava por toda a rua que vinha do porto,
beirando o cás, até à P taça 15, verdooeira tortura para
carros e transeuntes; d� rum centrais da cidade: todas
estreitas e a máoria dela; sem càçamento. Nó tocante a.

�' outras áreas do Estado, que deviam merecer, então, a

;:tenção d9 'Governador do Estado, muita coisa havia por
fazer. A região de Chap-ecó não estava ainda perfeitamente
integrada na comunhão estaduà.•� estradas eram precá­
lias, dias e dias eram gastos numa viagem florianópolis­
-Lages. As comUIÚcações eram difíceis. Mas· tudo isto não
;ill motivo p arque o preclaro Governador Herc lia Luz
deixmse de construir"a ponte, qtfe leva o seu nome. E
pode-se tàvez - sem demérito à realizarão - que ela foi
mais, como hoje se vê, o res.ultado da antevisão de wn

. homem que tinha os olhO! postos no futuro da Capital e
no Seu progre'lso, pois, na época da sua inauguração, el a
era pmtic<mente um objeto de luxo, já que a Capital
possuía, então, talvez, uma vintena de automóveis. Oui­
bus, não O! havia O Estreito não pa;sava de wna aldeia
inglobal. O povo do interior que vinha à. Clpital era
diminuto. Pata atender Ho esçalSO movj.mento, o serviro
de llllcha; da Passagem .era mais �ue suficiente. Alia;,
diga.se de pa;sagem que há bem pouco tem�o - com a

d�vida alteração de detalhes - o grosso do transito entre
Rio e Niterói'.· ainda era feito em barcas, isto cinquenta
anos depois da inauguração da nO!sa m�estooa ponte
Hen:iio Luz., E nem por isto se deixou de construir, em

1950, o necessãrio - embora não urgente - Mmacalã.
O embelezamento de uma cidade, executado paralela­

mente· a obras complementares de conforto e segurança
destinada; ao bem-estar da população, como o que e'ltá
sendo executado na área mais nobre de -Rorianópolis, é
medida acerta�a, porque necessÍlia. Tenho a certeza de
qUe, qu ando tudo estiver conclu)1o, as críticas ao

Càçooão perderão a sua �llo de ser e - como as dUal
pontes, o aterro e a nova e'ltação de passageiros - ele
p�sará a ser más wn motivo de àegtia e orgulho para a

gente fiorianopolitana:

SECR TARIA
Escritório Arquitetura. Turno Integral, preferência conhe­
cimentos Inglês. Apresentar-se com Curriculum à Rua AI·
mirante Lamego·- 186 - das 10:00 às 12:00 horas.
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QueriDO Alfredo FlachNos meandros da lin_guagem-XXII
o PORTUGUÊS NAS DELIBERAÇÕES DE COLÉ-

GIO..:(Contin,)
.

Como p-ometido no número antenon continuanos
hoje a correçio do Po nuguês, nas DeJib e rações de um

colégio de 20. gmu, desta capital.
4. - "O professor. .. recebem por aula ministrada, e

ti> convoctções p ira conselho de d ase; qu atdo ocorrer
PTU de.seu horário notmd". (2.4)

-­

Virias são OS mdes deste período:
a) - Palfi começar, vamos extirpa a v itgula entre a

pallJlra "ministrada" e a conjunção "e': É um yerdo
deito corpo estranho que, se não chega a prejudica o

ogotismo da frase, se constitui num apêndice indesejá­
vel, inútil Por quê? Primeiro, porque esse "e" não é

. reitemdo, (repetido em polissmeto), segundo porque
não une orações de sujeitos difetentes e, finalmente,
porque não introduz termo ou termos intercdaios, que
são eSSeS os c aos em que se usa a'v ugula também
antes da conjunçia "e".
b] - Se OpIOfesson.. recebe'por atia minis trada,

receberá também (per« las= [ipela convocações? Ou
ele simplesmente aS recebe como uma ordem pira
patidpar do conselho, sem direito à remuneração?
Pela construçãa do período não se sdie: Creio, porém,
que o oue houve' mesmo foi e11'0 de regência O'

professf!r ':f!ceberá ai convocações (por oficio, memo-

Duas são � "m atcadas" neste período:
a) - "... através de ficha apropriada, ...

"
- esta

expressão é um adjunto aiveibid de instrumento ou

meio. Se usarmos a v ugula no seu finei, devemos usá-la

ranbêm no início. As vírgulas aqui formam uma dupla
que isolam e, dessa forma, desta:an, enfuizom o meio

ou instrumento através do qual será feita a comunica­

ção.
'b] -

"

... comunic otdo ao Setor. .. as ocorrência... ,
bem como, OS responsãreis: .. "- Comunicar as ocorrên­

cias, muito certo! M� comunictr os responsáveis?
Construção jàlha

Sena o mesmo que dizer, "eu comunico oo Setor as

dunos pelo infrações". Acho que comunicaríamos ai

Setor os nomes dos alunos, os nomes dos responsáveis
pela infrações.

6. .., a sdda da sala ..

" (3.1.5) e "... a

pmlifemçoo de sada:...
"

(7.2) .: O "i", na' palavra
"sa i-dois], é 2iJ. vogal tônica de hiato, forma sílaba
sozinho e não lhe·segue/na silaba posterior) o digrama
"nh". Nestas condições,' imito ó "i" como o "u" levam
xento ogudo obrigatório: sa í-da co i-da, ju- i-zes, ba-ú,
Cam-bo-ri-ú; etc. Outrossim. fiJnntndo silaba com "s':
tanbém levam o mesmo ocento: so is-te, con-tn-bu- N�

-te, ba-la-ús-tre, ba-ús, etc.

7. - "... aplicação de pendidaies à alunos...
"

(4.1.1) - É uma "espinha" endêmica a colocição do

ocento grave no "a", querendo indicar crase, diante de
nomes mosculinos no plural A pomala para a cura

dessa 'anomdia chon ase "raiocmio", produzida pão
Iaboratório conhecido pelo nome de "Cuca". Deixem­
-nOS aplicá-la e veria a cura imediata, qu ase milagrosa
O "a" que precede o substantivo "dunas" é pum e

simples preposição, exigida peJo nome "aplicações';
bem como pelo verbo correspondente "aplica". Apli­
camos, fazemos a aplicação de alguma coisa a dguêm:
A quem aplicamos? A Q]unos, no caso presente. Sendo
crase a fUs7D, a superposição de dois "aa", onde est« o

se!!}t ndo "a"? Artigo, se pssemos empregá-lo, sena

,''os'; mosculino plural; gênero e número exigido pelo
substantivo "dunas': e teríamos então "aplictçô: de

penalidades �s dunos". Desde qu ondo se pode jmdir
"a" com "os ", originando "à"? Além do mas,
"dunos" aqui foi empregaio sem artigo, para dar o

corãer de generalizaçõo; não é a alunos dete tminalos
ou de tinidos (o.a; os, as =artigos de inidos) que Se

aplicam aç pendidades, mas sim, a todos quantos, em

ge ral, pecarem contra' a disciplina.
No pràximo número findtzaremos o assunto- em

tela
'

Endereço pira eowespondêncta:
R. Prof. Analeto Domiani, 43 (Centro)

/

rando; !:"iso, etc.] e, aenâendo-ts; receberá pagamento
por ela>, pelai convocações, portanto;

, c) - Finalmente, petgunto, a que sujeito se refere o

verbo ocorrer da oração suboniinaia adverbid tempo­
TUI, "qumdo ocorrer fora do seu horário nomid?"
Tenho para mim. que deva ser a "convocações"
(subentendido). Neste Ct1>O, porém - é a regm bésica da

concordância vetbal o verbo devenatr p ara o 3a. pessoa
do plural, "ocorrerem ". É poss ÍJJel que, por ou tTO Iaio,

cpJem construiu o período, quis deixar 'clao o pto de

"o. conselho ocorrer fora do horário normd ': Para

ctracterizar; contudo, esta intenção, o redator deveria
ter usaio dgum pronome que substitu ísse o sujeito
dentro da oração suboniinal a como por ex., "este": -

qumdo este (o conselho} OC011'er fora do seu horário
normd.

.

� Revendo o período; chegamos à conclusão que, para
maior claez a a sua redtçiio deveria ser esta: "O

professor. .. recebem por aula ministrada e pelos conse­

lhos de dosse a que comp aecen f01(1 do Seu horário

notm d".
5. -

"

... comunicando ao Setor de Controle através

de ficha aproptioda; as ocorrências que se fizerem
necessaias bem como, OS responsáveis pelas infra­
ções ". (3.1.2)

De PedrQ
a Paulo
QUARESMA

. L'Osservatore Romano de
13.03,1977 publica a Nota

Pastoral do Episcopado Portu-
,

guês sobre a Quaresma que

tra nscrevemos, parcialmente:
"A palavra de Deus dirige-se

sempre ao hbmem situado na

realidade concreta do seu viver
e agir. Assim se há dé enten­

der, no período quaresmal, o

convite de Jesus, no início da
Sua missão evangelizadora: Es­
tá próximo o Reino de Deus;
convertei-vos e acreditai no

Evangelho. É nas circunstân­
cias "atuais da sociedade a que
pertencemos que devemos
aceitar este convite, como con­

dição indispensável à edifica­

ção do Reino de Deus, que é
Reino de' liberdade, de filiação
divina e fraternidade universal
No decurso do ano litúrgico, a
Quaresma é tempo privilegiado
para revisar, na indissociável
dimensão pessoal e comunitá­
ria, o mistério de salvação,
mistério simultaneamente de
morte e vida, na morte e res­

surreição de Jesus Cristo. Co­
mo diz São Paulo, "fomos se­

pultados com Ele na Sua mor­

te pelo batismo, para que, co­
mo Crísto resurgiu dos mortes

pela glória do Pai, assim tam­
bém nós vivamos uma vida no-

va" (Rorn. 6,4).
"Mas essa vida nova - vida

para Deus como explica o

Apóstolo (Rom. 6,11) - jamais
a alcançaremos se nos faltar a

coragem do sacrifício, da to­

mada de consciência das pró­
prias faltas, da reforma de

mentalidade, da revisão de vi­
da à luz da fé, numa palavra,
� renúncia ao poder opressivo
do pecado, nas as suas formas
mais diversas" ... · "É absoluta­
mente necessário vencer hábi­
tos de desperdício, de como­

dismo e de vaidade, adotando -

como aconselhava há pouco o

Santo Padre - "um estilo de vi­
da que elimine o consumo tor­

nado excessivo no sentido de

que frequentemente priva de.
bens essenciais muitos dos nos­
sos irmãos, produz efeitos no­

civos no ambiente e enfraque­
ce a energia .moral dos pró­
prios consumidores",

"Todavia, a sobriedade
que temos como obrigação tes­

temunhar não pode ser consi­
derada como atitude -passiva,
estática ou de, avarenta mes-

• quinhez; antes constituirá o

,erreno espirutual adequado a

melhor servir a comunidade e

a realizar um genuino trab'llho
de promoção que destrua as

desigualdades injustas e leve a

condividir o pão de cada

dia" ...
"Existem, na prática tra­

dicional da Igreja, alguns
meios utilizados para a vivên­
cia ·d.este período penitenciaI
de libertação, que é a Quares­
ma, cuja atualidade permanece
intata. Tais são a oração, o je­
jum e partilha de bens' e o sa­

cramento da reconciliação.
A vida dIspersa e agitada

que a nossa civilização provoca
constitui um grave perigo pata
a fé e para a oração, Em con­

trapartida, observa-se um pou­
,co�r toda a parte, e também
entre nós, a redescoberta do
valor do silêncio, do recolhi­

mento, do contato com Deus.

E�tão a multiplicar-se as for­
mas de oração em particular e
em grupo, numa demonstração
evidente da presença renova­

dora do Espírito Santo, o Es­

pírit0 de.adoção filial, pelo
qual clamamos Abba, Pai
(Rom. 8,15).

A Quaresma, é o tempo
forte no qual o cristão imita
Jesus na oração prolongada do

deserto. É o tempo da renova­

ção, da súplica humilde e con­

fiante, dos exercÍcio.s espiri­
tuais. Só a oração nos permiti­
rá entrar vitalmente no misté-

rio de Cristo e renovar as reia-

ções com os nossos irmãos e as -

estruturas so ciais, Este o teste­

munho dos cristãos da primiti-
va comunidade de Jerusalém:
Perseveravam na doutrina dos

Apóstolos, nas reuniões em

comum, na fração do pão e na

oração (Art. 2,42).
O jejum e outras priva­

ções voluntárias - hoje tanto

mais necessárias quanto mais

mergulhados nos achamos nu­

ma sociedade que exalta a pos­
se dos bens materiais como

único caminho da felicidade -

disciplinam, elevam, purificam
o espírito. Possibilitam a utili­

zação, sem apego, dos bens
transitórios e a 'aceitação da
cruz como meio de redenção e

de vida. Prolongam-se depois,
naturalmente, em atos de par­
tilha fraterna, sobretudo com

o próximo que padece a fome
e a ausência de condições
mínimas para uma existência
autenticamente humana ou foi
vencido pela injustiça, pelo
ódio e pelo abandono.

O período quaresmal está

ligado, desde os primeiros tem­
'pos da Igreja, à prática do sa-

cramento da reconciliação ou
do perdão dos pecados. A con­

versão, que marca o retorno a

uma vida nova, supõe o aban­
dono do pecado, assim como o

dom do perdão que nos é ofe­
recido por Jesus Cristo na Sua

Igreja, através da absolvição sa­

cramental. O perdão constitui
o pont-o c-ulriri'nan'te damareha-'
penitent!fal da Quaresma. É o

momento do encontro alegre
com o Pai e da experiência da
paz messiânica. O momento da

reconciliação e da paz com os"
irmãos". ,

NOTÍCIAS
- Nos dias 29 e 30 haverá

Encontro das Professoras dos
estabelecimentos de ensino do

município de Florianópolis,
promovido pela Coordenação
da Educação Religiosa Escolar,
no Provincialado das Irmãs da
Divina Providência.

.

- Hoje, em Nova Trento,
encerra-se o 320. Cursílho de
'Homens da Arquidiocese de
Florianópolis.

- Está sendo impresso
um livro sobre o Santuário e ó
Seminário de Azambuja, alusi­
vo ao Centenário da Imigração
Italiana, ocorrido em 1976, e

ao cinquentenário da fundação
do Seminário, que ocorre este
ano. ,

- A ASSOCIAÇÃO DE
SANTA TEREZINHA, com­

posta de damas da nossa socie­
dade e que tem na sua presi­
dência a Sra. Alice Gonzaga
Petrelli, completa, este ano, 50
anos de· existência. A Associa­

ção tem por finalidade anga­
riar recursos para a ml\lluten­
ção de vocações religiosas.

- Dia 24 do corrente o

Sr. Arcebispo Metropolitano
assinou, em nome da ASA, um
convênio com a LBA, no'valor

de Cr$ 545.000,0.0. Estes re­

cursos são destinados às dife­
rentes obras fIliadas à Ação
Social Arquidiocesana.

- Terça-feira próxima, na
-

Casa da Amizade, será realiza­
da, às 20 horas, a ULTREYA
do mês de março.

-" O Encontro Regional
de Pastoral da Educação, pro­
movido e coordenado pela As­

sociação de Educação Cristã
de Santa Catarina, ocorrerá
nos dias 1, 2 e 3 de abril, na
cidade de Nova Trento.

- Terão prosseguimento,
durante a semana, os Encon­
tros para Catequistas de Pri­
meira Eucaristia, com o objeti­
vo de explicitar o conteúdo e a

metodologia do novo manual:
JESUS E NÓS NA EUCARIS­
TIA. Os Encontros estão pro­
gramado's para as paróquias de

Penha, Piçarras, Naveganies,
Botuverá, Bom Joaquim, Cam­
boriú, Balneário_ de Camboriú,
Estreito, Coqueiros, Saco dos

Limões, Trindade, Ribeirão da

Ilha e também para os jovens
do Movimento EMAÚS. O.S
explicitadores desses Encon­
tros integram três equipes co­

marcais que são coordenadas
pela Equipe Arquidiocesana de

Catequese Eucarística. Até a

presente data já foram atingi­
dos 480 catequistas de 23 pa­
róquias da Arquidiocese.

Luiz Adolfo\

Coniunto 19000.
Linhas modernas. Cores a escolher.

O tapete é Marrocos

\

Coniunto 19004. Modulado
em gomos. O máximo em conforto

e beleza.
.

O tapete .é Pele de
Carneiro

Não esqueça:
O IMPORTANTE É O ESPECIALISTA.

Coniunto em delicado capitonê.
Almofadas em cores diferentes.

O tapete é Orientalnylon

Coniunto 19007· Florença
Novidade exclusiva Pedroso.

O tapete é Turkestan

Coniunto 19005 • Laredo
Em couro, veludo ou nylon .

O tapete é Kirman

Como é gostoso. Para o seu

repouso, um colchão Pedroso.
-

O mais alto do Brasil.
Fabricado com tecido exclusivo.

CARPETES DRASTOSA
O Fôlego de Gato

O único produto totalmente de
nylon e fio contínuo.

Veia a base: é puro nylon!
Altura de 6 ·10 e 20 milímetros.

DANÚBIO NYLON 14 TABACOW
Forração digna das mais
distintas residênciÓs.

De 350,00 agora por apenas

230,OOom2
colocado pelo sistema Roberts de

iunção invisível.

ITA CARPET NYLON
6 • 10 e 15 milímetros. Três alturas
diferentes e a mesma qualidade.

CRISAN • forração de Poliester,
estilo colonial para os apreciadores

de tapetes para ·ambientes
sofisticados. Exclusividade Pedroso.

Rua Dr.Murici,231 e 339 - Curitiba
Fones: 23-9822 - 22-4787·22-2075 -·23-6854
Rua Santos Saraiva,49 - Estreito - Florianópolis
fones: 44-1389 - 44-2517

Avenida São Gabriel,281 - São Paulo
fones: 282-5445 • 282 ..7845 • 282-5718

Tudo o que você escolher no maior

estoque do Brasil, entre as mais
famosas marcas, as m�is lindas

cores e todos os tamanhos,
tem 24 meses parà pagar.

Pedroso atende seu pedido na

cidade onde você estiver,
.com frota própria e equipes
altamente especializadas em

colocação, decoração e orientação.
'30 anos de tradição servindo

pessoas de bom gosto.

PEDROSO
O REI DOS TAPETES

,

I
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� INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE �
MADEIRAS BATTISTELLA S/A

BR 116 - KM 352
Distrito Industrial

CGC(MF) 84.933.118/0001-62
LAGES - SANTA CATARINA

AVISO
Avisamos aos Senhores Acionistas que se

acham a sua dlsposiçáo na sede social; à
.

BR-116, Km 352, Distrito Industrial, nesta ci-
dade de Lages, Estado de Santa Catarina, os
documentos a que, se refere o Artigo 133, da
Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
correspondentes ao exercício social encer-
rado no dia 31 de dezembro de 1976.
'�

Lages - SC, 10 de dezembro de 1977

Indústria e Comércio de 1Madeiras Battistella S/A
Elinton João Batistella - Diretor

,
"

,�
CPF 075.860.949-34

�

ERICSSON
DO BRASIL

COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A

Em expansão de suas atividades oferece ótima
oportunidade profissional em telefonia.

DESENHISTA (Sexo masculino)
com curso ginasial completo, boa apresenta­
ção.

Semana de 5 dias, ótima condição de trabalho.
Atenderemos somente 2a feira (dia 28), no ho­
rário comercial.

.'

Rua Santos Saraiva, 730 - Estreito

APARTAMENTOS DE UM E DOIS DORMITORIOS
DIVIDIDOS FUNCIONALMENTE PARA SEU CONFORTO

L
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� RODO PINHO SIA .

�

VEfCULOS E MAQUINAS
BR 116 - KM 353
Distrito Industrial

CGC(MF) 84.935.386/0001-13
LAGES - SANTA CATARINA

AVISO
Avisamos aos Senhorés Acionistas que se
acham a sua disposição na sede social, à
BR-116, Km 353 - Distrito Industrial, nesta
éidade de Lages, Estado de Santa Catarina,
os documentos a que se refere o Artigo 133,
da lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
correspondentes ao exercício social encer-
rado no dia 31 de dezembro de 1976.

Lages - SC, 10 de março de 1977

Rodo Pinho S/A - Veículos �r Máquinas
Milton Mário lando - Diretor

CPF 005.ê83.259-15
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CONSELHEI RO 'MAFRA

-, I 1 I ,. r
com entrada a partir de :

cr$ 21.040,00
DOAMITOfUO

.
.

DCilMITORIO

informações e vendas
COMÉRCIO. CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃ,O OE ,IMÓVEIS LTDA.
Av Rio Branco, 112 - Fones 223899 , 22 3389 - ,22 '3589 - 22 3790 Fpolis - se

AVIS'O

,,,EUNIDAS SIA - TRANSPORTES COLETIVOS
CGC 83.054.395

'

''Í}, ASSEMBLÉIA GERA'L ORDINÁRIA
-:: _� �

, 'CONVOCAÇÁO

Ficam :os senhores acionistas da firma Reunidas S/A
- Transportes Coletivos, convidados a se reunirem. em
,assembléia geral ordinária, a realizar-se em sua sede so-

'� eial sita à Rua Dr. Herculano Coelho de Souza nO 555 na'
" eidade de Caçador, Estado de Santa Catarina: às 9 h�ras

do dia 30 de abril de 1977, a fim de tratar da seguinte
ORDEM DO DIA

10) Leitura, discussão evotação do relatório da Direto- ,

ria, Balanço Geral, conta de Lucros e Perdas, relativos ao
exercício de 1976.

'

20) Eleição do Conselho Fiscal,
30) Fixação da remuneração da Diretoria e Conselho

Fiscal.

'Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede da sociedade, os documentos de que trata o art. 99 do
Decreto-Lei nO 2.627 de 26 de setembro de 1940 e art. 133
da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976.

Caçador, 24 de março de 1977
SELVINO CARAMORI - Diretor Presidente

ZINO JOSÉJ3ERNARDI - Diretor Superintendente
ANTÓNiO CARAMORI .: Diretor Comercial

. CALDAS DA IMPERATRIZ COMÉRCIO
E INDÚSTRIA ,SIA

CGC 83.879.890/0001·80
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÁÓ
Ficam convidados os Srs. Acionistas desta Empresa

para a sessão de Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
no.dia 29de abril vindouro, sexta-feira, às 20 horas, em sua

,sede, à rua Jerôriimo Coelho 3, LojaB, nesta capital com a

:se�uinte
.

ORDEM DO DIA
,

1 O) E)I:�me:discussão e pronunciamento sobre o rela-
,

'

�,;w<tório da Diretoria, Balanço Geral, Conta, Demonstrativo da
.CentaLucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, rela­
tivos ao exercício de 1976;

20 Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes e fixa­

ção de sua remuneração, na forma estatutária;
30) Outros assuntos de interesse social.

AVISO
'

Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas na sede da
Empresa" à Rua Joerônimo Coelho 3, Loja B, [nesta Capi­
tal.os documentos a que se refere o art. 1'33 do Decreto-Lei
·6404, de 15, 12. � 976, relativos ao exercície, de 1976.

Florianópolis, 23 de março de 1977.
Nelson Rosa Brasil
Di retQr-Pr.esiaente
CPF 005279129-712

....

ZORTÉA BRANCHER S.A.
COMPENSADOS E ESQUADRIAS
ASSEMBLÉIA G,ERAL ORDINÁRIA

C O N V'OCA ç�o
Flé�!!IlLj*,nvidados os senhores acionistas da Zortéa Brancher

. S,/A .'. périliaq!>s;e E�.quadriàs, para se reunirem em Assem­

ii\�·-'tlrêiJ Geral Or�inária� a reaJizar-�e no dia 29 de março do corrente
� ano; às 201{Yihte) hóras, em sua sede social, sita em Duas Pontes,

un'icijtj�;\\::te Cá,mpos Novos, SC., para deliberarem sobre a se-

inte
" .' ,

, "'" � ORDEM DO'DIA .'

êISCUIlS'áo"e áP'rQvaçãO do relatório da diretoria, balanço geral,
orist"ração de res\(ltad,os, distribuição do lucro liquido, e pare­

cer:ji,ô CO�!3elÍ1o f'i�al, referente ao exercicio encerrado 'em 31 de

"dez'e_mpro!pe 1916.
b) EleiÇão dos 'Membros do Conselho Fiscal e Suplentes,
c) Fixação filos honorários da Diretoria e conselho fiscal,
d) Outros assuntos de interesse da sociedade.

AVISO AOS ACIONISTAS
Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas, que QS docu­

mentos a que se refere o artigo 133°, da Lei 6.404, de 15.12.76,
encontram-se a disposição, na sede da Sociedade, sita em Duas

Pontes, Município de Campos Novos, SC.
,

Campos Novos, SC., 18 de fevereiro de 1977.
H'ILÁRIO G. ZQRTÉA
Diretor Presidente

REFLQRE,STADORA CATARINENSE S/A
CGC 86.446.242/0001.29

"�""A�f.MBL�'.• ,GERAL ORDINÁRIA
!"
.. ,,;' ,Ç,OttVOCAÇÁO

:".;Ficam os'senheres acionistas desta sociedade convo­
.. ,.- os.de acorde.eorn os �,$tatuto.s Sociais, paraa Assem­
�éia Geral Ordinária, a re'alizar-se no dia 30 de abril de
977; às 08:ÔO(o.ito) horas, na sede da sociedade, à Av. Exp.
José Pedro. Ceelho, nO 1050, em T.ubarão (SC), paradelibe-
(arem sobre a"seguinte ,

'�"":""':;;, ·",;" .. /iÔ\. ) ORDEM DO DIA
, ..( .;,; 1°�'t::eitiIra, apreciação, discussão. evotaçáo do. Ba-

: :')Ianço.�'r,al, ,Relatório da Diretoria e Parecer do. Conselho
, 'fiscal, r-elatJvi:Í ao. exercício. de 1976.
" . : !' '2'" '- "Dgstinação. do llquido

'

da correção monetária I'J
sobre o Ativo lmobilizado efetuada no. exercício. de 1977.
;. 30 - Eleição dos Membros do. Conselho. fiscal e fixação.
:"":,dos honorários destes.:

,

4"'· -'AssuntesJ:liv.erso.s de interesse da Sociedade.
"l' !,'

"

. 4"V I S O
,"::ÃQham...se à, dlsposlção dos senhores acionistas, os

,

ntes?a qiQe se 'r!'lfere Q item 10, na sede da socíe-

/?�')�"' :';1 _

):,
."

_f' ,r' .�:,':'
Tu'�arã6;'(SC)i 15 de março de 1'977.

,:I'4PR:AMIM ANTÔNIQ SIL.VESTRE
,

.;,. Dih'lterc Presidente
'�'�<'L,�

�

, ,�, ORDEM DO DIA I, .

a')�fi-x8:llle.e'�pfovaçãe de relatório. da Diretoria, Ba-
" laRçe\�erl;1l, Demonstrativo da corita Lucros e Perdas e

Parecer do Conselho Fiscal.
,

b) Eleição. de Cqnselhc Fiscal relativo ao exercício. de
1977.

'
,

'c) Outros assuntos de interesse da Seciedade .

A v"i SÓ
Acham-se à disposlçâo dos Srs. Acionistas na sede

social oe documentos de que trata o Art. 99 de Decrete-Lei
nO 2627 de 26 de setembro de 1940.

Tangará, 17 de março. de 1977.
A DIRETOR!A

--------------------------,----------- • .-m ���.----------------__--------------------__-------------- --.--


